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~J;,&RO. DO M ~~NHÃO 

A proposicão, que lambem se chama oração, phrase, 
sentença, é o enunciado do juízo. Toda a reunião de 
pala\'ras, a qual forma sentido, é uma proposição que 
contem \J:, tres termos, sujeito, verbo, allributo. Exp.: 
dli:us é justo.» Deus. sujeito, ~ verbo, Justo attri-
buto. • 

Sujeito é a p~ssôa ou cousa a que se allribu~ alg·u­
. ma qualidade; é a idéa principal, o objecto do juizo. 

Attrilrnto é a qualidade que so allribue ao sujeito; é 
a idéa accessoria. 

O sujeito e o attribulo dividem-se em grammaticaes, 
e totaes. 

O sujeito grammatical é representado por nome subs­
tantirn, pronome, oração. 

O nllributo grammatical é representado por nome 
adjectivo ou cous_a equivalente. . . 

O sujeito e o attributo totaes são o sujeito e o attri-
buto com complemento$, · 
· Complemento é toda palavra ou oração que comple-

to o sujeito, ou o atlributo. • 
' Verbo é o nexo ou copula que une o attributo 'ao 

sujeito; é a ·palavra por excellencia. 
O verlio quf' affirrna a existencia do allributo no su­

jeito, é o verbo Sei·, o qual se chama verbo substanti­
vo, por que subsiste por si só, .,,. 

'l'odos os outros verbos são uma combinação do ver­
bo substantivo e do atlribulo grammalical; por isso 
chamão-~e verbos attrihnlivos ou ildjecli\'os, pois amo 
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~ o mesmo que sou amante; qum·o o mesmo qu~ :Jon 
quel'ente; peço .o mesmo que sou pedinte. 

O sujP.ito e o atlributo podem ser simples, compos­
ll.'s, complexos. 

Sujeito .simples é o que representa um só ohjecto, 
ou objectos da mesma natureza, 
. Attributo simples é o que exprime uma só m:meira 
de existir do sujeito. 

Exemplo do sujeito e allributo simples: . "«A vida (• 
curta.» • 

Sujeito composto é o que repr1·~cnta objectos dilfe-
rentes, ou de natureza diversa. . 

Allributo· composto é o que exprime diversa~ manei-
·ras de existir do sujeito. . · 

Exemplo do sujeito composto: e.Pedro e João s~o ir­
mãos.> 

Exemplo do allributo composto: qCicero foi orador 
e philosopho.> 

Suj~ito complexo é. o que lem complementos. 
Allribulo complexo é o que tem complementos . . 
Exemplo do sujeito complexo: «O homem que se 

contenta com o pouco, é feliz.> 
Exemplo do aUributo complexo: «O homêm uascêo 

para amará Deus.l) 
Nota.-Quando o sujeito e o attribulo são simples e 

incomplexos, a proposição é simples e incomplexa; 
quando o sujeito, ou o allributo é composto, a propo­
sição é composta; quando o sújeito, ou o·allributo {, 
complexo, .a proposição é complexa. 

ÜRDE~I DIRECTA E INVERSA. 

A Proposição pode estar ua ordem dirocta, ou in­
versa. 

Está na ordem- directa, quando os seus lermos se 
achão natur:1lmcnle collocados, lendo o primeiro logar 
o sujeito 011 idéa principal, o segundo o verbo ou idóa 
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,te 1wxo, o· Le1·ceiro o altribulo ou idéa accessoria. Está 
na orclem inversa, quando ós seus termos se achão in­
vertidos, transtornada a ordem natural da precedencia. 

Exemplo d.t proposição na ordem directa: «O homem 
que ama a Deus, vive isenl:> do temor ela morte.•> .. 

. Exp. da proposição na ordem inversa: «Era naquelle 
tempo clara a fama de D. Dm1rte dti Mr.nczes, governa­
dor de Tan~or.» 

CüJ\lPLEMENTOS. 

Os complementos leem diversas .denominações, se­
gundo as suas relações mais ou menos inli1Aas com as 
palavras que os precedem. 

Chama-se complemento directo ou objeclivo o cotn­
plcmento que constituc o obje:cto do verbo transitivo, 
ou representa a pcssôa ou cousa sobre que rccae a 
acção do sujeito, expressa por esse ver.bo. -Este com­
plemento nunca é precedi,lo de preposição, excepto 
quando é nome de pessôa, porque Hntão leva antes de 
si na lingu,1 portugueza II preposição a. 

Exp. do complemento dirccto ou nhjectivo do \lerbo 
lrans1livo, sendo nome de cousa: 4Perlro estuda a .. ~ 
lett,·as latinas.» 

Exp. do complemento directo ou objecti\'o do verbo . 
lrans1livo, sPAtlo uome de pcssôa: «Pedro estima ri 
.Toão.'11 

Chama-se co lemeulo indireclo ou terminativo o 
complemento que constilue o tnrmo de relaçiio do ver­
bo ou do adjectivo relativo, a r1ue se junta. Este com­
plemento é precedido de preposição accommodada, ex­
ceplo quando é algum dos casos dos pronomes pes­
soaes, e1t, tu, elle, s·e, porque então porle dcix:ir de 
levar preposição antes de si. 

Exp. do complemento indirecto ou terminativo tio 
verbo relativo: «O mundo obedece á Deus.» 

Exp. 1fo complemento indirccto ou terminativo cio 

Blbl loteca PUbtica Benedito Leite 
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vcrl10 lr,,11sitivo e relali\o, sem ser precedido ele pre­posição: ((Dá-me pão . >, 
Exp. do complcmcuto · indircclo ou lerminativo rto adjectivo relativo: a Proprnso no {111·01·: queixosa deUe; feito pm· nós.» 
l\"ota.--;-Os nom~s substantiros appclla tivos, qu~oclo relativos, lambem pedem complementos terminativos, como sr vê nestes exemplos: «Devêres pm·a com Deus; inclinac:ão âs arnws;arnor ás letli'as .» Alguns gram­maticos com tudo cntcnrlem nestes casos urn adjectivo acrommodado, como «amor· consaamdo ás lcltras»; mas sem eridcntc ;.~ccssidadc. 
Chama-se complemento restriclÍ\·o o complemento que restringe e determina u significação vaga e indetn­minada do nome appellatho. Este complemento é 11.1 lingua portuguezr1, e outras da mesma origem, préce­clido da preposição d1 '. . 
~~xp. do complemento rcslrietirn dn nome appella­livo: • Livro de Ped1·0; llôr de 1.'iola; amor ,lo J11,~to.» Chama-se · complemento circurnstancial o comple­mento que exprime alguma circnmslancia do ve1·bo ou do nome adjectivo, a que se junta por preposição ac­commodada. Esta eircum~tancia · pode ser: de modo, t.le ca11Sa, de inst;"'ltmento, de tempo ante·l'im·, ac­tual, posteriol', de ordem, dr opposição, de e.xclu­-~iio, de fim, de matel'ia, de espaço ou.distancia, de medida, de companhia, de ol'igcm1 ou pl'incipiu ,Jp, alguma 1n·ocedencia, de p,·eç<1,dc 1oum·, onde. donde, pm·a onde, po>· onde, ou outra qualquer. Exp. da circ1101sta11cia de motlo: «Leio "ºm cuida­do .), 

Exp. da circumstancia de causa: «~forrt•o de f'onw ou â' f'owe.» 
Exµ. da circumstancia de inslrumento: «Ferio-me com a espada. ll 
Exp. da circumstancid de tempo anterior: dlorrêo o (1'1,no pM8ndo, isto é. rlifr1;mfp, o anno 11u1;M1do. ~ 

's1blloteea Pübllc.1 Benedito Leit~ 
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Exr. da circnmstanci:., de temp actual: <i:Chegou 
neste momento.> 

Exp; da circumstancia de tempo posterior: «Virá 
pa,·a o auno.» 

Exp. da circumslancia de ordem: ccApó11 o bispo 
Se:?uia-se o deão.» 

Exp. da circnmstancia de opposição: «Marchou con­
tra .Roma.» 

Exp. da circumstancia de exclusão: «É um homem 
sem insti-ucçao. » 

Nola. -Esta circumstancia confunde-se algnmJs \"1:­
zes com a de modo. 

Exp. da circumslanci,1 de fim:' «Preparou-se pa1'a 
Otm•.» 

Exp. da circumslancia de mal.etii,: «Edificio feito 1L: 
ped1·u. 

Exp. da circumstancia de espaço ou distancia: «Dis­
tante de Roma tres leaocts, isto ó, até t1·es legoas. » 

Exp. da circumstancia de medida. «Elc\'ado set,~ 
palmos, isto é, até sete palmos.• 

Exp. da circumslancia de companhia: «Veio co111-
nosco. » 

Exp. da cirrumstancia de origem ou principio de al­
guma proe,edcn~ia: «Isto nos vem de Deus.» 

Exp. da circumstancia de preço: «Cedõo-me as fa-
zendas pelo custo.» . 

Exp. ria circumstancia de Jogar on,le: «Nascêo e111 
Lisbôa.» 

Exp. ela cirrnmslancia de logar d'ondc: «Veio de 
Athenas.» · 

Exp. da circumstaucia de Jogar para onde: «Foi pm·,, 
o Rio de Janefro.'I> 

Exp. da circumslancia dt! lopr por' onde: «Andou 
pela China. 'I> 

PARTES DA ORAÇÃO Jl\V.\IUAVEIS. 

São inrnric1veis a conjuncção, a preposição, o adver­
bio, n interjeição. 
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CONJUNCÇÃO, 

· A.conjuncção é uma parle da oração invaríavel ltue 
liga palavras, prnposições e sentidos, 

·As conjuncções di~idem-so em conjuncções de pri­
m,iira classe, e conjuncções de segunda classe. 

As conjuncções de primeira classe ligão palavras, 
pNposições e sentidos. As conjuncções de segunda 
classe ligão unicamenlli proposições. 

Principaes conjuncçõf}S do primeira classe: e, 1nas, 
po1·em, tambem, ou, nem, quú (repetido), ora (re-
petido), Ja (rcpelidó.) · 

Principaes conjuncções de primeira classe, que, seni 
ligar palavras, ligão proposições o se.ntidos:-depois, 
d'ahi, emfim, finalmente, logo, pol'tanto, po,· con­
seguinte, e1itret1.into, n'este comeno,q, n'e.~tes enti-e­
men}es, neste intel'Í1,i, com t1(do, todcwia, não 
obstante, pol' isso, demais, pois, bem assim,assim, 
outi-osim, seutio, alem· disso, no em tanto, ,. ,11se­
yui1ttemente. 

Principaes conjuncções de S!•gunda classe: --que, 
pa·l'a que, afim que, de sm·te que, alem tle que, 
com tanto que, até que, quando, como, co1110 qite,· 
que, depois que, antes que, po,·que, pois que, ainda 
que, 11em que, assirn que, pM isso que, de que, pe­
lo que, si, pm· q11anto, com quanto, em quanto, 
pl''imeiro que. 

Quando a conjuncçilo é composla, como-lllen, de 
11ue, chama-se loi:nção conju11cliva. 

PREPOSIÇÃO. 

,\ p1·cposição é uma parle d.i oração invarfavel que 
liga uma palavra a outra, exprimindo uma relação cn• 
lrn dois lt-rmos, dos quaes um é antecedente, outro 
consequr.nte. 

As r"lações cxpri;>SSJS pelas preposições são, ou de 
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loyit,·, ou de . tempo, ou· d{} 01·dem, ou de fim. ou 
quaesquer outras. . 

Exp. da preposição, exprimindo uma relação de Jo­
gar: 11Sahio de ca~a.» 

Exp. da prrposição, exprimindo uma relação de tem­
po: «Chegou antes de miro.» 

~;xp. da preposição, c,xpriroindo uma relaçno de or­
dem: ,Foi ante posto a mim.» 

Exp. tia preposição, exprimindo uma relação de fim: 
uPrepurou-se pm·a fallar em publico.» 

Pr1J1cipaes preposi\'.Ões:-a, cm, com, de, desde, 
des, depois de, atrás de, diante de, alem de, ct q11em 
de, após, para, sem, pe·i·, 11m·, contra, 71m·a com, 
excepto, afóra (antiquada) /üi·a de, po1• cima de, 
JJoi• baixo de, sob, sobre, pe·l'€1Úte, t;•ás (,intiquada), 
ante (antiquada), se{Jundo, conforme, enti'e, den­
tro de. 

· Quando a preposição é composta, como-ah·rí8 dP, 
chama -se locU\'.àO prepositiva. 

Aov1mmo. 

O a,}verbio é uma parte da oração invariavel que ex­
prime uma circumstancia tio n1rbo, ou do 11omc adjec­
tivo, a que se j:mla, equivalendo á ·preposição com o 
seu complemento. Assim os adverllios exprimrm todas 
as circumstuucias expré.ssadas pelos complementos das . 
preposições. . 

Exp. do adverbio, expri111indo uma circumslanci:1 de 
modo: «Fallou eloquentemente, isto é, com eloqnen-
r.ia., . . 

Exp. ilo adverbio, exprimindo uma circumstancia de 
tempo: «Chegou agora, isto é, n'esta hora.» 

Exp. do adverbio, rxprimindo nma circumslancia de 
ordem: «Direi primefra111ente, islo é, .cm primeiro 
logar.>, 

Exp. do ·adverbio, exprimindo um,1 circumstnncia de 

~ 
JB{IP:IBJL 

Biblioteca P\Jbllc.1 Benedito Leite 



espJço ou dist.mcia: •Veio de longe, isto é, de lonyes 
terras.,, 

Exp. do adverbio, exprimindo uma circurnslancia dr 
quantid:uJe: «Chovêo muito, isto é, em muitct quan­
tidade. 

Exp. do adverbio, exprimindo uma circumstancia 
de IOj?ar: •Estevt:: aqui, isto é, n'este logm•. ,, 

Principaes adverhios: de modo-assim, como, q11a­
si, bm11, nwl, ús escondidas, ús tontas&, alto, bai­
;-co, (eni refernncia á voz), sabiamente, bellamente, 
gmciosamente, (e todos os ::idverbios formados d'um 

· adjectirn e do subst~ntivo metit,,, excéptu os qtio ex­
primem ordem, tempo e logar); do lempo-h~je,. hon­
tem, ante-lwntem, amanlúi, depofa damanhã, ce­
do, tm·de, logo, imnielliatttm1•nte, ayora, 011tr'o1·a, 
e11têío, antigamente, jti, nunca, jamais, semp1·e, 
in continenti, âs JJl'essas: do ordem- primefra­
me11tc, secundariam.ente, primo, secundo, terciô, 
q1w1·t1), &; do qnantidado-111uito, 11011co, ossás, 
mais, menos, tão, tanto, quanto; 1fo afllrnrnr- sim, 
e1ii ve1·dude, de véi'as, certamente, de ce/'to, po1· 
ventu;•a (dubitativo), talvez (ll11bil11lirn), '/ içâ (tiu­
bilativQ antiquado), nos advcrbios demonslr.itivos, eis, 
eis-arJ11i, eis-ahi, eis- !tlli; de 11eg·,1r- niio, nunca, 
nunca jamai , nada; d,, logar-WJtti, ahi, alli, 
cá, lti, acolá, de lá, de cá, <l'aqui, d'a11i, d'alli, 
onde, donde, p01· onde, 11m•u 011dl', rtlitis, alrJiwe.~ 
(a~liquado), nenhw·es (antiquado), allno·es (antiqua­
do), zw1· cima, ])OI' baixo, deatro, po1· dentro, fói·a, 
po1· fó1·a, internamente, exte1·namente, inte1'io1·­
mente, cxte1·io1·mentc. 

Quando o ad,·erLio é composlo, como ris oc,·ultas, 
ch,1ma-se 11,cução adverbial. 

INTERJEIÇÃt>. 

A interjE'ição é mnJ parle da Ol'íl\~ão inrnriavel qne 

~ 
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e~prime os alfoclos d'alma, e equivale a uma proposi-:..ão implicila. · 
Exemplos da interjciçUo em logar d'uma proposição: • Olá! é o mesmo que vem cú; t.riste de mim! é o mes­mo •1ue sou muito desgra.;ado; Jesus!, o mesmó que valha-me Jesu~; animo! o mesmo que tem animo." l'rincip,,es intcrjrições: ,le rlôr-ai, ct'i de mil11, tt-i .lesw;; d,i pn1zcr~ah, 11ha; de admiração-oh, ah. u.i, frra, lWl'e (lermo baixo); de susto-Jesus! Vfr­gem Santa!; de animação-eia, 01·a sus, animu, bi·a-vo, cwante, 1•amos; de in1ligna(·ão-ap1·e, füi·a, (o/'a daqui; do chamar-ó, olti, ptsio; de impôr si­lP.ncio-chiton, tá, silencio; ele desejo-o;calrí, oh! Quando a interjeição é composta, como-(1.i de 11Íim! clrnma-sc locução interjt•cli\'a. 
Nota ,J .a- Julgámos co1111cnienle f,izer uma enumera­ção succinta das partes da oração invariaveis, porque a influencia dest.1s partículas, especialme!}le conjwic­

ções e preposi~s, é de summa imporlancia 110 dis­curso, e o perfeito conhcdmento do StJU emprego mui­to concorre p.i1·a facilitar a :malyse, quer se trate da syntax,, elas p:tlanas, quer da syntaxe das proposições. Nota 2.a-Não tJnumcriunos as pm·tic11las 1weposi­tivas ou pr,•posições que só cnlrão na composição das palavras, como di, d-is, ex, soto, con, &, porque não ligando ellas lll'opriamente uma pt•lavr., a outra, não vêm ao nosso proposilo . 

. PARTES DA ORAÇÃO VARIA VEIS. 

São Vill'ia\'tJis o uome suuslanlivo apµellativo 11110 \\I­ria nos numel'Os; o nome adjectivo que varfo uos uu­meros e ua terminação accommodada ao genero; o ver­bo que varia nos tempos, modos, pessôas e• numeros. Nota t.a-Para formação do singular e plural dos nomes substantivos e adjcctivos, hem ·como para as in­Orxões do~ Ycrbos, recorra-se · ás grammalicas or,lina. 
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u 
riai., vi~to como nosso 'fim não é compô'r uma gram­
matjca, mas auxiliar unicamente, na analyse das pro­
posições e períodos grammaticaes, aos principiantes 
que ji, tiverem o preciso conhecimento das partes ria 
ora{ião. 

Nota 2.11 -Suppondo bem conhecidas as variações 
dos uomes, e dus ,·erbos, só nos occuparernos aqui com 
os nomes adjeclh·os em 1·elação ás classes a que per- · 

. tcncem, e ás subdivisões destas, porque a sua tlilferen­
te natureza muito infiue na analyse que nos propomos. 

-Os nomes adjectivos dividem-se em duas grandes 
classes; em adjecli\'os determinativos, e adjeclivos qnil­
liíicativo~. 

ADJECTIVOS m:n:n. li.' A 1'IV0S. 

l'erlencem á classe dos adjectivos detcrminalirns os 
que tleterminão o genero, a especie, a posição, o nu­
mero, a ordem, a quantidat1c. 

Taes são entre outros: o artigo definitlo o, 11, par,, o 
singular, os, as, para o plural; o artigo indefinido 11-m, 
uma, para o singular; uns, umas, para o plural (este 
artigo díslingue-se uo numeral cardinal Hlll, uma, 
porque tem plural); os adjeclivos demonstrativos este, 
esta, isto, esse, essa, isso, aq1telle, aqueUa, aquillo, 
o meb-nw, a mesrna; os adjcctivos p:irtitivos ouh·o, 
outl'a, al (terminação anliquatla), esl'o11fro, ess'ou­
h'o,. aquell'outro, algum, alguma, algo (terminação 
antiquarta), os adjc?ctivos distributivos partitivos, cada, 
cada mn, cada qtt(Ll, qualque,·, qualque1·que, quem 
quei• que, todo aqiielle que, todo, toda (anteposto ao 
nome appellalivo), nenhum, nenhuma, (negativo), os 
ad~ectivos uumeraos cardinacs um, do-is, fres, &; os 
adJcclivos.11uowraes ordioa:!s p1·imefro, segmido, ter· 
ceiro &; o adjectirn quantitativo ou collcctivo univer­
sal, todo, toda (po-,posto ao nome 11ppelh1livo); os ad­
jectivos quantitativos indeterminados e partitivos, '»WÍ· 

~ 
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tu, '111t1ita, poucu, pouca, m,ais, me·nos, ta11,to, ta11-
ta, quanto, quanta, mn tanto, oufro tanto, algnrn 
tanto. • 

A classe dos delerminalivos pertencem lambem o 
adjectivo conjunclivo, e o adjectivo interrogativo. 

Formas variaveis do adjectivo conjunclivo: o qual, u 
qu"'l, para o singular, os quaes,•as qurtes, para o 
plural; cujo, cuja, para o singular, cnjos, cu,jas. pa­
ra o plural. 

Formas invariaveis do a djeclh·o con,iunctil"o: que, 
q11em, para º. singular e plural. 

NOTA 1.a 

()uem é o mesmo que o q1tal homem. 

NOTA 2.• 

O adjPclivo c~njunctivo toma o nome, do .seu officio 
dt>. ligar proposições, e liga sempre proposições cir- . 
cumstanciaes. 

NOTA 3.• 

Que, o qual, a quctl, os quaes, ai; quaes referem• 
,e tanto âs pessôas. como ás cousas; quem refere-se 
unicamente ás pessôas. 

-Formas variaveis do adjeetivo interrogativo: qual'! 
par11 o singular, quiies? para o plural; cujo? cuja? 
para o singular; cujos'! cujas'! para o plural. 

Formas invariaveis do adjectivo interrogativo: q1ie:1 

quem'! para o singular e plural. 

NOTA 1.a 

Quem itdjeclivo interrogativo é o me mo que q1rn 
homem ou qual homem.· 

~ 
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NOTA 2.• 

O adjuclivo iulerrogativo toma o nome; do seu ofti-. 
cio de ser·vir para as interrogações, e liga sempre pro-
posições complelivas . . 

-Pertence aindil á classe dos JetcrminJtivos o at.1-
jeclivo pronominal, o, a, o, para o sing·ular, os, .as. 
p.ira o plural. 

NOTA 1.• 

Convém não confundir esle adjecLivo com o artigo 
definido o, a, o qual se junta :io nome appellativo para 
determinai-o, ao nome Jdjt>clivo para substantivai-o, 
ao passo que o adjectivo pronominal o, a, represen-. 
la o nome, e cm sua terminação neulr,1 o (id), adop­
tada do latim, até membros de orações inteiras, e jun­
to JO verbo transitivo lhe sorve de compll'mento ohjec- · 
livo. 

NOTA 2.• 

O artigo definido o, a, vem do l<1tim, 7iic, hrec, hoc, 
·como o indica a maneira por.que elle se escrevia anti­
gamente ho, ha; o adjectivo pronominal o, a, o, 
vem do latim, is, ea, id, como lambem o indica a re­
lerida tl'rminação neutra, que passou do latim para o 
portuguez, e sobretudo o seu emprego no discurso. 
• -Pertencem finalmente á classe dos detorminalivos 

os adjectivos indicativos de posse ou possessivos, meit, 
minha, teu, tna, seu, sua, nosso, nossa, ·vosso, 
IJOSSQ. 

~DJECTIVOS QUALIFICATIVOS, 

Pertencem á classe dos qualificativos os adjectivos 
positivos: bello, bella, bom., boa, rnáo, má, justo, 

~ 
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ji1sta, amm·ello, amareUa, pequeno, pequena, vei·­
de, amavel, horrivel, arnabil (antiquado), 'horribil, 
(antiquado), grande, faci.l, perenne ou perennal, 
eterno, eter1ia, ou eternal, geral, unive,·sal, &; os 
adjectivos comparativos: melho1·, peior, maior, mór, 
(contracto),•inferior, superior, mais, menos, mais 
el do, mais vistoso, mais bonito, menos ardente, 
menos facil, &; os adjectivos superlativos: bonissimo, 
malíssimo, g1•andissimo, minimo, intimo, optimo, 
pessimo, maximo, facilimo, humilissimo, supre­
mo, superno, muito sabia, muito alto, sapientissi­
mo, âltissimo, r,iuito feio, feissimo, mui '.'P9de­
roso, pode1·osissimo, n melhor, o· peior, o , o 
meno1•, o mais honesto, · Qrte, o ma' w, .. 
vo, o mais preclm·o, ctlwi, ,pa11iei ot~· 
amado, amada, querid , cornpesto, com-
posta, resolvido , 1·eso esoluto , resohtta, 
(antiquado), absolvido, a, morto, morta, 
ma.tado, matada, (anti nascido, nascida, 
nado, nada, (antiquado) , contida, conteú-
do, conteúda, mantido, , manteúdo, man-
teúdá, (antiquarlo), tido údo, teúda, (anti-
quado), voltado, voltad do, volvida, vôlto, 
vôlta, (an~iquado), invol olvida, involto, in-
volta, &; os simples arljcc aes: potente, doen-
te, demente, amante, fa · te, pedinte, 
ouvinte, amador, amadora, fa 'alladora, 
rugidor, rugidora, quebrador, ora, vivi- • 
dor; vividora, &; os adjcctivos gentílicos: 
brazileirq, francez, inglez, po sueco, ma-
ran11ense, hahiano, 11ernamb1 minense &. 

Os adjectivos qua.lificativos P. 
qualificativos, explicativos e 

Adjectivos qualificativos ex 
t 

~ 
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mmn uma qualidade inlíerente ao individuo, ou objec­
to de que se tracta, por exp.-o homem mo,·tal, o 

- fogo abrasador. 
Adjcctivos qualificativos restrictivos são os que ex­

primem uma qualidade accidcntal ao individuo, o~ ob­
Jecto de que se tracta, por exp.-o homem prudente, 
a cana ,·achadci. 

NOTA 2." 

Os -adJectivos qualificativos explicativos resolvem-se 
em pr sições incidentes explic,,tivas. 

Os · qnalifi,:ativos restrictivos . resolvem-se . 
em · 11tcs restrictivas. 

:-" 10 homem mortal, isto ê, 
que é ra vida transitoria.J> 

Exp. do s ornem prudente, isto 
é, que é pr11den , põe aos perigos sem nr-
cessídade. > 

NÕ)'TA3.• 

O adjectivo qualificar o resolve-se em proposição, 
por que refcrindo-iio mprchensão das idéas, cons­
titue complemento, e l~o complemento se resolve em 
proposição; o adie.e\1 o determinalh"o e meramente ar­
ticular, não, por que referindo-se unicamente a exten-

• são das idéas, lio constitue r.omplemento, ou idéa ,1qui­
valente a prop~sição. 

OJ3 ERVAÇÕES FINAES. 

O Portuguez não possue, como o Latim e o Grego, 
casos que indiquem as relações das palavras umas com 
outras; como as outras Jinguas derivadas do Latim, ex­
prime estas relações, observando a lei da posição, ou 
collocando as palavras uma depois de outra, segundo a 
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sua .relação de dependencia: tem com tudo uma excep­
ção a este respetlo,-os pronomes pessoac,s, eu, tu, 
elle, ella, se, que são declina,•eis. 

DECLINAÇÃO DOS PRONOMES PESSOAES, 
~& R~ R& R~ ~& ~~ 
•eu. nós tu vó,~ elle, ellti elles, ellas 

me nqs te vos lhe lhes 
mim nosco ti 1,osco 
migo tigo 

N. S. e P. se 
si 
sigo 

N. EI.-Esta differente terminação do nome no me;, 
mó numero é o que se chama caso. · 

-O nome substantivo, ou designalirn da substanci. 
representada por pessõa ou cousa, é o sujeito, ou sup-'"' 
posto, ou nominafüo, por excellencia. O nome ddjectivo 
substantivado pelo artigo, ou qualquer outra parte da 
oração substantivada, pa1;a servir de sujeito, muda de na­
tureza, e fica sendo nome sub~tanlivo. O pronome, a ora­
ção, quando sujeitos,fazem as vezes do nome substantivo. 

O nome adjeclivo, ou designativo da qualidade allri­
buida a' subslanciá (pessoa ou cousa); é o unico repre­
sentante do allribulo. O nome substantivo tomado abs­
tractamente, pdra servir de attrihuto, muJa de nature­
za, e fica sendo nome adjectivo. 

MODELOS DE ANAL YSE. 

1. 

•A inclinação do Pedro ás ar.mas é evidente., 

SUJEITO, 

A inclinarão (sugeito grammatieal): 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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/Je Pedro (l~omplemento restrictlvo do ap11ellativo incli-
11:1ção, ligado a elle pl.'la preposição, de, da qual, a i11cli­
nnçcio, é o termo antecedente, e, Pedro, o çonsequento): 
ás armas (complemento terminativo do mc:;mo appellati­
vo, ligado á elle pela preposição, a, combinada com o ar­
tigo, as, e da qual, a i1!clinaçtio, é o termo anteêedente~. 
<fS armas, d consequent~). 

A inclinação de Pedro ás Ct1'1fUtS (sujeito tota l; complexo, 
'por,1ue tem os complemontoi:, de Pedro, e, ás armas). 

V.EllBO, • • 

J<J (verbo substantivo; está mi terceira pes~õa do prc- · 
, nte do indicativo; concorda com o :;ujeito grammatical, 

inclinação, porque se accommoda pela forma á terceira 
1 cs~ôa e ao numero singular tio sujeitá). 

A TTRlllUTO. 

Et·idente (attributo grammatical .e total; ·si;nple:;, pon1uu 
cxpi-ime uma só maneira de existir do sujeito; incomplexo, 
porque não tem complcmêntos; é um adjectivo que con­
corda em genero e numPro com o sugeito granuuatical, a 
inclinação). • 

~. B. Não entro em mais pormenore:-:, porl)ue o alumno . 
já coi:hece todas as partes da oração. 

II. 

•Alexandre, Cesar, e Napoleão o primeiro, fõrão aman­
tes da gloria das arm,is.• 

... SÚJEITO • 

Alexa.ndre, Cesm·, e Napo(eüo o primeiro (:mjeito gram-
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1na1ical ·e total: composto, porque repre~enla objectos, i~lu 
(), pr.ssôas di1Terente,-; complexo, porque, Napoleão, tl'm 
o complemento, o primeiro, que se resoh'e na proposição 
i\lCidentt', que foi o primeiro de nÔtne na ordem dos rei~ 

· detraw;a, e r, tl equivalente rlo romplemrnto re!.-trirti\'o). 

\'ERBO. 

Forcio (verbo !-Ub~tan·iwi: osl:í na terceira p1::ssôa do 
r,lu1 ai do preteri to prrfl'ito .llo indica ti\·o; concorda com 

• o ~ujeilo, a,~comrnodan~o-~e á sua p,~S$Ôl e numero, por­
que os tres !'lljeilo:- da tPrcrira pr!'soa do singular fazem 
um !'li da rnc~ma pes~ôa do plural. 

ATTUIUUTtl. 

Amantes (attributo gramuiatic:fl; concorda com os trc~ 
sujeitos do i-ingular rrpre~entando um só do plural, e por 
i~~o r.~tã no (llllrl!I): da gloria (complemento torminati,·o 
do acljreli\'O relativo, nmanfes, ligado a ello pela preposi • 
ção, de, combinada com o arti~o a, o da 

0

fiual, amantes, 
é o termo anter.edente, e, a gl01ia, o consequente : dai 
armas (complemento restrictivo ao· appellati\'o, gloria, Ji. 
gado a elle pela prepo~ição, de, rombinada com o artigo, a, 
o da qual, a gloria, é o termo antecedente, e as armas, o 

. con equente): 
Ammites da gloria das armas (attrilmto total_; complexo, 

porque tem os complemento,;, da gloria," e. das armas). 
N. B. Verifica-se que o sujeito é composto, dividindo-se 

a proposição Pm tantas, quantos são os sujeitog; o <1ue s~ 
faz, acommodando-!.-e o verbo e o attributo a cada um do~ 
sujeitos tom'ldo separadamente. A proposição analyAAtla, 
por exemplo, pode se dividir em tros pela· ~eiruiote ma­
neira: 

~ 
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• ,\lexandre foi an1ante da gloria das arma ., 
,Cesar foi amante d~ gloria das armas.• 
• X,1poleão 'l primeiro foi amante da gloria da11 ;m,na • 

Quan,lo o attributo é co1npo~to lambem ·~e·verlfteá q'QiO 
o é, di\'idindo-fc a propo~ição em tanta~. q1antos sio ,o 
attributos. Mas neste ultimo cai;o o verbo e .Q ttribul9 
que ~e repetem, ficão sempre ,ubordinados aottuJeiló q e 
tamhcm se repete. Sirva de exemplo a propo ·i~r fft10 
foi orador e philosoph-0, a qual se divide en1 pél;r & 
guinte rn.aneira: · 

«Cicero foi orador.• 
«Cicero foi philosopbo. • 

m. 

•O homem fert ili,a com a cu !lura a terra :iinlla a mais 
ingrata.• 

, SUJEITO. 

O homimi (~ujc'ito grammatical e tot:il; simples, porque 
representa um !-Ó ohjecto, isto é, uma só pe~sõa; incom­
plexo, porque não tem complemento). 

VERBO. 

Fertilisa (verbo attributivo da primeira conjugação, que 
decomposto é o mesmo que, é fertilisante; está na terce.ira 
pessôa do singular do presente do indicativo; concorda em 
pe!l.sõa e numero com o sujeito, o homem,· a cuja pessõa e 
numero se accommoda; é transitivo, porque passa a-acção 
do sujeito, o h'<nnem, ao sujeito diverso, a terra ainda a 
mais ingrata). 



ATTRlllUTO, 

. Fertilism1te (attrilmto grammalical incluillo no verbo): 
com a cultura (eumplcmeuto circum::.tancial, do can$a, do 
:atributo, fertilisante, ligado a ello pela prepo~içào, com, 
t.la qual, fertilisante, ou o vorLo, fertilisa .._ em que ~e in­
cluP. este att ributo, ú o termo antecedente, e ci et1ltura o 
consequepte): •. 
a terra (complemento ol,jecUvo do attributo, fertilisante, 
ou do verbo, fertilisa, em que se inclue egte attrilmto): 

-•a mais ingrata. (complemeq,to do appollativo, \a terra, com 
o qual e:;te aclJ'ectivo :;uperlativo concorda em genero e 
numero): (ainda (adverbio de quantidade, complemento 
do superlativo, a mais ingrata, cuja significação enca­
rece): 

Fertilisante com a cultura a term ainda a mais ingmta 
(attributo total: complexo, porque tem o~ complemmtos, 
com a cultw·11, ci terra, 11 mfliS ingrata, r, (/inda). 

~ 
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SEGUi\DA PARTE. 

P1m1ono. 

o periodo grammatical, que tambem se porln chamar 
phraso total, é um sentido perfeilo e absoluto, formado 
por uma ou _mais proposições grammaticaes. 

Assim· corno as palavras se ligão e combinão entre si, 
para formar a propo:;ição, ou o enunciado do juizo, som o 
qual não podo haver linguagem, assim lambem ai. propo­
si_ções se ligão e combinão entro si, para formar o periodo, 
que é em ultima analyse um sentido absoluto, que se liga 
pelo seu turno a outro~ flentidos absolutog, para formar 
o discurso seguido. 

Os periodos grammaticaes dividem-se em simples, e 
composto!I. 

Periodo simples é o periodo formado por uma só pro­
posição grammatical. 

Periodo composto é o periodo formado por mais de 
uma proposição grammatical. 

NoTA t.• 

Cumpre Observar que o periodo grammatical, com que 
nos occupamos, distingue-se do periodo oratorio em sua 
contextura; pois o primeiro, em que cada verbo indica 
uma proposição, consta de proposições grammatiC'aes; o 
segundo, em que se attende ,Principalmente á harmcmia 
symetrica, resultante das pausas e contrastes, consta de 

~ 
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membros, que poJem comprchenJer, e' comprehcndem 
ordinaria!11eote mai~ de uma pr()posição grammatical. 

NOTA 2.• 

No período oratoriu 3$ propo~içües incidentes explica- · 
tivas e restricLiva~, bem como as proposiçõc~ inli'nÜivas, 
cóncorrcm com as · propo&ições dtl que são depeudencias, 
para a· formação de cada um dos membros do periollo, 
si bem que n'i:;to não haja muila rf'gularidadc. 

Assim ao pcrioJo grammatical simples pode correspon­
der o que os rhetoricos cbamão inci~o e membro sim­
ples; io periodo· grammatic~l composto corre~pondc o pe­
riodo oratorio de dois, tres, e quatro membros, ou a ora­
ção ~eriodica, quando o num11ro de membros excede ·a 
quatro. 

-As propo·ições que formão o período grammatical, 
ou são absoluta~, ou subordinadas. 

Proposição ab~oluta é a que constituo por si só senti­
do ~bsoluto, e não depende de outra cm sua construcção. 

Proposição subordinada é a que não constitue por si 
só sentido absoluto, e depende do outra ern sua con~truc­
ção. 

A proposição absoluta tom o seu verbo no indicativo, 
no imperativo, 'no condicional. 

A proposição subordinada tem o seu verbo no conjunc­
tivo, no infinito, no particípio, e ainda·no indicativo, qwm­
do a palavra que a liga, não influo so!Jre o modo do ver­
bo, levando-o ao conjunctivo. 

PROPOSIÇÕES AB~OLUT AS. 

As proposições absolutas dividem-se cm absolutag prin­
cipaes, e absolutas aproximadas. 



27 

Al>~olura pri_ncipal é a proposição abrnluta de ttue de­
pendem toda~ as outras proposições do período composto, 
ou a que forma por si só o período ~imples. 

Al>solura aproxirnad,\ ó a propo~ição absoluta que se 
liga á principal, ou por uma conjuncção de t1rimeira clas­
se, nu pela identidade do fUjeito, ou pela ordem, geração, 

• e succ1!~$ãO natur11I lias itl(•as. 
Exp. do 11eriodo ~imples: • A morte· é desgraça r.om­

mum á humanidade. • 
Exp. do período composto de µroposições absolutas 

aproximatlas, ligadas por conjnncçõcs de primeira clas­
se: •A morto ó de~graça commum a humanidade, pois 
todo o homem devo morrer, logo todo o homem é des­
graçado.• 

Exp. do periodo composto de proposições absolutas · 
aproximadas, ligadas ()Ola itlcntidade .do sujeito: «Deus 
creou o mundo em seis dias; fez no ultimo o homem a sua 
imagem e semelhança; depois desta admiravel obra da 
creação, d escançou no setimo. • 

E;p. do pc>riodo composto de proposições absolutas 
apt'oximadas pela ordem, geração e successão natural 
das idéas: «O tempo võa; as suas mudanças são succes-

• vas; nós _com o t~mpo mudamos., 

Cumpre obs<'rvar que a combinação do proposições ab­
i;olutas aproXil'\ladas, para formar periot,lo, é muito mais 
frequente no verso, que na prosa. 

Eis um exemplo disto no verso cm tres poriodos qua~i 
.suceessivos: 

• De Jêsus-Chri to a Igreja, vezes nove, 
Os ~p'ritos infernaes contra ella vira 

~ 
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Conjurado~: e, vezes nove a Barca 
De Pc'dro se vio s~lva do naurragio. • 

•D'hora. em bora medrava a grei de Christo: 
Nem de Jove os cultores ~ós logravão 
As honras, os trophcos, pompa~, riquezas.• 

• Poi-lhe mui breve á vista o vento prospero 
O Promontorio Ténaro; e co~te:mdo 
Oetylofl, e após Thálames o Lcuctres, 
na Chocria selva, lançou Cerro, à sombra.• 

• (Francisco Manoel do Nascimento.) 

• PROPOSIÇÕES SUBORDINADAS. 

As proposições subordinadas dividem-se em P.l'OllO~i­
ções subordinadas circumst:mciaes, e proposições subur­
dinadas completivas'ou.integrantcs .. , 

Propo~ição subordinada circurustancial é a proposição 
que exprimo uma simplos circurustancia da proposição 
por ella modificada. . 

Proposição subordinada completiva ou integrante é a 
proposição que inteira o sentido da proposi~ão por ella 
modificada. 

Exp. do periodo formado por uma proposicão absolu­
ta combinada com proposições subordinadas: e Não foi · 
bastante a grande vigia, quo ~1-rci mandava ter na guar- · 
da do príncipe, pára o livrar de · um notavel perigo, dt' 
que ninguem julgou que sahisso com vida. • 

(Frei Lub do ~uza.) 

Exp. do periodo formado por mais de uma proposi­
ção absoluta combinada com uma proposição subordi· 
nada. «Era entrado em doze annos, o pousava com el-rei 
a Santos, o Velho, nas casas que depois forão de D. Luiz 
de Le_nêastre., 

(Prel Luiz de Souza.) 
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NOTA. 

A combiuação tio uma ou mais proposisões absolutas 
com proposiçõe,; subordinadas, para formar periodo, é de 
todas a mais frequente, tanto na prosa, como no verso. 

Eis exemplos ..disto nó verso: • 

•~cm deixarão meus \•ersos esquecidos 
Aquelles que nos reinos lá d~ Aurora 
Se Hzerão por armas tão subidos, 
Vossa baulleira sempre vencedora: 
Um Pacheco fortíssimo; o os temido:; 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora; 
Albuquerque terrihil, Castro forte, 
B outros em quem poder não teve a morte.• 

(CamlSes.) · 

•Cara lllha, pu ito a ornar-te a infancia . 
Com virtudes, com gratos dons das Musas: 
Que JIO descer-nos, ao corpo, Aura celeste · 
Cumpre tratai-a, qual tratamos o Hospede 
Divino, -com grinaldas, com arômas., 

(Francisco Manoel d~Naaelmento,) 

PROPOS!Çr,ES SUBORDINADAS CIRCUMSTANCIAES, 

• . As proposiçõe~ subordinadas cir,mmstanciaes são Ji. 
@'adas, ou por uma conjuncção de segunda classe, ou pelo 
adjecUvo coojuoctivo, óu por algum adverbio conjunctivo, 
ou p0t· alguma prci,osição, ou pelo verbo no partieipio. 

Exp. da proposição subordinada circumstancial, liga­
. da por uma coojuncção de segunda classe: ,Em quanto 
fores feliz, contarás muitos amigos.• 

Exp. da proposição subordinada circumst:mcial, liga­
da pelo adjectivo coojunctivo: ,Enéai;, que fugia de'.l'roia, 
Veio á Ita lia., 

~ 
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Exp. da proposição subordinada circumstancial, ligada 
por um adverbio conjunctivo: •Eneas veio á Italia, onde 
fumlou um reino.• 

Exp . da proposição subordinada circumstancial, liga­
da por uma pl'flposição: •Para ;:ermos felizes, pouco nos 
basta. • 

Exp. da proposição i.;1bordinada circumstancial, liga­
da pelo verbo no participio: ,Destruida Troia, Euea,. veio 
á Italia • 

NOTA L• 

As propos1çoes subordinadas circumstanciaes, ligadas 
pelo adjectivo conjunclivo, e chamadas ordinariamente 
proposições incidentes, dividem-se em proposições inci­
dentes explicativas, e pro11osi~ incidentes re$tricti­
vas . 

Incidente explicativa ó a, propMição, que exprime uma 
circum~tancia inherentc ao nome que na proposição por 
ella modificada, é o antecedente ilo adjcctivo conjunctirn. 

Incidente restrictiva é a proposição, que exprime uma 1 
circum tancia accidental :10 nome qu·e na )lroposição por 
ella modificada, é o antecedente do adjectivo conjunctivo. 

Exp. da proposição incidente explicativa: • Deus, que é . 
justo, premeia os·bons, e castiga osmáos.• 

Exp. da proposição inchlento restrictiva: «O homem 
que sabe regula,· a si1a vida, ó prnrlcnte: 

NOTA 2.• 

Facil é distinguir a proposição incidente explicativa da 
proposição incidente restrictirn.._ pÕrquo a primeira pode 
se supprimir i.em olTensa do sentido, a segunda, não. 
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PROPOSIÇÕES SUBORDINADAS COMPLETIVAS. 

As proposições subordinadas completiras são ligadas, 
• ou por uma conjuncção de segunda classe, ou pelo adjce­

tivo interrogativo, ou por algum adverbio interrogativo, 
ou por alguma prE'pm:i~ão, ou pPlo verbo no infinito, 
quando as proposiçõE's infinitivas não teem oulra ligação, 
como a identidade do sujeito, ou alguma preposição. 

Exp. da proposição subordinada completiva, ligada por 
uma conjuncção de segunda classe: ,Quero que estudes.• 

Exp. da proposição subordinada completiva, ligada 
pelo adjectivo interrogativo: •Dize-me quem és'f • 

Exp. da proposição subordinada completiva, ligada 
por um aih:crbio intrrrogativo: ,Não sPi r-0mo és feliz. • 

NOTA. 

Esta cspccie de _proposição, quando interrogativa, pode 
ter, e as mais das vezes tem a P.roposição principal occul­
ta, como se vê nestes exemplos: Quem esta ahi 'l Donde 
vens'/ · 

-Exp. da proposição subordinada ·1iompletiva, ligada 
por uma prt•po~ição: «Inclino-mo a seguir a profissão das 
armas.• · . 

Exp. da proposição subordinada completiva, ligada pela 
identidade do sujeito: «Desejo estudar as humanidades.• 

Exp. rla propo$ição ,mbordinada completiva, ligada 
pelo verbo no infinito: «É bom estudares.• 

NOTA. 

Facil é dir.tinguir as proposições subordinadas circums­
tanclae::; das proposiQõcs subordinadas completivas, por 
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11ue as primeiras podem se supprimir se~ olTens;i do sen­tido, quando não são incidentes restrictivas, as segundas, d~ . 

ÜBSERVBÇÕES FINAES. 

J.• 
. . As l'roposições lambem se dividem em prllpo~ições to­taes, e proposições parciaes. 

Proposição total é a quo coo_i as proposições della de-pendentes forma uma só proposição complexa. · Proposição parcial é a..quo faz parto de outra proposi-ção, ou é complemento della. · Nesta divisão vem a corresponder: 
i.• As proposições totaes ás flroposições absolutas,e ain­da á muitas das circumstaneiaes e completivas. 
2.0 As proposições parciaes ás proposições subordina­das eireumstanciaes incidentes e P,roposições subordina­das completiv~s. nem !lempre bem discriminada!I. N. 8.-Já dâquí se deixa ver qne uma divisão, que col­loea prpposições da mesma.natureza· em classes distlnc­tas, é assás delTeituos:i, é occasiona embarai,:os ao princi­piante no estudo da syntaxe das proposições, o qual im­porta muito ao perfeito conhecimento da linguagem. Nas­ee o seu deffeito de confundir o período oratorio com o período grammatical, ou do partir da divisão por mem­bros para a classificação das proposiçõe~. 

2.• 

Em relação ao período oratorio, a que pr~iamente diz respeito esta · divisão, as proposições totaes formão . 

~ 
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com regularidat.le os diversos mrrnbros do período; as 
· proposições parciaes, os complementos desses membros, 
dos quaes um é sempre a proposição principal do período. 

Eis um exemplo do que o~ rhetorico,- chamào periodo 
1le dois membros:-

. 
• ,Ou dat na paz as Lei,; 1guao~, constantes, 
Que aos Grandes não deem o dos pequcn1J~_; 
Ou vos vcsli uas armas rutilantc.. 
Contra a Lei dos jmigos sarracenos:-» 

\CamõPs.) 

. :N. O. Este veriodo comprehende, como se vê, nãu me­
nus de trcs proposições grammaticaes. 

:J:• 

Chama-se taml.Jcm incidente a prnpo~içào, que se enxer­
ta no periodo entre parcnthcsis. Esta c,;pecie de proposi­
~ào; 1forcm, cujo emprego ~e tleve evitar, porque prejudi­
ca mais ou menos a boa expressão do pen~amento, nào 
faz parte do período, cm que só figura como. cxcrescen­
cia, concorrendo para tornar o sentido intrincado, o 'o cs­
tylo arrastrado. 

Eis um exemplo deste dL'feito n•urn perio<lo ení que se 
acha enxertada tal propo~içiio incidente: •Porque eonti­
nuando o monte, ora cm companhia dgs reis, ora sós, 
quar.•Jo succedia tornarem cansados e moii.los (([lle o. mór 
passatempo dlt vida lmmana se acha no fim do dia, com• 
prado com quebramento decorpo,e fastio de vontade), acha­
vão aqui allivio de trato eortcz e santo com rcligio~o\; 
lettrados e discreto~. • .. 

(Frei Luiz de fiou~a .) 
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~O'T.\ . 

'l'ire-se de~te perjudo a propo5ição enxertada por in­
cirlente, r fkará um pC'riodo rrgular, e de !'entido claro: 
«Porque continuando,o monte, ora em companhia d_oHei:,, 
ora sóg, quando succcdia tornarem cansados o moído . 
achavão lHLUi aJll\·io <lt' trato rortez e santo rom r~Jigio­
sos lettrados e discretos.• 

MODELO DE UMA SUCCESSÃO DE PERIODOS, FORMANDO 
• DISCURSO SEGUIDO. 

. • No baluarte S. João se resistia á vio!C'ncia do ferro, sem 
temer a· do fogo. Pcleijavão os inimigos tibiamenll,; ·até 
que lhe,; chegou o signal (1,1 ~ü rlar fogo á mina, retiran­
do-se a um mesmo tempo todM;·porom o temor Igual, e 
suhito, nos dcscobrio o engano. Bradou logo o capitão-múr 

, dizendo, que deixassem o baluarte, para que sem damno 
rebentasse a mina, já conhecida na improvi~a retirada do 
inimigo. Ohedecêrão todos ás vozes do capitão-mór, dei­
xando o posto; porem Diogo de Reyno!'ô, com dosordena­
do valor, sustentou o !ogar, tratando de covardes aos que o 
desampara vão. Á estas vozes tornárão todos a occupar o 
posto, não querendo seguir a razão, senão o exemplo. Re· 
bentou logo a mina com espantoso estrondo, e· aquelles 
valerosos defensores sustentárão mortos o Jogar; que de­
fendêrão ~ivo~. Aqui acabou Do·m Fernan<lo de Castro em 
idade de dezenove annos, lovantado de uma doen,:a que a 
natureza pudéra fazer leve; e o valor fez mortal. Morrêo 
Dom Francisco de Almeida, continuando-se nelle o valor, 
e as desgraças dos de seu app Ilido. Aquí ficárão lambem 
sepultados Gil Coutinho, Ruy de Sousa, e Diogo de Rey-
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no~o, que pagou com uma vi1fa tanta;. morte5, de que ha­
via sido l!'en~ro~o, ma,: ratai instrumcntn. Dom Dio;w <le 
Sottomaior, voantlo com uma lanra nas mão,:, cahio em 
pé na: fortaleza, sem n•ct>ber lo!-ão tlu fogo, nem <la quéda. 
Alguns cahirão no arraial !los inimigo>-;guasi so::;~rnta ho­
mens perec!1rão nesta desnmtnra, e trezo que e~capárão 
com a vitl:i, ou lir:\rào f.-,ritló~, ou disformes do fogo.• 

(Jacinto Freire.) 

~ 
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TERCElRA PARTE. 

SECÇÃO t.• 

PARTICULARIDADES DE CONSTnUCÇÃo .E IDIOTISMOS DA LIJS'GUA 

POI\TUGUF.ZA, 

'l'ào frequente é na construcção µortugueza a inversãCI 
dos termos da proposição, que de ordinario se encontrão 
nas obras dos autores classieos mais exemplos de pro- · 
posições na ordem inversa, que na directa, distinguindo­
se nisto a indole de nO!',Sa lingua da do outras linguas vi­
vas, e com especialidade da franceza em quo é de uso 
muito mais geral a ordem directa. Esta inver!-ão com 
tudo não se faz arl.Jitrariamente, mas. cm certos e déter­
ll'iinados casos, como no emprego da proposição partici· 
pio, da proposição do infinito pe5soal, da proposição de 
sujeito compo to, ou de sujeito complr.xo, e ainda das pro­
posições interrogativa e exclamativa, ~cm que entretanto 

· ·er.tes ca::os e~peciaes oxr.luão a inversão de qualquer pro­
posição de Mjeito simples, e incornplexcJ, do modo finito, 
quando o r!lfúer a harmonia da phraso. 
. Para perfeito conhecimento da indole da lingua, cum­
pre saber bem determinar os ca$OS de invcri-ão; e os 
exemplos tirados dos classicos auxiliarão melhor ao prin­
cipiante neste estudo, que longas dissortaçõe:- acerca tle 
tal objecto. Exemplifiquemos pois:-



:38 

I. vi,:n~ÃO ºº" TEHMOS DA l' HOl'OSIÇÀO 

Proposiçüo 11m·t it:ipio. 

A nossa proposi~ão particípio cstil sempre na orJem 
inversa, e tem o :,:eu sujeito onliuariamcntc expresso, 
(JLH'r ~cja formaria com participio prc~cntt', quer com par­
licipiu prclerito, :w contrario do que :-~i ol.J~en•a na pro­
posição particípio franrcia, que rai 11ara a ord1•m direc.ra, 
,. ainda na latina, que se colloca n'un 1:\ 'OU n'outra ordem. 

Exemplos da proposição participio form:ida com parti­
cípio 1wcsente:-

•Escreverei a vida de üom João de Castro, v:irão ain·­
d:1 maiut: que seu nomr, maior qu1i suas victoria:e:, cujas 
noticias são boje 110 Ol'ient,•, dé pab a filhos, um livro 
:,:ucce". i,·o, l'Onsêl'i·ando-se · a fama <le suas obras sempre 
rira; r nós ajudarcruos o prégão unin:rsal de ma gloria . 
co111 este 11e~ueno IJradn, pur,1ue durão a,; memorias me­
no,; nas trad1çõe::, 11uo no!- cscriplo~.• 

(Jacinto }'reiJ·c,) 

• Entrou o anno tlo 152!! com tamanho ·aperto de fome, 
nascido üa sêcca do anuo atrás por tcüa a Afric:1, que, es­
tando o rio de Azamo1· cheio 1/e rnmre/las quo dc\·ião ir 
buscar a carg:1 dos ~anii,, 11ue alli se pc,cão, trocárão o 
desenho; e carrcg:ivão llc infinitos Mouro,:, moço~, e mo­
<;as <le. bom parecer, para levarem a Lblioa.c a Sevilha.• 

(}'rei J.uiz ,\e Sonsa.) 

. •Estando o santo prégando, havia na igr,:,ja um doido, 
<Jue inquietava o auditoria; lançou-lhe o santo o seu cor­
dão ao pescoço,.ç. nci mesmo po,nto rccup · u o enten­
dimento, e ficou sisudo.• 

(O Padre Antonio Vieira.) 

•Os indios, assim Tupinambás,como Poquigaras, se pu­
zerào todos nas aldeias mais visinhas á cidade, para me­
lhor serviço d:irPpul.Jlica, a qual ficou.este :mno augmcn­
t~tla com mais do dois mil inüios escravos e livres: mas 
JH'm por is~o ílcárão, nem ficarão jamais ~ati~feitos seus 
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moradores, porque, selllfo os rio.i dcstú terra os maiores 
,lo rn11ndo, a sêde ti maior, que os rios.» 

(O Pa,lre Antonio ViPira.) 

Exemplos da pro1)osiçào parlicipio formada com parti­
cipio prcterito:-

•Recebida pol" .llartim Afonso a carta, e owi1idos os em­
baixadores do llidalcão, cntendéo dellc:; que pela pessôa 
de Mcale olTerecia cento e cincoenta mil pardáos, e as 
terras firmes de Uardez e Sal~ete, importantes ao Estado 
pelos rundimentos,r. visinhança do Gôa.• 

(Jacinto Freire.) 

«Enibm·cado o conde, ficou a terra cm aperto, porque 
se diminuio a gente de cavallo, assim pda que cllc trouxe 
sua, como por algun:; moradores que <• forão acompa­
nhando, para terem favor em seu~ requerimentos • 

(Frei Luiz de Sonsa,) 

.•Resoluta ct '11.ecessidade de justificqção da guer,·a pol" 
mto de todas as pessoas ecclesiastica~ e seculares, com, 
quem \'o~sa Mage~tade a mandou consultar, foi de pare­
cer o padre Antonio. Vieira, . que cm q11anto a _giwrra se 
ficava prevenindo, cm todo o se~rcdo, para maior justifi­
cação, eainda j11Sli~a della,,e offeroce~~o primeiro a paz 
aos .Nhcengaibas, sem ~oldados, nem e~trondo de armas, 
QUEl a fizessem suspeitosa, como em tempo de André Vi-
Jal de Negreiros tinha succedido., · 

{O _Padre Antonio Vieira.) 

· Esta regra ,geral raríssimas vezes tem excepçào nos 
bons autores porluguezes; e II excepçflo _observa-se 
mais no verso em razão da difliculdade do metro que 
a desculpa, que na prosa que a repelle por contraria a 
indole d.:i lingua, seja qual fõr a autoridade do pro­
sador. . 

Exemplos da proposição particípio na ordem difec-
ta:- · 

«Porém lá cinco sóes erão pas~atlos 
Que d'alli nos partiramos, cortando 
o~ mares nunca d'outrem na:vegados, 
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l'rosperame11te os rentos assoprando; 
Quando uma nGile rstando descuid ,1 do:-:, 
Na cortadôra prôa vigiando, 
Uma nuvem que o~ ares e~curecc. 
Sobre nossas caLeças apparcce. • 

(Camões, ) 

•Porem ,lntonio Jloniz Baffelo mettendo-se em uma 
gafreta, que acaso achou na praia, os de torra o virão 
mil rnzes so<,:obrado; mas camo era embar11acão tão leve, 
e níio fazia resi~tcncia aos mares, .obre elles· vagamrnt~ 
~e ~ostinha. • 

(Jacinto Fr<' lr~.) 

NÕTA1.• 

Sendo tal conslrucção uma imitação dos Latinos, 
menos no que respeita a inversão do sujeito, cumpre 
observar que o emprego 1la proposição particípio só 
tem logar ,quando o sujeito clesta proposição é diverso 
do sujeito da proposição por ella modificada, como se 
verifica no Latim; por isso empre se encontra esta pro­
posição no~ bons autores com sujeito proprio, claro 
ou occulto. 

Na proposição formada com particípio preterilo, o 
qual representa unicamente o nllributo, · devu suben­
tender-se o particípio presente do verbo substantivo, 
sendo, que representa o verbo. Na suppressão quasi 
constante deste particípio em caso tal patenteh-se ain­
da a imitação do Latim, onde por SA haver antiquado 
o particípio presente do verbo, sum, assim como o pri­
mitivo verbo, esum, do qual so formava, nunca se ex­
prime, dizendo-se sem elle: «Mortuo Tullo, bis cons- · 
tit11tis rebus, Germanico bPllo conf ecto, cons11le Manlio 
&.»; em Portuguez: , Morto Tullo, estabelecido isto, 
concluída a guerra da Germania, no consulado de M:in-
lio, ou sendo consul Manlio. , . 
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NOTA 2.• 

Sendo a lingua porlugueza mui pobre de parlicipios 
presentes, cumpre ainda não confundir este participio 
com o gerundio, que se lhe assemelha, e é precedido 
da preposição, em, ou ainda, enll"e, raras vezrs expres­
sas. 

Exemplo do gerundio com preposição expressa:-
• E em qurre11do entrar ao hatel (ao querer, no mo­

mento do querer) rcmellêrão dou~ negrm; a clle polo en­
treter, da qual ousadia :t:ahirão com os focinhos lavados 
em sangue, a r1uc acodirão os outro~; e foi tanta a pe­
drada o frechada !'-obre o batel, que quando Vasco da Ga­
ma chegou polo,. apaziguar, foi frfohado per uma pl'rna, 
e Goncalo Alvare~ me~tredo navio S. Gabriel, e dous ma­
rinhcifos lcv:iriio cada um sua., 

(João de Barro.,. \ 

Exemplos dp gerundio, a que. se deve subentender a 
preposição, em:-

•Po~ta nc~te estado (a náo), e comc~:iydo o:,: ~oldados a 
dar saco ao quo ha\·ia, acodio o capitao que era Fran­
cez, dizendo que seu rri '.!ra irmão rlo de Portugal, e não 
era ju~to que ~f'US vassallos fossem roubados por Portq­
l(Ul'zc,. que cllo protestava havrr-se-lhe ,10 fazer rc:-t1-
tui1:ão élo navio, e das fazend.is qno trazia. 

(}'rei Luiz de Sousa,) 

• E duas h•gnas antes do porto !'-ahirão os principaPs a 
encontrar as nos~as canõas em uma i.D.a gr:111de, e hem 

-esquipada, empavozada de penna~ de varias cõrcs, tocan-­
do buzina~, e le1·nnta11do pocêmas, que ,-ão vozes de ale­
gr!a e applau~o, com q'!e iritão todos juntos a e:,:pa~nl-, 
e e a maior demonstraçao de ft>~ta entre Piles; com qne 
lambem tio todas as nosi,,as se lhes respondia. • 

(O Padre Antonio Vieira.) 

NOTA3.a 

Ha nada obstante autores classicos que formão pro-

~ 
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pos1çao particípio com sujeito idcntico ao sujeito d,1 
.proposição por ella modificada, repetindo expressamen­
te o mesmo sujeito em cada uma das duas proposições, 
modirlcad,1 e modilicante; o que nos não parece digno 
de imitação. 

r Eis. um exemplo tlisto:-
• E a t•stti grande damno foi Vossa ,llagestade servido acodir por .meio dos missiona rio~ da Companhia, ordenan­

do Vossa MagP~tude 4uü os resgates se lizr!\scrn somente quando fo~scm mis:'õcs ao ~crrãn, e 11110 :'Ó os missiona­rios pt1tlf>s~Plll examinar, e appro,·ar us escravos rm sua~ proprias terras, 1·01110 hoje H' faz; l' dl•pois de examina­do~, e julgados por 11.•gilimarnente captivo~, 0:-1 rücebesscm, e paga~sem os co1111H·adorcs; con,1·1n1indo os povos por c~ta vi:! o que se tinha por impo::,ivel neste estado, que era haver nelle :<Cl'\'iç-0, e·consciencia. , 
(O l'Rdre Antonio Vlcir&.) 

ÜBSERVAÇÕES fi:--AES SOBRE A :SATUREZA DO PAR­
TICIPIO PRESENTE .E DO GERU. 'DIO. 

O particípio presente que em Portuguez se a~seme­
lha ao gerundio, formou-se das terminações, ante,ente, 
iente do ablativo do participio presento ém Latim, con­
vertidas em, a7Jdo, endo, illdo; o gerundio, rlas termi­
nações do ablativo rlo gerundio latino,ando, e,ido, ;e,1do, 
ps mesmas que as nossas, com pequena dill'crcnça no 
gerundio dos nossos verl.los ela terceira conjugal,ão. 

N. B. O particípio presente e o gerundio do ver­
bo, pôr. e os d~ seus com!JOSIOS, os _quaes antigamen­
te perlencião a terceira conjugação, fazendo no infinito, 
poêr,compoêr, &c., são hoje irre~ulares, como. os ver 
bos dontle nascem. ' 

-O particípio presente distingue-se do gcrun­
dio, porque füz as vezes do verl.lo, e do adjectivo allri­
butivo, quando inclue em si o attributo ~ramm11tical; o 
gerundio distingue-se pelo seu turno do particípio, 
porque fdz as vezes do substantivo com virtude verbal 



para exigir complemento directo ou indirccto, segun­
do a natureza do verbo donde nasce, sendo cm ultima 
analyse o primeiro um nome adjectirn,quando 11ào está 
pelo ,·tlrbo; o segundo um nome substantivo. lsto é o 
que cumpre btJm discriminar, para não commeller er-
ros, tomando um pelo outro. . 

Assim o parlicipio presento. do verbo substantivo, 
que ~e dern subentender quando occullo, representa o 
,·crbo na proposição participio, e o do ,·erbo allributi­
vo, o verbo com o allributo, otl um complemento que 
se rvsolve cm proposiçl!o incidente, quando é mel'd de­
pendencia do sujeito de alguma proposição:'o gerundio 
011 uomt!-verbo, como lho chamão 11lgllns gr,,mmaticos, 
quando Vt>lll em qualquer proposição, exprime uma cir­
cumslc.111cia do .verbo a que se j1111l11, ou uinda tom:1do 
como substantirn ahstraclo em certas formas compo -
tas de alg'uns vt•rbos, que Ião cxpress· ·a.tornão a lin­
i;ua porlugueza, como, estou lendo, vou andando·, fi­
co espei·ando, ando pi·ocm•ando, pode ser allributo, 
ou suh-attributo, segundo a nalurez.1 do verbo com 
que se combina. 

N. D. Estas formas verbaes compostas lambem se 
podem explicar pelo participio presento como adjecti-
vo allrihutivo. . · 

. -Nt1 lingna frauceza, que tem· como a portugueza par­
ticipio presente semelhante ao gcrundio, vem sempre o 
,gerundio, para ·se evilar confusão, precedido da pre· 
posição, en, ela ra, sendo nisto o Francrz muito mais re­
gular,quc o Portuguez em que, por falta da preposição, . 
em, ·expressa, podo ser o gerundio confundido com o 
participio pr.L'sentc, ou vice-\'ersa, como acontece, quan­
do ·se não .alll'nde hem á natureza' do caria um 1.ltilles. 

No tempo 'de nossos mais antigos escriptores, sem 
duvi.da para evitai. a confusão a que 1lá origem a for­
ma, ando, endo; indo, lambem se formárão pat'tici­
pios presentes em. ante, ente, inte, como os l,1tinos, 
n.1as esses participios antiquárào-se, prc\'alecendo a 
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forma, ando, endo, indo; e em vão os pretendem hoje restabelecer certos granmiaticos modernos, com o mes­mo fundamento, visto como taes particípios já não exis­tem na lingua, em que ha muito dtiixárão de ler uso, passando a ser meros adjeclivos verbaes. . Esta pobreza de parlicipios presentes, proveniente de ter o particípio forma idenlica á do gerund10,e po­der confundir-se com elle, é earle para que, na lin­gua porlugueza, sejão pot· demais frequentes as propo­sições incidentes, que podião F.er substiluidas por r.sse particípio, e concorrão po1· seu excesso para tornar ar­raslrado e languido o estylo, e até ás vezes em1-eçado e confuso o sentido da phràse. A riqueza das línguas é toda relath·a, porque nenhuma dellas ha qne deixe de ser minguada em alguma cousa: assim ,1 nossa que é a c•ulros respeitos uma língua mui abund,mte e ri­ca, é nrste ponto pobre e rleficienlc. 

PROPOSIÇÃO DO INFI 'ITO PESSOAL. 

A nossa proposição do infinito pessoal lambem está de ordinario na ordem inversa, quando tem o seu su­jeito expresso, porque assim o requer a índole da lín-gua. · Exemplos da proposit·ão do infinito pessoal com su-jeito expresso:- · 
• ~'oi l>om Joiio de Castro entre os de tão ~randH appP.1· lido illustre descentlent<'; mas primeiro rPlatarPrno~ ale' vir­tude~, e deµois a origem, por serem as obras proprias paes mellwres, 11ue os que da natu1'eza s~ recet,em. . 

(Jacinto Freire.) • 
,Quando el·rci Dom Ilenriquesoubeque el rei de Por­tugal lhe fazia guerra. e as cidades e villas que por elle estavão, e qu1' como bisneto legitimo d'el rei Dom San­cho pretendia serem seus os reinns de Castella e Leão, par­tio de Toledo, e se íoi a Çamora, que estava rontra clle, e lhe poz cerco. ,, · 

(Duarte Nunes de Leão.) 

~ 
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• Cmn isto se,· assim, e o prometter Clll'isto tão darmne11-
te, houve muitos que negárão esta verdade ao Santissimo 
Sacramento, não ~ó daquellcs hereges fJUe negão o Sa­
cramento, nern sú daíJuellcs 4uc negão a re:;urrei~iiu; ma~ 
de outros que, confei-sando a resurreiçào e ·o Sacrnmen­
to, não ,,uerNn entender que a re~mreição baja tio ser 
por ,·irtu,le sua.» · · 

· \0 Padre Antonio Vleil'a.) 
•Na tarde do mesmo dia dêo o padre seu presente a 

caria um dos principaes, corno elles o tinhã.t, trazido, con­
formo o costume dcslas ter·ra::, que a nós é sempre mais 
r,ustoso, quu a rlles. Os actus desta solemnidad,•, que se 
lizerào, furão Ires, por não ger possível juntarem-se todos 
1w mesmo dia; e o,; dias que alli se deti\·erão os patlres, 
,1ue Corão quatorze, se passárão todos, du dia em receber 
e ouvir, os hospedes, e de noite em continuos bailes, as­
sim do nos,;a,; nações, como das sua~, t1ue como differen­
te,; nag voze~, nus modo~, nos instrumentos, e na harmo-
ni;1, tinhão muito quo ver, e que ouvir;» · 

(O Padl'e Antonio Vieira.) 

Exemplos da proposição do infinito pessoal com su­
jeito occullo:-

•Em dois meios se rewlvem (disse) todos os debates, 
•Jue ac1ui são passadui', um é sallirmos em term, po11do os 
peitos as bomb11rdas dti tantas trincheiras e baluartes, como 
nelles vemos assestadas, e descercar a fortalPza: outro 
é mettermos nella tanta gente, munição, e mantimento, que 
fique fornecida para muitos mezr~s. Ao primeiro meio vejo 
aqui inclinados alguns, e quanto a mim é querernn pa­
recei' valentes e gentis ltmneus no votar, que ordinaria-
111ent1J é caminho de perdição, ou cuidarem que agradão 
a quem tudo r1uer levar ao fio da espada, cJue não pelo 
•mte11derem a,~sim.• 

,Frei Luiz de Sousa .) 
•Mas emquanto não chegárão as mais visinhas (nações 

de índios), que farão cinco dias, não esteve o demonio 
ocioso, introduzindo no animo dos indios, e ainda tios Por­
luiuezei., ao principio por meio de certos agouros, t' de­
pois pela con~ideração do perigo em que estavão, 'si os 
Nheengai'bas ·faltassem a fé promettida, taes dt>_sconíian­
ças, su!ô-peitas e temores, que faltou pouco para não lm·-
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garnn a empreza, e fiem· perdida, e desesperada pamsem­
pre.• 

(O Pa,lro Antonio Vieira,) 

N. B. A C'llipse rio sujeito da proposição do infini­
to p1:issoal verifica-se _ord.inariamenle, qu,rnrlo o snjrilo 
é algum rios pronomes, com especialidade <la primeira 
e segunda pessóa. . · 

-A regra gcr;1I da invrrsão dos lermos desta propo­
posição tem mais excepçõrs nos bons autores portu­
guezes que a tia proposição jJarlicipio, pois não é raro 
encontrar nelles a proposição do infinito pessoal 1111 or-
dem directa. · 

Exemplos da proposi~::'!o do infinito pessoal na ·or­
dem.directa:-

• E anre, <flll\ ri rt' i de Ca~ti·lla lla1"1b,1•t.le s.,vilha para 
vir ~obre o Al;:mrve, vPio to leg:ltlo do papa) ;i ri!<', ao 
qual ru·opoz ma embaixada, cm q1rn rom muitú razões 
mostrou m: damno~. qnr á l'Ppublrra rhrHà podi:io re­
sull:ir de !'-Ua 1fücordia, purqur alem ti:, gurrra cm qnr 
nndavão ~er rnai, qu,1 ci\•il , poi, Pra cntrP prinr:ipP:- rhri,­
tãos ( AITon,n IV 1ln Por1u:.ral l'. AIT011~0 X[ rle r.a~tclla), ,, 
entre pai e filho (~ogro r j.!'enro). e parente:- contra p:i­
rentcs, podia ~rr occa,iiío de os Jfouros .,e aproi-eitare,n 
de sua.~ dissenrõn, I' entrill'em em Ile.~panlw, e ri dt'stl·ui, 
rem, e,S/' aproreitarl'm clella, como já flzeràn.• 

(Duarte Nttues de !,ello,) , 

« E como acontece muitas vrz,..s alyuvws cousas, qÚe ~e 
fazem ac:1~0. ou com love occasi:io, sahil't'm tt7o acertadas, 
como si rom maduro coagC'lho 1rr11,:a1la~ f11 :-~f'111, parerôo 
um {,\'en,~ro dt' progno,tico da grande prml1mcia. que tio-

. pois rr~plande1céo neste princiee, dar-se-lhe por µai e~pi­
rilu:,I o nome o rr.prr.senl/lf.:ao !ln um estado (o Lle Vc­
nrz:i. cnjo embaixador fôra padrinho do principeJ, que por 
toda:- as idade:- teve fama, e obra~ de prude11ti!-Si1110. • 

• ()'rei Lt1l1. do S~nsn.) 

NOTA 1.a 

O infinito ·pessoal, ou a modificação verbal, pela qual 

~ 
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se dão pe!-soas <· numeros ao rnrho no infinito, é pri­
vativo rla lingua portugueza, que lev.1 nisto grande van­
tagem ás línguas que o_ não possnrm, porque o rmpre­
go desta forma especial muito contribuo para a harmo­
nia o varitJdade do discurso, e solorctudo, para o seu 
principal merilo, a clareza. Os equirncos, a que mui­
tas vezes dá occasião nas outras li11guas a falta desta . 
variação rnrbal, de5apparecem em Portuguez só por 
beneficio ,lella. Para a hoa expressão do pensamento, 
é o infinito pessoal mff recurso inapreciavel, ·que as lín­
guas :1inda as mais riras invejão á nossa, pois lem, 
alem ch1s apontados, a vantagem de evitar a continua e 
desagradavel reprotlucção do monolono, que, substi­
tuindo na mór parte _dos casos as proposições com­
pletirns ligadas por elle. 

NOTA 2.1 

Cumpre notar que o emprego da proposição cio in­
finito pessoal se verifica rcgularmenle,quando esta pro· 
poiiçiío tem, claro ou or.cullo, sujeito proprio e dis­
tincto do sujeito da proposição por ella modilicada, 
como· se ,·ê nos exemplos acima citarlos. lia com tudo 
nos classicos porlugue_zes não poucos exemplos do co11-
trario, ou da proposição do infinito pessoal com sujei­
to identico ao da proposição por ella modificada, quan­
do .a proposição infinitiva ,é complemento de alguma 
preposição; mas istõ não constilne uma excepção in­
variavel á regra geral, porque, no mesmo caso, vl'm 
d!! envolla muitas vezes com as do pessoal proposições 
do infinito impessoal. 

Ei~ alguns exemplos de~ta excepção:-
•Ca tive meus rebates, como o anno passado, de un· 

quererem mudar o degredo para mais longe nesta uc­
casião de náo~ da Iodia; mas não são necessarias a~ cal­
mas de Guiné, nem as tormentas do Cabo de Bôa E,pe­
rança; bastão os· rrios de Coimbra parq.sat is( azel'em rí ron­
tade de meus amigos.~ 

(O P~are Antonio \'loira.) 

~ 
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,Em terceiro lo~ar de~11arhou para a co~ta tle Melintle 
Fernão Martins de Sousa com tlu.is embarcaçõe~; e jun­
tamente mandou mais duas galt'utas a Jeronymo de Sou­
za, para que igual/l sse em ligeireza os paráus dos Mou­
ros, e fica~se coro mais força. E forão-lhe bf'm neccs:.-:a­
rias, porque logo tt."ve novas que no rio de Bra~~lor cs­
tavão oitenla par:ws de pimenta para irem venderá Cam­
braia ás 11áos da .lféca, e foi pelejar com elles., 

(Frei Luiz de Sousa.) 

ÜBSERVAÇÕES FINAES SOBRE O EMPREGO DA PRO­
PO&IÇÃO DO 1:0.FINITO PESSOAL. 

Para nós é ponto averiguatlo, que a nossa proposição 
do infinito pessoal, pondo-se de parle as termi.nações 
dos verbos portuguezes accommodadas ás pessoas e aos 
num11ros, bem como os casos do~ nomes. que não te­
mos, é construcção imitada do Latim, onde a proposi­
ção infinitiva tem expresso o ~eu sujeito em accusati­
vo, quando diverso do sujeito em nominativo da pro­
posiçãu do modo finito por f' l1t1 modificada, e·ainda não 
poucas rnzes quando identico, si l.iom que então devc1 
por via de regra li car iuvariavcl em nominativo; pois 
Cícero disse: «Cupio me esse clemenlem»; o quti ver­
tido á lellra ílUer dizer: «Desejo ser eu clemente., 
Na traducçAo do Latim temos uma amostra da propo· 
sição do infinito pessoal porlugueza com ~ujeito irlen­
tico ao da proposição por ella modificada. 

Eslas construcções da proposição infinitiva dos lati· 
nos, dos qu:i.es os classicos portuguezes e1:ão grandes 
imitadores, influirão de certo, mutatis mutandis, na 
construccão da nossa proposição do infinito pessoal, 
assim como na construcção da · nossa proposição parti­
ci pio influirão lambem as conlrucçõe$ da proposição 
particípio latina. D'ahi a pouca regularidade que, quan­
to ao emprego da proposiç:10 do infK1ito pessoal, se 
nota algumas vezes nos autores classicos, que de or­
dinario allendião mais á harmonia da phrase, e á imi-

~ 
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tdção do Latim, que ás regras grammaticaes,c ao fun­
damento logico do dizer; pois o que pede em rigor a 
·clareza, é o llmprego exclusivo da proposição do infi­
nito pessoal, quando a proposição infinitiva tem su­
jeito proprio, ou distincto do sujeito da proposição por 
ella modificada, ou o mesmo que se observa no em­
prego da proposição pariicipio. 

Nos exemplos ar.ima citados na nota 2.ª Viieira se te­
ria sem tu vida exprimido melhor, si dissesse: o.Bas-. 
tão os frios dP. Coim~ra pam satisfaze,· á vontade 
de meus amigos;11 e Frei Luiz· de, Sousa, com mais 
clareza, si dissesse: «Q\te no rio de Draçalor estavão 
oitenta paráos de pimenta para ii- i·endel-a, ou il-a 
vendei·, ou a fr rende,· em Ca2nbaia ás ncios da 
Méca.» 

A especie de dur<'za, que se nota na pa~sagem do pri­
meiro, nasce: 1.0 da desnecessidad do emprego da 
proposição do infinito pessoal em semelhante caso: 2.0 

de estar o infinito pessoal, cujo sujeito é o mesmo do 
verbo, b'tt.stão, lllUi proximo deste sujeil(l; pois menos 
apparente seri:1 certamente essa dureza, si Vieira ti ­
vesse dado outro torneio á pbrase, exprimindo-se por 
esta maneira: tt.Pa,·a satisfazerem á vontade de 
meus amigos, bastão os frios de Coimbra.» 

A dureza e amphibologia, que se notão na passagem 
do segundo, provem: 1.0 da desner.Pssidade sobredita: 
!.0 de estar o verbo, vendei·, tomado em.sentido abso­
luto, de fazer venda; pois não se sabe bem o. que 
vai a vender, si os p:iráos com .a pimP.nla, ou si esta 
somente: 3.0 da desagradavel repeticão da preposição, 
a,. exprimindo relações diversas na mesma phrase. Tal­
vez que o desejo de empregar aqui a metonimia do 
continente pelo contetido, fossfl parle; para que um tão 
grande mestre da língua assim se expressasse. 

Que em geral os classicos levavão mais o fito em 
ah· rredondar o período, que em guardar os preceitos da 

011 logica grammalical, prova-o o mesmo emprego da 
• 
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propos1çao do ii1finito
0 

pessoal com sujeito identico ac, 
da proposição .por ella modificada, sem ser precedido 
de preposição, ou servindo de complemento directo, 
pela unica circumstancia de se achar essa proposição 
um pouco afastada do verbo de que é complemenlo, 
meltendo-se tle permeio outra do in6nito impessoal, 
e não olfender assim o ouvido, como aconteceria, si 
,·ie~se logo deP.ois do sobredito verbo. · 

Exemplo d'islo:- • 
•Tanto que o príncipe foi em Touro, por o grande fa­

vor qne cl rei !ltlU pai, e todM com sua vinda reccMrão, 
porque el rei D. FPrnanrlo tinha cercado o ca~tello de 
Zamora, detcrmiuárão logo ele irem cercar a cidade da. 
oulra parte da pontP., o que logo fizerão, e deixou el rei 
com a rainha em Touro o rlnqur. de Rr.agan,:~1 e o conde 
de \'ilia real cnm a irenle, que cumpria. Aos quaes em 
uma iloo qnc íaz.o rio Doiro se jnntárão 11era eonrerto 
<)e paz, da parte 1lel rei D. Fernanrlo o duque Dalva t• o 
almirante, e da parir. dei r,•i D. AfTonso o senhor D. AI­
varo e Ruy de Sousa, e tiveriio rnuitai. praticas, mas não 
fizerão 'concerto al~um, e el rei e o príncipe ppt lhe fal­
Jecercm o::; mantimento~, e lhe não poderem vir, o acµll'lle 
sitio ser uoentio, e a gento receber muito máo trato, de­
terminárão alevantar o arraial, e tornarem-se á cidadede 
Touro. • 

(Garcia de Rez@nde.) 

· No emprego da excepção apontad~ ao caso especial 
·em que deve ter cabimento 3 proposição do in6nilo 
pessoal, naufragârão os melhores mestres da lin~ua, 
prosadores e poetas. todas as . vezes que a propos1çllo 
infinitiva com sujeito idcuticn ao da proposição, por 
ella modificada, se acha proxima ao sujeito,e ainda ao 
verbo dessa proposição, porque então palenlêa-se em 
toda a sua clareza a desnecessidade de tal emprego, qut> 
fica como rebuçada, quando a proposição infinitiva estâ 1 

um pouco distante d'aquelle sujeito e verbo. Deste de­
feito nllo se eximio o proprio Camões, que de,e a to­
dos os respeitos ser entre os mais ahalisados repptado 

~ 
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o primeiro mestre do fallar pc,rtugnez, pois disse com 
notavel aspereza para os oQvidos da intelligencia: «E 
folgarâs de ve,·es a policia';D rm vez de «E folgarás de _ 
vêr., · 

Embora pois seja a mencionada excepçllo autorisa­
da com laes exemplos, o mesmo defeito em que cahi­
rão os autores de melhor nota, abusando della, eslá 
aconsellldndo ao escriptor principiante, que no empre­
go lla proposição do mfinito pessoal attenda unica­
mente á regra geral, larga e segura, recorrendo a elle 
nos casos ll!Il que se pode dar a essa proposição sujei­
to proprio, ou distincto do da proposição por ella mo­
dificada, porque é juslamenle o que requer a boa logica 
grammatical, não só para se evilar o equivoco e a 
confusão, que a carencia desta modificação verbal oc­
casiona não roucas vezes em outras linguas que, como 
a nossa, não leem casos para determinar a relaçiío dos 
nomes, mas lambem para 11e dar harmonia, graça, e 
animação ao dizer, que deve caminhar cheio, desem­
peçado e livre. 

PROPOSIÇÃO DE SUJEITO COMPOSTO. 

• A proposição cujo sujeito é composto, colloca-se ás 
mais das vezes na ordem inversa, muito principalmente 
quando esse sujeito é composlo, e ao mesmo tempo 
complexo. 

Exemplos da proposição .de sujeito composto:-
•Os outro,; capitãei; eriio ,'bltonio Pel'efra, e Clwisfot•ão 

de Sá; e porque naco. ta da lndia teve a capitáneaos vefl­
tos ponteiros, e~{larrou, e não podendo ferrar Gôa, foi to­
mar An!lediva, donde mandou aviso ao viso-rei para o 
prover do necessario, visto sor-lbo necos::ario invernar em 
aquelle porto.• 

(Jacinto Freire.) 

«Ao seguinte dia depois do assalto entrárão pela barra 
de Gôa D. Antonio J1• Ata11de, e Francisco Gt1ilhen11e, que 
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acltárão os 11w,·e:; 11w11os brrwos, que os ontrns, que temos l'f'{erido.• 
/Jacint-0 l:'re!ra.) «Assim vendo que ja não tinhàu monção, senão por fim ,lo :mno presente, ou principio do !,eguintc d.o 15!7, e 11ue se acha\',ão alli com elle muitos nai1ios, e muitos fidal­gos, o bôa yc11te, de que se podia aproteitar, determinou accommettel' Bintão; e tendo po,to em nrdem com ~egre­do e cautella tudo o que cumpria para a empreza, partio com vinte vclla,; um domingo ~!J de Outubro. • 

(l:'r~I Luiz do Souaa.) 
•Inda não tinha surgido na b:irra (Pero Mascarenhas) quando Corão com elle no mar os juizes da e-idade, e jun­tamente Dttal'te Teixeira, tl1esouretro del rei, e Jlaooel Lo­bato, escrivão da feitoria: por elles lhe mandou untificar Affonso Mexia tinas cou.a~: prinwira, que Lopo Vaz de Sampaio, por nova provisão de Sua Alteza, e~tava nomea­

do governador da lndia: segunda, 11ue ti.nha ordem do me5mo Lopo Vaz, para por nenhum caso o receber na-quelfa cidade como guvernádor.• . 
(Frei Luiz de Sousa.) 

Esta regra geral tem com tudo não poucas excepcões 
nos .bons autores; e o ouvido é sempre o melhor juiz 
no emprego de taes inversões. 

PROPOSIÇÃO DE SUJEITO COMPLEXO. 

A proposição cujo sujeito é complexo, colloca-se 
lambem ordinariamente na ordem inver a, e ainda pela 
ventura com mais frequenéia, que ct de sujeito com-posto. ' 

Exemplos d,1 proposição de sujeito complexo:­,o mesmo entl.'nderão a respeito dos Indios Tabajaras da serra de Ibiapába todos os capit1ies mais antigos e e:c­perimentados desta conquuta, os qttaes o amw passado, sendo ch{lmados a oonselho P.P.lo governador sobre as pre­t·enções, que se demão fazer para a guerra, que se temia dos Hollantlezes, respondh-ão todos 1miformemente, qüe flão . havin outra p1·eum;ão mais, que prorurm· po1' amiyo., os 
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lndios Tnbajará.s da Sl'rra, porque q11em os tiussf' 1ft, .ç1i11. parte, seria. se11hor do lllal'<mhão. 
(O l'adre Antonio Vieira. ) 

• Entrt>tanto tinha chrgado a Pero llasca1·c·nha$, por dilferentes via~; a 'l'IOt'a da sua .successão 'l'lr, gnrernança do· Estado, declarada e acreitada pol' todos os fidalgos d11 lndia.• 
<•·rrl Luiz de S01L-n.) . 

,Chegado á ilha, foi primeiro traLalho desembaraçar o rio de um grande numero de estacas, que lolhiiig._a entrada, obra de 1nuito )'i.~ro e fadiga; mas no maior ierrnr della dêo novo l'Uidado appal'ecem ao mar trinta. la11dwms, que •:inlúio demandar o l'io, e enio de sorcorro, que ma11dam el ,·ei de Pão ao gtmro. • 
(F.-~1 Lni1. de Sousa.) 

«Poucos forãó os rei1Ws do Ode11te, que no yorerno de . D. João de Castro '/'Ião alterassem aquelle Esta<lo com di­versos morimentos de g11erra: O'll com annas .oppostas, 011 com reciprocas tliscordias, tlwmando 110ssas forras a co11-ciliar a paz, ou (ljutlm· a rictol'ia, vendo-o nmilâs veze:- o Oriente em servil;o da religião cingir a espada., 
(Jacinto l,'~lre.) 

«Era naquelle tempo clara a farna de D. Duarte de llfe-11ezes, gore-r11adcn- de T1mger, rujo nome os Af1icarios ou­vião com temor, e m:ís com reul'encia. • 
(Jacinto t ·rolre.) 

Esta regra geral tem lambem não poucas cxcepções nos bons autores porluguezes, sendo, como dissemos, o ouvido o melhor juiz da inversão dos termos da pro-posição. ·, 
Nota. Para nos convencermos de quão natural é ua nossa lingua a construcção inversa da proposiçllo de su­jeito c1>mP.lexo, basta collocar na ordem directa as pro­posiçQes ifosta natureza, que entrão na composição dos períodos acima citados, lodos harmonioso,s e cheios, e não só nelles dl'sappareco inteir.imcntP a graça. o a har­monia, mas até nos de Vieira e Frei Luiz de Sousa fica emmaranhado e confuso o sentido. Nnda ha mais hilr-



nionioso e bello, quanto a estructura, que o ultimo pe­
riodo de Jacinlho Freire; faça-se a experiencia com 
elle, que é de todos o menos extenso: «A fama de D. Du­
arte de Menezes, governador de Tanger, cujo nome os 
Africanos onvião com temor, e nós com reverencia, era 
clara uaquelle tempo;, harmonia, 1lonaire e bellt>za, 
tudo desapparece no mesmo instante, restando unica­
mente uma prosa dest>nxabida e r.liilra. 

PROROSIÇÕES INTERROGATIVA E EXCLAMATIVA, 

Invertem-se lambem os termos da proposição, quan­
do é interrogativa 011 exclamativa, e tem sugeito ex­
presso. 

Exemplos:-
•Onde póde acolher-se um fraco humano; 
Onde terá segura a curta vida? 
Que não se arme e se indigne o Ceo sel'ellO, 
Contra um bicho da terra tão pe,1ueno! • 

(Camõe•,) 

Jlomem curvado c'o pendor dos annos, 
Ou sumruo Antistc és tu de ·cxcel:1os ~umest, 

(Franelsco llfan?"I do Naaelmento.) 

"E 11uanta:1 tlos!,as comparais rós á-minha pessôat-E 
o meslllO podião bem dizer muitos parentes se11B, e 0tltros 
fl<lnlgos o r11lentes cavalleiros e soldados, l(Ue o aC<1m11anha-

• ,·ão! , · 
( l,'rel Luiz de Sousa. l 

«Maculará Nuno d<i Cunha aquelle illustre nome, por 
l(Ue depois das tralçõt1s de Badur, niio foz a guerra a Cam­
baia·t . . . . . • . • . . . Será pois justo deixm· na conti11gencia 
ele mn successo o Sceptro Oriental, com espanto e lnt'°~ja das 
gn1te1, f unda<lo sobre tantas victoriasf Si perdermos esta 
armada, onde está junto todo o poder da Jndia , que thc­
~ourvs poupado:- tem S11t1 Alteza para nos mandar outra!, 

-(Jaelnto Freire.) 
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Nota. Esta rl'gra porém não é tão invariavel na nos­
sa lingua, quanto a proposição interrogativa, como na 
Franceza; pois encontrão-se entre u(ls frequentes e:xem­
plos de excepçl\o a ella, principalmente quando empre­
gáqios adverbios interrogativos, que dispensão a inver-
são do sujeito. · 

A proposição exclamativa, que lambem se colloca ás 
vezes na ordem directa pelo mesmo motivo, é muitas 
vezes elliptica, como se vê neste t'Iemplo:-

•No mar tanta tormenta, e tanto daumo, 
Tantas vezes a morte apcrçebidal 
Na terra tanta guerra, tanto engano, 
Tanta necessidade aborrecida! • 

(CamÕ<'s.) 

«Aos infleis, Senhor, aos iolleis, 
E não a mi, que crein o que podei ·!» . 

(Camões.) 

OBSERVAÇÕES Fl.'AES SOBRE A INVERSÃO DOS TI::R­
lll9S DA PROPOSIÇÃO; 

Alem dos . casos mencionados e uxemplilicados, ti de 
uso tão geral na lingua pol'~ugueza a inversão dos ter­
mos da propilsição, que as mesmas proposições de su­
jeilo ·simples e incomplexo achão-.se mui frequente­
mente na ordem indirecta nos prosadores e poetds de · 
melhor nota, como a cada passo se observa em seus 
escriptos. ' 

Eis ahi alguns exemplos:-
•Nos· outros baluartes não eslavãó as armas ociosas, 

porque em todos se peleijava, para com a diversão faci­
litar a entrada pelo de Sanctiago, onde havia rebentado a 
mnw. Ordenou tambem Rumecão, que se ~ates~o a igreja 
da fortaleza, que podia ser anasada por estar eminente, 
crendo, n'aquelle logar seria mais sensitiva a offensa.• . 

(Ja.cinto .F!·elre,) 

~P..m:idos dois mezes vierão um dia as esr,ias com no-
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va que erão ,;ntrados outros Almugavares no porto do 
Canto: julgou o Capi fíio µor bom discurso que não po­
dião trazer costas: desprdio Fernão ela Silv!;!ira com vin­
te cinco de cavallo, t\ mandou-lhe que se escondesse ao 
longo das pontinhas de Pero de Meneze~, com ordem que 
ouvindo primeiro rebate corressem a atalhar o caminho 
de Alicacapo, • 

(~'rei L~lz de Sousa.) 

Si hoje é .muito menos frequente na construcção a 
ordem inversa, que no tempo em que mais Oorecêo a 
lingua porlngueza, é isso devido .ã constante leitura de 
livros francezes sem o preciso conhecimento do patrio 
idioma, e o que peior é, á alluvião de mãs traducções 
de ohl'as francezas, que nos vão cada dia corrompendo 
e abastardando a lin~ua, em que tão eloquente e ma­
gistralmenJ.e se exprimirão os Barros, os Camões, os 

· .llloraes, Ferreiras, Sonsas, Freires, Viiliras, e Nasr.i-
mentôs. · 

Fómos minuciosos na citação de passagens dos bons 
autores , as quaes podem ·ervir de outros t:urtos mo­
d.tilos de a1ialyse, não só para facilitur ao principiante 
o estudo dcsla com variedade tio exemplos,. como lam­
bem para dar-lhe uma idéa ajusl,1da da índole da lín­
gua em que tem de exprimir-se, e que tão eivada se . 
acha de construcçõl)s viciosas ado1,tadas do Franeez, as 
quaes, sendo bôas n'Jquelle idioma, são intoleraveis no 
nosso, que tem feições, vestes e maneiras de dizer pro-
prias. -

O emprego da construcção direcla ora tão seguido 
no porlugucz afranceiado de nossos j~rnaes, e de quasi 
todas as composições hodiernas com bom raras cxcep­
ções', de,·ido ao nenhum estudo, que se faz do Porlu­
guez le~ilimo e castiço, si pode em alguns casos ser­
vir á clareza, concorre na mór parle delles para pre­
verlet· o genio rl_a língua, fazendo-lhe perder a har­
monia, flexibilidade, graça, viveza, energia e mages­
tadc, com que d dotárão, e enriquecêrllo nossos avós, 



" ponto rlc. uada ter que invejar a outros irliümas tão 
gabados . E para loment.ir a vergonhosa metamorpho­
se, por que estâ passando o Portuguez; e não lhe tem 
sido certamente menos prejudicial o torneio á f1·w,-. 
ceza que se dá á phrase, por, ignorancia do 11rop;·io, 
que os gallicismos grosse\ros, e er!'os de grammatica, 
provenienles do emprego de palavras e locuções pura­
mente frilncezas, fcilo sem o menor exaind, nem crile­
rio. 

A lilnlo tem chega,lo entre nús· o dcspreso do csludo 
da língua, que começam1,s a balbuciar desde a mais 
tenra infancia, e fülbmos cm lodo o decurso da \"ida, 
q"ue homens, aliits mui inslruidos, e verdadeiros sabios 
em oulras malerias, commettem crassos erros de lin­
guagem, exprimindo-se no palrio id ioma, que devino 
tratar de aprender com esmero; porque sem perfeito 
conhecirnenlo da lingu.i que falia, ninguem potle ser 
·nunca orador, nem poeta, nem historiarlor, nem autor 
illuslre em qualquer genero dr. litteratura que seja. 
Sendo nós lilo grandes imitadores dos Francezes, por­
que, par.i bem saber a nossa, lambem os niío imitamos 

' no aturado o prof11ndo estudo, que fazem do sua língua? 
Um poeta fra~cez entretanto, o celebre Boilcau, nos 
aconselha q estudo do patrio idioma nos seguintes bem 
conhecidos versos: -

•Surtout qu'en vos écrits Ia langue reverée, 
Dans vos plus grands écarts vous soit tou,iours sacré('. 
En vaio vous me frappez d'un .on melodieux, 
Si le terme esl improprc. ~u le tour vicicux: . 
.Mon .espl'it n'admet point uri pomµeu x barbarisrne, 
Ni d'un vers ampoulé J•orgueilleux i:olécisme, 
Sans la languo, en un l]lot, l'auteu.r le plus divin 
Est toajour~, quoiqu'il fl'isso, un méchant écrivain. , 

. Sendo a con'strucção o principal curaclerislico, que 
distingue a il'ldolo do nosso da do ilff oma francez, pois 
que no nosso idioma predomina a construcção im·ersa, 
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e no francez a directa, parecêo-nos mui conveniente, 
visto como a língua franceza é hoje tão estudad.i •l co­
nhecida entre nós, indicar, qnando se proporcionou 
occasião, a diversidade de indole das duas línguas nes­
te ponto essencial, parc1 hem assignalar ao escriptor 
principiante um dos mais perigosos escólhos, em que 
naufragão os que escrevem em portuguez afrancezado, 
por ser elle menos apparente a olhos inexpertos, que o 
de palavras e loi:u,ções franceza.s,e inspirar-lhe ao mes­
mo tempo o gosto do estudo do patrio idioma, pela de.' 
monstração da necessidade de lêr com aproveitameófo 
os nossos autores classicos. . 

SECÇÃO~.• 

IDIOTISMOS E DIFFICULDADES GRA!llMATlCAES. 

Emp,·ego do t,e,·ho unipessoal, Haver. 

O verbo uni pessoal, havei·, CUJa significação é ames­
ma de existfr, emprega-se ordinariamente coin ó su­
jeito grammatical occulto, 11.classe, genero, especie, 
porção, quantidade, nume,·o, tempo, espaço &.,» 
e um complemento expresso desse sujeito precedido 
da preposição, de, tilmbem occulta. 

Exemplos:-

•Ó tu Sertorio, ó nobre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, 
Que contra vossas patrias, com profano 
Cor:11;ão, vos fizestes mi111igos; 
Si lá no reino escuro de Sumano 
Receberdes gravis~imos castigos, 
Dizei-lhe que tamI.,om dos Po!'tugt1eze1 
Alguns traidores hattt'e algumas vezes. , 

~ 
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N. B. A synlaxe regular negte caso é «dizei-lhe que 
lambem numero d'alguns traidores portuguezes, ou 
~entre os portuguezes, houve algumds vezes..» 

•Can~ão forças, e braços, e arditlezas . 
• 'o bll!II conselho só e~tá o bom seguro. 
Do saber são as bôas fortalezas. 
E~colhào-se bons zelo:-, bons :;p'rito~, 
Mai:,; no mundo soarão nos~as grand~zas. 
AquPlles claros feito:;, altos dito~, 
De que os·Hvros :;ão cheios, desprezemos . 
• Uores feitos {quantidade <le) ltn ca, não t:1o bem escriptos . 

. Ven~r.mos no melhor, o outro imitemos.• 
(Ferreira.) 

• Porque, ainda que lta outras nai:ões (numero, quanti· 
dade deJ de melhor entcndimmto • para perceberem os 
misterios da fé, o passar da neces,idade dos prnceitos á 
Perfeição dos conselhos da Lei de Chri~to; não ha porem 
nação alguma no mundo, que, ainda naturalmentr, esteja 
!l)ais di,posta para a salvaçãc1, e mais livre de todos os 
impedimentos della, ou seja dos que traz comsigo a na­
tureza, ou dos que accrescenta a malicia., 

(O Padre Antonio Vieira.) 

~Hat·erá quatorze mezes (tempo, espaço de) que conti· 
nua a Afüsào, pelo corpo e bracos daquelles rios>- donde 
se tem trazido mais de seiscentos escravos, todos primei­
ro pelo Missiona rio, na forma das leis de Vo~sa )fagesta· 
de.» . · 

(O Padre Antonio Vieira.) 

. •D. Garcia, sendo avi,,ado desta ná.o, tratou lo~v de ver 
s1 podia trazer para si os castelhanos por via da cortezia 
e )>om termo, e depois de algum; recados, que lwui•e (por­
Çao do:.- quaes) de parte n pa1·te, assentou em con~elho 
com o.; seus ir elltl em pessoa a 'fidore faltar com o Bis· 
Caioho, e requerer-lhe deixasse a companhia de monros 
llfls!IO inimigo:-, e se viesse para Ternatc; e refusando a 
Vtnda por bem, obrigal~o por armas.• 

(Frei Luiz de Sousa.) 

•Antes de ·e fazerem estas menagens, el rei com o du­
que de Bragança, e outros senhor~, e pessoas do conse-
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lho, praticou na~ pala\Ta~, que nall men:igcns ha\·iào de 
dizer, muitas ,·ezl:'~,em que l.oiwe (qúantidade de) muitas 
porfias, desgo tos, descontentamentos .. por lhe 11are<'er a!-­
pera fo1·ma :i. em que el rt'i queria que se fiZt'S!:eOI (cou­
sa de muito gramle descuido dos reis pas ado,;.) • 

(Garria d~ RezPude.) 

cBonant,:.oa o vento, e ac~árão-se tão longe dt1 híRla· 
terra, como aqnelles que rrao lançados na costa de Hes­
panha, e t.io meltii.Jo,; nella, que quu~i !!staviio no fim da 
ter,·a da bellicosa Lasitania, provinr.ia f'Dt.io povoada t1e­
muito., e mui e~forçados ca\';1lleiro~, onde, por virtude rio 
planeta que a regi'; lio11re sempre (genero ou e:<pccie tio) 
11111i famosos; po:,to llUO náquelle tempo o· que maior fa. 
ma tmhão, e1ãu ido:; em bu~ra do Recindos, !'.eu natural 
senhor, do qut'm -se então não sabia, por estar na ,prisão 
de Dramu~iando., 

(P'ranelsco de Mora~s.) 

ÜB.SERVAÇÃO Fl::'\AL. 

Esta cou~lrucção elliplica é analoga â conslrucção 
franeeza ttll !Ia tles homes,-» ba homens, ou,.com a 
parlicul&, hi, (adverbio e ainda prooom.e) expressa, ha 
hi homens, rlo qué lambem bu exemplo; e parece haver 
passado do Francez para a nossa língua, como o está iu­
dic;mdo analogia tão evidentH, yi que com tudo se 
possa precisar bem a époc:i. A umca differenca qnese 
dâ entre os duas construcções, e que nu franceza o pro-
11ome indefinido, il, que sene de eh mar a ollenção, 
para o sujeito qcculto, classe, genre, espece, quan­
titê &e., vem sempre e1p1·esso, e na portugueza não, 
por~ue é isso repugnante á indole da lingua. 

Tomado o verbo, haver, na mesma accepçãu com su­
jeito claro, â frequente no Portnguez juntar-se-lhe a 
referida parlicula, como , Ha hi l1omem, não ha hi cou­
sa,; disto ba um se.m numero de exemplos nos bons 
autores. Camões disse: «Que 1eração tao barbara ba 
hi de gente?» Isto conflrma·ainda a origem, queassig-
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º.ª'!)OS á locução po,tugueza; pois a não ser assim,não 
V1111a o verbo, havei·, tauldS vezes acompanhado da par­
licula, hi, denunciando a sua derivação franceza. 

Viesse-nos porem do Fr:mcez, como presumimos, ou, 
segundo querem outros, do Hespanhol, onde lambem se dá construcção- identica, é hoje tal modo-de fallar um 
ldiotismo da língua, que nijo é permiltido violar sem ir 
de encontro ao genio deli a. Assim é erro grosseiro d i­

r: «Hão, bavião, houverilo bomrns,, em ~éz de «Ha, 
ia, houve homens.» Os que levãu o verbo ao plural, 

eccãu de duas maneiras: primeira, porque deixão de 
Jpeitar umd locução consagrada pelo .uso desde lon­
lempo, e constantemente empregada pelos melhores 

estres da língua: segunda, porque dao ao verbo regu­
àr• hquer, uma significação que nunca teve, confun­
Jndo-o com o unipessoal, haver, bem distincto delle. 
Esta é uma das ellipses mais notaw!is da Jingua 
rtugueza, que em tudo o mais é muito regular, e 
da tem que. inv11jar em perspicuidade e clareza á 
tras línguas, 
Entretanto não concluiremos esta ohs!lrvação sem 
esentar exemplo da particula, ahi, ou, hi, junta ao 

tbo unipessoal, Tiave,,., com sujeito occulto, o qmré 
ala uma prova de que tal locução nos veio do Fran­

Eil-o:-
Wa ttlstes o poderão ler: mas •ahi não os houve mais eos., dflpois qoe nas mulheres houve piedade: mu­

sim, po.rqoi, sempre nos homens houve desamor: para ellas não nos faço eu; ,1ue pois o l'll mal é qua, 
nlio, que se não podo confortar com outro nenhum bra as mais entri ti>cer, sem razão seria, qoerer eu que 

~s i'm t'Has: mas anlt'II lhl'II peço mui tu qo·e fojão delle, .todas as· cou~as de lrisl~Za; que, ainda com isto pou­'érào os dia., que hão de pod!lr s1·r ledas: porque sftn está ordenado pela desa ventura com que ellas nas• CQ),'; 

(Bernar,Um RlbeiJ'o.) 
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f ·l\lPREGO DO PRONOME INDEFINIDO, SE, DliTINCT 

DO PRONOME REFLEXIVO, SE. 

As linguc1s que não tel'm verbos passivos, suppre 
ordinariamente a falta delles, conjugando o verbo sub 
slantivo com o particípio passivo dos verbos adjectivo 
do mesmo modo, por qne os latinos formavão os tem 
pos compostos de seus verbos passivos. 

O Porluguez, língua mui rica, empre~a neste cas 
não só o verbo substantivo, ser, mas ainda o verb 
estar, quando é meramente accidenlal a 9ualidade at 
lribuida ao sujeito, e o pronome indefinido, se, quan 
do se falia indeterminadamente em relação â pessõa 
ao genero, ou quando o sujeito, claro, occulto, ou in 
cluido no varbo, é cousa, e não pessõa. 

Cumpre bem discriminar o emprego especial e a na 
tureza deste pronome, a que os grammalicos ota cha 
mão caso, ora particula, para apassivar os verbos. 

Eiemplos:-

•Flori.,ç:i, fal111, CllOll', OUÇA•lt- P viva 
A portugueza lingua, e já onde rôt, 
SPnhôra va de 11i, soherlla e altiva; 
Si até qui esteve baiu e som louvor, 
Culpa ti dos que a mal l'Xercitárão, 
Esquecimento nosso e dei;;amor. , 

(Ferreira.) 

E porque lhe r,arecéo que não era tanto, quanto e 
pri•, com muito recado e muita cerlt'Z& de paga tomo 
~ prata das igrf'ja~ o mosteiro11: aquella que não era sa 
·gr,1.da, que na ll:lgrada não se bolio, nem pôz mão: a qu 
depois de ser rei com muito cuidado pagou, e de tod 
e tas. cou11ai- fe;i-,e bõa omma de dinheiro. 

(O areia <10 Resende., 

, No baluarte São João se re~islia á violencia do rerr 
f.em temer a do rogo. Peleijavão os inimigos tibiamenr 
até que lhes chPgou o sigoal d11 se dar- fogo á mina, ,r 
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tirando-se a um mesmo tempo todos: porem o temor igual 
e sublto nos descobri o o engano., 

(Jacinto Freire.) 

, Logo cerrando-se a noite, lançou um golpe de gente 
na margem esquerda do rio uma legua abaixo da ponte, 
e com suas guias diante romeçoo a caminhar rio acima., 

(rrel Luiz do Sousa.) , 
« E ainda que nenhnm mal alheio possa confortar o 

proprio de cada um, parte do ajuda me é saber pera o 
sofTriinento, que antigo é-fazerem-se ,,s cousas sem razão, 
e contra razão., · 

(Bcrnardlm Ribeiro,) 

Nota 1.a Nus exemplos acioia citados o pronome 
indefinido; se, não reflecte no sujeito cousa, nem a 
elle se refere, como acontece ao eronome reflexivo, se, 
com o sujeito pessõa «Pedro ferw-se,, mas refere-se 
,aga e indeterminadamente â peesôa ou pessôas eccul­
tas. que só temos na mente. Faça-se isto claro pela 
bnalyse. 

•Fatie, cante, oiça-se a portugueza Jingua, , por seja {al­
iada, cafltada, ouvida; é o eqnivalenta dt-stas propo~ições: 
•A portugueza lingua seja fal/11 ou faUar, canto ou can­
tar, audição ou ouvir, p:ira o homem, ou o geral dos ho• 
mens (em relação aos paizes onde predomina o Idioma 
portugur.z.) . 

«Que na sal!rada não se bolio (com sujeito inclnido no 
verbo), nem põz mão., por não foi bolida, nrm foi posta 
mão; é o Pqoivalenle destas propo~içõPS: «Que o bolimen­
o ou o bolir no fa(Crada não lt>Ve cabimPnto, ou não íoi 

ac10 parã ninguem, nem mão teve postm·a na sa~rada pa­
ra alguem, ou nPm mão foi posta na sagrada por ninguem., 

(E de todas ostai- cousas se fez boa somma de dinhei­
ro. , por foi feita; é o equivalente desta proposição: e E 
:da todas estas cousas bõa snmma de dinheiro teve f eitu· 
l 'll, ou foi feita, para 03 interessados flO soccort"o de gente 
(o príncipe D. João, depol$ O. João II, tratava de manda, 
$OCcorro de gente a .S(•u pai, D. Affooso V, que razia a. 
guerra em Ca.tella.) 

~ 
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•No baluarte Sàe João se resistia (com sujt1ito incluído 
no verbo) á vinlencia do ferre, .•.• até que chegou o sig­
nal de se dar fogo a mina,• por er11 resistido, sei' dado 
fogo; é o equivalente destas proposições: •A resi,tencia 
ou o resistir a. violencia do ferro no baluartt1 São .João 
Unha Jogar, ou era acto para os d/!fensores delle, ou para 
os sitiqdos •.. • até que chegou o ~ignal de fogo ser dado 
á mina por algum, ou alguns dos sitiantes.• 

«Logo cerrando-se a noite, •por tendo sid11 cerrada;, ó 
o equivalenle desta proposição: «Logo tendo a noite sidô 
cerrada, ou melhor, tendo sido noite cerrada para os h11, 
bilantes daquella p11rte do mtmrlo., O, u, desta proposição, 
prineipahnenre s1 fos,,a um pOl'la quem fatiasse, lambem 
podia explicartc eolo pronome r1'lle.xivo, personillcan­
c.Jo-se, noite; t! entao seria l'ih o e11uh·:1lcnte dest'onlra: 
• Cerrando a Noite a sia 

«Que antigo tí fAzt>rem-se as cousas sem razão, e con­
tra razão,• por serem feita.,; é o equivalt•ot1-1 desta pro­
posição: •Que antigo é estarrm as cousas tendo effeito, 
oo serem as cousas/ acto sem razão, e cootr:L ruão, para 
M npai:conado,, ou maaoados., · • 

Nota~-ª Quere·m alguns grammaticos que, se, quan-· 
do não é reflexivo, seja uma simples partícula empre­
gada para apassivar os verbos; mas sem fundamento 
solido, porque, se, neste caso sempre se refere a pes­
sôa indeterminada, e tem a sua virtude de pronome, 
posto que então seja indefinido, como outros pronomes 
tia mesma natureza. · 

«Ama-se a virtqde, aborrece~,e o vicio• não é rigoro­
samen~ o me~mo que, •a virtude é amada, o vicio é abor­
rtcido,• ma. o rquivalonre detitas propo içõru: •A viria· 
de é nmor. ·o vicio é aborrecimetlto para Q hof1iem, oo o 
geral dos homens.• 

Isto .ainda se lorna mais evideQle, quando o verbo está 
tomado onipessoalmente com o sujeito incluirlo em si; 

• Ama-111, aborrece-le, diz-se, escreve,,e,• não .é o mes­
mo qne, «é amado oo amada, aborrecido ou aborwcida, 
dicto ou dieta, e1cripto ou escripta,; mas o equivalente 
destas proposições: «O amor ou o amar, o aborr,cimenlo 
ou o aboarerer, o dido ou o dizer, a e5cripl11ra ou o escre-
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ver, rern logar ou é act•> pira o /1om,•111, vu para M t1,J 
nossa l',ipN:ie, ou ~implesm,•nte para. qfgunn., 

,Cuoie-se, I.Jt'bti-Se. • não ó o me-srno 1111,,; ,é co111,ido ou 
comiila, hebitfo ou bebida;, ma,; o equivaiontf' cleshs pru­
po~iÇÕl'-s: • ,\ comida ou u cun,er, a b~bidu uu o beber, rern 
cal.11111eo10 aclual, -on ·psl.'l sendo acto para 11/nuem, ou al­
g11nws pessoa.,, (quando se falh em rela~ãll ao homem.) 

Isto finalmente torna-se eviilentissimó,quando o verbo 
lomad11 unipesso ... lmente é da uatureza daquelles, que . 
n~o transm1llem a acção 110 sujeito á outro sujeite 
thverso: · • • 

e Vive-se, morre-se,, oão é o mesnio c111e é vivido ou 
vivida, morto ou morta por morrido 011 mprl'ida; , ma~ o 
(l{JUivaltnite destas propogições: 1 ,\ vida ou o ,,i,;er, a 
mo,-te, 011 o mon·er, ó facto . ou proprieêbd t• fatal par t1.~ 
entes ariimadost ou para to,Jo 1tnimal.• 

·• ota 3.•--Cumpre ainda notar que muitos sujeitos, 
que representão cousas ou objeclos innnimados,acbão­
se penonificados nos bons autores, nllo só poetas, 
como prosadores; e que nestes casos, se, & pronome 
reflllXÍVO. 

«O orgullio ulTtmde-sr com pouc.1 cousa, a p,ti:r.ãu irri­
ta-se com os ohslatmloi:, a vil'tude compraz-Se na~ boa, 
obras,; estai; 1>roposiçõt!,; sã,, jn~lamt'Ole o equivalente 
dosl'outras: •O orgulho olTendc a si, ou dá-se por oft'endi­
do cuw, ou por pouca cousa; a Paixão irrira a si, ou 
filo lra·Sll irritada com os obstaculos; a Yirtttd11."eompraz 
a si, uo rové-•e complacente nas boas obras., O orgulho 
estâ aqui )lt'lo orgulhoso, a paixão pelo apaixonado, a vir­
tude pelo virltw&o, tomando-se o termo abstraclú tlalo 
concreto. 

Nota 4.• A dift'ercnça que se Já entre o emprego 
de, .se, reDe ivo, e o d , se, indefinido, como comple­
!)le~lo de v1:rbo, é qu~ o primeiro. é complemento ob­
Jecta,o e asvezes termmatno,-=-o se~undo, comJ>lemen­
lô gbjectivo só apparente, mas em rigor. teiuno de rela· 
ção, ou indicio desse termo, porqué o verbo a que elle 
se junta, torna-se desde logo relativo, pela referencia 

1 
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que tem este ultimo pronome á ressoa, ou pessõas uni­
camente concebidas na mente de quem falla, ou escreve. 
Facil é verificar isto cm todos os exemplos acima cita­
dos, e explicados. 

OBSERVAÇÕES FINAES SOBRE o EMPRtmo DE, SE, 
PRONOME INDEFINIDO. 

•Ama-se,.; corresponde a •amatur, , em Latim, assim 
como ,é amado, ê amada,, -a •t'sl amatus, est amata .. , e 
.ainda •é amado,• a est amatu11u. É de notar r1ue a for­
ma portugueza em que Pnlra o pronom<' incJ,,flnido, se, 
para apassivar o verbo na. terceira possôa do singular, 
leva vantagem á forma latina sua correspondente; pois 
em portugut'Z diz.-. e em lodos O!I tempos do presPUlt>. 
preterito e futuro: «Ama-se, amava-se. amon,se, amára­
se, se an.ará, se amaria, arne-st·, amasse·BI', se amar:• <' 
em Lalim i;omente no pr1•$t>t1ft', im1>~rfeilo, e futuro: 
«Amatur, flmabatur, amabit11r, ametur, amarelur., • 

As~im prescindindo-~e já do futuro do condicional,. 
que mo tmhão, e suppr1ão com o presente e o imper­
feito tio subjunctivo, não podião os latinos dizer, como 
:,e diz em portuguez, «pelcJou-se, pelejára-se,» masuui-

. camente, recorrendo ás formas compostas, «foi, fôra pe­
lejado., 

A forma portugueza em que entra o referido prono­
me para apassivar o verbo na terceira pessõa do plural, 
só se verifica com sujeilo determinado coma.sendo que 
a mesma forma na terceira pessôa do singular não só 
tem Jogar com esse sujeito., mas lambem com sujeito in­
determinado ou incluído no verbo, quando este está 
tomado unipessoalmeote. ,, 

Observaremos que junto ao verbo tomado unipesso­
almente. de que, se, indefinido é complemento obJeciivo 
apparente, ma em rigor termo de relação, vem de or­
dmario expressa alguma circumstancia, que serve para 
indicar a referencia que esse pronome tem á pessõa,ou 
pessôas que concebemos na mente, ou ao verdadeiro 
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lermo de relação do verbo, con10 se verifica neste exem­
plo acima citado: 1No balum·te São João se resistia 
á violencia do ferro.» 

O mesmo se nota no Latim, onde o verbo passho lo· 
mado unipessoalmenle tem quasi sempre occulto o seu 
termo de relação, ou complemento indirecto, em abla­
tivo, como sr. vê nesta passagem de Virgílio: Usque adeo 
lurliatur ag,-is,, tanta perturbação ha nos campos, 
isto ti, enh'e os campone:z:es; â lettra, llio perturbado 
SA anda nos campos, ou entre os campone:z:es;-e 
ne~t'outra de Tito Lhfo: dtaquc trepidatum Romae 
est,, assim houve terror em lloma, isto é, eutre os 
Romanos; á lellra, assim lremêo-se em Roma,ou en-
tre os Romanos. . *· quer indefinido, qúer re!lexivo, é sempre () sui, 
aibi, se, tomado dos lati rios; e posto que cm Latim 11110 
se désse,como em portuguez, a rtlferencia mental deste 
pronome,.bastava comtmfo que a idea de pessôa fosse 
mdireclameute trazida por algum adjeclivo possessivo, 
para que tivesse cabimento o seu emprego em referen­
cia a essa presuppost:1 pessôa, cd\no se ê nesta passa­
gem de Virgi-lio •.• «El vereor quó. se Junonia verlant 
hosJ,ilia,. :. » e receio o paradeiro que terão agasalhos 
de Juno; â letlra, e receio para onde se vol.tem ou vol­
tarão agasalhos Junonios. 

Desta referencia indirecta &ideal,que davão os latino~ 
. ao seu sui, sibi, se, quer nos parecer que teve origem 
a referencia puramente mental, que damos 110 nosso in­
'ltefinido, se. 

Nesta proposiçno por exemplo: «O nome de João, • 
recursor de Christo, fez-se grande na te,-ra,» equi\"a­
enle desl'outra: cO nomâtlle João, precursor de Chris-
' teve engrandecimento, ou foi enurandecido, para 

t habitantes da terra,» se, indefimdo, tmn, como na 
ersao do togar de Virgílio, toda analogia com, se, de 

referencia indirecta. em Latim • . 
Se, teOexivo, não se póde confundir com, se, indefi-
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nido, porque sempre se refere a pessôa ducrminad;i, a 
qual é sujeito da proposição em que lem emprego, ,lli:: 
zendo com que a acção desse sujeito recaia :.obre elle 
mesmo. Exemplo: «Pedro ferio-.,e,» isto é, ,ferio-se 
a si pi·opl'io,, Dizem os grammaticos c111e os verbos 
de que se, ou algum dos pronomes da primeira c se­
gunda pessôa, é neste casei complemento objectivo, 
como «Nós nos perdemos, tu te matas,» está na voz 
media ou reflexa, isto é, n'uma voz entre acth·a e passi­
va. Cumpre porem fazer il seguinte distinc~:ão. 

Quaudo temos em vista allrilmir ao sujeito algum 
fa.::to de realidade elfectiva ou supposta, assim é, o ver­
bo está na voz media ou reflex11; quando porem só fa 1-
lamo~ por analogia, são ainda taes formas o equivalente 
da voz passiva. Sirva c.le exemplo a traducção desta 
passagem de Phedro: e .• ;. Linguam 'iiS meam prreclu­
dere, Ne hlrem pro re domini ! Mullumfalleris» .•.• 
Queres prender-me a· língua, ou tapar-me a b,1>cca,para 
que uão lc1dre pela fazenda de meu senhor! ~luito te 
enganas, isto é, estás muito enganado; bem como este 
anexim portuguez: dl.uito se engana quem cuida,• isto 
é, muito enganado está q_uem cuida. -

Temos mais outro equ1valenle da voz passiva nestc1s 
formas: 11:Amão-me, offendcm-te, perseguem-no;» pois 
proposições laes valem o mesmo que esl'outras: «Son 
amado, es offendido, é pí:rseguido., 

Assim as formas passiva,, que damos no \'i?rbo com. 
outros pronomes, veem amda em conclusão provar-nos 
que, se, quando cstâ apassivando o \'erbo, ou, se, in- · 
definido, é neslo emprego um verdadeiro pronome. 

EMPREGO DO VKRBO, SER PELO VERBO, ESTAR . . 

Os nossos cl:issicos, para dar ao dizer certo rcsaibo 
de antiguidade, ou simplesmente para evitar repetições, 
empregav:1o muitas vezes elegantemente,se>·, por, estar; 
o que dava p:irticular graça ao discurso, revestindo-o 
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de um como lom de autoridade. Isto do que ainda hoj~ 
ha exemplo nos poetas e prosadores, era entre.elles 
frequentíssimo, e co,~o habitual. 

Exemplos: 

cl\las indo as~irn, por c,)rlo, 
Foi c'um barco n'a11ua dar. 
Qull estava am,,rrado á terra, 
E seu douo . ern (estava) a folgar. 

Saltou as~im romo ia dentro, 
E foi a amarra cortar, 
A corrente e a maré 
Acurtárão-no ajudar. 

Não sahem 111:iis qnc foi dellt•, 
Nen1 novas se podem aeh:ir, 
S0speiton-st1 quo n·a (est.tva) morto, 
&las não é prra affirmar • 

(Dernadim Ribeir~ ) 

«Fui dos filhos as11errimos da tnra 
Qual Enrélado, Egeo. e o Centim:rno; 
Chamei-me adamastor, e fui (estive) na guerra 
Contr,1 o que ,·illrn os raios de Vulcano: 
:Siio q Ul! puzcs~o sPrra sobre serra, 
Mas conquistando as ondas do Or.eano, 
Fui 1!apitào do 10:,r por onde andava . 
A armada J11 N,•ptuno, que e11 buscava » 

( Camões,) 

«Erão (eslavão)já nnsse tempo meu~ irmãos 
Vt'ncidos, o rm 111i~rria PXtrema postos.: 
E, por m:1is ~i>gurar-so o$ deuses vãos, 
Alguns a varios montrs solopostos:. , 
E como· contra o cro não valem mãos, 
Etr qutJ chorando andava meus desgosto~, 
Comecei a sentir do fado imigo 
Por meus atrevimentos o ca~tigo.• 

\Comõas. ) 

«E o duque de \'i~eu , que. tamt,em era (esra,•a) ahi, foi 
com a infanta D. Isabel até o extremo, onde a rntregou 
aos. senhores de r.astella, 11ue ahi espera\'ão por ella; e 

~ 
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dcspPdido da. ~t>nhôra infanta, tornou logo com . muita 

pressa para o príncipe, que alcançou no cammho, e entrou 

,:om t•llt, em E\'ora., 
(-Garcia de Rcseude.) 

• E logo a dita villa por t>l•rei, e o 11rincif)e com es:!~:I 

ílUe erão (e tllvão) fóra, foi cercacl,1 l' combalida até os 

vinte e quatro dias d,, dilo mez de Agosto. dia de São Bar· 

thtilomtq, que se tomou., 
(Garcia de Resende,) 

• Vo ·so scohõr fallec~o como cavall1'iro: t> ainda vos di­

l?O quP. as pessôas que lho bem q1wri:i«•. não devPm ser 
t•·:itar) tristes, antes e dewm alegrar muito, qu,• foi de 

tão alio corarão, que não pouae sopport:1r ser vem•ido; qu~ 

sei-o, _ou não: &.~lá na ,·entura., 
(Bernardim Ilibelro ) 

,E senilo {estando-se) ··í. no anno dn quatrorimto~ e no• 

venta e .elo, em que a frota pera e~ra viag,:m e~tnva de 

todo preste!!, mandou el-rei, 1•s.bn1I , f\111 Montr. ~1or o ~o­

vo, chamar Vasco da Gnma, u aos outrw c:qlilàP~. que 

havíão de ir <>m ~ua cornpanhi:i, os quae:< erão Paulo da 

Gama seu irmão, o Nlcolao Co~lho, amhi)s pr11•ôas d,• quem 

el•rAi confiava e. te cargo., 
(loiao ,ie BJl'l'o ) 

•Não t~rdou muito qae ao long,> da pr14ia vio vir uma 

donzella em cima de um palarrem n~gro, vt1~tida da mes­
ma côr, porem t~o bem ata iadn, qul' 14 razia parecer 

rormosa, alem ds ·o ser de seu natural. Chi>gaudit a Piá­

do , o tomou pela red11a dizendo:-Senhor c:uallt>iro, es­

forçai, qu" essa Jri~teza não pode rnarPcer o (IUe huscae.: 

sabei que D. Duardo é (,•stá) vivo, po~to que nãtl C$lá 

em seu poder, nem .ahir:i tão cPdo da pri.:io, em que· 

está., · 
, Francisco de )loraes.) 

•Criava-o a mãe a ~ens peitos com cuidado de mãe, e 

mãe de grandes virtudes. Ei.tava fugida da peste, que ar­

dia l'ID l.i~hôa, em um casal que llnhão no lognr da Tor­

rugem, limite de Oeiras, quasi Ires IPgoas da cidade. Era 
(estava-se) solJre tarde, trnba,o nos braços á porta doca, 

sal: chegou um homem no trajo pobre mendicante, -no 

semblante estrangeiro, e pe<lio•lh~ esmola. Em quautn 

~ 
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lh'a m:rnd,1va Jar, f,,i cou,;:i de es11auto, e que dêo muito 
que cuidar :'i mã e, e ao · dti casa, o que virão no menino. 
Enc:,rvu no pobre todo risonho, todo alegre, doba tendo-se 
para ellc, e festejando-o com a~ mãosinhas, hocca, e olhM, 
como si fôra um do~ h1ai~ conh11cid11s de casa: e em quan­
to o pobre se não dcspedio, não 1lesviou os olhos tlelle, 
nem deixou de o e~:ar ai;:as;,lh:indu com aquellas innucen­
les mostra~: sendo assim, que semelhante.,; mostras são o 
cõco, com que as am:is a~~omlJrão, ou acnlcntão os me­
nin.)s desta, e ainda de maior it.ladt>. O:ida ;1 esmola, di~se 
o pobre á miit', que criam• com muito cuidado aqoelle 
lllenino, e como fos&e {flstivessP.) maior, o t>ncaminhas~e 
p.,ra a leuras. )JúTflUP. lhe fazia sabPr, que nellas seria 
eminente, e qui, andando o tempu, viria a ~er urna ·j!'riln· 
do rousa·oa 1J!Tl'ja de Ot! n~., 

· · Frei Luiz de Soui a.) 

OB ERVAÇÕES SOBRE O EMPREGO DO VERBO, SER, 
PELO VÊRBO, ESTAR. 

Ser, o mesmo'quu ~er ente. verbo substJnlivo,ou sub· 
sislcnte por si só, nexo ou copula que une o allributo 
ao sujt>ilo, exprime como Lal unicamente a afílrmação, 
ou a existem:ia d11 qualidade na subslancih. 

Estar, o mesmo que ser estante, verbo altribulivo 
em sua origem latina,_ já é o verbo substantivo tom bi­
nado com a idea de estada, allitude, postura, estado, 
ou a idea de exjstencia combinada com a de modo vaga. 
• Daqui a differenç,i entre ·os dois verbos nas línguas 
ne, como o Portugucz, o Hespanhol, e o Italiano, os 

nossuem ambos. 
Cumpre notar que o verbo, estar, tem significdção 

muito mais lata, que a que l_inha o verbo latino, sto, 
stas, stet·i, statum, stare, do qual veio, e que significa 
estar em pé, ou em attituile determinada,-servindo em 
Latim o verbo, · esse, ser, tanto para os casos em que 
empregamos, ser, como para aquclles em que tom lo­
gar o emprego de, estar, 
~V Desta significação reslricta de, star.e, sirva de exem-. 
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plo a :segmute passagf'm dt> Quint,i Curcio, em que se 
de.igna .i altitude e a formatura dos Persas na batalha 
de Arbellas: «Acies autem P1irsarum hoc modo ste­
tit &.;> em Portugu1:z: «O exercilo,óu melhor, como se 
dizia anlig,1mente, a hoste porem dos Persas esteve, ou 
pe,·manecêo, em formatura de bal.tlha, istu é, pos­
tou-se, ou e tem JJostada, em · ordem de batalha por 
este modo &e. , Or.i se Quinto Cu reio quizesse descrP.­
\·er unicamt:nle a urdem de batalha sem relação á con­
linencia dos soldados, teria dito: dcies aulem Persa­
rum hoc modo fuit instructa &e.;» em PorlugoPz: «A 
hoste porem dos Persas foi ordenad,1 em bâlalh:1 por 
este modo &e.» · 

Ni1 lingua porlu;?ueza emprega-se o nirbo, sei·, qu.111:.. 
do a 1ualidade allribuida ao sujt:1ilo lhe é inheren­
te ou 1c1bitual, e o verbo, estai', quando a qualida­
de allribuida ao sujeito lhe é c1ccidental ou lransiloria. 
Si queremos, por exemplo, designar o máo est:1do de 
saude habitual de um homem achacado e rnhitu~iuario, 
dizemos com o \erbo, ser: e E' doente este J1omem;». 
quando, porem, queremo designar o estado casunl de 

• enfermidade Je um homem habitualmente são, dizemos 
com o verbo, estar; -cEslP. homem está doenle.» 

Nista leva o portugnez grande vant,,gem, nBo só ao 
francez, que não possue o \'erbo, estar, e não pode-por 
conseguinte fdzer laes disli11cçõ1is, sem rerorrer a çir­
cumloquios para evitar o equivoco, mas ainda ao roe mo 
Latim, donde o tomou, A con\'Crlêo em outro, mudan­
do-lhe a natureía, porque o verbo l11tino, stare, cuja 
significução já fica mencionada, não podia ler o mesmo 
emprego .que o no ·o verbi,, estm•, seu derivado. Quan­
do os latinos tomnão, stare, "m sentido figurado, era 
sempre -com analogia i1 sua significação primithra de, 
estar em pé, ou estar firme, como se vê nesta passa­
gem de Yirgilio: «Et bene apud memores veteris stat 
gratia facti?, em Portuguez: «E per,iste o agradeci­
menfo do antigo benP.ficio, inabalavel na lembrança dos 
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ag-raciados'! á lettra, e está· firme em gente bem !em:.. 
brada o agrade~iincnto· do velho beneficio?» · 

Servindo pois cm Latim, esse, tanto para os casos em 
que empregamos, ser, coaio para a(1uelles em que com 
tão bem cabida distincção usamos M, estm·, e vindo 
este ultimo verbo de, stare, como o allesta a identida­
de de forma, é ate, si hem allenlarmos na primitiva, a 
mesma extensão de significação que lhe damos, não é 
por certo de admirar que os nossos classicos, grandes 
imitadores dos latinos, tomassem um vet·bo por outro, 
pondo tão frequcntenwnte, se,·, por, estar. 

Quando se emprega, sei', por, estm·, já o verbo sei·, 
não éxprimo unicamente a aflirmação, mas a al'fir~ação 
combinada com a idéa de existencia modal intletermi­
natla; •pois, sei·, já. não é enlão II mesmo que sei• ente 
aLstractamente, mJs, o mesmo que sei· ente existen­
te de alguma maneira. O mesmo se dá t'ITI Latim com, 
esse, e verifica rm Francez com, eh·e, empregados na­
q_uclles c,1sos, NO qun a língua porlu{;ucza se serve de, 
estai·. DP.monstre-se isto pela analyse das passagens 
citadas. · 

•E seu doo11 1-ro a folg.,r, por estova,-Sus1witou-se 
IJUo er11 morto, por estava; t\ o PcJuivafrnte destas propu­
~içõe:-:: , E seu dono era e:i:ist,nte, ou existi11 a folgar, isto 
é, eslava, ou penn,meria, ou 11chavt1·Sf!, a folgar,-sus­
pritou-se qun tinlia tnOl'l'ido, ou não era e:cistentt1 ,·ivo, 
isto é. que estava, ou permrmpri'l, ou at:lw1m-se morto • 

•.•. •E fui na i:u,•rra, Contra li (JUO vibra o~ raio: de 
Vulcano, 1>or l'St1ve,-Er1io já nr~te lempo mru~ irmãos, 
Vencido., e em mil•i'ria extrt1ma pnstus. • por esl<1rão; ó 
o equjvah•nte dcsla~ proposil}Õ~.: , E fui l'Xistente, ou 
t:xi.!li n:i guerra c,1111r:1 o que vibra os ralui. de Vulcano, 
isto é, l'&live, uu 11(11'ma11eci, ou achei·mê na guerra r.C1otra 
&c.,- tinhiio ja sido, ou erào já existentes n(lste tempo 
meus lrmãoi; veoculo~, e em miseria 11xtroma po,to:l', í$IO 
, estarão, ou per1,rímecião, ou achavão-se Vf'n1·ido &e .• 

. •E o duquo ·do Visc.>u, que lambem era ahi, foi com a 
rnranta D. lsabel até o extremo, • pQr estavn; é o rquh·a· 
lentu dei:la própósi~ão: ~ E o dnquc de Viseu, que tam-

~ 
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bem era e:ciMe11le, ou e;sistia ahi, foi com a infanta D. l~a­
bel até o t>Xtrerno, L to é, que rambem estava, ou perma­
tiecia, on or.l11u1n•se ah i, &e.• 

«E Jogo a dita Villa por t>I !:fi e o principe com e$ses 
<,1ue erão fóra,foi cercada e cd'mb:ilida &r..,, 1>or esta vão; 
e Q equivalf.'Tlte desta proposição: •E Jogo a dita •ilia por 
el rei t' o prinr.ipe rom e ·~e:i qoe erão tttistentes, ou exis­
lliio róra, fot cercada u comhatid:i &e., isto é, rotb es. es 
que eslavão, ou pPrmaneeião, ou adwviio-se fóra, foi &r., 

· «E ainda volt digo que as pes~ôil~ que 11,e bem querião, 
não devem ser trbtcs.• por estar; é o NJuivalt>nte. dl'sla 
proposição: • E ainda vo · digo que as pessôa:. que lhe b,m 
querião, não dP.vem ~J'r existenlPS, ou existir tristes, isto 
(>, estar, ou permanecer trii:tP~. • 

• E s,mdo já no anno do quatrocentos e novt>nla e sete,.• 
por estando-se; ô o rqui\'all'ntr d1·~II\ propo.ição: «E a 
e.ristencia, ou o rxislit· (t•m n•lação ao tempo) s,mdo j11 
rxistent,, ou l'Xistint/(1 ja 1)1) :rnno de c1ua1rocrntos ,, no­
venta e setP, isto é, e a esta,lu ou o estar (Nn r1•Jação au 
tl'mpo) estando, ou 11n·,nanrl'n1do, ou ac/1,,ndo-se, ja nu 
anno dP. qu.:1trocPntos &c, p~ra u.~ 'JIIC computiiu o tem­
po pPln ,·m rlirisl{I. • 

•Sab1•i 11uc D. Duardos é vivo,, 11or t$tá vi.,.o; e o ,.-qui­
\'alente ,1.,sta propo~içào: ,Sabei 11ue D Duardo~ é exis­
ll'nte ou existe vh·o, isto ~. está, ou pe,·mnnce, 011 acha-
.,,. VÍVll • • 

•El'a sobre tarde, w,r estnrn-se,..!. e como fosse maior,, 
por estivn e; ó ,, equivalt>nh1. destas propo~icõ1•s: «A 
exist,mcia ou o existir (Pm rt>lnção ao tPrnpo) ;,,ra exis­
tente ou l'X1Slia sohr1• tarde, i~lo P-, a est11ila ou o estar 
(em relação ao tempo) estava, ou permaneci11. ou se orh"a­
v,, $Obre tarde. para o. habitantes duqv.f'lln parte ,lo m1m­
do,-e como ros$t- rttiJtl'flte, ou existisse ma iur, .i~ln é, 

como estiresse, ou p,1'1ffanecetse, oo se achasse maior.• 

N. B. Tambem podem ser explicadas as proposi­
cões: .«Sc=ndo jâ no anno de qual centos e noverata 
e sete,-era sobre tarde, tomando- e, sendo e era 
por, estando; e estava, sem a juncção do indefinido, 
se, pel<1 seguinte maneira: «Estando o tempo, ou o 
c1wsQ do tempo, . já no anM de quatrocentos e no-
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venta e sele,-0 dià ou o curso do dia estava sobre 
tartie.» 

Cumpre ainda notar que, se,·, tomado na accepção 
de, estm·, vem quasi sempre acompanhado de alguma 
circumstancia, e com especialidade de logar e tempo, 
a qual serve como de indicar, qne, -sel', em tal caso 
exprime a afílrmaçllo combinada com a idéa de exis­
lencio modal, como se verific:1 na mór parte dos exem­
plos r.itados: «Era d folgg,r, na ahi, erão fóra, erão 
já neste tempo, fui na guerra, sendo já no anno, 
éra sobre tarde.11 Isto meslJ)o com pouca diO'erenca 
e observil em Latim com, esse,e cm Francez com, être, 

quando tomados na accepção do nosso, estar: «Est 
hie il est ici, P.stá aqui.• • 

Ô verbo, estm·, lambem vem ordinariamente acom­
panhado das mesmas r.ircumslancias, como: uE.stou· . 
aqui, eslás em ape,·tos, esteve ria India, estamos cm 
tempo de paz, &e.; mas não necP.ssita tanto da ex: 
pressão dellas, como, ser, quando lhe faz as vezes; e 
a razão é, que sendo, estar, o mesmo verbo, sei·, com­
binado com a idéa ,le estada de algum modo, esta nos 
suscita logo a idéa de logar, posttwa, tempo, ou ma-
neira.• . · • - · 

'.EMPREGO ESP~CIAL DO ADJECTtvo PRONOMINAL, o . 
. 
O adjeetivo pronominal, o, em sua forma neutra, 

doptada do .Latim, id, representa não só membros 
íde orações, mas ainda orações..inlt>ijas, e sentidos ex-

j!nsos, e complicados. 

Exemplos: 

• F.: vós, ó-bem nascída segurança 
Da l.u~itan:i antiga libt>rdadt', 
E não·inenos r.ertissima e&peranç.~ 
De augmenlo da pequena Ghri tandade: 
Vó , õ novo temor da Maara liinç:i, 

~ 
JB{IP:IB3JL 
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Mar a ,·ilha fatal da nossa idadt'; . 
Oada' .,o muu(jo por Üefü, que lodo o mandt>, 
Para do mundo :1 Ut'US dar parte grande: 

Vó~, tenro e novo ramo floresCt'Olt' 
De uma arvoro de Christo mais 11mada 
Que nenhuma na::r.1da no OrcidrnlP, 
Ce~area, uu Chrisliauissima chamada: 
VedP; o, no vosrn l'~rudo 'IUe prt>sl'nte• 
\'os amostra a vicloría já pa~-sada; 
~a 11ual vos déo por armat:,' e duixou 
As que clle para !-i na Cruz tomou.• 

· (Camões .) 

~A vermos DÓ5 agora um t•xccllrnte 
Capitão Portuguez de quanto~ temos; 
Uc que ~ci <• .. ,panta, l' treme o Orit>lllt•, 

Quert• r mo::trar a ordem, que d1•vcmvs 
Guardar na got'rr,1 t>Ol lin~ua t•srrangeira, 
Quão r r> rtto, At1dra1.lt>. é IJUe nos riremr,s. 

1<:;1,,, diria: , em v,,z da 11,aneira 
~o~ 11u1•n•r <·nsioar couro vençamo .... , 
F:1z outra gente contra nós gut'rreira. 

E lanro é mais razão que. o, nós ~intamos, 
Quanto maior prnv1·itu no~ cat,ia, 
E quanto rnór o darnno, que esp1< ramos. • 

(l"crreira.) 

, 1<: com o ~enhor D. Ah·:,ro, irmão do duque, n~sf'ntou 
el rei, quP por então ~ti fo~st' fórn de Portugal, ., não fl .. 
ca. SP em Casl<•lla, nem estive,se e~ Rn111a, isto, até soa 
mercé, e que l'ffi todolos outros reinos ,. terras pudes­
se esl;1r, "haver 1!1 todahs rendas c1ue nesh• reino linba, 
até el rei haver por b,•m de o mandar \'Ír, e ell<1 se foi 
com tenrão dP, o, cumprir, a propo. ilo <11• ir :i Jt'rusalem, 
o que não cumprio, porqtw cl1Pgando a rôrte de Castella. 

· foi dei rei e da rainha tão fa vor1•cido, que não passou adi­
ant<'l, P Ocou "m seus reinos e côrtc, a 11ue recolhéo a se­
nhõra D. Felippa 11ua mulher, e filhos. • 

(Garcia de Rezoode.) 

«Não ::e pódo duvidar, que ha muitai. provlncias, oida­
·de~. casas, " pes~ôas, que Dens no~so S<?nhor por suas mi­
sericordias favorece r.om mais particulares mercés, coro 
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maiort>s gl'11ça~, e prerc,gariva,:, qlll• oulr3~. _ Ê se: 
nhôr univt>rsal, e rudo i<t'U, do ~eo dá, t• reparte, como 
é ~i-rvido. A-~sim, o,di3sP no Evangrlho, por borca do pai 
de familia!!, aos que trahalhavão na vinha. Assim, o, linha 
ditn muito antl.'ll, rallando dil Jarob e s1•u irmão: qt:c 
aniára• um, 1• aborrcrlJ_ra outro.) 

\Frei Luiz de ~ou.-a .) 
, Est,mdo elle a;sim todo nrcupado daquella doce tris­

l!'Za, sentlcf como alj?uem a par de ~i. Olhando r<1m o 
luar, (IUll .. ntãu fazia, ,•io urna ~ombra dti homem dl.' es­
.tatura de•J)roporcionada de nosso rostunltl l"Rlar perto 
dt>lll'. .\ .supita novidad1:1 o 1·ummu,·éo á altrraçào: mas 
como e~furçado que era, lançando mão ·á e~pada, cobrou 
ousadia de lhe per~untar quem era: e Vl'ndo que rom tu­do se calava, St' poz 1·111 ~e movc·r pera elle, ja com a es­
pada arrancada, dizendo: •Ou me dirái1 quem é~, ou, o, saberei eu., . E,.-tá quedo llimnardcr (chamando-o a8sim 
por seu nome, 1h11 di~se a sombra), que inda agora foste 
vencido de uma donzella., Chorando deteve Bimnarder 
o passo, espa11tiu.lo daquello 11ne ainda cuidava elle que, 
o, niio sabia ninguem; .ma· tornando logo a 'luerer lhe perguntar dl' tlonde, o, sabia, a meia 11alavra .o hon. e vio aquella somLra qtw, virantlo•$t' pera umas moutas gran­
des que hi cQrca estavão, !<0 ia 111ettemlo por r.ntrc ella ·, 
liouco a pouco. E assim se encobri o, ti tlesappareceo. 

(!lernarcUm Ribeiro.) 

.OBSERVAÇÕES SOBRE O EJ\IPREGO ESPECIAL DO AD­
JECTIVO PRONOMINAL, 0. 

O adjectivo pr,>nominal, o, em sua termindçiio neu­
tra, que passou do Latim para o Portuguez, assim como, no.s demonstralivps puros, passárão lambem, isto, 
Í«Bo, aquillo, nos demonstrativos. partitivos, al, al­
o, (antiquados), no adjectivo conjunctivo, o que, 

~

forma composta), no pronome da terceira pessôa,ello, 
anliquado), e no adjectivo col\eclivo universal, tudo, 
e iguaes terminações neutras do Lc1tim, representa, 
omo dissemos, não só membros de orações, mas ain.: 

• 
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da orações it1Leiras, e sentidos extensos, e complicados, 
quer em referencia ao que fica dito, quer ao que se 

tem na menle e vai dizer, como é facil verificar nos 
exemplos citados, e em outros muitos, que se encon­

trão a cada passo nos nossos prosadores e poetas. 

, Ve<le, o, no vosso éscudo, qut>, presente, Vos :imosrra 
a victoria ja passada, &e:• O adjectivo pronominal, 
o, representa aqui não só o que o poeta j,1 disse em 

resumo na proposiçãt> do seu pot'lna sobre as acçõe::- me­
moraw~is tios portuguezcs, mas ainda o que vai dizer 
i-obrc t• mesmo assumpto na dedic:itoria, que tlello faz a O. 
SelJastião, como indicão as palavras em ilalico, as quaes 
teem intima relacã,> coni o que precede. Isto, não exµri­
mil'1a o m~mo cjue, o, porque é de referencia mais im­
medíata; isso, lambem não, pon1ue é de referencia mais 
indeterminada; aqui/lo, ainda menol', porque a :ma refe• 
rencia é toda ao qne precede. Nes~a passa~em. o, equiva­
le por si só á, aquillo, isto, e isso; isto é, a;,, proezas que 
flcao por alto l'l'feridas, e ás que si: reft>rem, e vão refe· 
rir. . 

«E tanrõ é mai~ razão que, o, nós sintamos, Quanto 
maior proveito oos cabia, E quanto mór o damno, que es­
peramos.• O adjeclivo pronominal, o, reprt>senta ainda 
aqui tanto o sentido anterior, como o posterior; o que bem 
se infere das palavras, <1ue pômos em italico. Nesta pas­
sagem, o, equivale a, Tsto, e i5so: basta substituil-o por 
estes demonstrativos para de tal nos convencermos: 
,E tanto é mais razão, que nós sintamos isto, quanto 
maior proveito disso nos cabia, ou caberia, e quanto mór 
o damno, que disso esperamos, ou temos a e perar. • 

.•.. «E elle se foi com tenção rle, o, cumprir, o propo­
sllo de ir a Jerusatem, o que não -cumprio, &c,:• O :1d• 
jectivo prouominal, o, representa aqui todo o detern,i· 
11ado por el rei D. João II a D. AI varo · nas proposições 
antecedentes, ou :.entido antlwior unicamente, .em refe· 
reneia posterior; pois, o que, que se segue, não é senão 
a repeti~ dessa mesma referencia. Nesta passagem, o, 
equivale à, tudo ;sto, ou a, isso, e mais isto. 

«Assim, o,disse no Ev:ingelho, por bocca do pai de.fa­
milias &c.-Assim, o, tinha dito muito antes, fallando de 
Jaeob e seu irmão, &c.• O. adjectivo pronominal, o, re-
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prP~1·nta aqui tudo que fica exposto no primeiro periotlo. 
de qu" o i111!11f'tliato ó como a explica'..ão, ou o sentido 
anterior uoic:unentl', sendo a ~egunda ref .. rencia apena!­
uma repeli.!ião da primeira. Neste~ casos, o, equivale :i, 
tudo aquillo, ou 11inda á, tudo isso. 

«Ou me dirá· quem é:<, ou, o, ~aberei cu.-Chorando 
deteve Bimoarder o.pa~so, cspantailo d,1qucllo que ainda 
cuidava elle r1ue, o, não sabia ningucm.-l1as toi'nandu 
lo~o :1 querer lhe perguntar dtl dr,mle, o, ~abia, á meia 
palavra olhnu, e vio aquella sombra &e.• O adjeclim 
pruuominal, o, representa aqui, no primeiro caso, !-CO.ti· 
da posterior, e equivale :'1 isso_: no t-Pgundo, sentido ante­
rior, rumo está indicando o demon~tratirn aquello,e equi­
vale á, tudo aquillo; uo .terct>iro, sentido tanto anterior 
como actual, o e1juivale á, aq1'illo, o,•isto. 

Dos nossos grammaticos uns confundirão o aJjecli-
o pronominal, o, com o artigo definido o, outros o 

;Jizerão caso do -pronome pessoal, elle. Ambas estas 
opiniões são errone.ts, porque, o, a, o, pronominal, 
vem de, is, ea, id, em L3tim, como está indiw1ndo, 
quer a sua forma, quer a &ua signific.içilo;-c, o, a, 
artigo deíinido, a que lambem em muitos casos se pode 
accommodar uma ·terminação neutra em, o, vem de, 
hic, hcec hoc, em Latim·, como indica a sua primiti­"ª forma em Portuguez, ho, ha, e sobretudo o seu em­
prego especial, dislinclo do do demonstrativo, o, se­
gundo já em outro togar fizemos vk 

N. B. A mesma pronuncia no. artigo distinguia -se 
antigamente da do demodstrativo, porque era aberta e 
clara, do que ainda hoje se conservão vestigios no mo­
do por que o pronuncião em· algumas províncias do 
Brazil. · 

Os primeiros enganârão-se com a apparencia de for­
a, occasionada pela mudança de arlhograpbia, que 

,semelhou o artigo definido o, ao adj~ctivo pronominal, 
não attentando nem na ·natureza- do artigo, o qual 

erve para determinar o nome, ou o qoe se põe por elle, 
em ta.o pouco na do adJeclivo pronominal, o qual ser-

• 
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ve para demonstrar, indicar, _ou representar o nome, 

o membro t.le oraçãa, a oração; ou o sentido, de que se 

tratJ. 
Os segundos illudirão-sc certamente com o ollicit• 

especial de complemento objectivo, que faz o adjecli­

vo pronominal, nas suas formas IJ!asculina, e l'emi·· 

nina, o, a, o que corresponde .io -accusativo elos luti-· 

nos, não advertindo que o mesmo udjectirn na sua 

forma neutra. o, tanibem serve espe·cialmente de altri­

bulo, e ai11tla em tod<1s as formas, de sujeito, quando 

é antecedente do adjectivo conJunctivo, que, como por 

exemplo em-o, que,-a, qne,-o, que, is, qui, ea, 

qu:e, id, quod, cm Lalim, eiiipregos esses que cor­

respondem ao do nominativo dos latinos, em todas as 

proposições do modo finito; e eni que por conseguinte, 

o, ·a; o, não pode sei· caso. 
Accrcsce que nenhuma paridade se dá entre as for­

mas ·do pronome pessoul, elle, ella, e as do at.ljeclivo 

pronominal, o, a, o, para que, prescindindo-se ja 

do diverso P.mprego de cada 1Jm·, possão os form~s do 

segundo reputar-~e casos do primeiro, sentlo :ili:\s que 

entre elle, ella, e as formas, lhe, lhes, verdadeiros 

casos desse pronome, toda p.1ridade e semelhança se 

nota. 
Cumpre ainda observar que, elle, ella, pronome pes­

soal com a forma neutra antiquada ello, b,em como 

aquelle, aquella, aqnitlo, adjeclivo demonstrativo, 

vem ambos de, ille, illa, illud, que em Latim tanto 

signifira elle, como aquelle, e não de is, ea, id, em 

Portnguez, o, a, o, forma diversa, que se não pode con­

fundir com a primeira, nem n'uma, nem noutr.i lin· 

gua, assim como em nenhuma dellas se confundem, 

e.9te, esta, isto, que vem de, iste, ista, istud, e, esse, 

essa, isso, que vem de, ipse, ipsa, ipsmn. 
Si vertemos mujtas vezes do Latim, is, por, este, ou 

por, elle, é porque fóra dos casos apontados cm .que, 

o, a, o, pode ser ou sujeito, ou llttrihuto, o uso da 
• 
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lingu!I ó o en;prega como complemento otijeêtivo, e . com lodo o fundamento, par.i evitar a confusão que, P.n· tre elle e o artigo defini1lo, 11ue tem a mesma forma, a cada passo se d.iria. Os Francezes lambemteemo mes- · mo adjectivo pronominal, sob a forma, le, ·l~, mas não o confundem com o artigo definido, le,. la, nem o fazem caso do pronome pessoal, il, elle; assignão-lhe n seu verdadeiro Jogar, e chamão-lhe adJe,:tivo pro-nome. . 
Nesta passagem de Bernardim Ilibeiro: «Era ensina­da â livros de historias, polo que era jà entonces sabi­J:la, e depois quando velha, o, foi muito mais;» o ad­ectivo pronominal, o, em sua forma neutra, repre-lenta o membro da pro_posiçlto antecedente, sabida, e o attributo da proposição~ em que se acha collocado. nest'oulrd do mesmo autor: «Nilo ab.istou â minha esavllntnra· haver de ser a mais triste do mundo, mas ainda a maneira de como me veio, o, havia lambem :ae ser?,; o adjectivo pronominal, o, em sua forma neutra, representa o membro da proposição anteceden­te, a mais triste do mundo, e p o atfributo da pro­osição, cujo suJeito é, a manefra. 

Bastão estes exemplos para confirmar o que dizemos .cerca do seu emprego, correspondente ao do nomina­tivo .dos Latinos. 

f'lll}>}1lEGO DO ADJECTIVO CONJUNCTIVO EM SUA FORMA 
NEUTRA COMPOSTA, Ü QUE. ., 

O Adjectivo eonjunctiro, · em sua forma neutra com­
b, o que, tomada de, id quod em Latim, e cons­e, em Porluguez, dos d.ois e9uivalentes das palavras inas, lambem repesenla .membros de orações, orações \eiras, e sentidos mais ou menos extensos, com refe­cia porem ao que fica dito, ou immediata ou remo-e ainda algumas vezes ao que se teQJ na mente. 

~ 
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Exemplos: 
•Aqui espeto tornar; senão me engano, 

De quem me ilescohrio sumirra vingan~a; 

E não se acabará só nisto o damno 
De.vossa pertinace 'confiança: 
Antes nas vossa.; náos vereis cada anno 

(Si é verdade o que meu juízo alcan\,','1) 

• Naurragios, perdições de toda sorti•, 
Que o menor mal de, todos sPja a mnrh•.• 

(CofflÕC$,) 

DEI\IODO . O. 

-,Ho~pede meu prudente, e digna cspo-a, 

Que eu á mãe bem r-0mparo d11 Telemaco, 

Informados por certo estaes de Eudoro 

De quanto em pr.ó de "minha filha, em selvas 

Transviada, por Faunos, prefizera. 
Mostrai-m'o: e que eu o abra1•r. romo á fllho,•-

LASTHE:-.Ei-: • . 

Co'a mãe se 111111,,l,re. o o 1/Ue prefcz, é ucculto.•­
Wr1me1seo Manoo\ do NafiC\me11lo.) 

•E como el-rei chegou, e soube como o dito capitã,,. 

mór, e capit.1es vinhão de todo desbaratados, não no:.11uiz 

ver, nem ouvir, até primeiro lhe manrlar ás pousada 

vestidos inteiros, e dobrados, de sedas, e ricos pa9oos 

com iodalas outras cousas, que pera ellei,., e pera os seu. 

erão nece:1sarias, e assi cavallos e mulJas em que andas 

sem: e lbe mandr>u dizer, que pera homen> tão honrados 

e tanto eus amigo!' fallarem a tal rei, não era razã 

que anle elle viessem com meno~ atavios, por,1ue sen 

do de outra maneira parecia que seuti reinos lhe erão es 

tranhos, o que muito sentiria, porque pola antiga amL~ 

de que t>lle, e os reis seus antecessores, tinhão com Ve 

neza, todos os de sua nação d~vião d'haver e e!ltimar cu 

reinoi;, e senhorios, por propria sua. terra. 
. (G•rcia de Rezende.) 

,Poue.os :mnos depoi!- no primeiro capitulo, que eel 

~ 
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brárão, entrando neste reino, u pa1lrc frl'i JeronimJ tle Padílha, e u:- mais companheiro,, fJUC com clll' desct1rãci· de Castella,' rom tito lo de reforma1lore!', á pt'lil;ão del rei D. J.oão, teve frl'i Bartholomeu conclusões d<' theologia. Foi o capitulo em l.isboa: houve ,muu.lo concur~o de to­das as religiões, como é do crer, :i conta dos no\"os refor­madore~. Aqui se assignalou frei Bartholomeu d1> manei­r:1, que honrou a província, e ganhou grande nouw com 
oii estrangeiros e naturae~, l't1n1 grande alegria e applan­so uos padres qtw o cti:.irào. Do que re~ultou tlecl:irarem­no logo por leitor de arte:; do colll'gio do Lisboa institui-. do por el-rei U. Manoel, dontll• o mr.smo leitor era col­legial, sem prece11er para o leitorado pretenção, nem 1li­ligenria, nem ainda imaginação. 

(Frei Luiz de Sousa.) 
.g quando véio 110 uósfralilar da~ \'ela!', que o~ mare­an<cs !'Cgundo seu uso dcrão aquelle alr.gre principio de caminh,,, dizendo bõa viagem, todolos quee~tavão promp­tos na vi~la delles com uma pied,>sa humanidade dobrá­rão ettla!I la1,?rimas, e começarão de os encommrndar :i Deu:-, t• lançar juízos, seguntlo n qu,• cada um sentia da-quélla r:1r11da. • · · 

(João d<> Dnrt'06,) 

0BSERVAÇÕÉS SOBRE O EMPREGO DO ADJEç:TI\'O CON­
JUNCTIVO EM SUA FORMA NEUTRA COMPOSTA, 

• O QUE, 

«Si é \"erdade, o que meu juizo alcan1,;a. • O ·adjecli\'O conjunctivo, o que, em sua forma neutra .compo~ta, ~ue cump1·e não perder de vista, reprei;enta aqui o i;entldo anterior com referencia inrlirecta, vi:;to como o adjectim Pronominal, o, que precede, que, forma i11\'ariavel daquelli> adjeelivo, e lho oommuuira ~ua neutralidaue, é o sujeito trammatical da proposição condicional incid1•nte: «Si 1• erdade;, e ainds por ~ima diizto, o que Adamastor tem na mente. como se infere <la pl'oposkão eircnmstancial lneldentt>: , Que meu juízo alcança. • ·Nesta pasila@"em, o tue, equivale a, tudo isso que, o a tudo aquille que. , C'oo mãe· se encobre, e o que prefez, é occulto. • O ad­icetivo conjnnetivo, o que, cm sua forma composta, repre-
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senta aqui unicamenie o 1~entiuoanterior, coruprehe1JJido 

. no primeiro p.eriodo, pois o segundo só 'exprimo a grati· 

dão de Dcmodoco pelo beneficio recebido, Nt>~ta pasAAgem, 

o que, equivale á, tudo isso qu.e, isto é, ~. •tudo qaanto pre· 

flzera Eudoro,• visto como so falla indeterminadamente, 

tendo o adjectivo prenominai, o, que prect>dc, que, o u­

jeito grarumalicr.l da proposiçãó: •Eocculto.» 

•.•. «Por qÜo sendo de outra manéira parece que s~us 
rcino!l lhe, isto é, lhes erão e·tranhos,o que, muito enli· 

ria, porque pela antiga amisade &c.» O adjectivo conjunc• 

tivo, o que, em sua forma compo~t.,, re1n·,•scnta ac1ui todo 

t> sentido anterior, com referencia, porém, directa ao que 

se segue á •lhe mandou dizer,• e fodirecta ao que ... vem 
antes, equivalendo assim á, ist'outro que, e á, is8'011{1·o_que. 

Tão intima ó neste Jogar a ligação de, que, adjectivocon­
junctivo, com o adjeclivo pronominal, o, que, o que, sôa, 

não já, id quod, mas somente, quod, cousa que, ou a qual 

cousa. . 
«Do qwrresultou declararem-no logo por leitor de ar­

tes nocollegio de Lisboa instituído por el-rei D. Manoel.~.» 
O adjectivo conjunclim, o que, em sua formi compos­

ta, representa aqui todo o sentido comprehendido no 

período prec~dente, e sõa unicamente como de cousa que, 
• ou por se achar collocado em principio de periodo,á ma­

neird dos Latinos, que e.Ião nestes ra os á, qui, quae, quod, 

o valor de, et is, et ea, et id, exprime o mesmo que: «E 

disto ou disso resultou &e. 

.... «E começárão do os encommP.nd!r á Deus,.ó lan~ 

çar juizoll, segundo o que i:ada .um sentia daquella parti­

da.• O adjeclivo conjunctivo,o que, em sua forma ctmpos­

ta, reprl' cnta aqui o sentido qno cada um dos espectado­

res tinha na mente, e eqnivalo á, ãquillo q,,e, sendo o ad­

Jectivo pronominal, o, que precr.ili; que, adjectivo con­

JUnctivo, complemento da preposição, ugundo .. 

É de notar que não tendo o adj.cctivo conjunctfvo ler­

minaçãt> neuJra em sua forma variovel, o qual, a qual, 

ou terminação da mesma natureza que, isro, isso, o, 

aquillo, al, algo, tudo, a lingua a reputou necessaria, 

adoptando para suppril-a a forma composta, .o que, que 

em muitos casos se torna tão homogenea, que eqnivaTe 
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precisamente á, quod em Latim, cousa que, ou a qual . 
cousa, P.m'Portuguez. 

As sobreditas terminações neutras, que os grammati· 
cos repulão boje masculinas, reduzindo tudo á syst~mas 
estreitôs, e insuffioientes, como sí a lingua que tem OU· 
lras 11n.omalias, não pudesse ter"lambem a de genero 
nestes casos especiães, correspondem não só ás termina­
ções neutras latinas do singular, suas analo1ms, istud, 
hoc, ipsum, id,illud, aliquod ou aUquid, totttm, id 
quod, ou quod, mas ainda elegantemente, ás neutras 
llltinas do.·plural, ista, hruc, ipsa, ea, illa, alia, ali-
qua, tota, ea quru, ou qure. · 

Facil é verificar o que dizemos, rias mesmas termina­
ções,eorrespondentes ás terminações neutras latinas do 
plural, ·,w traducçilo das seguintes passJgens tom~das 

110 Latim: «Haec ail, et Maia genitum demillit ah ·alto 
(Virgil);,-Diz isto, e envia do alto o filho de Maia:­
cQuaedixerit ipse, quae que virlerit, refert {Tit. Liv.);» 
-Relata o 'qit<l o mesmo disse, e o que vio-: «Cons­
lituerunt ea, quaead proficiscendurn pertinerent, com· 
parare (Jul. Caes.),;-Rcsolvêrão apreslrar o que di- · 
zia- respeito â parhda-. 

Accresce ainda 11ue antigos grammaticos, como João 
de Barros, consideravao as rl'feridas luminações um·ia· 
ções neutras, de, este, esse, aquelle, &c., como em 
ealidade são quer se attcnda â sua origem lalina, quer ao. seu emprego na lingua portugueza, . onde nunca se 

apnlícão á indivíduos ou objectos do geuero mdsculino 
e feminino, como acontece com as PUlras ter}Jlinações 
dos dtimonstrâlivos e partitivos mencionados: «Este ho­
mem, esta mulher, outro officio, 011t1·a terra &c.» É · 
*mgo)ar que Constancio, homem aliás douto, responda 
!I ~sta tio sensata opinião de João de Barro~, resistindo 
ã evidencia, e dando por provado o que não está: dias em Portuguez não existe genero neutro.,. Tanlo póde 
DLnós o espirilo de systema ! 
; E aindã ~e notar que os nossos classicos, ussinr como 
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collocavão cm principio de pcriodo a forma neutra com­
posta do adjecli\'O conjunctivo, o que, equivalendo â, 
e isto, assim por igual imitação dos Latinos, colloca­
vã<' lambem em principio de perio1:lo o mesmo adjectivo 
conjunctivo l'ffl sua forma variavel, ·o qual, a qual, 
equivalendo ã, e este, e esta. Isto porâm jã cohio em 
1lesuso, e é hoje modo de fatiar anliquatlo. 

Entretanto, como é bom saber de ludo, aqui damos 
um exemplo til'Jdo de um dos prosadorl's, que nrais 
concorrêo para o aperfeiçoarn1lnto da Iingua:-

«.Alevantado em terra da Arabia a-1urlle grand1~ Anti-
1'.hrbto Mafãmede, qua~i nos anno~ dtÍ 11uinlrnntos c 
noventa e tre:- de no:;~a Bmlempçã1,, a~~i lavron a furia de 
~en forro, o fogo de !!Ua infernal seita por meio tle seus 
cariitães e califas, 11ur. em espaço ,Ic cem anno~ eonqui~­
t:írào em· ;\:,ia toda Arahia, r parte d:i Syria r Per~1a, e 
cm Africa todo Egypto d'aquem, ,, d'ah•m do Nilo. E se­
gundo escrevem os Arabios no seu r.ariirh, que é um 5-Uffi· 

rnario dos feitos que flzerão o~ !leu~ califa~ na. conqui ta 
cl'aquellag partes <lo OriPntr, llt>~le JllC. mo tempo de lá se 
le\'antárão, e vierão 1tr:mdes enxames dt>lle:1 povoar esta!I 
do Ponente, a que 111les,chamiio Algarh, e nós corrut)la­
mentc Algarve, d'alcm-mar; os quaes, ÍI força tio arma:; 
deva ·tando, e as:;olando as tt>rr.i~. se llzcrã,1 :;,•nhores da 

. maior parto da Mauritania Tinicit.iuia, em 1111e se compre­
hendem os reino~ tio Féz 1i l\forrocos, sem até e:-te tempo 
a nossa Europa sentir a per!:'eguição tlll:-ta praga. Pero 
vindo o tempo, té o qual Deu!I quiz di:;simular os pecca­
do. de Hespanha, r.speran:lo sua penitcmcia acerca da..:. 
heresias do Arrio, Elvidio, e Pelagio, de qui> ella·andou 
muito iscada (po!l-to que já per s:mcto · Concilim: nella M· 

ll'lbrad<,s fossem de:-terradas), cm Jo{!ar de.Penitencia ac­
crescentou outros mui grave!! e pubrico~ pect'ados, e q_uo 
mais acabirão de enehr.r a medida de sua eondenmaçao4 

que a força feita á Cava filha do conde 1ulião. Com as 
qwaes cousas (e com estas cousas, ou com isto) provocada 
a jm,tiça de Deus, us6ti de seu divino o antigo JUizo, que 
sempre foi castigar pubricos e geraes peccados com pu­
brieos e notaveis peccadore~ e permitllr que um herege 
seja a·ç.outo de outro, vingando-se por esta maneira ile seu!I 
imigo!> per outros maiores imigos., 

(lolo de Barro . ) 
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l1arecerá li1lvez esta passagem demasiadamente cx­
LN1sa paril exemplo, mas tr,mscrevemol-a por inteiro, 
não só por ser nece·ssal'ia â perfeita intellígencia de, 
«com as qucies cousas, o representand9 aqui todo o • 
s~ntido anterior, co11:10 ainda porque dâ-nos uma idea 
aJustada do estylo animado e pitloresco de JoãQ de Bar­
ros, no qual é tão frequente o uso dos tropos, empre­
gados i1 proposilo. · 

QUARTA PARTE. 

Fi(Jtt4'as de Consh·ucçcio. 

Pm,·c1PAES ELLIPSES, 

A Ellipse, que cónsiste na suppre são de uma ou 
mai:i. palavras, que facilmente se subentendem pelo sen­
tido, é de todas as figuras de construcção a mais fre­
quente, e por constiguinte a ·que mais tem de occupar:. 
nos, pois o seu perfeito conhecimento muito importa á 
boa intelligt>ncia tios prosadores e poetas. · · 

ELJ .. IPSE DO SUJEl'l'O, 

1 ·a língua porlugu1•za é mui commum a éllipse do 
ujeito, quando este é pronome tia primeira e segunda 

pessõa, e ainda da terceira, todas as vezes que d'a,hi não 
resulta equivoco, como é 1',1cil verificar -nos exemplos 
que allduzimos, collocando entre paranthesis o sujeito 
nbenlendido. 

Exemplos: 
«Cantar 11uero (cu) os combate~, e a victoria, 
Que honverão o~ Christãos i,s Anjos réprobos, 
Pela d~ timidet elara e inagnanima , 
De dou. E. poso~ }lartyre~.• · 

(P. Y, do l'l.aecimento.) 

~ 
JB{IP:IB3JL 

Biblioteca PUbli~ Benedito Leite 



88 

, Rei tende (vós) tal, que ~i o valtir tiverde:; (vó,) • 
I1mal ao Rei que agora 11lrvantastAS (vús) · 
Desbaratareis (,•ós) tndo o que qnizr,rcle~ (vó~) 
Quanto mais a quem já debaratastes (vó:;).• 

(Camõea.) 

•A. pequenas forças que hoje temo!l~nós), ão formida· 
veis â nossos inimigos, em quanto as não conhecem (el­
les.)• 

(Jacinto Freire ) 

«Mas pão se-contentão os Lhim; do Pdiflrar o morar :-o­
mente na terra; igualmente o taxem (ellcs) na aglla, obrl· 
dando-a á lhes pagar com e~ta. .n~ura o muito, qué pela 
grande multidão do~ rins lhe~ occup:i (ella).• • 

· (O p':.dre João do Lucen•,) 

«Bem sei (eu) quo do jnro devia i::er P!'ta do uma mão 
Je papel: ma.'> com licença do Vosi:a Hever1•ncia remetti 
(eu) as miudezas de nos~ajornada á pena do Pero de Ta­
vares.• 

(D, Frei Bartl1olomou dos Martyres,) 

. «Trab:illla (tu), m1'11 filho. para :l!fradarrm tn:111 obra!lá 
Deus., • 

(Fernâo Menill'S Pinto ) 

«E ella:-.:\'ãÁ deverá!I qut>rer saber (tu), lhe dis. e, a 
· causa, porque não has t!e • rr (to) inais Jeclo, quando a ~ou­
beres (tu).• 

(Bernardlm Ribeiro.) 

Quando porem SA falia com empbase. ou faz cons­
trasfe de pessoas e objectos; ou . resulta confusão do 
emprego da ellipse por ser a forma do verbo s·emelban­
te, ou por outro motivo, cumpre exprimir o sujeito, 
como se observa nos seguiotes-

E1emplos: 
«Eu só com mf!u va!\i\allo::;, e com e!'ta, 
(E diz11ndo i!\to arrnnca meia e pada) 
Defenderei da for.ça dura. e iníesta, 
A tt>rra nunca de outrem objugada.• 

(CamiJ 

~ 
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• E "tu \'irg<'m do Pindo, tu da Grccia 
Filha eng,mhoga, de:1-cc do Helicouio.• 

• (F. M, do Nasciniento.) 

•Esses Turcos o Janizaros, que deste l~ar e!ltamos ven­
«lo, vem a restaurar com nosco a honra que no'primciro 
cerco pii1·dêrào; porém nem elles ,·alNn mais que os que 
enião Corão vencido., nem nós ,·alemos menos que·os ven-
cedores.• · 

(Jacinto Freire.) 
•Fioou i,amentnr com suas tristezas: Arima parlio· com 

u suas, as quaes ligeiramente com o caminho esqueceo, 
t1enão era naturalmente triste de uma lr.bteza lá em si 
;branda, 11ue .escassamente· se podia !lesenxergar de tio­
ne. tidade. Cá ambas r.lla tinha, e entre amba!l sua formo­
ura, que parecia melhor. 

(Bcrnardlm RlbeiNl,) 

•Anda vão em competencia com frei Bartholom~u a. hon­
ra o a tfi1rni1h\1le~. elle a :1borrccel-al', elltis a entrar-lhe 
por raM. Quem persuadiria esta philo~ophia aosambicio-
os Y Qul' é poderoso meio para as alcanç:ir, o fugir dei· 

las; lovárão elfes melhor ,·ilia, e tivera mos no mundo mais 
qui~tai:::'ío .' 

(Frei Luiz de Souaa,) 

•Depois que aprouve á Nosso Senhor; que eit rrcehes-
&e o sct>ptro dei:ta real hc1·anca de Portugal, mediante a 
ua gr:iça, as ·i por h:ive1· a ben1,:ão do mens avôs, de quem 

a eu h,•,dei, o~ quaPs com gforio~o~ feito~, ,, victorias, que 
houvrr:io de . ru:· imigos, a tfm accfHccntado p9r :ijuda 
d tão leaf>l. vaii:allo~, e cavalleiro~, como forão aquelles, 

."donde 1-ós ,·ind{'s, omo por cau~a de ar,ral:trdoar a natu­
ral IP.aJdatle, e amur, com .quo tudo!- 1110 ~ervis: a mais 
grineipal cousa, que trago. na memoria. depoi:1 do cuida­
~º de VOll rt>ger, e gO\·ernar em paz, B justiça, é como 
}>odereis arcrel'centar o patrirnonio tle~te meu rrino, para 
gne mab liber.1lmentc possa distribuir per ra<la um o 
o galardão tle . en. servi,;os. • • 

(loão do B•rrot.) 

Nota. Em todas esta~ p.issagens é necessaria a ·ex­
ressão do pronome, seja porque se falia com empba­
e, como nas de Camões e Francisco Manoel; sejit por-

~ 
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. que se faz oppo ição e contraste de pessô~s, como nas 
de Jacinto Freire e Frei Luiz de Sousa; seja porque se 
faz oppgsição e contraste de pessôas. ou para evitar o 
equivoco, que,s.1:_m elle occasi,>naria a forma do verbo, 
tinha, como nã de Bernardim Ribeiro; seja porque se 
falia com emphase, ou pdra evitar o equivoco, que sem 
elle occasionaria a forma do verbo, recebesse, como 
-na de João de Barros. 

-Tendo nós na segunda secção da terceiril parle dado 
conta da ellipse mais lltltJvel, particular á lingua por­
lugueza, ·quando, explanando algumas difficuldades 
grammatic:ies, nos occupámos eom o verbo nnipessoal, 
haver, com o sujeito occulto, numero, generó, quan­
tidade, espaço, &e., só trataremos agora de confirmar 
a doutrina alli exposta, addnzindo alguma.s passagens de 
autores classicús com o refürido sujeito expre$SO, 

Exemplos: 
cllorrérão dm, DOSSOS vinte t• cinl'O ~oldado:., O IJOUVll 

grande numero tle feridos: ma~ tios 111ouro~ lkár,io morto~ 
mil e quinhentos e outros tantos raptivu~; e a mór parte 
dos paráo!õ tomados.• 

IJrci Luiz de Sousa.) 

cComo aquelle~ gentios não trcem, nem Ir.cm pnnuos, 
é grande entre elles o uso ,las penna~, pela forrnpsnra 
da!I côrc eom que a natureza ve:-tio 011 pas~aros, e parti­
cularmento ~ chamados g11<1rás, de que ha infinita quan· 
tidade, grandes e t,11!0!1 vcrnwlho~, ~em mistura d • onlra 
rllr., 

/O PaJre Antonio Vieira. 1 

NOTA. 

«Houve grande numero de feridos,, cqui,·alea esta pro­
. posh;ão elli()tica: «Houve muitos ferido~. • 

•De <J._Ue ha. infinita quantidade,• eg'1ivalo a est'outra 
proposiçao elliptica; De que ba infinitos., . 

Bastãoesles exemplos para confirmar a doutr1 n~ eipen­
di•h. 
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Ü13SERVAÇÕES FINAES SOBRE A ELLIPSE DO StrJEITO. 

Tão usÍial e frequente é a ellipse do sujeito pronome, que se pode dizer que ella constitne a regra para quem 
tem de e primir--se em Portu~uez, e a expressão desse sujeito, a excepção, pois só se verifica em certos e de­
terminados casos. Nisto assemêlba-se o Portuguez ao 
Latim em que a sobrecHta ellipse é ainJa mais frequen­te, e leva granJe vantagem ao f'rancez em que d sujeito 
pronome é constautemt>nte expresso, com um unico e 
bem limitado caso de excepcão. Eml>ortuguez como em L:itim com um verho ·se forma proposição: «Amo, aborreço,, amo, od·í, quando t•m Francez é preciso di­zer: d'aime; je hais., · 

Ainda que não houvesse outro fundamento para ,té­monstrar a origem latina de nossa lingua, na qual (diz Camões) quando imagina, Com pouca corrupção 
crê que é a latina, bastava a constanlesupprcssão do su­jeito pronome para alteslal-a ainda ao mais incredulo. · Esta ellipse, sem em nada prejudicar a clareza, dá dO 
Portuguez certo resaibo de laconismo, e o torna uma 
língua desempt>çada, e mui propria para a poesia, ao pa~so que o Francez arrastra-se com o seu inalteravel 
cortejo do pronomes, o qual não é ~oucas vezes or.ca­
sião de equivoco, e o converte n'uma lingua summa: 
lllente prosaica. 

Ha oatra_s muit;1s ellipses do sujeilQ, das quaes, por 
serem communs ao Portuguez com ·outras lin~uas, só faremos abreviada menção. · · '. 

• Era dia, ora noite, era meío dia, Pl1l meia noite, erão sete horas &e.• NestPs ca~o:. o sujPito occulto ·é, o tempo, ou, o c1irso do tempo, a hora, as horas, .se~undo so falia em relação á di-visatl do tempo chamada dia, ou Mite, e á . ua subdivisão em horas. 
«Está claro, esta escuro. , Nestes casos o sujeito oecul­to é, o tempo, o tlia, o céo, o logar, segundo se falia em re• lação á cada um destes ohjeetm1. · 
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, Está ~creno, está chnvo:<0, está tempestuoso &c. • Nes­
ws ca~o~ o sujeito occullo é, o tempo, o tlia, o âo, segun-· 
do se falta em relação á cada um do~te::: objcctos. 

«Faz bom tempo, faz máo tempo., Nllste:.: casos o su­
jeito ucculto é, o céo, pois se falia eni relação ao estado da 
atmosphera. · 

Ainda ha outra ellipse.do sujeito, que cumpre distin­
guir, e é quando o sujeito.subentendido .é sempre o 
mesmo em todo -0 periodo, ou em mais de uma propo­
sição, como -por exemplo: «Pedro foi para Portugal, de 
lá se passou (elle) á Hespanlrn, e da Hespanha se enca­
minhou (elle) para Franca., 

Neste e outros rasos, em que se subentendo mais de 
uma vez o mesmo sujeito, a ellipse. é constante, pois, 
ainda que á forma do verbo ~eja parecida, não se ºdá 
perigo de equivoco. · 

ELLIPSJ<: DO ATTRIBUTO. 

A ellipse do attributo, posto que seja muito menos 
freguente que a do sujeito, lambem tem ás vezes logar; 
e tfeste's ·casos o altributo subentendido é ou um adjec­
tivo accoawnorlado pura exprimir, e ainda simplesmente 
indicar a qualidadtl atti:ibuida ao sujeito, ou um subs­
tantivo tomado abstractamente, embora seja o mesmo, 
fJUe exprime a idéa do sujeito. Nos exemplos addu i­
dos, vão notados os. lugares t>m qpe se subentend o · 
attribulo com es~ signal-, ou pondo-se em italico os 
complementos do allrihuto occullo. · 
. Exemplos:-

•T,·ute ele ,nim·que-~l·rá, 
ó coitado qtio farei, . 
Qoe não sei onde me vá, 
Com quem me consolarei, 
Ou quem me con~olará 't 
Ao loniio da.<i ribeira!'-, 
Ao ~orn das !',llAS agua!', 

, 
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· Chorarei uwitas c:mceir.1:., Minha~ mago.JS derrailcirns Minhas ilem11leiras magoas., 
\Bornardim Ribeiro.) 

. •Esta passada, Jogo o leve lemo Encommentlado ao !\acro Niroláo, i'ara or111e o 1JU1r na costa brada, e geme,' A proa incli11·1 tl'uum e d'outra náo: QuanJo intlo o coração, que espora e teme, E que t.11110 fiou d'um fraco páo, • Do que e. perava já de~esperallo, Foi <l'uma novidade alvoroçacto. 

E-foi, que, l'Stant.lo já da costa perto, Ondo as praias, l' valles liem se vião, N'um rio, que alli !'ahe ao mar aberto, Bateis á vela entra vão, e sahiào.• • • 
Cam6es.) ••.•• «Juntamente se aparalbava pera dizer missa exa­minando sua conscicncia pera se eonb.sar primeiro, e · uma cousa e outra fazia todos os dfag, e em celebrar não falt:\Va nebhum, salvo havendo ju~ta causa, como adiante se dirá mai:1 em particular, o a confissão ·era com tama-11/w escrupulo e tamanha purezct, como se cuidám que não • havia de fazer outra, e que era aquella n ultima de sua vida., 

(Frei Lui1 de 'Sousa.) 
•.••. •E neste ponto era inexoravcl, porque não havia t.lo1Jrar7se por rogo~, nem importunaç.ê!_e~, e muito menos, por valias ou cartas de rccommendaçao, ••. , ................. .............................. ,. ,Julgava o arcebispo quo quem se valia do rogadores pera negocios dep!mdentes de sufflcieneia, julgava mal da· sua· ou-e'ra c1t10rer ensinar os subditos a trabaíllarem, " m11recercm por si, e~tando de enganados, que não ha­,·ião de ter com elle melhor valedur, que mereciment<l .proprio., 

/frei Luiz.de Sousa.) 
..... • E romP"entlo ambos os eu exerci tos, hoov.e en­lre elles uma mui crúa batalha, em que o califa de Da· 
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masco fui vencido; e torn<'lldv elle a .ruria rlt, ~eu imigu 
Abedelá, quiz ::e recolher na cidade dr Dama:::co, llt' que 
tantos .tempo:< fõrn i-enhõr; mas o~ moradore~ dclla lht' 
fechárào a.; port:1~, · i;em o 11uercrem recebei·, .com qut• 
lhe conveio fui.rir pera a cidadr. do Cairo, onrle achou peior 

· gasalhado, 11iz1mdo todolos cilladiiM, que O,•us os tiniu, li­
vrado de um tão máo homem, eomo,_clle i:ompr<.'-forn. • • 

ÜBSERVAÇÕES SOBRE A ELLIPSE DO A~RlBU1'0. 

Sendo à ellipse do allributo muito mais rara, que a 

do sujeito, e muito mais difficil de supprir a quem se 
propõe o estudo da língua, relrva por isso mesmo fa. 
zermos della uma andly~e mais desenvolvida. 

Triste de mim quo será~. Xesta passal;!'t'lll sulJentende­
se o attrilJut,1 grammalical, feito, do qual, triste de -pu11i. 
é complen1'e11to, t'!JUivalendo a proposi<;ào elliptÍl'a :, 
estr'outra compleLi: •QUA ~,m\ feito de mim triste~. 

«E-foi, qne ........ N'um rio,.: ..... Uareis á vela 
entravão, e sahião. , Nesta ,,as~agem, onde o ,·erbo, foi. 
tem por sujeito as prnpo~içõe~ l,ubordinaclai;, que bateis 
entravão, e aal,ião, com !-Ua!, de111mdcncia~. o attcihulo que 
se subentende, é o ' :11.ljeetivo pronominal, o, cm sua 

• forma neutra. reprcsc•ntando o sentido contido na propo­
sição anterior, o coração ..•.. .foi ,l'mna novidade aliw·o­
çado, que se lon1a abstrartamentc, t>quh·alendo asi,im l\ 

proposição elliptica á os1r·outra co1111Jleta: «E o foi, que 

estando já da co. ta perto, Onde.a!, praias, e vallrs bem se 
vião, N'um rio. que alli s.ihe ao mar aberto, batei~ á v<'la 
entravào, e sahião., 

• ' Jã em outro logar demonstrámo$ com exemplos,com9 
o adjectivo pronominal, o, em sua forma neutra, re­
,presenta membros de phra~es,e phascs inteiras, ser\·in­
do em casos taes de c1Uributo; o IJUP. confirma a doutrina 
eXJlendida. · . 
· O attributo subentendido nesta i,raposição podia tom­

bem ser, isto, com referencia mais circumscril>ta, por 
este modo: ,cE isto, ou a novidade, foi que.&c.; mas 

então o supprimento da elli_pse seria muito menos expli-
cativo do sentido desta pass.:1g:em do poeta. · 

~ 
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,.: a l'onfbs,io era cuni tama11lw escrupulo 1• tama11/,a µur,,za, romo ~e cuidára <JUC não havia do faz,•r outra. • No!-lâ pas:,;agcm o atlributo que ~e 1mhe11tr,ode. "· rmifissão, . ou confissjio feit11 , rquivaleutlo a pro11o~i<:ão· elliptiea à PS· tr'uutra eornplcta: • E a· conli~sào éra confissão feita com tamanho tJ~erupulo e pureza, como ::i 1:uidára 11ue não havia de fazer ou ira. • . 
Neste e em casos analogos, ou quando v11m expresso . nlgqm complemento do atlribulo precerli4o de proposi­ção, tem muitas vezes cabimento subentender-se p.11ra attributo, tomado abstractamente, o mesmo substantivo que exprime a irlea do sujeitu, como o 1lemonstrão os seguinlrs exemplos: «O trigo é sem joio, o chá é dome­llwr, o dia é de festa; isto é, çi trigo é h·igo sem joio, o chá ·é chá do mtllhor, o dia é dia rle festa.» . Esta ellipse é commum ao Portuguez com outras lin­guas. 

•Ou - era 11uerer Pnsin:ir os suhi.litos a. trab:1lh:mm1, e merecerem por !li, estando de,;enganlitlos, quo'!lào pa•ião de ter com ,~llc melhor \'aletlor, que merecimento rroprio. • Ne1-ta passagem, onde o ,-erbo, era., tem por sujeito as pro· po~irõcs inlinitiva!l, querer .ensina1· os subditos a trabal/,a. rem: e emerecerem por si, com ~nas depentlencias. o attri­buto que ~e subentrnde, é, o adjectivo demonstrativo, isso, em sua forma noutra, repre1-entantlo o sentido anterior tomado abstractamente, e neste ponto era inext>ravel, por que &e,; equivalendo assim a proposição elliptica á estr"ou· tra completn: ,Ou isso era querer ensinar os subditos a trabalharem. e merecerem por si, estando de~enganado1-, que não havião do ter com ellc melhor valedor, 11ue me­recimento proprio. , 
••••• , Com que lhe conveio fugir pera o C;ii_ro, onde nchou peior ga ·alhado, dizendo todolos cidadãos, que Deus os tinha livrado de um tão máo homem, como elle sem1lre fora. , Na ultima proposicão desta passagem o at­. tributo, gue se subentende, é o adjectívo pronominal, ,o, em sua forma neutra, representando o membro tla pre1l0· sição antecedente, máo homem; equivalendo assim a pro­posição elllptiea á estr'outra completa: , Como elle !léffi· pre o f6ra. • · 

~ 
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ELLlJ>SE DO VERBO, 
~ 

A ellipse 110 verbo lambem tem algumas vezes logar, 
si bem que não seja com tanta frequencia como na lin­
gua latina. Nos exemplos adduzidos vai ella notada conr 
este signal-. · 

Exemplos: . · • 
«Não acabava, quam.lo uma figura 
Se nos mostra no a1·, robusta e valida, 
De disforme e grandi~. irna estatura, 
O ro~to-carregado, a ba1·ba-esqualida: 
Os olho~-eucovados, o a postura­
Medonha e má, o a cor-temma a pallida, 
Cheios do terra e crespos..,.-os eabellol'l, 
A bocca-negra. o~ dentes amarellos.• 

(Camões.) 

«Ergueo-so o Sol, frautlado de seus raios. 
Parecia um broquei de rubro ferro, 
Qoo medrava 0111 calor de instante a ·instante. 
Lá, pela hora da terca, o drometlario 
Come<.:a a tlar signaê,; de des-socego: 
Grava na areia as ventas; sopra rijo. 
A espaços. o abestruz dá gumchos lugubres, 
Serpentes, camelões vão açoadados 
Ab.rigar-se nas tócas subtorraneas. 
OI6ava para o Ceo, e enfiava o guia: 
Requeiro-lhe a razão ~e seus receios .... 

GUIA, 

Vem lá o Sul no de tropel.-Cuidar no Conto.• 
(F, M, do Naaci111ento,) 

,Pas ·oo os primeiros annos., cultivado nas lettras e vir- · 
tudes, que sotfre aquella idade, '-Cndo tão {acil o natural 

. · á disciplina, que não havia mister-~orcido, senão-enca· 
minha.do. . 

· (1acinto Freire.) 

«No mesmo :umo manllon el-rei despachar em Lisbôa 
quatro náoft per~ a lndia,-cap!tão-mor Diogo da Silvei-
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ra, irmão de U. \laria da Cunha, primeira mulher de Nuno · da Cnuha. 

(Frei Luiz de 8oasa.) •E-passados alguns ano·o~. <fU,ll esias ilhas (as Cana­riasJ per causa do descobrimento da ilha da Marle1ra, e assi de Guiné, comrçárão a ter nome, e sabor n:i Ofliuião da ~ente da Hespanha, tlcsi,Lio o infapte dt>llai:, porque <;,e­mtromeuét> nh,so el rPi de Casrella, dizendo; que lhe per­teneiào: por quanto Uo~sior João IJetancQi", que primeiro conquislàra a. tre~. no reinó de Ca~tdla e.e :1rmára, e alli reeebêra todalas ajudas de gente~, mantimentos, tl muni­çõe~, pera as conqui:...tar, e depois de sua parUda, }laciot· seu obrinb11 empre recebêra as me. mas ajudas tia Cas­tella, e a Gomeira, que elle tinha con11ui:itado, com gente de Ca~tella fora. e ao~ reino~ deUa dava obediencia, e re­conhecia por senhores: e que ,-e elle Maciot vendêra a fa- • zenda, e forras, <11.re tinha aproveitado, não podia ven­der o senhorio, e jnri•dir.çã,,, que era <la corõa de Cas­tella., 
,.Juão de llarroe.) 

ÚBSERVAÇÕES SOBI\E A ELLlPSE DO VERBO. 

Os exemplo acima ndduzidos são lo1los da ellipse do verbo nAo cxp.resso, fican,to para depois, por cons­tituir uma especie particuiar, a elli11se do verbo expres- . soantes. · · •O roslil-earr1•gaJ11, a- barba-esqualida, Os olhos­encovados, e a po~lura-Me1lonba e má, e a côr-tetrena e pallida, Cheios de terra e crt>:ipos-os cabcllos, ,\ bocca­negra, o ri ente· amarellos. • O ,•crbo 11ue e entende nes­tas propo:,iieõt's, é, ou o v .. rbo sub~lantivo accommodado ao numero ·do. sujeito~, ou o vcrb•), tinlta, por esta for­ma; ,O ro :o era carcegat.lo, a bhrba era e!lqualida, os olbo erão encovados, &e. ou então: •O rosto tiflha i:ar­regado, a b:frba tinha esqualida. os olhos tinha encova­dos &e.• 
•Vem là o Sul de tropet.-Culdar no couto., O verbo que se entende aqui, é, cumpre, 011, importa, ou releva, ou con~, ou o ,·erbú ~ub~tantivo com attributo ac,oom­modado, por esta forma: ·, \ 'em lá o Sul de tropel. Ctlm· f 

• 
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" pre, ou importa, QU 1·elera, ou conum, oo é preci80'cui­
dar no couto. • 

Neste e ~m casos analogos é mui frequP.nle em Por­
tuguez a ellipse do verbo, corno se pode ver nas seguin­
tes proposições dlipticas:-Andar assim,-fugir da oc· 
casião,-passar liem, &e. ; isto é: «Convém ou impor- · 

ta, ou é bom andar assim, fugir da occasi.ão, passar 
bem &c.11 

.•... •St:mlo tão fücil o natural á di~ciplina1 que não 

h;wia mister-torcitlo, senão-encaminhatlo.» Nesta pas­

sagem ha ellipse tio VE'rbo e da prepui1ição, pol!l ó prt-ciso 
entender o verbo, ser, e a prepo:-içào, de. por esta furm11: 

•Senao tão facil o 11:1tural á 1füei11li11a, qut: não havia mis­

ter tle ser torcido, l-l•·nào d,1 se-1· cncaminha,lo.» 
' • No mesmo anno nrnntluu el rei tle:;pachar em Li~bôa 

quatro não~ pera a lndi:1,-capitão rn_or Diogo da Silvei-

. ra. • Nesta pai:~:1l(e111 em que \'e111 u111c:u11entt1 ex11re~sos 

o sujeito e o attrihutu tia proposiçàoparticipiu, entende-se 

ovei bo, sendo, por r~ta forma: • No mesmo anno mandou 
el rei tll•,-pachar r111 Li$boa quatro n:io" pera n lndia, 
·"'-'núo capitão-mor l>il~u ila Silveira. • 
· , E-pas :itlo,-; algun:; annoll, qul' _e,.ta,- jlhas per causa 

tlo descobrimento da Ilha. da Madeira, e a--si t)e Guiné, co­

meçárão a trr 110ml'. e s:ibor n:l 011inl, o da ~ente de Hes­

panha, de· isti11 o infante deli~. • ~e;;la pa::s:1 t?em ern que 

tamhem Sll al'hàu nnicamcnffi 1ix1lres~o:; o i-ujeito e o at­
tributo tla prop11llição partieipio, o \'Crbo lJUI' e entenile, 

é, sendo, por e~ta forma: • E mulo passndo~ algum; ;mnoi;, 
,rue &.1tall ilhas per cau. a. do dr:;cobrimento ,da Ilha da 

Madeira, .e a.i.si :de Guiné, com~árão a ter n~ bor 

,i-a -opinião da gentr. do He~panb:1. dcs.istw--0 infanto drl­

las. , . 

Nestes casos a ellip~e do erbo substunlivo no parti­
cipto presente é uma imil!lção dos latinos, que lambem 

o supprimião na sua proposição Jldrlici io,: por se ha­
ver antiquado o participio presente tio verb0y sum, 
eomo já em outro lugar dissemós. 

Ha em Portuguez outros muitos casos de ellipse do 

verbo, de que podem servir de exemplo as seguintes 
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proposições elliplicas: -<-Á Deus,-bons dias,-sau­de,-~ara bcm,-muitos para bens, eis aqui-o li\'1·0, -eis alh-o papel, eis ahi-o lente &e,» equivalendo á esCoutras proposições completas: cEncommendo-te á Deus, ou á Deus o reeomrnendo, desejo-lhe bons dias, ou ~u-lhe os bons dias, desejo-lhe saude, para bem seja, ou dou-lhe muitos para bens, eis aqui está ou tem V. Me. o livro, eis alli está ou tem V. Me. o papel, eis ahi está ou temos o lente., 
' Quasi .todas estas ellipses são communs ao Portuguez com outras línguas, por isso não nos demoraremos com ellas, · 

Ha muitas vezes notavel ellipse do ·verbo na pr.eposi­ção exclamativa, como se observa nd seguinte passagem de Camões: 
«-No mar tanta tormcnla,-e tanto damno, -Tantas vezes a morte a µcrcebiJa ! -Na terra tanta guerra, e tanto <'ngaoo, -Tanta necessidade aborrecida.• 

Nesta pa~sagem do poeta o verbo subentendido é, lia, ou temos, equivalendo as · proposições elliplicas á est'outras completas: «Ha no mar tanta tormenta, e ha taplo damno, ha tantas vezes a morte apercebtda, ha na terra tanta guerra, ha tanto engano, ha tanta necessida­de aborrecida ! , ou r.nllio: e No mar temos tanta tor­menta, e te.mos tanto damno, &e., A elliese do verbo tem· ordinariamente cabimento, quando, tomados.de suhita impressão de espanto, que· remos pintar energicamente, e á largos traços, o objec­lo que nos impressionou, como s.e nota na bella passa­gem de .Camões sobre-a e:ilupenda figura de Adamastor; ou quando, possui dos de terror, ou ouiro sentimcnlQ. que nos prende a voz, fallamos com laconica precipita· ção como se nota na JKISSugem de F. M. dô Nascimento~ ou quando o ver~o subentendido é o verbo substantivo, que fucilmentese suppre pelo sentido, como se nota na passagem de Jacinlho Freire; ou quando este verbo, 

~ j§jpfflL 
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cuja ellipse é mais frequente que a dq outros, se sub­
entende na propo!lição par1ic1pio, como se nola nas 
passagens llo ·f'rei Luiz de Sousa, e dó João de Barros; 
ou quando opprimidos por um tropel de impressões, 
que nos ~objugão, parece que nos fallão as palavra11 
para exprimir-nos, como so nota n:is proposições ex'­
clamativas da .segunda passagem üe Camõ~s. 

ELLIPSE no VERBO CHA lADA ZEUG!tlA, 

Ha oulril ellipse do verbo, que i:onstilue um<1 t>Spe· 
cie particular, e chama-:se Zeugma. É de todas as el­
lipses do verbo a mais frequeule, e consist11 em o ietbo 
uma vez t.>Xpresso at.1r e regular duas ou mais proposi­
ções, ou sentenças, ou ainda uma s~·fo dellas. embora 
subentendido em diversos numeras. 

•Ao lon~o de uma ribeira, 
Qu,i vai polo pé <la ~1·1-ra, . 
Umlc O!Cl a mim f1•z u gurrr:t­
Muito tempo o izran1lt• amor, 
Me levou a minha dôr; · 
Jil t•ra tarde do dill, 
E n agoa 1Iella corria 
Por antrr um alto arvor(l(fo, 
Onde ás vezes ia querlo 
O rio, e á$ vezes não.-• 

(Bernwm llibeirc,.) 

•A toÍ're uc S. Tiago entregou á Alonso de Bonifacio, 
escrivão da alrand0l(a: o baluarte S. ThQmé,-á l,uiz d~. 
Sousa; o de-S, João,-á Gil Coutinho; o que fica sbbre ft 
11orta,--á Antonio l<'r1•irr: o outro baluarte S. Ti,ago ,que 
descobria o rio,-á D. João de Almeida r.orn .eu irmão 
D. Pedro de .~lmelda; o de S Jorge,-á Antonio Peçanha; 
a couraç:t p~ncna,~á João de Venezeanos; a g,ande, ...... á 
Antonio Rodr1gae .> • 

(l•elnto Freire.) 

.. conhecido o medo, déoogov r11ád6r trá~ elles, tom:m­
.do embarcaçõet<, Dlfltffldo o oatív11ndo bomen de orte 
que no tlm da briga, que durou desde pola manhã Ali' 
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vt pera, e foi dos mais formosos tlias, que por este tem- • po tivemos na India, !<e achou que fEcál'ãO rneüi,tos no flllldv dezoito paráos-tomados vinto dous,- mtlrto~ qua!-i oitolentos Malabares,-e muitos olltros cativo .• 

(!'rei Luiz do Sou a.) <Então cabia na conta de qu:rnta rnzão tivera nas for­ças e repngnancias, e extremo, que ílzera por esem,ar tamanha carga, quando o buscavão pera ella: e i;ó isto o consolava alliviando a tri teza, que opprimia sua alma, com a memoria de que nunca dera consentimento n'ella: aqui arudia à Ueu:. com rios do lagrimas, pl!di11do-lhe con.elbo, e luz;reonselho pera' accJrtar com remedio conveniente a tamanho det:amparo, o poder encaminhar tantos milhares de alma:i pola estrada da verdade e da villa:-luz cele~tial e poderos:i, que de. flJO!_:SO os cerra• do n oeil·o da ignorancia, e harbaria, e Ol! orações de to,los com ,·iva fÃ allumial>se o com inteiro <'Onhecimento delia.• 
· 

(Frei Luiz de Sousa.) 
' ÜBSERVA:ÇÕES S0BR1': AELLIPSJ<; no VER130, CHAMA-DA: ZF.J.JGMA. 

Nest,a especii, particular rl.e ellipse subentenite-sc t~nla vezes o verbo, accommodado ao numero de cad11 um dos su:jeitos, quantas são as proposiçõe por ·elle re{;ulaáas, como é fdcil verificar nos exemplos addu1i­dos. ' 
. «E a agoa della corria, -por anire um alto ~rvorêdo, Otide as vêzes ia quêdo O rio e as vêze não-., ~esta pas,agem. em que ha cllith-e do wrbo e do ,uljertivo, ·ub­enl ndé;, t' na ul!ima prop 1. içiio o verbo, ia, com o adjec­th (JtJêdJJ, por t ta fo'rn,a: l E a at:roa dt'11:i corri;1, Por aotre um ,1Jtb a orn,lo, On11e :tl-1 ~ze~ ia gw'ÍfO o rio, t' a vêzas não ia quêdo. • N. B. Q "do, adjeetivo, pode tamliein por enallag, 1• tar aqui pAlo , df . bio, quêdamente. 

LÃ torre•dJl S. Tiago e.ntreyou á Alouso de Bonifacio, escriv.ão d altaadega: o baluarte S. Thomé-á Luiz de Sousa; o d S. 1010-á Gil Coutillho; o que ~c11va sobre a 

~ ffiéfflL. 1 
;. 

Blblloteca Públlca Benedito Leite 



102 

porta--:i Antonio Freire &c., Nesta passagem subenten­
de-se tantas vezes o verbo entregou. quantas são ai; propo­
sições ellipticas, por e~ta forma: «A lorre de S Tiago tn· 
trego11 á Alonso de Bonifacío, escrivão da alfandega; o 
baluarte S. Thomj.i entregou á Luiz de Sousa; o de S. João 
entregou á· Gil Coutinho; o que ficava sobrc a porta, ·en­
treyou á Antonio Freire, &e., 

..•. , Se achou que ficárão mettidos no fundo dezoito pa­
ráo~,-tomados vinte dous,-mortos guasi oitocentos Ma­
labare~, e-muitos outros cativos., Ne. ta passagem ~ub­
entende-se tantas vezes o verbo, pcltrão, <1uantas são as 
propo::ições elJiptica~, .por esta forma: «Se achou que fi· 
cárão mettidos no rundo dezoito par.io!l,-/jcárão tomados 
vinte dous, ficárão mortos quai;i oitocontQs Malabares, e 
ficáríi.o muitos outros cativos.• · 

«Aitui ac,ulif á Deus com rios do l:lgrimas, pedindo­
lhe conselho, ç luz:-eon~elho pera acertar eoll'l remedio 
conveniente a tamanho desamparo, e poder encaminhar 
tantos milhal'es de almas pola estrada da: verdade e da 
vida:-luz celestial e poderosa, 11uc de~tizesse os cerrado!­
nevoeiros da ignorancia, e barbaria, e os coraçõ&: ds to­
cios com viva fé allumia~:o e eorn inteiro conhecimento 
della., Nesta 1>assagem nm que ha l!llipse do verbo e do 
gerundio, subentende-se tantas vêzes o verbo, acudia, e o 
gerundio, pedindo. 11uantas são ai: proposiçõe:. elliptieas, 
por esta forrila: •Aqui acudia á ll 1;111 eom rios de tag'ri­
mas, pedi1Nto-lhe eonsolho, e luz: acudici, pedindo conselho 
para acertar com remedio, &e.: acudid, pedindo luz celes­
tial e poderosa, que de~flzcsso os cerrados nevoeiros da , 

· ignoraneia, &e,, 
H.i casos em qne varia o numero do sujeito, e com elle 

o do-lerbo subentendido, como se observa nesta passa­
gem: o: l'odrão duas a guia~; esta-do Oriente, aquel­
la-do Occidente,, isto é: «Voárão doas aguias; esta 
voou do Oriente, aqu.ella 1,oou doOccidentt'1, 

ELLtPSE DA CON'JU~CÇÃO. 

É frequente nos bons autores a ellipsa da coojunc­
çllo uma vez expr.essa, e ainda a da conjuncção, que, e 
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composta·s della não expressas antes, como se po_de vêr 
nos exemplos que addnzimos, tanto d'um, cotno d'outro 
caso. 

Exemplos: 

•I -.vos (por ide-vos) apparclhar, 11uc em ,;i'1~ rn1J ~alvo, 
Senhor, <tuii c:tá:s 11os.C110~:, o ve,; :1!\ alnrn~.-
Qn11- cuidao, que prnpoem, que dt>lcrminão, 
Alhm1ia minh'alma-não i-L1 cegue 
No perigo em que está: não sei IJllC siga. 
Entre medo e ton,-elbo flcp :!gora: 
l\làtár injn~tamente é grã crncz:1 
Sr,ecorrer o mal publico é piedade. 
D'orna pa11e rccr.io, mas d'ontra ou~o. 

(fl'érreira.) 

Ás do C'orpo a.semrlhào, febres d'alma, 
Quem dPJlas sei qut-r livre, de ares mude, 
Da Armórica resolvo des{!edir-me, 
E dar ao Mundo o A Dous. Mando a Constnncio 
A11. do meu cargo insígnias: o r~ueiro 
-'Are r,0nsinta deixar o mundo, e as armas . 

. (F. M. do Nascimento.) 

«Ob quantos vão voándo sem a sua · 
Mina d'ouro deixada ao ingrato herdeiro: 
Com,) pode.<; dizer uma cousa tua? 
E11 vejo que as mais vezes o primeiro, 
Que quiz ser diligente, fica a quem, 
E-passa então por elle o d61'radt>iro , 

(Ferreird.) 

,E foi assentado pero capitão Lançarote, que, por(JUau­
to pot1iào ser vi tos destes Mouros, indo todos os navios á 
vtsi:t da ilha, Martim. Vicente e. ~il ~:isques, que alli e~ta­
va_o, por M¾rem homens, que Ja rorao Junto delta, deviào 
ir em otbateis, somenré com gente que os remasw., a es­
piar os Mouros; o-depois QU\l lá fossem, enviassem um 
delles oom réeado, e-os outros se mettessem entre !\ ilha 
e a terra firm~, porque, querendo os Mouros pas!:-ar·á ella, 

~ 
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acha~;.,.111 o ca1uinho tou;1J,1, té dle~ clic;rnrcm com os 
navios,·c darem juntam~nte nelle5.• · 

• (Joâ'O d Barro ,) 
,Houve varios !H\l'éce:·c,: Oizião uu5 que, pois sua vin• 

da fôra pera assegurar aquella fü1·1alcza Jo oorco, 11ue te­
mia.por terr;i, el-rei uc Camwaia,-c isso alcam;ava e tan­
do no porto, tlevia e:ocu5ar ir lrn,car o.,; inimigos do mar, 
que crão muito:.-, e-podia rec,·IJer t.lelles tanto tlamnQ, 
inda que os vence~~e, 4uc ficasst• iohahil 1wra reF-L tir ao 
cerco, 4!UP. na fortaleza c:.-perav,\. • 

• - (Frei Luiz ll.u Sousa.) 
, Alem ,kstes beu,; espir1tuaes e tcm1)Urac:,1; se conse­

guem muitos oulto$, por meio tla mesma Mis~ào. em to­
dás as terras por on,le passa; porque se hapth1ão muitos 
lnnocentes e adultos, que estã,> nn extremo 11erigo de v_ida, 
que logo sobem ao Ceo: e-se descobrem novàs terras, 
novos rios, e novas gentt>~, como :igora se de. cobrirão al­
gumas nações, ontlc nunca iinhão chegado 0:1 Portuguezes, 
nem ainda agora chegárão mai: que os padres. • 

,.O Padre Anlonio Vieira. / 

, Sohresaltado o llidaicão com a pr~ença de Meale em 
Gôa, tentou co111 o rcmcuio das :irma:1 purgar f'~tes re· 
ceio·; e porque as guerra~ 1le Dio' tinhão uin pouco de­
sangrallo o Estado, cre11do-.ncl1aria no l!'º"ernador confl­
anra ou descuido nascido da~ victoria8, sabendo-a cidade 
de ·Gôa o tinha a:usente. acl•ommetteo at1 terras 'de Bardez, 
e Sali.ete, que a sel{uradas na paz estaviio sem tlef,•nsa., 

(Jaci nlo Freire. 

ÜBSERVAÇÕES SOBRE A ELLIPSE DA CONJUNCÇÃO, 

co·m ser tão fre11uenle o uso desta ellipse, entende­
mos 9.ue não deviamos passai-o em silencio, porque o 
perfeito ·conhecimento delle importa muito á boa intel­
gencia dos prosadores e poetas, como se infere da ana­
lyse d as passagens citadas, pois casos ba em que a fál­
ta de pratica pode induzir o principiante em erro. 

,Senhor, que estás nos Ceo , e vês as almas, Que cui­
dão, que propoem, que déterminão, Allumia minh'.alma, 
·-não- se cegue No perigo em que está.• Aqui entende-

~ 
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:;(l uu lugar a,:;si;;nalau,, a conjunc1;ão, para que, on afim que, 11uc liga a propu~ic,-ão i,ubordinada circumstancial, não se ,·egue no periyo, à propol:litão princ ai, s,mlwr, ...... allumia t, mi11h'alm11, equivalem.lo totla a passagem á est'outra completa: ,Senhor, que e,.tfo; nos Cco~, e ves as alma~, lfUt! cuidão, que pro1l0em, 11uo cloterminào, al­lumia a minh'alma, para que não se cegue no perigo, em 11ue ei.tá » · 
· ,Da Arruórica re:;olvo do,;pedir-me, E dar ao Mundo o A Dou · . .Mando a Con~tancio A~, do meu cargo insígnias; e re11ueiro-me con~inta deixar o llundo, e as armas.• Aqui entende- ·e no loga1· a. signalado a cunjuncção, que, que liga a µro11o~ii;<'io :m6urdinada completiva, meconsi1)ia deixa,· o .llulldo e as armas, á proposição antecedente, 1'e­queiro, ec1uiv:1lemlo Ioda a pa~sagcm a e~t'nutrJ comple­lll: • Da Arruorica rcsolrn despedir-me, e uar ao Mundo o Adcml<. Mando a Cuostancio ai-, do meu cargo insígnias, e requeiro que. mo con. inta deixar o Mundo e as ar­mas.• 

,Eu vcju que as mai· vezc~ o primeiro, Que quiz ser uiligente, fica a quem,E-pa~AA então por cllc o derradei­ro.• Aqui cntemle-~e no lu~ai· allllign:1larlu a ~oojuncção, qus, tfue liga a Sl'gimd:i propo,;içàli subonlin:ula r.ompleti­va, e paSBa então por elle o dernuleiro, à propo.icão prin­cipal, eu i·ejo, ec1uivalendo toda a pagsagem a ·est'outra completa: «Eu ,·ejo que n mais vezos o pritnt'iro, que quiz ser diligente, fica a· quem, e que passa então por el11• o derradeiro. • 
. . .. ,E-depois 11uc lá fossem, enviassem um d·ellc:­com recado, e-os outros se mettessem entre a ilha e a terca firme, por11ue &e., Aquj entende-se nos lugares as­signalados, a conjunr.çào, que, que liga as pro1>0:1ições su­bordinadas compMiva", e ent•iassem um delles com reca­do, e os outros $e meltessem //ntre. a illta e ri terra firme á propo ii;ão principal, e {ai assentado per o capitão, Lan­çaroú, eq.uivalcndo toda a pass~@cm . a e~t'outra comple­tá: «E fo, assentado per o cap11.ao Lançarote que •.•• .. ; e que, depois que lá fossem, enviassem um delles com re­cado, e que os outros se mettessem entre a ilha e a terra firme, porque &e., 

«J!liziào uns que,pois, sua vinda rôra pera assegurar 



106 

'aquelJ:I. fortaleza do cerco que temia, por torra, dei l'ei Jo 
Cambaia, e-i · 1 alcan~a~a estando no porto, devia escu­
.i;ar 1r busrar o· inimi1rn,; do mar, ctue erão muito. , e-po­
dia re ebar dl'lh::- lantodamno, incJa que os vonw·se, que 
ficaS$O iob:illil pera re i~tir ao cerco &c. A11ui enrent!JH,e 
no primeiro loir:ir a . . igualado a.conjuncçào, pois, que liga 
a prop01'>i<;ão l't1hordinada circumstancial, o isso atca·nça­
tia esta·ndo no porto, á propo:;ição subordinada completl~ 
va, cujo vr.rbo é, det>ia; e no s1•iundo, a eonjuucção, que, 

· quo liira a r,ropo,;ição subordinada completiva, podia 1'ece­
ber delles tanto diimno, á propo,;ição principal. 1ft'zião uns, 
eq_uivalendo toda .1 passa6em a est'outra completa: • Oi­
ziao uns que, pois sua vinJa Cora pera a~segurar aqnella 
fortaleza do cerco qae t~mia, por torra, dei rei de Cam­
baia, e pois isso alcanç_ava estando no porto, devia e,;cu• 
sar ir bu.;car os inió1igos do mar,que erào muito!!, e que · 
podia receber delles tanto damno, ioda que os vonee.i: ·e, 
que ficasse iohahil pt>ra resil-tir ao cerco &c. • 

•.••• • E~e descobrem novas terras, no\'os rio!l, e no­
vas gentes, como agora se descobrirão algumas nações, 
onde nunca tiuhão chegado os Portuguezei:, nem ainda 
agora cht1gárão mais que os padres., Aqui enteotle·s~ no 
togar as!lignalado a ronjune,;ão. porque, quo li!?:1 a. prO(ló· 
sição subordin:11la circumstancial; e se de$Cobrem novas 
te,·ras, novos rios, e oovns gente.,, á propo ição principal 
alem destes bens espi1'ituaes e temporaes, se comegueP!' 
muitos outros &e., equivalt>ndo toda a passagem á cst'ou­
tra completa: • Alem destes bens espirituacs e corporae1,i, 
se eonsegúem muitos outros &e.,. porque se baptisão 
muitos innocentei; &e ..•• e porque se doscobl'om novas 
terras, novos rios, e no,·a$ g.cntes, como agora se de co­
brirão al~umas naçõe:>, onde mmca tinhào chegado os 
Portugueze!l, nem :unda agora ehtig:irão mais que os pa­
tlres., 

, • • •E, por11ue a:- guerras do Dio tinhão um pouco de· 
:>1,mgrado o E t:i,do, crendo-acharia no governador con­
fiança ou descuido nascido das victorias, sabendo-a ci­
dade ae G inna ausente, aceomlllett~o as terras de 
Bardez, e Sal 9te, que asseguradas na· J?3Z estavão sem 
defensa.> Aqui entende-. e oos togares assipalado11, a con­
juncção, q1ie, que iga as proposições sobordinàdas com· 
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pletivas, acharia no got•ernad01· confiança ou descuido nascido das vittorias, ,, cidade ae Gôa o tinlta cwsente, á 11roposição ab!!1oluta seguinte, cujo verbo é, accommettêo, equivalendo toda a pag~agem a est'outra completa: «E, porque as guerra~ de Dio tinhão um ponr..o de:.;angrado o Estado, crendo que acharia no governador eonflanta ou do:,;ruido naschlo dag vict1'ria~, ~abendo q_ue a cidade de Gô:1 o tinha au~ente, accommettéo as terras de Bardez e Salsete, 11ue assegurada na paz esta vão sem defensa,• 
· {lodiamos multiplicar exemplos de muitas outras cou­. juncções suhentendiJas, porque encontrão-se · á cada • pnssg nos autores classicos, mas basla a analyse dos qui\ ficão apontados, i,ara demonstrar :i importancia tlesta especie de ellipse, cujo perfeito conhecimento é . indh1pensavel para bem apreciar a natureza ci'-dS propo­sições, e sua re,lação de dependencia, nem sempre es­tabelecid3 por ligações expressas e ostensivas. 
Não deixaremos com tudo de mencionar uma ellipse notavel da conjuncçao, mais complicada que as outras, por vir o mesmo tempo acompanhada da ellipse do verbo; e é a gue se nota na seguinte passagtllJl de ftei Luiz de Sousa: · 
«Desta aceitação ~e fez assento ai.signado por todos, de ·qne levou frei Henrique o traslado, o qual anda no carto­rio do convento, e parece-feito em doze de Novembro de mil equinhcntos e se11senta.• • 

.. No logar assi10alado do exemplo acima proposto lia • ellipse da conjuncção, que, e do verbo, foi, equivalendo toda passagem· a est'outra completa: , Desta aceitação 
Sll fez assento assignado por todos, de que levoti frei Henrique o traslado, o qual anda no carlorio do con­vento, e parece que foi feito em doze ele Novembro de m,il e quinhentos e sessenla.» 

A justificação desta ellipse, que parece á primeirá vista dura, estâ nest'outra passa_g_em analoga ilomesmo Htorrem qpe deixoq. de ser empregada a sobredita fi-. ,rura: , Pola via de Çãfim e polas caravellas, que a carta -de D. Goterre aponta qúe se lhe fugirão do porJo, se 
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publicou logo em Lisbôa a tomada da villa, e pouco de­
pois o cativeiro de D. Goterre e Manoe da Camara.» 
Aqui podia lambem ter elle dito com a ellipse, como no 
exemplo acima: «Pola via de Çafim e polas caravellas, 
que a carta de D.'Goterre aponta fugidas do Porto, ,e 
publico.u &c.» · 

Cumpre porem neste caso distinguir bem uma cousa, 
e vem a ser, que as pi:oposições subordinadas de ambas 
as passagens, ligadas pela conjuncçãp, que, c1uer subeh­
tendida, quer expressa, embora tenha cada uma dellas 

. por sujeito o adjer.livo conjunctivo, são propQsições • 
completivas em relação aos wrbos, parece e aponta, 
dos guaes a primeira é SUJêilo, e a segunda, complemen-
to o6je'c~ivo. · 

ELLIPSE DA PREPOSIÇÃO. 

É tJmbem mui frequente a ellipse da preposição uma 
vez expressa, e em certos casos, a da preposição não 
e>;,pressa antes, com C$pecialidade quantlD se trata das 
circumstancias de tempo, espaço, medida, e de qaasi 
todas designadas pelo gernndio, como so nota nos exem­
plos adduzidos para ·demonstral-o.' 

Exemplos: 
«-Dia~ e-noites velava, 
-Nenhum espaço-dormia, 
Cathe1·ina bem Q olhava, 
l.oidou per si o que valia; 
Niiei valia o que cuidava: 
Confiou no merrccr, 
Cuidou que a tinha de :-cd. 
Veio ahi outro pa,-tor ter: 
Com o que prometteu, ou tlim, 
e leixou (por deixou) delle vencer • . 

Levada para otíti'a terra, 
Vendo- J · ella, 
Vencido da no.va Jllê 
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Mandou a alm,\ tras 1f; ,-
E o corpo ficou na s~,., a, , • 
Veio Fauno, outro pastor, 
Q11e pPra ai vinha-bn$cal-o, 
Seu criado, e scrvicllh . ·f • 
Começou ~ eon ola~ ' · 
O conselho era peor. 1 

. ' . 

\ Bcrnardim Ribeiro.) 
•E não se mara\·ilhc ning1wm da facilida1le com quo pass11 va rlo nrgocios á rontemplação, porque (!.,~c1·a pri· meira idade tint1a feito halnto neste santo exercicio de ma­neira, qu11 sendo ri'lt>ço, o de Craca COlflprciç;1o, nelle acha­va, e-ganhava forças pera nfto somente poder aturar os rigores da Ordom,mas-:1ccresr.ent11r a elles uu\·as e parti­culares penitencias. E e~te antigo costume lhe · trazia a viola do e~pirlto tiio tcmprrada sempre, que em qualquer conjaneção-que largava o nPgocio, lo~o a arhava preste:; pera sem detcn,.lll entoar as mu~icas da celestial Jcrnsalem, e ficar at~orto no:- pra:i.éres do ,Jivino ocio. • 

Wrel L~lz de Sou a.J 
• Mas foi um ~ nLimento cheio de brio e-llrmo propnsito de vingança, em ,imbargo-qu~ est:wa c,•rto-niio se p.o~ der i-11 ·teutar a pr.1ça, por muito 1-oc,•nrrida que fôra.1 

; (Frei Luiz da Soun.) 
•Quando elle já tornou, e~tava a Côrte ap~entada na­l)Uell'outra cidade; ma:: chcgou--um dia, e-o outro-foi • ao P:u;o. , 

(Bemardim Ribeiro.) 
- E depois d"o log.1r-lJUt' :e sahi~sem.os que ~izes. em; e os capitães das náo$, ou navios que os levavao, davào seguras fiança~ de o: não levarem :i terra de }Jourog, -sal­vo á Levaºnte, e-0:1 põrem erh terra de Chri:.-tàos, e-tra-zerem di..:,;o anthPntiea$ eertldõo .• . · 

(Garcia do, Resende.) 
1 

OBSERVAÇÕE~ SOBRE A ELLIPSE DA PREPOSIÇÃO, 

• Sendo mui vulgar a ·ellipse da preposicão, presta-se­lbe de ordin,uio pouca allenção, mas nem por isso deixa 

~ 
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o seu perfeito conhecimento de-importar á bôa intelli-
ge_ncia 1fos prosadores e 1,oel11s: • · 

, Dias e-noites velava. • Aqui entcnde-~e nos logares 
assignalados a prcpo. ição, durnnte, ou outra aecommo­
Llada, por esta furina: •Durante dias e ch1rante noites ve­
lava.• 

•-~enhurn espaço-dormia.• Aqui entende-se nos 
logares assi~nalados a preposição, em, o o substantivo, 
tempu, por esta fórma : •Em nenhum espaço de tempo dor­
mia. , 

, Que pera ai vinba-buscal00 . • Aqui eniende-seno.lo­
gar as:.ignalado a prePQsicão,á, por e:<ta forma:· Que 11ara 
ai vinha á huscal•o • • · 

•.•• ,Nelle ach:iva, e-"anhava forçai!\ pem não !lomente 
poder aturar oti ri11ores da Ordem: ma -- àccresceutar a 
elles novas e particufariltl-penitt>ltt'HtS-:• A<1ui entende- e 
nos logare!I as~igualados a prc11osição, em, com o prono- -
me, elle, e a prepo:-ição. pera, por esta forma: •N'elle, 
achava, e n'elle ganhava força" pera não somente poder 
aturar os rigor,,;: da Ordt>m, ma:< pera a<·crescent:ir a elle!' 
nosa:; e parUculare~ penitencias . 

. . • . •Que em qualquer conj011crão-3uo largava o ne­
gccio, logo a achava prestes pera sem rtença euto:ir as 
musicas da cele.~tial Jerusalem, e-ficar absorto no~ pra­
zeres do divino ocio. • Aqui ententle-se nos togares a.-

• sip:nalado:; as prepo~içõe,., em., e, pem, por e la forma: 
«Que em qualqm•r conjunr<_:ào em que. largava. o negocio, 
logo a acbav:i prestes pera sem drtença entoar as mu~i· 
eas da eelc~tial Jern,;alem, e pera ficar ab~orto nos praze­
res do divino ocio., 

cllas (oi um sentimento cheio de IJriu.e-firmA propo­
lrito de vinp:ani:,a, , A11ui entende-i;e no logar as~ignalado 
a prcpo ição, de, precedida do adjoctivo, cheio, 11or ~ 
forma: •Mas foi um i;enlimento cheio tle brin, o cMio dR 
firme proposito de vingança. • 

••.• ,Sem t>inbar1?0----que e.~tava certo-não se po~er 
110. tentar a praça , Aqui entende-se nos togares ass1gna-

· lados a preposição, de, por esta forma: Sem embargo.,de 
qoe estava certo de não i:e poder sustentar -a praça • 

. . . • , Ma: chegou- -um dia, e-o outro-foi ao Pa~o., 
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,\qui entende-se no primeiro logJH' assignalado a prepo­sição, em, e no segundo, a preposição, em, com o . ub~tan­tivo, dia, _por ll~ta forma: , Mas chegou n·um dia, e ,w ou­tro dia Co1 ao Par-o.• · • 
e E depoi déo 1ogar-que se sahi~5em os íJUP quiie~­sem.• Aqui êutende-so ,no lo~ar a~signalado a preposi­ção, á, por e~la f~rlna: «E depois dêo logar á que se sa-bissem o que qmze$Sej1 a • 
• • , • e Da vão seguras Oan~as tle os não le,·arem á terra de Mour~s. salvo. a Levanie, e-us pôrem em terra lle Christão~.-e trazcrQm disto authenticn~ cartidõe:-., Aqui entende-se no · loJal'<.'s as&ignalados ·a prrpo ii;:ão de, por • esta forma: «Davao seguri.s (lanças de os não levarem à lerra de Monl'!Js, salvo á Levante, o de os pôrem em tPrra de Chrislãoi;, e de trazerem disso aullrnnticas corlidõe~. • 
GUfflpre notar que a ellipse da proposição antes da conjuncção, que, é mui vulgar nos autores classicos, que 11õe111 muitas vezes, que, porá que, de que, para que, por qut!, ou a conjuncçno simples pela composta, e sernlo ella tão frt•quente, ímporta muito o seu p~rfei· to conhecimento á bõa intelligencia dos mesmo •. Ficando já especi.ficada na primeira secção dn ter· ceira po1rle a ellipse da preposição nas diversas circums­tancias 1•xpressas pelo gerundio, basta para juslificaçllo desta especie de ellipse; uma das m~is nolaveis da lín­gua portugueza, adduzirmos aqui alguns exemplos mdis do gerundio com preposição expressa. · 

Exemplos: · 
•Soube dizer 1ftn geflti6, que nunca se 11chava men·u ... só, que 11uando estava só. Quantl> com mah, razão pode· ria dizer h;to quem na hora que a. i e~tava, era ~na eon-ersação 1<0hre as estrellas com tanta ahundallcia de or· valhos <la divina grar.a, ,,ue 11contEicia em se recolhendo, e pondo o olhos em Üm Cruci6xo, ser tanto o impeto do e~1irito, qoe . em 11e poder reprimir, por ,nai~ atrça que fazia, al"l'eben1.1va em sui:.piros, gemido11, e exclama-• çõ&1 que e ouvião longe, acompanhando-as com rios de lagrimas. • 

(Fn1 Luh de Souaa,) 

~ j§jpjRjL 
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•Elle lbn (a Bumec!o) rospontlêo, com graudo srgu­
rança, que na fortaleza havia soi!'cento · homem,, que eada 
diá importuna ão o tápitão QI\C os lcvas!'C ao t'ampo; que 
:;e esporava brcvcmcnto a vinda de D. Alvaro com oitenta 
baixeis, o q_u:11 em de embarcando sahiria á campanha, 
porc1ue alguma:,; galé. que trazia, havhio mister cbusma de 
Turcos; que o governador aprestava maior pouer, por­
<Juà . queria acabar fie umn vez 8'ltn as cou!-a!l de Càm­
baia. l\um<!1•ão 'lºº sabia a -verdadr do nossas for,;a~, in· 
vejou um coraçao .tão livre ern tão b:1ixa fortuna, fazen­
do estirnaçao, eomo soldaf!o, de quem tmtro pri~õe$ o des ... 
pre$ava. • · 

,Jacinlo Freire:) 

· Exemplo da proposição parlicipio ligada por prepo-
sição: · 

•Pas ·ava o arcd1ispo o dia todo, l~ndo expediente ao:i1 
· ne~ocios, que im olferE>ciiio, !'em laf1rnr mlio, 0111 q111mto 

havia luz. \tas, em ~e ~errando a noite, q111• o dc~pt>dia 
deHcs, e. ficava só em sua camara, i1af?avá-~e do pe~o do 
dia o do trabalho · rnm um pa~!'atomp11 mal conlwr.ido no 
mundo, e a,1 rnt•nu. bu!'cado de pouco~ (<' ainda mal, que 
si muitos o bu,:cárào, fôra m1'lhn1· ao 1111101\o): ontreg.ava­
,.p, á uma profunda contemplação da!\ cou:as divinas: este 
P-ra o seu refugio, e o seu descanço; aqui achava todo;; oi; 
gostO!I, e de maneira ~o restaurava, lJUA e~ta hora lhll ma­
tava a fomP,.e temperava a sede, e lho tornava !\nave todo 
o cançaço do dia. , 

(Frei Luiz de So11Aa.) 

Nesta ultima passagem de t'rei Luiz de $011sn 1 Em 
se ce-rrando a noite, é uma preposiçll parliciplo, com 
sujeito proprio. ligada â principal,pagaoo-se do peko 
do dia &, · pela preposição, em, alem, do liame ilo par­
ticípio. Destes ca o ha muitos exemplos nos classico 
portuguezes. 

ELLIPSE DO ADVERBIO, 

A ellipse do aãver e occorro menos ve.zes. que a da 
conjuncção, e a da preposição, mas ni'io deixa ·tambem 
de ter logar, como se nota nas seguintes passasens. 



•Não tartlou muito que vio grande lume <le toehas ac­cesas atravessar pelo valle Mntra a pal'te tlonde t-1h1 vi­nha. Quanto mais a elle se. chegavão,-uuvia /lrantos d<.' pes .. ôa~, que com palavras cheias d11 muita a-1tima rc­prescrltavão sua d,Jr e sentimento., 
Wroncisco de )loraes .) • Velejou-quanto ponde, entendendo o que i1,,dia ser, e chegou a tão bôa hora, que não só salv9u ao Macedo d1L alTronta em que estava, mas fez f1igir as fn~tas com mor­te do capitão, que era um filho de Xeqne Gil, que tam­bem morréo ás mão~ de Portuguczc,; em Chanl, St'ntlo ca­pitão rla · Custa~ de Baeaim. • 

• (Frei Luiz de Sousa.) •E por i~so muito tomo a pedir a V. Reverencia, tiue se esforce muito, e cresça-seu zolo cm apagar o fogo da luxnl'ia por c:ise areehispado, e de nenhuma cousa tenha tanto escrupulo, como de ser remisso nisso, e por nenhu­ma outra cun~a tema tanto o juizo 1le Deus,-c pre$C·SE' muito de ganhar inimigos por e"ta via, e exritar lingua~ 1:ontra i:i., 
(D. Prel BartholomPn doo lfartyre•.) 

ÚBSERV.\ÇÕES eOHHE A ELLll'SE DO ADVERBIO. 
•Quanto maL a clle se che15avão,-ouvia pranto:; Ul' pe:;sõas, que com palavras cheias de muita lastima repre­senta vão sua dor e sentimento,, Aqui entende-se no lo­gar assignalado a locuc;ão atlvcl'bial, t1mt<t mais, ficando a pas~agem depois de eomplefa por esta forma~ •Quanto mais a elle se chegavão, tanto mais ouvia prantos de pes­~üas, que com palavra!'l cheias de lastima, representavão sua dor e sentimento.• «Velejou-quanto ponde, entendendo o 11ue podia ser ..• Aqui entende-se no Jogar assignalado o adverbio, tanto, ficando a passagem depoi:1 de completa por esta for­ma: •Velejou trmto quanto ponde, entendendo o que po­dia ser &e., 

• E por isso muito torno a pedir a V. Reverencia, 11ue se esforoo muito. e cresça-.seu zelo cm apagar o fogo da luxuria por esse arcebispado &c., Aqui-entende-se no Jo­gar assignalado o 'adverbio, muito, expresso antes, fiean-• 
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do â pas:,agPm depois de completa por e:-ta forma: • g 

por isso muito torno a pedii:. a Y. Reverencia. qne ~e o!<­

force mnito, e cn1~ta muito ~11 zelo em a1)agar o fogo da 

luxuria por fül:-1! arcehi:,;pado &c. • 
..... , E de nrnhnma outra cousa tenha tanto escrupu­

pulo, romo de srr rcmis~o, e por nenhnma outra ronsa 

tema tnnto o jnizo de Deu,--, e prese-se muito &c.,, Aqui 

entende-~e no logar as ignalado o adverbio como, e o 

complemento, por estrt (cousa), ou, por isto, licando a pall­

sagem depois !lc completa po1· esta forma:. . . • E M ne­

nhuma outra cou:;a tenha tanto escrupulo, comõ de ser 

remisso nis,,o, e po1· nenhuma outra cousa tema tanto o 

juízo de Deus, romo po,. esta on por i.~to, e pre~e-sP 

muito &e. • 
Alem da ellipse 1los ndverhios comparativos, a qual re­

cahe ora sobre o primeiro, ora i.obro o segundo termo 

da comparação, corúo :;e 11ota· nas passagens analysadas, 

é lambem frequente a ellipso do adverbio e>.presso an­

tes~ quando este modifica mais de nm adjectivo, como 

por exemplo: dlomnm rnai~ integro e-severo, que cle­

mente; isto é, homl'm mais integro e mais severo, que 

clemente;» dfuito allo e poderoso senhor; isto é, 

muito alto e muito porleroso senhor. 

Quando se reunem dois ou mais adverliios compostos 

de um acljeclivo e do substantivo, mente, é de rigor na 

lingua portugueza a ellipse desse substantivo na primei­

ra ou primeiras locuções ,}d\'erbiaes, como se vê neste · 

: exemplo: .-Exprimio-se sabia-e eloquentemente; isto 

·n, exprimio-se sabiamente e eloquentemente., 

ELLIPSE DO ADJECTIVO CONJUNCTIVO. 

· Este especie de ellipse só tem cabimento, quando o 

adjeclivo conjunctivo se acha expresso antes, como se 

nota nos exemplos aqui adduzidos. · 

«Mandão seus memiageiros, que passariin 
Hespanha, França, Italia éolebrada; 
E-lá no illustre porto se embarcárào, 

~ 
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Onde já foi Parthe11op0 entenaua. · 1\'apoles, onde os !'ado!< ~e mo,-trúriio, Fazendo-a á rnrias gentes sobjugada, Pela illustrill' no fim de tantos anno~, C'o o senhorio de inclytos Hii:panos., 
(Cnmõ~•.) •E pois essa fazenda, que feitoriza, e-mordoniêa, é to­da de Pcus, que nem eu nem elle (por Vossa ltlercê ou Vo.mi Rere1"e11cia) a herdamos, nem ganhamos, convem na disper:,;ãu della ter o olho posto somente em Deus, e gri­te 11uem gritar, e murmure quem murmura.r; porque á fim, á fim, ainda neste muntlo in fine canitur laus. • 

(D. Frei Bartholomeu dos Martyres.) dia nesta cidade dous conventos da Ordem; foi-se o ar­eehispo com seu companheiro ao que lhe ficou mais á mão, e-f4i. o ultimo do toda a jornada .até Trento, em que se aproveitou desta sua recrea,,:ão; do que lhe dêo queixas o prior 11ue então era, como logo veremos. » 
(Frei Lo!?. d~ Sousa,) •Lava-lhe (á lrc~1to) os muros o rio ~dige, chamado Atllesis dos Latinos, que corre crescido dé aguas e na,·ega­vel. e-vai entrar no mar Adriatico. • 

(Ft•el Luiz do Sonss.) , •Eu lenho cm muito a linguagem portngucza, cuja gra­. vidade, - graça laconica, e-autorisada pronuncia~,ão, nada deve á latina, que vot-a exal,,:a mais 11ue .eu impe­rio• .•. 
(Jorge l'errolr& do Y&sconrellos.) 

OBSERVAÇÕES soBRE A ELLIPSE no ADJECTi:vo CoN­JUNcT1vo. 

, Manda seus mensag(•irm;, que passárão Hespanha, Vran­ça, llalia celebrada, E-lá no illustre porto se cmbarcá­rão, Onde já fui Parthenope enterrada. • Aqui subenten­de-se no lo(!ar assignalado o adjectivo conjun~tivo, que, ficando toda a passagem !lem a ellipse por esta forma: «Manda seus men agciros, que passárão He!lpanha. Fran­ça, llalia celebrada, e quP. lá no illn!ltre porto !IC embarcá­rão, ondt' já foi Parthenope enterrada.• 

~ 
j§jpfflL, 
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,E pois e:;sa fazenda, que feitoriza, e-mordomêa, é to· 
<la de Deus.• Aqui subentende-se no Jogar assignalado o · 
adjêctivo eonjunctivo, que, ficando toda a passagem sem 
a ellipse por tista forma: • E pois essa fazenda, que feitoriza, 
e que mordoméa, é toda de Deus.• 

«Ha nesta oidade dous conventos da Ordem; foi-se o ar­
cebispo corri seu companheiro ao iiue lhe ficou mai:; á mão, 
e-foi o ultimo de torta jornada ate Trento &e.• Aqui sub• 
entende-se no Jogar a~signalado o adjeetivo conjunctivo, 
que, ficando toda a pa~sagem som a ellipse· por esta for­
ma: «Ha nesta" cidade dous conventos da Ordem; foi-se o 
arcebispo com seu companheiro aQ que lhe fiMn mais :í 
mão, e que foi o ultimo dP toda a jornada atú Tnmto .&c. » 

«Lava-lho o:; muros o rio Adig,J, chamado Athesis dos 
Latinos, que corre r.onri'a a ltalia crescidõ já de aguas e 
navegavel, e-vai entrar no mar Atlriatico.• Aquisuben· 
tende-seno Jogar assignalado o adjectivo r.onjunctiv que. 
ficando toda passagem em a. ellip~o por esta forma: « La­
va-lhe os muros o rio Adige, chamado Athesis dos Lati­
no!!, que çorre contra ltalia crescido jade aguas e navega-
vel, o que vai entrar no mar Adriatico.• · 

, «Eu tenho em muito a linguagem portugueza, cuja gra­
vidade,-graça Jaconica, e-autorisada pronunciaçao nada 
deve á latina.• Aqui subentende-se nos Jogares assigna­
lados o adjectivo eonjunctivo, cuja, ficando toda a passa­
gem sem a ellipse por esta forma: • Eu tenho em muito a . 
linguagem portugueza, cuja gravidade, cuja graça laconi­
ca, e cuja autorisada pronunciação nada deve á_latina.» 

.Cumpre notar que esta especie de ellipse tP.m ordina­
riamente logar nos bons autol'es, todas us vezes que o 
antecedente do adjeclivo conjunclivo subentendido é o 
ml'smo do adjeclivo c.onjunctivo expresso, como se v,,. 
rifica em lodos os exemplos adduzidos. Ainda nisto dif­
füre a índole da lingua portngueza da da língua france­
za, na qual é de rigor exprimir o ildjeclivo conjunctivo 
em casos taes. 

ÜUTRAS ELI,IPSES NOTA 'lEIS, 

· Alem das mencionadc1s são ainda nota veis, a ellipsc !lo 
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partitivo, alguns, com o complemento expresso, del­les, e a ellipse do complemento, delles, com, qual, pa~lilivo, distincto de qual interrogaiivo,e qual compa-. ratrvo. 
Exemplos do primeiro caso: • , E quando foi fazer esta c.:irga das nãos á Cochi, le­vou O$ mais dos navios pequenos· q,ue havia, delles pera ficarem de armada. sobre os portos de Calecut, pel'a não leixarem (por deixarem,) entrar, nem sahir náos de Mou­ros, e outros pera serem corrigidos do damno, que rece­bérão naquelle rio de Gõa no tempo do cerco.• 

' ( Joio do Barroa.J 
«Porque como o Çamori vio elle AfTonso Je Albuquer­que p_arlido, por temor de quem a elle concedia (a con· cedia ellc), e lambem por outroidnduzimentos, de.lles da parte d'el rei de Cananõr, clelles por meio d'el rei de Co­cbi, ainda que não se descoh1·i:,1se nisr.o, aos quaes pesava desta fortaleza :;:er alli feita, pelas razões, que atrás apon­támos, poz o Camori tantci:-i impedimentos, que morrêt1 sem nisso consentir.• 

Exemplos do segundo caso: 
(Joilo de Barros.) 

,nus cavallos o estre1,ito parece Que taz que o chão debaixo todo treme: O coração no peito, 11110 estremece De 11uem os olha, se alvorQ<:~ o treme: Qual-do caVallo võa, que não desce; , Qual-c'o o <~avalio em terra dando, geme; Qual-vermelhas as armas faz de brancas, Qual-c'oos 11enncho:>-do elmo açouta as anca 
(Camlle, J 

«Em fim, 11ual-mais, qual-menos, não houve na.viu que deixasst• de fazer r1roveito. . 
(~'rei Luiz de Sousa.) 

ÜBSERVAÇÕES SOBRE AS DUAS ELLIPSES r:SPECl­
FICADAS, 

Na primtiira passagem de Jo~o de Barros entende-se 

~ iID?mL, r , 
eiblloteca Pública Benedito Leite 



118 

no logar assignalado o partifüo, alguns, ou uns, anteb 
do complemento, delles, e o complento, deUes , depois 
do parlltivo, outros,fir.ando ella dt!pois de completa por 
esta forma: «Levou o mais dos navios pequenos, alguns 
ou uns delles peril fiçar de armada sobre os portos de 
Calecut, pera não deixarem entrar, nem sahir náos de 
~)ouros, e outros delles pera serem corrigidos do dam­
no &c.1> 

Na segunda passagem do mesm_o autor enlenrle-se 
tantas vezes o partit ivo. algun8, q1J;1ntos são os comple­
mentos, delles, ficando elli> 1iepui:; de CO!llpleta por 
esta forma: ..•• «E Iam hem por outros in,Juzimentus, 
alguns ,lelles da parle d'el-rei Cananôr, alguns dellcs 
per .meio d'.el-rei iie C9chi, ainda que não se decobris­
se nisso, ai,s quacs pesava desla fortaleza ser alli feita 
pelas razões &e.» . . 

Na pJssagem de C,,mõcs enre·nde-se tantas vezes o 
complemrnto, delles, quantos são os logares assignala­
dos, ficando ella depois ele completa por esta forma: 
«Qual delles do cavallo vôa, que não tlés1:c; qual delles 
c'o o ca"allo em terra fiando, geme; qual dellcs verine· 
lhas as armas faz de brancas, qual dellcs c'o os pena-
chos do elmo açouta as ancas.» • 

Na passagem de l'rci Luiz de Sousa entende-se tantas 
vez~s o complemento, delles, r1uanlos são os Jogares as­
signalados, ficando ella depois de completa por esta 
foPma: «Em fim, qual delles mais, qual delles meno!l, 
não houve navio que deixasse de fazer proveito. 

ÚBSERVAÇÕES FINAES SOBnE A F,LLIPSE. 

Depois das cllipses, que ficílo mencionadas, apontare­
mos de passagem outras, que pelo seu nso quotidiano, 
são facillimas de supprir, taes como a cllipse do subs:­
tantivo commum, com que concorda o adJectivo quali­
ficativo, ou articular expresso, a ellipse do adjectivo ex­
presso antes, e algnmas mais. 

~ 
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Exemplos do primeiro caso: 
,A direita. ú- e;;c1ucrda; isto ,., à mão ou a pa,·te direi­

ta, á 111ão uu á parte e:;qucrda. • «O Atlantico, o-Pacifi­
ro: i,-to é, o oceano Atlantico, o oceano Pacifico.• •A­
Europa,-a Asia; i:ito ~, a parte do ,l11111do Europa, a parte. 
do .llundo Asia. • «O~razil, a Irulia; i~to é, o imperio ou 
opaiz Brazil,a 1·egiâo. lndia: , •O-Ama1.0nas, o-Nilo; isto 
~, o rio Amazonas, o 1·io Nilo• . o·~-Alpcs, •Js-Arnles; 
isto é, o~ montes Alpe~, os 111011trs Ande~.• «As Canarias. 
a-lhtdcira; isto é, Milhas Canaria~, a Wm ~ladeira.» 

Exemplos do segundo caso: ' 
•Cheio de vida e-força; isto é, cheio de vida e:d,eio de 

forl'a: • •Distinctonas lcttras e-nas arma:-:; isto (•, distinc­
to na,,i lettrag e distinrto nas armm:., •A noss<t liberdade, 
-hl)Jlra,-e vida, estão cm 11rrign: bto é, a no.mi liber­
dade, a nossa honra, e a nossa vida c~tão cm perigo., &e. 

,fnles dos atljectivos comparafüos, qual, ·e qucmto, 
enlPntlem-se, tal, e tanto, q1,1a11do não veem expres­
sos, como se nota no& seguinlP.S exemplos: « Vi-o hoje, 
-qua.l nunca o vi; isto é, vi-o hoje tal, qnal nunca o 
vi:» «E--quw,to basta; isto é, é tanto, qmmto basta.:& 

Antes da 1·onjuncção, que, entende-se o a,ljecti\'O 
comp,1rativo, tal, nas expressões, de mlmefra-<Jue, 
de sm·te-que, de modo-que, a ponto-qtte, equi­
valente·s a ost'outras: • Ue tal man~ira, que; de tal sor­
te, qi1e; de tal modo que; a tal ponto; qtte. » . 

Não é menos vulgar a ellipse do sujeito incluido nos 
verbos unipessoaes, quando estes verbos são emprega­
dos em suas formas compostas, ou com o allributo da 
propoi:ição unicamente expresso, como se nota nos se­
guintes exemplos:«-Tem chovido,-tem ventado,­
tem nevado,-eslâ ,·elampeando,-eslá t1·ovejando; 
isto é, a chuva, ou o chove,· tem chovido, o i·ento ou 
o 'i·entar tem veutado, a neve ou o nem,· tem rievado, 
o relampago ou o relampea,· estâ relampe,rndo, o 
tro-vão ou o trovejar estâ trovejando.» . 

Nas l'ormas simples de taes verbos, que formlio por si 
só proposições completas, deixa de dar-se a ellipse; 
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puis, chove, venta, neva, ·1·elampêa,°troveja, equiva­
lem il, existe ou ha chnva, vento, neve, 1·elampago, 
frovão, ou á. chui•a cho11e, t•ento venta, &e., ou ain­
da á, cahe chuva, sibila, ou silva vento,cahe neve, 
fuzila relampago, estrala ou eccôa froi•ão. 

Outra ellipse vulgarissima é a do nome substautivo, 
ou adjectivo, ou de mnbos juntos, ou do nome e do ver­
bo, depois da conjnncção, que, que se segue aos com­
parativos, como se observ,1 nestes exemplos: «Homem . 
mais erudito, qur.-profundo; isto é, homem mais eru­
dito, que homem profundo.» «Facção mais celeln·e 
pol.i victoria, que pola utilidade; isto é, que facção ce­
lebt'e pola utiliilade., e Acção mais facil de louvar, . 
que-de imitar; isto é.acção mais facil de ·louv.ir, que 
acção facilde imitar.» «llais faceis a confessm• os ví­
cios na pessõa, r1ue .i.na ~lagestadc; isto é, mais faceis 
a confessa,· os vicios na pessôa, que faceis a confes­
sar os vicios na~laj?estade.11 «Dm·ão .as memorias me­
nos nas lra,licçõrs, que - nos· escriptM; isto é, dm·ão 
a.,i memo1·ias meno. nas tradições, qlll' dm·ão as me­
morias MS escript.os., 

PLEONASMO. 

O Pleonasmo, que consiste em accrescentdr alguma 
cousa ú legitima conslrurção, tem hoje mui pouco ca­
bimento 110 P11rlugurz, que repello <lemiizias. Enlre 
tanto reproduziremos aqui algumas passagens cios es­
criplol'es classicos mais antigos", cm que se nol:1 esla fi . 
gara, ou antes cst.i reclundãn:cia. 

• 

~~xemplos:_ 
• , Nas eh·as junto tlo mar, 

Persio Pastor costulna\'a 
Seus gados apai;centar; 
De náaa se arreceava, 
/ão tinha l(Ue arreeear; 
·· me ma el\'a na. eeo 

~ 
J8{IP:IB3JL 

Biblioteca PUblica Benedito Leite 

, 



"121 

Fez-se famoso pastor. 
Tanto que veio· do Ceo 
Fazer-lhe r:uerra o Amor; 
Era mais forte e venceo. 

Sendo livre, mui isento, 
Vio d~olltos Catherina: 
Cegou•o o cntcndimmto, 
E Catherina era dina 
Pera dar pena e tormento. 
Logo então começou 
Seu gado á. cmmagreecr; 
Nunca mais dclle curou, 
!?oi-se-lhe tudo à perder, 
Com o cuidado 11110 cobrou.• 

(lleruar<iim IUl,oiro.) 

«Ao· qual (por e a este) l'P-caclo ellr> lfülakào não rcspo,., dêra; e que como ·os prmcipes ás vezes se inclignavtio in- . dignamente de seus capitães nos taes ncgo<'ios, e isto quan­do não 11abcm a verdadr, e tem :i sua ilhar(ía pessoas, 11ue tecm odio às parte~, e elle Huztomocan tmha alguns emulas por razão 1"1 seus honrados füito:1, per ventura com este concedido por ~e mai~ não poder fazer, como são todos casos de ~ucr~a, e nã.o per :.ma vontade, en­cruaria a <lo Hidalca.o, por o não tratar como elle mere­cia, por quão 1wudcntemcntc, ·e co(llo cavalleiro se tinha havido no modo que teve com Pnlate Can, e na dcíensão da.quella .. furt:th•za. • 
(Jollo de BarrOll.) 

ÜBSERVAÇÕES SOBRE O PLEONASMO. 

11 Sendo livre, mui izento, Vio dos olhos Catherina; Cc• gou-o o entendimento; E Catherina era dina Pera dar pena e tormento.• Nesta pa sagcm, ,los oi/tos ou com os olhos, é demais, ti redundante; mas tal é a natural singele­za e a ha1·monia dL'Stes mavioi;os versos de Bernardim Ri­beiro, que o dcfüito fica encoberto, e parece belleza. Nós mesmos nos não pudémos rurtar ao 1nazer de citar a bel­lissirna l)\ltancia <1ue precede a do exemplo, julgando com 
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isso fazer serviço ·ao leitor, 4ue não possúe a:; obras des­
te poeta.» 

«Ao qual recado l'lle Hidalcão não re~pondtira; e que 
eomo os principes ás wzcs se illdignavão indignamente de 
seus capitã.e~ nos taeg negocios, e isto 11uando não sabem 

· a verdade, o tccm á sua ilharga pessoag, 11ue teem ot.lio 
á$ pa1·tol-l, e elle Boztornocan tinha alguns emulos por ra­
zão de seus horfrado~ feito~, pe1· ventura com este conce­
t.lido por so mais não poder fazer, ....•. e não per sua 
vontade, encruaria a do Hidalcào &r., Nc~ta ·pa!:osagem é 
redundante o pronnu1e 1w!>soal, elle, junto aos nomes Hi­
dalciio e Roztomoca,i, sujeitos cios verbos, respondêra e ti­
nlw, bem como o arlverbo, iwlignamente, junto ao verllo 
pron~minal, ou rellexo, se irulignai•ão. 

Os adverbios de quantidade, mais, e mui, ou muito~ 
juntos aos comparativos e superlativos, como por exem- . 
pio, mais maior, mais superior, mui sapie11tissimo, t1iuito 
fe1·tissi71w, tolera,·eis em certos casos no Latim, são em 
Portuguez redundancias condcmnaveis. 

As expressõc;;, i-i com estes olhos, 01tvi com estes mu•idos, 
empregadas para dai· mais fQJ't,:a á :ifiirmarão, bem como 
tlSt'outras, vfrn ritlrt attribulada, correr c1Írrf'ira desem­
peçada, deixão t.le ~er pleonasmM, porque tanto muas, 
como outras, acrrescentão algmn:i con!'a ao .,e11tido, as pri­
meiras por meio do demon~trata·o, t•stes, junto ii olhos, e 
ouvidos, as sPgunda~ por meio dn. qualificativos, atribu­
ladii e 1lesempeçadr1, juntos :'t, t·idcr, e carl'eira. 

As ewrcssõcs porem, i·i r.om os olhos, OIH'i com OS Olt• 
i•idos, vive,· i·üln, correr carrefrn., ~o wrdat.leiros pleo­
nasmos, porque consi tem na reunião de vozes do me~mo 
significado, c1ue, a!'cr1.,'l'ce11r:mt.lo alguma cnuia á legitima 
construci,:iio. nada accrescentão ao sentido. 

SYLLEPSE. 

A syllepse, que consiste na discordia apparente de 
genero, ou de nnmero; ou de ambos juntos, é menos 
usada no Porluguez, que no Latim. on1le os casos della 
são muilo mais frequentes. Adduziremos aqui algumas 
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passagens de nossos classicos, em"quc se nota esta fi­gura. 

•Dt-~t·artc a gente íúrça, e t•i:força Nuno, 
Que com lhtl ouvir as ultima~ ~·azõc~, Remoi-em o temor frio, importuno, · Qne gelado lhe tinha os c,iracõc~: 
Nos :mimaes c:walgão de Ncpi.uno, 
Brandindo, e voltl•ant1o arrernc~~õ1·~: 
Vão rorrent1o, e gritando à hora ahf'l'ta: 
-Viva o famoso rei 1100 nos lil.Jerta. • 

(Camõeo.) 
: Virà,1-~t· t•mfim tão apertados os mmos, 11ue mais pc· lejavào pola vida, do qnc pola victoria; por csparo de uma hora 1:1~1eve dnvidorn o f,urrl'sso, até que um ai·rmdl' tro· ro dos mrm1d6res, cortado~ do temor, o do forro .desampa· rártio o campo, mostrándo no primriru co111licto valor mai!I' que de homem1; no seguut1o., menos 11nc t1e mnlhe· rcs: cou,;a muito ordinaria nos IJisouhM, sul"c1•dcr o maior tPm1it" á maior OU!.ladia. • · 

(Jacinto FrrJr(',) 

· •Poucos dias depois chegou Francisco Pereira Pestana, e querendo ~rover os nossos de arroz e de algumas COU· sas que trazia, acertou c~rar a noite tão clara com a lua, 11ue at•udio todo o campo 1111 arret'iíc, é matárlio cinco do. no. rns; e D. João de Lima, que a tudo queria s·empre ser 11resente, ficou íerit1o em uma pPrlia com perigo, de ma­neira que :is costas o mcttêo Jorge de Lima da porta pera dl'ntro. e foi nece~sario fazer cama alguns dias.• 
(}'rei J.ulz de Sousa,,) 

,Mas cre~cêo a il'a no~ portuguezos cm Jogar de arrou­xar<'m com a perda do capitão, e apertárão tão furiosa· mente c'u· inimigo., quo todal'ia $C mantinhão com brave­za e brio, ~ue durou a briga de~de pola manhã até ás nove horas do dia, o ~cm mostrar signal de fraqueza, f orão a mor parte mo1'tos á ferro, ou afoyados na agua, e alguns eaptivo com seu capitão.• • . . 
~ . (Frei Luiz de Sonaa.) 

,Logo ao outro dia ao romper da alva se abalou.o exercito, ao som de muitos instrumentos bellieos, com ai; 
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bandeiras dcsrnrnlada..;, que so vião trcrnolar dos nosso ·, e chegando aO!l muros, começárão em torno da fortaleza a arvorar escada!! favorecidas do co,'J)o do exercito, com innumeraveis, e dilforentcs tiros de settas, relouros, e ou­tras armas, ajudanuo o horror d.eiiie conflicto confusas e duplicada· voze!I, que incitando furiosamente os :mimos, e tnrhando o. jui1~!l, impooião mandar e obeuel'er. • 
(Jnrlnto FrPlr~.) 

ÜBSERVAÇÕES SOBRE A SYLLEPSE. 

•Ucsfartc a ne'llfll fóri;a, e esforça Nuno, Que, com lhe ouvir as ultima~ ra1.11es Remorem o temor frio, importuno. Que gelados lbe tinha os corações. , Nesta passagem ha discordia de genero e de numero ao mesmo tempo, por­que o adjectirn conjnnctivo, que, sujeito do verbo da pm­posição mcidente, 1·emorem, e o me mo que, os qunes, é do genrro masculino, c_pstá no plural, .;io passo que o seu antecedenll', gente, complemento objeclivll dos verbos da;.: prop<>5ições absolutas, fórça e esforça, (1 do genero femi­nino, e está 110 !liniutar. Esta discordia de ~enero e de numero, porem, é so appa1·en1e, porque o adJectivo con­junctívo, r1ue, está aqui concordando com os individuo!> que repre!lenta o collectivo, gente; istQ é, com Portug11e­zes, po1. a gente d!l <1ue !le trata, é gente portugueza, ou ~ão Port11{}f1ezes. 
, Virão-se t'mílm tão apertado!:-! os nossos, <1ue mais pe­lejavão pola vida, do que pola victoria; por e~pa,;:o de um11 hora esteve duvido!lo o successo, até qnc um grande tro­ço dos moradorc!I, cortados do mor, e do fer o, desmn­pará1·ã(J · o campo .&C'.• Nesta passagem ha diseordia de nnm<'ro, porque o . ujeilo gramrnatical da propo,1i ,;:.à1> su­bordinada cirenmlltancial, um troço, está 110 singular, e o verbo da mesma propo, ição, desamparárão no plural. Ma. esta di~cortlia de nume o é apenas appareute. porque, desampnrárão, <'!'tá lllllli cordando com os individuo reprrsentados }leio rollectivo.um troço, isto ó, com alguns, ou uns tantos ilos moradores. «Poucos dias depoi chegou Francisco Pereira Pestana, e querendo provtlr o. nossos de arroz e de algnmas cou­sá!I que trazia. acertou estar a noite -tifo C'l:ira com a lua_, 

~ 
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que <1 C11dio todo o campo ao arrecift•, e 11u1tánio cinco <los nos:<o~, &e. • :Sesta pa:1~agem ha di~cor<lia de nnmero, por que o ,·erln da ~egunda propogi1:ão ~nbordinada complc-11va. mutádio, está. n,) l)lural, e o :mjeito rnbentendido da propo~i,:.ão, o qnal é o mesmo J,i primeira sub,mlinada completiva, todo campo, está no singular. A di~rordia de · numero porem é ainda aJlliarclite, porque, matáriio, e~tá concor<lando-eom 0:1 indiYitluos representados pelo collcc-1iv,), todo o campo: L~to é, com todos os soldados, quo for­mavão o campo, ou exercito sitiante . • • . • . • E em m,lstrarem . ignal do fraqueza. f cmio u mor parte mortos á ferro, ou afogados n'a{lua, e alguns captivos com eu capitão.• Nesta pa~sagem ha discordia de genero e de numero, i}orque o . ujeito da segunda pro­po. ição snbordinada completiva, a mor p,1rte. é do ~one­ro femirtino, Q está no singular, quando, não só os adJecti­vos attributivo~, mortos, o ctf ogrúlos, estão na terminar.ão _ masculina, como lambem estes, e o verbo da proposição f oriio, no plural. Ma.~ a discordia de genero e <le numero 1i apenas apparcnte, porque tanto os adjectivos, mortos e afogados, como o verbo, foriiQ estão concordando com o. individuos repre!!Cntrulo pel colleetivol a mor prwte; isto i'.>, com os ma11 delles, do genero masculino e do plural. «Logo ao outro dia ao romper aa alva ~e abalou o exer­cito,:ao som de mnitos instrumentos bellieos.com as ban­deira desem·oladas, que se vião trcmolar dos nossos, e chegando aos muro , começárão em torno da fortaleza a arvorar escadas, favorecida do corpo da e:Eercito, com in­nnmeraveis, e dilTerente tiro de sefias, pelouros, e ou­tras arma &c.• esta passae;em ha discordia de numero, porque o verbo da' segun proposição absoluta, come~ rão, està no plural, e o sujoifü sutientendido, o exerr.,,to, 11ne o é tambem da proposi~.ão principal, 1,,-stá no singu­lar. Esta dlseordia de numero, porém, ésó apparente, por que, coT(l,eçárão, está aqui concordando com os individuos que representa o eolleetivo, eo.,rcilo} isto é, com roldados, ou uns tantos dos soldados, ou guerreil'os, do ,1ue se com­punha o e:ttrcilo, como o indica o complemento do adjce• tivo favorecidas, do corpo do exercito. · 
Tambem ha syllcpse de numero nestes exemplos: cEu e tu pasf.amos bem; eu, tu e Antonio partiremos 

~ m®EOC, 
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todos arnanh:i; eu e \'ÓS nos sentamos; tu, e<• pai man­daes. » A concordancia do Vflrbo porl'm uper;1-se em casos taes com um sujeito do plural representado pt>los do singular por esta forma: «Nós, eu e tu, passamos bem; nós, eu, lu, e Antonio, pm•tfremos todos amanhã; nós, eu e vós, nos sentanws;1Jós, tu e o pai, ,,w11dae.~.>1 Muitos grammaticos explicão esta syllepse por ellipse com bom fundameuto. 
Coll\etO ·observar que a syllepse de numero tem or­dinariameutc lugar wm sujeito exprc so, quando esll' é algum collcctiv,• partitivo, e com sujeito subenlP1tdido de alguma das proposições antecedt!otes, quando este é um collectivo geral, como se vt\rifira nos exemplos nd­duzidos. Não se segue porem 9ue o verbo e o adjectivo attributivo vão sempre pari! o i,lural, quando o sujeito é um oollectivo partitivo, aindil melmo ~om complemen­to no plur.11; porque no autores class1coé ha em casos taes muitos exemplos do conlrnrio 
Eis aqui alguns de Jacinto F eiré, de quem adduzi­mos uma das passa~ns com Q e bl> no plu ai. •Ganhámo emllm aetdade enos damno, quepe-rigo,' porque na reSQluçào 43, tr,âdaJ)or liaixu da arti-lharia do inimigo, mais arraslou a J). AJ.varo o valor, que a disciplina. D°' ~ ~- --4 _io,· parte, un llCl confliclo. os mais llf. ur · 

. • A quantúloM tio, .glUtadorea,,que ervião o campo, era outro novo exerciU>, com que a obra medrava sem tempo, e sem medida. Entretanio a, l\lbaria do uos b:,lnarte jogava com damno do inimigo, porque como e ta peona­gem servia amontoalla, e descoberta, não !lll tirava da for­taleza tiro algum perdido.• 
Destes dois ullimos exemplos, e de outros muitos da mesma natureza, que· podíamos apresentar, segue-se que o emprego da syllepse de genero e de numero com os collect1vos partitivos não dá logar no Portuguez á re­gra alguma particular de syntaxe. A. diO'<'rença unica da synlaxe:ordinaria e regular é,quo nos casos de sylle­pse, quer com colleclivos pa1·lilivos, quer com collecti-

~ 
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vos geraes, a concorllancia ele gi!nero e de numero, ou 
só de numero, opera-se, não com o nome collectivo, 

' mas com os indivíduos por ellc rrpresentados, ou é uma 
coocordancia toda mental. 

HYPERBATO. 

O hyberbdto, que consiste na transposição de pala­
vras com, ou sem perturbação da ordem grilmmalical, 
e~omproh,nde a anastrophe, a tmesis, o 1Jm·enthe­
sis, e a synchisis, é muilu mais frequente no verso, · 
que na [Jrosa. Passaremos II adduzir a<1ui algumas pas­
sagens, com especialidade dos po s, em que se nota 
esra figura. 

• ao fal&ão alli 8 raius dll arlilicio, 
Os tremuJos cometas imitando: 
1''azem o, bombarJlelros u ollcio, 
O eeo, a ter~ e as qda,s 41tr(1ando. 
lf~tra-se do ÓJl.elop.ru e:ii:9rçiclo1 Na1' bomba, quq, dtfogo, estão':qµe1mando: 
Outrd com vozes, com qfie o e'e'o ferião, 
Instrumento a1fü1ono tangiâll. 

Responde-lhe i:la tef!a jn tamoote, 
Co'o raio voltellodo êom znnfdo 
Anda em gyro llO ar 'a r rdente; 
&toura o óó sulphureo 'élcOndldo. 

grita é 1evan ao-eeó,. f'h r,mte: 
O mar se via:em <>ros aotm1aido· 
E não menos a terra: & assl festeja 
Um ao outro, á maneira de pefoja. • 

(Cawõc•. 

•No teor.o, e casto peito 
Da moça vergonhosa, 
Tempo esperando e geito, 
Entra (Amor) com força brand~ ou furiosa. 
O fogo já desfeito 
Da cinza outra vez erlà, 
No frio sangue, e fria 

~ 
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Neve outra Yet se :icccnc.lc 
Do., olhos no meio da alma, o mio pre11de.» 

(Perrclra.) 

•/Je Jesus lltristo a Igreja, vozes 1111vt1, 
Os Sp'títos in{enwes contra ella vira 
Conjurado.ç: e vezes ntivc a Barca 
De Pcc.lro e ,·io salva do naufragio.» 

(F. M. do Nasei111onlo.) 

·~t·s~e rampestrc .<Jnadro de!.lparzidas 
Vc~ cidade~, vês ruma., lavor do artes, 
Andania.11, que- o lamento ouvio de Mérope, 
Tricr.a, ber que fôra ~ E cnlapio, 
Gei·êna, de on sepultura, 
Pheres, onde acceitou o astuto Ulysses 
De lphyto,.oareo fatal aos amaclore:1 
Dé Penélope ra. ta; Stenyclara, 
Onde, inda de Tyrtêo os sons reelamão; 
Paiz formo:10 avassala.i.to,•outróra 
Ao sceptro d eloo-: no lthomeo cume 
E Dorio perv·tilo da Ara Homerea 
Se estendia Ümá {axa ele verditra, 
De stqdios, ampla em roda, centos oito.» 

(P, lll, Nasc1monto.) 

«Os grandes feitos, que o· Portuguozes obrárão neste 
dia, o Oriente os diga. eu creio que da Illustre Dio, lhes 
sci:á cada pedra um epitapbio mudo. • 

(Jacinto Fr e.) 

«Tres annos havia que el-t'ei D. llanoel era casado (que 
tantos. corrêrffe) do fi,n de Novembro de t5t8, em que se re­
cebeo na viUa d(> CratfJ, qJ,é outro tal dia do anno lã!t) 
quando aos cinco dia do mcz de Dezembro do met-mo 

. anno em uma quinta-feira foi aceummettido de uma febre 
ardente com inelinaç.1io állomno. • · 

(Frei Luls de Souaa.) 

• D. Franeísco de Menezes lhe di e,que fossem embora 
a infamar o nome pCJrtuguez, que a honra lovavão ja per­
dida, a vida, grandemente ariiscacla; que q_uando esca• 
passem das armas de seu inimigo, não poder1ão livrar-se 
da indignação justa de seu rei, ao qual despresavão na 
pcssôa de seu capitão mor com sedição tão feia. Porem 
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elle~, fat:ilmenlu ubstiuatlo~, se onkn:irãu pill'a dar a ba­talha, tlize1J1!0, ittH\ df. nenhum 1/elicto ~n engeitava a vic­loria por desculpa; e quando se pcrtlcf!:lem licavã" fill'a do p1·cmio e tia rastigo; que ell,•:1 acmliào 11ola h,mra li" E~­t:ido, que nstava 11u1is co~tnmaclo a tomar prai;a. aos .\l,m­ro~, que a pl•rder a· !-na~. 

(Jacinto .1,'reirc.) • E não me potl,mtlo ou :1upportar (como ff'l"<t ti!fl·f', IJlte cmmula, rindo tfe longes tl'1'1·as com mantimentos pera seus peque/lOS filhos, ac/tantlo•OS 1111,'Udo&, sólfa <l preza da /Jocrn;esquec,mâo todo ca11çaro, corre pera uns e outros ca­bos) as11im llz eu. Te ·tf'tlmnha. verdadeltasme sejão todM estes matos: nã•> ce~sei, até 11ue o vim aebará sombra 1lc~-1e arvoredo, qne dew,ni;ando, dizia elle, que osta,·a ti• calma, que eahia então, e do traballt0 do Mrac,:ão, q1w ri­nha por a11ncllti tlia a nãil ter Yi~to.• 
(Bcrnar.\lm Ribdro.) 

ÜBSERVAÇÕJ::S S013RE O HYBERBATO. 

«lfostra-sedos Cuclopus o oxcr<'icio, Na~ bombas 1\11t•, ,te fogo O$tão queimantlu.» A11ui ha tr:inspo:-:irã,1 tle pa avra~ r..om perturbaçào <la ordem grammatlcal, jiorquo o pnt'la não só deixou de guardar a tei da positão nâ culloc:11·ao <lo complemento, dos Cyclopas, como estabelecêo :t Cün­t'usâo COlll :.a tle!-locaç.ão in. olita do completo, de fogo. Ei~ o que pedia a lei da p,isição, e a ordem grammatical: •Mostra-se o exercicio dos Cyclopas, nas bomba de fogu, · que estão queimando: i:tn 1\ 11uanto ,i ullima parte, na~ bombas de fogo, a:1 quacs bomba!\ de fogo estiio quei-mando.• . «A grita :10 levanta ao ccor da gente.• Aqui ha trans­posição de palavra:,1 eon\ pertullac,:~"io da ortlem grammati­cal por cau~a da de~toeaçãó insolita do complemento, da gente, toi1a pelo 1ioeta. Eis o qne pedia :l lei da po-:it;ão, e a ord~m grammatical: cA grita da gente se levanta ao COO.• 
•Dos olltos uo meio d'aJma o raio yre11de. • Aftni . lia traRsposição dd palavra com pertnbaçau lia ordem gram­matieal; porque sendo o sujeito ~ubentendido da proposi-9 

. 
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1;.10. o almur, o puela uiio ,;i'1 collucou antes do verbo o 1•0111-

plemcntu ohjeclivo, o ralo, como ainda deslocou por tal 

f'orma o·rornplcmeoto- l'P~lrirtívo. rios olhos, <Juc rcmlta 

conft1~10. Eis o que reqt!cria a l!'i da posirào, e II ordem 

gr:u1111111 · : •No meio cfnlma prcmdeo ralo do.~ ofllns. 011 

prende 10 dos olltos no meio d':1lm11.• · 

«De Jj • C> a Igreja, ,·eze,; 110,'t', Os Sp'rito., infe1·· 

naes co Co11j1irados &e.• A11ni ha trnn!'.lpo~í-

ção de lli1 anas . em pertubação da orilcm gramrnatkal. 

J)orquc íJ.a deslocação, c111c t't•z o poeta cio~ re;m11h•mentos: 

de Je Clu-wo à$ r i(p i11fernaes, e co11jumdos, não re-

sul1a cvnr l EI~ 110 cmtanlo o 11110 requeria a 

lei .da ·1 tle Jesus Chl'isto. Vezes noY('. vira 
811c ratlos contra clfa. • · 
,Ge,n,.~ ,.• on 11epultura .. . . Onde, inda. tle Tir· 

til) 1'ei<tc:1 versos ha unicamente trans-

Jl , i \.'il-ll!!MLU porc1ue a 1le~Iocação, que foz o poeta 

dos com re. trirtíro~: de ,H11chcíon, e de Tirtêo, c'• 

mui r.ornm n esia. Ei~ 1•111ret:111to o que re11ueria a 

lei d po ·içao: e et1 na :-epultnr:i de .1/((r/11ío11 .• . . Ou de. 

ind:I o. :,011.,, do Tfrtêo rcrlamão.• 
. . . . , ·o llh•!meo cuml' E Uorio pcrystilo da Ara Ho-

me1·e . t1•nd1a uma f1u:ri dr t•e,·dura /)e stadio11, ampfu 

em entos oito.• Aqui ha trau!lpm,ição de JiuliL nas 

COI'.! rtuba!:~1o da ordem gramrnatic:11; porque a dc!'Jo: 

caça , r1ue fez o poeta dc.,s complmnentos, tle stadios,ampfa, 

e, u»tos oito, rc:,.ulta não pequena confnsão. Eis o 11ue Jlfl­

dia a lei da 11osição, e a ord"m gr:unmatic:11: .. . .. ,~o 

llhomco cume e Doriu per)stilo da Ara Hornerea !'e es­

teuuia uma (axfl de t•mlum ampla de de oitoCPn/011 • ta­
dios em roda. 

•Õ grmllks feitos, que o Portuguezes obrarão ne~tc 

dia. o Oriento os diga; e11 1•rcio qn1• dfl illustrl' Dio lho!' 

· será cadá pedra um epitaphio mudo, • Aqui ha trab~posi­

çãi:, de pala na • em notavel pert.urharão da orrlí'm {!l'am­

matil.al pur que da do. loeação, que 'fez o prosador dos 

cqmplemeuto!I. ohjectim e rr.stril·tivo. às granttes feitos. 

e da ili« Ire Diq, po:1to que pouco commum na pm~a, não 

resulla confusão sensi\'el, priuelpalrlientc ,endõ a tltten­

ção do leitor chamada para o pl'imciro romplementó de.lo­

cado pelo ndjertivo pronominal, os, que o represéuta junto 

ao verbo, diga. Ei~ no C'mtanlo o qae requeria a lei da 

~ 
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po,cii;àu, e ll ordem grammalil'al: «lliµa 11 Oric•11t;.• u.; iJl'<llt· 1/es feito.~, que o,; Pol'!ngnezc,; obrarão 111i~ti· tlla; l'll erc10 4nc lht·~ st•rii t·ada p,•dra da ill11stre lJio 11111 epilaphir, mudo.• • , · . ,Tre:: nirnog havia que el-rei n. ~l:JnoPI Pr:r r:1~ado (fJUe tanto.~ corrfr<io tio fim de Noremhro ti!' 1;')18, f'ln l[Ut' .~e recebêo w, vi/la Jo Cl'(lto, ,,,,; 011/rn tiil dia do anuo d1• Hi21) 11uaml•~a,i:- cinl'o tlias tJ1J 11\1•1. tlel)cz do 1111.•s-111,í annu e111 unrn 11ui111a fPi1·a foi ae 11 tt,do 1fo nma fcun · anlent,• rnm inrlin:1.1,:ã1J ú ~,,mno.• 1 ()Ili ba prrlnr­haçiw ela or,ll'm grammali<'al. p.,rque o prosador int1•rra ­lou 1111{ $elllid11 1·m 011tm 1·0111 ~ • 11iio da rlatrta. qtU• requer que ,•ada sentido comece ni.111ioo em intcl'l'llll· t;Jlo, 11ue orl'm•iunr ronfu~ã-o. A ti àtit:;il pedlÍt a uppre:,;siio do pare11fllesi11, cnja nH ja l viâ 1d11 illiá:I rrla!ntla pt·lo anjnr, ncatuln 1) r~r ílo :ebid,, lllll' P- la forma: • l'n•,; llllllo:1 !ta v,ia que cl rei t}, }laooel cr,1 rasado. qn:,ndu aM t·inl'u tlia!I 1111 nwz <1 Dczembr to :mno 1lr t;'i2t 1'111 nmn 11uint.1 f,•irn fúi ar<'o lo de nma f<·· hl'tl :1r1lrntc l'um i111·lim1!'ão :°L somun., • J>. Franci~1·0 de M••ni,ir.s lhe~ 1fü:10. 11110 fos~ern embora infam:tr o nmnv l)Ortu~ncz, qno a /1011ra lov:wão ja per1/i-1lfl, u rit/11, grandemente arrisc·11tla. •· A1111i ha trnn po~foã,1 1le palana,. l't'lfl qnc todavia ~o nule perturba.. ordi•m grammalical, r1or1111c ·a de!'loca~ão, 11neíez o pr . dAr do~ complemento!', a lw11r11, a vida perdida, e, (lrrisrnda, lon­go de orcasiunar c1mf11,.ão, d,°L peln contrario grai;a o ener­gia ao dizer prln elfeito dos l'llntrast~. Ei~ nada ob. tan,,. o qm• exigia a lei tia pu~ii;ão: .)). Fl'anei. co <lo l\lenl'Zt·~ . lheg «fül'e, <JUC fo:.-scm em hora infamar o nome 11ort11~11 z. ,1ue lcv:ivào a lumm j:i penlitla, e" l'itla 1mmdemente dr-1·i.~catla. , • •Porem elles. fatalmente obt,tinailo11, ~e onlt•11f11·ão para dar batalha, dizendo, 11110 tle 11e11lmm tlelicto so cn1wit:m1 a ictoria por desri,lpa &r. , A11ui ha trnn~pol'ir;ào de 11ala­ra cm 1101a,•1•l 111•r1urbaç1io d11 ordl'rn ~ramm11tical, por que da. dt' ·loc;~ãn, 11uo fez n pro:i:idor do com11lem"nlo!,, d/! J1r11/w111. dt>licto, e eor tfe.çrulpa, não resulta ~onfu!lão, ndp ,,11~ a collul'açao em primeiro togar do nejrntiw1. ,ie,wum, (> re,1uorÍ\IJl pela iutlole · da lingna. F,i eom tudo o qu r11•ttia a ordNn griuumatical: •Porem NI • f:Halml·n-11' oti11tiu:ulo!I. :,.t> ordenárão para dar biitalhà, dizendo. qur 
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. de nenhum dolicto por desculp1, ~e engeit.1va a victoria; 
isto é, qucpol' desculpa de delietu algum se engeitava a vic­
taria, ou qufl a victuria n~o Sll engcitava por ,iesrnlpa de 
tlchcto algum.• 

•E não me podendo cu :mpportar (como/em tiyre, que 
canl'atla, r:indo de lonaes te1'r<1S com mantimentos pera seus 
peq,ienos fillios, achando-os fevados,só/ia a pre:a da bocca; 
e esqt1ece11do todo o cancaço, corre eera wu e outros cabo.,) 
ag~ini liz cn.• Aq_ni ha 11crtnrbarao da ordem grammati­
cal. refültante, nao de sentido e~'(fl'anho mettido de 11er­
meio, como parere indicai-o o ~igual de parn1tlle.~is iudc­
vidamrntc empregado, mas da má. collocaçào, «1ue foz o 
prosador da pro110:-iÇàll subordim:da, que constitnc o se­
gundo termo da comparação, e ,·onie,·a, como fera tigre. 

Eis o que pedia ne:,:te luga r a ordc1i1 grammati«'al: •E 
não me podendo supportar, liz a~sim, como fera tigre, que 
cani;ada, vindo de longes terras com mantimentos pi,ra 
:-1eus pequenos filho~, acham.ln-li,; levados, :-ólta a preza 
dabocca; e e quecendo todo cançaço, corro pera uns <' º!l· 
tros cabo$.• 

«Testemunhas verdadeiras me ;<'jão todo~ c:;tct1 mato;: 
não cessei, alé qne o ,·im achar á som!Jra dcRte arvoredo, 
que descdnçando, dizia elle, que estai-a da calma, que c~hia 
uutão, e do trabalho do corai:ão. que tinha &r. A«tui ha 
transposi~ã.o de-lialavras sem 11uta\'el perturbação da or­
dem grammatica ,porque da de~luea<_;âo, «1ue fez o pro~ador 
do~ complemento~, descançcmdo, ela. calma, e do trabczlllo, 
não resulta 1·011fu . ão nu ~euthfo. Eis o que exigia a lei 
da posiç.ão, e a ordem grammatical: •Testemunhas ver­
dadeira~ me srjiio todos estes matos: não Cl'Ssei, até 11ue 
o vim achar á so111bra dc:;te arvoredo, em que dizia Pile. 
11ue esta,·a descanr.ando da calma, que entao c,1hia, o do 
traba{lw do 1•oraçài,, que tinha &e. 

A anastrophe, que cunsislc na ordem prepostera, ou 
11,·êssa, dus palavras, ·é especic de hvperuato mui fre-

. quente DII poesia, como Se nota, além dos logaréS cita­
dos dos exemplos adduzidos, dos Cyctopas o etercicio, 
de Jesus Christo a Igreja, o raio prende, &e., nesl'ou­
tros tios mesmos exemplos: «Os tremulos comêtas imi­
tando, . O ceo, a terra e as ondas atró,rndo, Tempo 

~ 
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esperando e geito, O fogo já desfeito Da Cinza 011tr11 vez c1•ia;» em vez de: «Imitando os tremulos comêtas, atrô<1ndo o ceo, a ter1·a, e as ondas. esperando tempo e geilo, da cinza outra vez cria o fogo ja desfeito. Na prosa,que não comporta ~dntas transposições, é a anash'ophe muito menos frequente, ç hoje ainda me­nos, que no tempo em que escrevião os autores classi­cos, cuj·1s passagt•ns citamos. 
A tmesis, que consiste na ciivi~ão das palavras com­postas por oulra,que se melle de permeio, é e pecie de hyperb:1to roui f1·eque11te no Porlugul!z com as formas compostas dos verbos, quando se jnnlão a estes por com­plementos pronomes pPsso.ies, como se 11ola nos se­guintes ex.,mplos: «Far-te-hei, ,lir-me-has, escrever­lhe-hei, bem dir-vos-hao, servir-nos-hão, far-se-ha &c., . 
Fóra d,~stcs casos porem é mui rar:1 esta ílgnra ain-da entre os poetas . . O par,mthesis, q1rn consiste n'um sentido interpos­to n'outro, é espccie ,te hyperhalo muito mais fre,1uen­le ua prosa. que na poesia, e unicam,mte toleravelquan­do a phrase interposta é mui curta. C.omo, porém, não poucos de nossos i:lassicos abusárão excessh·amenle desta figura, empregando parenthesis extensos e reee­tidos, aponlarémos., alem das adduzid11~. as segum­tes passagens de João de Barros, e de Bernardim Ri­beiro, em qut! se nota e~to vicio . 

• :g passado~ os primeiros annos da inf:.incia delle (rei­no dr. Portngal), que foi todo o tempo, que e~teve no her­~o, em qne nascêo, limitado na co:-:ta do mar oceano (por que o mais do serliio d11 term firou na corôct de Castella, e a elle llie não coube mais em sorte nesta no.,sa Europa), tQdo !l trabalho daquelles principPSi que então o governa­vão, foi alimpar a rasa desta infiel gente dos Arabios, que lh'a tinhão occupada do tempo ela J)Crdição de Hespanha, tÃ totalmente·á eoderde ferro os lantarem:llem mar, com <Jne se intitnli,rao reis; de Portugal e do Algarve • «Foi :J!l!'-im, IJU(I, chegado o dia da dei:aventura de Bim-
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nanlcr, l!om ·ou esl~udciro partio 1la onuida, 1: \'t!io àlli au 
moio dia ao µt\ do frcixo, onde ja r.an~ado :-e :1ssenfou; e 
lavando o rnsto o as mãos na agua (como ,l'anfl's .~o/tia), 
não lhe e11,111trr.1\o Aonia.<1ur ht•m 1·11ntados·trazia os dias; ri 
tomou com$igo a Euis e 1lous 1noro!l, por :o:cr perto ~ua 
hora, e os 11:1~0 do La mentor (que ~11r,io ir rê,., l"011101t11ti• 
tas vezes frma) que elle de mai:avilha sabia., 

Na passagt>m de João de Barros devo supprimir-se 
loílo o parentl1t•sis t'nt ltalico, f(lll' é uma t•xrr1•scpnciu 
inulil depois tl:is pal,1vras limitado na ,~osta, Í$fO é, 
<Í costa do mm• oreano, lJIIC dl'uolão bem a-ualureza 
e circumscript·ão do territorio d,, Pot'luRal 1•m seu. co­
meço, ficí!nrlo o pP.riodo conc,..l1ido nestes lermos: «E 
passados os primeiros anuos tia i11fa11cia dPl!e, que foi 
todo o lí'mpo,que eslo\·e no berço, rm que m1scôo. limi­
tado na costa do mat· oreauo; torlo o trab:,lho d'aqnrl-· 
les priucipes, 11111• enlão o governa\'ão, fui :ilimpar a 
casa desta infiel grnle dos Arabios, qne lh'a tinha orcu­
pada do lr.mpo 1la perdição de Hesp:ínha, lê tot:1lmc11le 
á podt•r ria ferro os 1:inçorem al1•m mur, com qne e in­
lilulárã.o reis de Portugal e do Algm ve., · 

Na passagem de Bernat'dim Rihl'iro d~veru suppri­
mir-se os tlois p:,renthesis em ltalico, o prime_iro, por 
ser uma exr.ri•scencia tão inutil, como semsaborõnn, o 
segundo, porque torna o soutido empP{:ado A confuso, 
ficando o período concrl.iido por 1•sla fol'ma: Foi assim, 
que, chegJdo o dia da desavenlur11 de Bimnander, com 
seu 'escudeiro parlio. elle da ermida, e veio alli ao meio 
dia ler ao pó do frcixo, onde já cançado s" c1 L'n lou; e 
lavando o rosto e as mãos na agua, niío lhe esquecêo 
Aonia,qne li m contados trazi.a os dias; e tomou comsi­
gn a Enis e dous moços, por ;,t•r perlo su,, horil, e os pa­
ços de Lamenlor, que de maravilha sabia., 

TambPm se pode snpprimir a ultima proposiç.io in­
cidente, que de mm•avilha sallia, e conservar a pri• 
mcira proposição inci"c.Jentc do segundo p.ircnthesis, 
que fingio ir ve,·, trnninan1lo o 1wriodu por esla for­
ma mais consenlanea ao sentido, que lhe quiz dar o an-
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tor: . <di: tornou a Enis e d,,us moços, por S"r perto 
sua Wra, e os paços de Lamentor, que lingio ii· vel'.» 

A synchisis, que c,msislti na ordem confusa das pa­
lavras, ou n:i transposição de, tas com perturbação da or­
dem grammalical, é cspt'lcie de hylierb:ilo, que tem al­
gumas ,·eZ!'. cabimento no verso, para próiluzir effeilo 
imitativo, como se nota nas passagens 111lduzidas dos poe-
111s, e não se toler., na pro-sa, qup, dr.ve primar peh1 cla­
reza. 
· "Todas as VP.Zes que o hyherbato occa~iona confusão 

pela perlú'rbação da ordem grammatical sem produzir 
ou Iro resultado em nosso ~spirilo, longe de sei' belleza, 
que dêtelevo ao estylo, é pelo wnlrnrio gravissimo de­
li:i'to, que o disfigur,1.. 

As passagens ,te Camões, «As bombas que de fogo es­
tão queim,mdo,» •A g1·ita, st: lcvanl11 ao eco, da gen­
te,» produzem rertamcnle hello clft•ilo, porquê nestes 
Ci> os o h}'1'erhato imita belll lanlo a confusão de muitas 
bombas a estourar, como a de muitas vozes cm grita. 

A pas ugem de F. M. do Nasdmento, «Se c~lcndia 
uma faxu de uerdw·a, De Rtadio.~, ampl<t, em roda, 
centos oito,» é tamh,•m dr. hello cll'eilo, porque neste 
caso o hypcrbato imita com propriedade a especie de 
confu .iio, resulhrnlc dos objeclos collocados á imlllensa 
distancia em uma planitie, que .se estende para lodos os 
lados á perder de çist11. 

~ Não assim porém a passagem de ~'erreira, «Dos olhos 
no meio d'alma o raio prende», a qual nos parece que 
deve ser condemnadc1 coiho construccão dunssima e vi­
ciu,11, sem efleito imilaljvo, porque, o t·aio dos olhos, 
simples upre.~são melaphorica, ,lesfocha sem e tampi­
,10, nem confusão. 
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tle figuras, i.,odem inlluir na a11alyse grammalicaw se resumem, ou em suppressão de parle~ d,1 or .. ç:,o, como n.i ellipse, ou em redundancia dest.,s como no pleo­nasmo,ou em discordia apparenle das mesnrns, como na syllepse, ou em deslocação das sobreditas com, ou sem pcrlurhação da ordem grammalical, romo 110 hypel'­hato . . 
Juliwmos conveniente ser mlnucio~os n.1 <>xplicaçiio da ellipse e do byperbalo, por serem e5las ligur,1s de ~ran­de uso na língua porlugncza, c1ue nisso sn aproxini:i ,fa indole d.is línguas lalina e l,!re~a, e 1listin~un-sc das ou­tras línguas derivadas do Latim, i:om espet'Í,1lidadt! do Francez, muito mais parco no 1m1prego de taes fiiuras, sourc ludo do hyped1ato, .'1 que repugna por sua in­do! ... 
Empregadas a proposilo, a ellipse e o hypcrhalo con­co1Tcm para dar ao Portu:Iilez mui la concisão, ha rmo­nia, e graça, tornando-o proprio p,1ra tratar 10110 g(•ne­ro de assumplo, e a mais poetica pl'la ventnril tlr rodas as línguas da mesma ori1?r.m. Nem o- Italiano, rwm o· Hesp:mhol, que ja levão v,111tag~m iW Fraucn na synla­xe figurada, tem nesle ponto tanta libi>rdad«i, como o Portugnez. 
Não nos occupamos com a eaallage, 11ue quer dizer mudança, porque tal figura de conslriH'çào não existe em certos casos, em que alguns grammaticos prrlen­dem reconhecei-a, e em outros se pode explicar por ellipse. · 
O mttmo dizemos do ai·chaismo, ou modo dt• f:illar proprio do ,mtigos, por<1ue o emprt>go dP. vozes anti quddus oo obsoletas não r.ouslitue figurn de copstruc­çllo. 
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PHIMEillA SECÇÃO. 

ESTHUCTURA DO P1m10DO GHAJ\IMATICAL. 

A c!.tructura do periodo grarnmalicill, quer em reld­c;ão á collocaç,io dos complemnutos. quer cm rcl,ição á ,las proposiçõ1•s, é parte essencial da construcção, e deve por sua. imporlancia merecer-nos muita 111lenção. Como porém a língua· porluµueza trnl111 neste ponto fel­
lo al;rnma di1Ter1•11ç.1 desde a época ,em que rscrevêrão os anlort•s classicos, alé hoje, já daqui come\:aremos a ad­duzir, ou exlrcma,la,ou 11rorniscuam1•nle com as destes, algumas pass:1g,ms ,101, autores suhsec1uf'ntes que, pela eleva_ção ,Ir 1wnsa menlo~·, pinlura ti,• coslumes, corrcc, çiio de estylo, e pur,•z., de lingu.,gl'm, devem senir de 
modfllo aos pri11cipia11tns, pois só pela compara~:ão de uns con1 outros se pode chegar ao conhccimt>nlo da dif-fercnça apoutada. · · 

COLLOCAÇÃO DOS COMPLEMENTOS, 

i\ ct,llocação dos com11ll'mentos im porta muito, seja á clarn:a ~ prnci~ão grammatical, seja á harmonia de­catla juizo enunciado 011 proposiçãO", soja {I d11 pbrase total ou perioJo, comu pi1ssamos a demonstrar com passa~ens dos poetas e prosadores dtl m,•lhor nota. 
Exemplos: 

, N'um éavallo da cur lia noite escura 
Entrou na grande praça derradeiro 
T~ú Guaçú feroz, e vem guiando 
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Tropel confuso de cavallaria, 
Que combate desordenamento. » 

(J. 11....Wo da Gama.) 

• Fdi~ .\QUelle c1ne o,; onvidus l'erra 
:A mal\-ado:i con elho~, 

E não caminha pela estrada iníqua 
Do pec~atlor 'infame, 

Nem~" ·enrosta orgulhorn na 1•adeira 
Pelo Yirio em1rn~t:ula; 

;\fas na lei do Senhor fitando os olho~ 
A revolrn, e medita, 

Na tenehro!la noite 1i c-bro e.lia. » 
(O l'11d1·1l Sou a Caldas.) 

, As:ciim tldxou de Creta as Ct!III ddad<'!l 
O fül.mlo:io mestre. 

A t'ntranhadas nuvens dividindo 
Com atrevidas pcmms; 

. A~8i111 n11s ,m~rnuu :1 ~er monarcha. 
Do ligei1·0 elmllt'lll•,_: · . 

~ ,L,, tfo arrojo aga~tmla a ;'i':iturcza, 
Sou o alç:ip:i.o forrado 

O h'lllt'J"ario m·t·ano p,,z ,:c~nro, 
E aos ~cculos viuilour,,,; 

C,,m m:ruto ellpr. !-1> de nnhlada tn·,·a 
Lh11 eneouurio o jazigo.• • 

~· li. elo Na t·hnC!lto. 

Por largo ca111110, intlllmito e frerwnt<' 
Corre o ~ilo c:-111rn111,u: 

Fcrui alaia a rapida corrente 
O Egypto falmlo~o: 

Ma: si na gr:in' carr1•irn. àii onda' grato 
Trilmto do e.audan~ rin:1 acc1•it:1, 

Soberl.Jo-não rejeita 
Pobre fcud,l tlç incognito regalo. • 

ni'oiz. J 

«Já no roxo Oriente branqueando 
As 1>renhes velas da Troiana frota, 
Entre :is vag~ azucs díl mar dourado, 
Sobre a.~ aza11'il,0s v(•nto SI! e~eonilião. • 
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,t;opio~a multidão da náo rranccza 
Corre a vêr o e~pectaculo a:isombrada, 
E ignorando a occasião da extranha empreza, 
Pasma da turba feminil, <1ue naila: 
Uma que as mais precede. em gentileza, 
Não vmha menos bella do que irada; 
Era Moêma, que de inv('ja gemo, 
E já vi~inha a mio, se apega ao lemo. • 

(Prrl José ..I>uri\o.) 

......•..... •Alignruu-se-mo 
Vêr do moimento ergucr-i-e um vapor leve,. 
Raro, como de nnvcm trani\parente, 
Que mal embara o lume da:- c~trcllas 
No puro•azul do:; ccos:-fui IJOUC,) à pouco 
Condensando-se e~pês~o, e longes dava 
De humana forma irregul:ir,-1111:il sohr.m 
Ao por do $OI phantastieas figuras 
A;:. 1 uven,; debuxar pelo horisontf'. • 

,o arrett. ) 

•P<Jr fu~lr da cmel mel:meholia 
Que a e~tragada cabeça me atro11t!II~, 
Largando o pobrn leiio, em que jazi:t, 
J<'ui ~entar-me n'um canto da janella: 
D'alli pel:1 miuda p;elozia, 

• Espreitando qual tímida dtmzella, 
De tudo IJUanto vi te darei part('~ 
Si a tanto mo ajudar engenho e al'te • 

· (Nlcoláo Tolcntino.) 

•Emlim, fol'tuna, 11ne me ja chamava 
Est;, gloria tão grande, quebra o n(l 
D'aquellejugo a meu amor contrario: . 
Leva ante tempo a morte a infante triste: 
Herdo eu mais livremente o amor constante, 
Qne a mi se entregou todo, e vive 
Na minh'alma, onde está !lf',guro e flrtne, 
Já com doces penhõres eonfirmailo. • 

(Ferreira.) 

·• Rei de muitós l'eis, si um dia 
Si uma hora só mal me atrevo 
OC'eupar-vo~, mal faria, 
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E ao Lem commum não teria 
Os respeitm1, que ter devo. • 

(Sá de Miranda.) 
•Com força desusada 
Aqurnta o fugo eterno . 
Uma ilha, lá nas partes do Oriente, 
De estranhos habitada, 
Aonde o duro inverno 
Os campo~ re,·ertlece alegremente: 
A,Lu~ilana geutr, 
PQl' armas !languino5as, 
Tem della o senhorio: 
Cercada está do um rio 
De marítimas aguas saúdosas; 
nas ervas,qne a11ni nascem, 
Os gados juntamente e os olhos paseem. • 

•E l'OÓIO ia afrontada do c;iminho, 
Tiio formosa no gesto ile mostrava, 
Que as estrellas, e o ceo, e ar visinho, 
E tudo quanto a via namorava.• 

(Camões.) 

(Camões.) 

•Ao~ c1ue n:1s 11ro,·cllosa.~ bravas ondas 
Com temp,•stnoso:,; ventoll ja se vil'ão 
Mil veze~ !lllbmer~idos, grande allivio, 
E descan~o lhe~ 11 porto :,;eguro. • , 

(Côrte RPal.) 

• E logo :i noite do aposento escuro 
Sahio, as n1•gra!I aza:,; estendendo, 
E brnves tregua~ poz no assalto duro. 
Q11e todo fu1·ào logo receoondo: 
Uns ddxão p:irte cio ganbarlo muro, 
E li\'fllDJt'Dle ao campo \"eem dMccnrln: 
Outro. em tão gr.ral dese.onfiança 
Inda não creem a timida esperança.• 

(Quovedo.) 

«Cegou-se todavia o nosso Lom Ferreira na imitação 
do, anligos: copiou-o~, não os imitou: e d'abi, enrique­
cendo a lin1rna, empolJrcc~o a litteratura, porque a ave-

~ 
J8{IP:IB3JL 

Biblioteca PUblica Benedito Leite 



.u1 
sou á es$C habito 1le copista; cancro que ruc o espírito creador, alma e vida da poesia nariunah 

(Ga1·rett.) 

•Não é menos funr~to aM homens 11111 supCl'lativo en­genho, do que iis mulheres uma extraort.liuaria belleza: a mediocridade em todo é urna garantia e penhor de se­gurança e tr:anquillidat.le. • 
(O Marqnez ,\e llarlcá..) 

•Pos:iuio l'lle (o Padre Antonio Vieir:r) em gráo subli­me todas as delicadezas, propriedades, e energia da sua lingna; e por i!'sQ é q1w ninp:ncm ainda du\'iuoa usar de vocabulo, phra~e, e expressão achada cm i::eus e~criptos, ou se atrcvêo a cenfüral-a!I, achando-as. em alheios, ex­ceptuando uma, ou outra palavra, que o nso inteiramente dêo por antiquada: injuria, a c1ue estão sujeitos os classi­cos mais distinctos das línguas vivas. · 
(Prancisco Josú Freire,) 

•Era entfiu João de Barros de pouco mais de xinte an­nos de idade, e como andava em servi~o do príncipe, que lhe occupa,·a a mor parle do tempo, so 110s espaços, que lhe restavão, publicamente, e como elle diz, na mesma guarda roupa do paço, i:cm outro repouso, nem mais re­• lhimento, onde o juizo quielu pudesse rscolher as cou­
íl , que a pbantasialhe repregontava, em oito mezes com­poz esta bi torta (o Clarimnndo), que para tal idade e oe­cupação ,e pode ter por gr:mde rousa. 

(M Severlm de Faria.) 

«O bonacho, animal scmrlbante á vaeca e c-0m crinas como cavallo, quando os caçadores o perseguem, sólta de si tão pestilento humor por largt1' e paço de terra, que os atordôa, e as~im deixão de o . eguir, taes são os que, quando o,; querei::- reduzir á razão de cada vez !'.'óltão mais dl'sproposito!l, e fallão decomedidamente. • 
(O Padro lllanoel Bernarde1.) 

«Chegada á~Portugal esta nova, tratou lc,go el-rei de fortificar Ceita, que não tinha outra defensa, que a que ensinava a disciplina d'aquclles tem~os; e como uós em Aíriea eramo. com1uistatlores, deíendramo. nos as praças com o temor alheio.• 
(Jacinto Freire.) 
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aAs:.iim como a medicina, diz Philo ilt>hrcu, não só at­tende-a purgar os humores nocivm', senão a alentar e ali­mentar o sujeito debilitado; assim iL um exercito ou repu­blica não lhe basta aquella parte da justiça,qne com o ri­gor do ca~tigo alimpa dos vicins como de perniciosos hu­mores, senão c1ue ú t:unb1m1 ueccssaria a outra parte, 11u1· com premios 11roporcionados :m merecimento ~síorco, sn~­tente, e anime, a csper:inça dos homou~. • 
(0 l'ndrc Antonio Vi~lra,J 

«Bem vrjo que foliar cu ntlsta matetia será ·grandt· atrevimento; por11uu convcrn sumente :ii- pcssôas de maito maior autoridade, do cJue a minha pode ser, mas o amor e lealdade não tem pejo, pulo que apontarei á vossa alt.e­za algumas razõe:,:, pelas 11uaes me 11areco tJUe não devia fazer tal abalo; e fio 11tie vossa alteza, quando vir de qut> principio elita minha onzadia tom nascimento, a levará fa-cilmente ein conta. · 
(O bispo, D. J eronimo O-,orlo. , 

«Profundis!1imos são o:>. juizos de Deu : trcs annos havia 11ue el rei amlavaentendendoeom grande cuidado em bus­car pera a India os prég:11.lore:1, que de presente lhe man­dou, e juntamente dando ordem pera 11e reformarem !()­das as mais Ordens e Religiões de seu reino; ediOcarfflo collegios pera todas, dotados com . ua indust1ia, e muita despeza da corôa re.,t.> · 
(}'1·el Luiz de Sonsa. 1 

a Portanto pois lhe a elle (Ueu~) approuve que não per offlcio, mas per lndi •ua~ão, não per premio, mas de gra­ça, e maÃ$ olTerecido, quo- con\'idado, eu tomas cuidado de escrever as cousa1:1, 11ue pa~~árà,) nq,,.te descobrimento. e conquista do Oriente; não permittirá que eu perca al­gum premio, :e desse trabalho o po1:1so ler, trocando 011 negando os m11ritos do cada um.• 
(João de llal'1'06.j 

. «Menina o moça me. levárão de ca. a do meu pae pera long~s torras: cjual fosse então a eau a daquella mmha levada, era pe~nena, não na llOubc>. • . 
(&m rdho Rilielro. \ 
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ÜHSEH.VAÇÔES SOBRE .\ COLLOCAÇÂO DOS COltPLE­
l1E~1'0S. 

Nas .lioguas, que não leetll casos par.1 indicar ns 1·e· 
lações rlas palavras umas com oalr,1~, us complemen­
tos do sujr1to e ,to allribulo colloc,io-sc na 11roposi­
ção scguudo as suas n•la~·õ~s 1le dr.pcndencia com as 

. pal,ivras, quo os precedem. A esl,1 collocação succcssiva 
fatalmente rcqu..rida pela dependencia das palavn1s n.is 
linguasst•m casos, é qué se chamo.1 lei de posição, a qual 
é de1:1cunhrcida nas lin~uas com casos, I! dislincli! da 
ordem gran1111alical 1 que em 11m,1s e outr;is línguas regu-

, la tanto a ubordinação das palan,,s, como a das propo·. 
sições entre si. 

Quando porem ,11> mt>smo verbo altrihulivo se juntfic, 
Ires ou <1ualro cumplrmenlos de divasa natureza, cnn­
vem não só collocar os mais eXll'nsos depois 110!. que o 
sllo meno ,mas ainda anlepõr nm dellr.s ao verbo, ordi-

. uariamenle o l'ircum~lancial parn não offcnder o onvido 
~om uma collocaçflo desusada e aspera. Eis ,lqt1i um . 
exemplo disto: «Com Ioda a contricção peço â Deus per­
dào tle minhas culpas,» e não, «peço perdão de minhas 
culpas á Deus com lotla a conlrir.ç.ào», porque offende­
ria o ouvido. 

Quando lamhem aos verbos, particípios e gerundios, 
-se junllio pronomes pessoaes por cvmplemcntos, podem 
estes antepõr-se, ou collocar-se entre as formas ver­
baes rompo.tas, conforme melhorconvé·m â bôa harmo­
nia, e á clareza_, que deve rninar no discurso. 

A unaly~e das pussagéns adduzidas, que vamos l'azer, 
melhor explicàrá esta collocacão pratica. Comecemos 
pelos poetas, em qull é riquíssima a lingua porlugueza, 
e cujo e tylo apurado nos durá uma bella amostra da 
~struclnra. do periodo. 

A pa sagem de José Ba ilio é um pt'l1·iodo composto 
tle Ires proposições gr&mmalicaes, duas absolutas e uma 
~ubordinad,1, nas quaesos complementos não ~-ó se achllll 
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mui bem colloca,los, mas com arte la), qnr produzem admi1·avel tll'cilo ouomatopico nas duas ullim:1s propo­sições: .•.• «E t•em guiando T1·01wl co111'us11 de caval­lai·ia, Que combale desoi·denadamente.» Neslc pniodo ludo concorrn 11ara o etreilo-nponlado, tanto os romph•mentos naluralme111e collocmlos depois d,1 forma composta do verbo frequenlalivo, vem gui­ando, equivah·ndo ao ultimo e mais exttnso de tudos a proposição subordinada, que combate desm·denada­mente, como as pausas do~ dois ultimos versos de pro­posito deslocadas .as consoantes asprra~ cumbina,fascom vogaes _mudas, e as csliradissimas palavras, ca1,1allai·ia, desordenadaniente, postas no fim de cada um delles; por que Ludo reunido imita, com propriedade, o galo­par dos cav;dlos, que foz estremecer o solo, o retinir rlas armas dos cavallriros, que lcrc os ouvidos, e o prolon­gado de Ioda ess,1 scena ele confusão e -desordem, que impressiona os olhos. . 
· Cumpre notar de pas~.uiem que as línguas, que não possuem estas formas verl.liles compostas, que habilitão o Porlugucz a converter l'IO frequeulativos não poucos de seus verbos, não potlcm pro<I uzir o mesmo genero de harmonia imitativa. 
A passagem tio padre Sousa Caldas é um pL•riodo cóm• posto de seis proposições grammJticacs, uma absoluta e cinc,1 suhortlinadas, nas quaes todos os cornplemr.ntos estão mui bem dispostos para produzir effeilo, notando­se na sua colloc,1ciio eslas leves transposições, ou !iim­ples anastrophes, mui frequentes no verso, e Feliz aquelle que os ouvidos cerrd,t Pelo vicio empesta­da,, e o l1yperbato, dias na lei do Senha,· fitunuo os olhos.» 

Neste período ha ellypse do adjeclivo conjunctivo, que, nas ultimas quatro , proposições snbordmadas, o que com os adjectivos, malvados, tenebrosa, e, claro, anleposlos aos subslanfüos com que concordi!o, com a appropriada collocaçllo dos complementos,e o arrojado 
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hyperbato, · «Mas na lei do Senhor fitando os olhos, que pjnta hem a abstençã'C> de outra, qualquer pensa­mento, que não seja meditar na lei do Senhor, muito concorre, sem fallar na harmonia dos versos, para tor­nai-o sumlliamenle poetico, disting1Jindo-o da prosa, em .issumpto Ião elevado, como é a poesia bibliea. Eis como o parlre Sousa Caldas, que é um dos pri­meiros poetas liricos de todos quantos ennobrcc~rlio o idioma porluguez, vertêo a mesma passagem cm vcrsoa octosillabo11 ou da arte l')lenor: 
• Venturoso n que não vaga Pela e Irada criminosa 
Da im11ied:µlc, e a vüz dolosa Do malvado, que· ex1ramil: , • Com . orriso não afagá;-..,. • 
~em do viei<Ycorruptor 
Na e.,deíra pe!\tilcnte · 
Se assentou com ceio gSJ r\ j Antes p,osta sempre a mente Traz na lei d1> t:rcador., 

E tão bl'll~ é por sua riaturalidado, graça, harmonid, ti cunllo poetieo, a estrophe que se segue a essa, que ainda que nllo venha ago1·a ·á nosso proposilo, não po­demos resistir ao desrjo de transtrevol-aaqui:. 
•Qual arbu to, que plantado Das agua junto á. corrente, Com frescura permanente Sempre e tá verde o copado, E no tempo apropriado, 
Troca em fru to a tenra flor: 
Tàl o justo,. que se e. merl\ 
Na le1 santa du Senhor; 
Log do llle prollpera, Tua rre a seu sabôr., 

Para que se veja a dilferença que vai de poeta ã poe­ta, lraoscre,erNffl>s tambem a paraphrase da mesma passagem deste psalmo, feita pela marqul'za de Alorna 10 
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e condessa n'Oeynhausen, mulher e(uditissima, assig­
nalando os loga,res, que nos ·parecem defeituosos: 

, t feliz o varão, que se desvia 
Dos conselhos dos impios; que prudente 
Do peccador evita a errada 1,,;a; 
Nem lhe importa a cadeira pestilentQ 
. Onde corrupto ensina 

O perverso sabér, falsa doutrina. 
É do Senhor a lei seq doce e·tudo; 
Noite e dia a medita hiternecido, • 
Ella Uie basta, nella encontra tudo. 

Basta comparar uma com outra na escolha dos termos, 
para se conbP.cer o proi.aico da segunda parapbrase quL\, 
itlém do pouco poetico, impm·ta, e alambicaJo, e1ite,·­
riecido, da especie de trocu11ilho, dest•ia e 1,ia, e re­
petição da mesma idea, ella lhe basta, nelta encon­
tra tudo, não contém epithetos, que formem imagem, 
como estes ria primeira paraphrase, iniqua, orgulhoso, 
infame, teneb,·osa e claro, si ·excepluarmos apenas o 
adjectiv,1, corrupto. . 

Eis agora o texto, rlonde os dois poetas tirâriio com­
posições tão ditft>rentes, quer se nllenila á belleia e per­
feição do estylo, quer somente á harmonia metrica, '1ºº distingue o verso da prosa: 

,Beatus vir, qui non abiit in consilio impiorum et in ,·ia peccatorum non stetit, ei in cathedra pesti­lentiae non sedit; 
Sed in lege Domini voluntas ejus, et in lega rjus me­ditabitu1· die ae nocte., . 

A passagem de F. M. do ·Nascimento é um pcriodo 
composto de quatro proposições grammaticaes, todas 
absolutas, nas quaes os complementos es mui bem 
dispostos para produzir i:tl'eilo, notando-s m sua col­
locação todos estes hyperbatos ma.is ou menos arrojados, 
«As entranhadas nui•ens divirlinoo,,. dias, do ar­
ro.fo · agastada a Natureza, Sob alçap'llo ferr.ido O te-



merario m·cano poi seguro, e E aos secitlm1 vindou­_ros Com manto espêsso de nubldda treva Lhe encobrio o jnzigo., 
Neste período produzem bello effeito os referidos hy­pcrbatos, que pintão bem o esforço do areonauta ram­pendo as entranhadas nuvens., o agastamento da Natu­reza indignado, o encerro do arcano tcmerario, e o seu encobrimento aos seculos vindouros, contribuindo ain­da para turnal'-o muito poetico, e dislincto da prosa, os adjeclitos, fabuloso, entranhadas, ah'evidas, ligei­ro, temerario, e, nublada, jâ por sua collocação, já como epilhelos, que formão imagem. 
A passagem de Diniz é um periodo composto de qua-• tro proposições grammalicaes, lodds absolutas, nas quaes os complementos se ad1ão igualmente bem dis­postos pard produzir effeito, notando-se em sua collo­cação estes byperbatos, «Por largo campo indomito e fremente Corre o Nilo espumoso», Mas si na gran'car­reira, ás ondas grato, Tributo de candaes rios ac- · ceita., , · 
Neste periodo concorrem superlativamente para o ef.. feito poetico e onomalopico, tanto os referidos byperba­los, como o.apropriado dos epitbetos, indomito, fre­mente,, fabuloso, caudaes, incognito, e sqbrelndo a ajustada combinaçlio de consoantes asperas e sibilantes com voga1:s mudas, a qual representa ao vivo o Nilo avolumando ruidosamente em aguas até transbordar, e alagar o Egytó todo, a que o poeta chama fabuloso, por ser o berço das fabulas. Eis a demom;lração desta feliz combinação nos tres rrimeiros bellissimos versos: «Por largo campo, indom,t,:, e fremente Corre o Nilo espu­moso: Feroz aluga a rapida corrente &e., A passagem de..Garção é um período que constJ° ,de uma .só proposição grammalical complexa, ou um pe­riodo.simples, no qual apenas se notilo estas le1es trans­posições, ou anastropbes: «Já no roxo Oriente bran­queando,, cEntr~ as vagas azues do mar dourado, Sobre as azas·dos ventos se escondião.> 
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Neste poriodo o effoito politico estâ, tanto uas.sobre­
ditas anastrophes, como na propriedade e oolloe11çi10 
dos epithelos, roxo, prenhes, azues, doura4o, que 
com o gerundio hranqueanào, apresenl.ão á vista uma 
especie de illusão cambiante, e principalmente uas ui­
limas pausas dos versos, que coincidindo com o final dos 
complemeutos, e do verbo pronominal, se escondião, 
pintão hem â imaginação o progressivo alongar-sê da 
frota troiana, observado dils praias do Calhargo. 

A passagem de F'rt1i José Our-Jo é um periodo com­
posto de oito proposições grammatiCileS, quatro absolu­
tas, e quatro subordinadas, nas quaes se nota o byperba­
lo, «Copiosa multidão da náo franceza Corre a vêr o es­
peclaculo assomb,·ada, tr as leves transposições ou 
anastrophl's, e Uma que as .mais precede em gentiieza,, 
e Era Moêma, que de inveja geme., 

Neste periodo o elfeito poetico· eslá mais na novidade 
da pintura, que no artificio da collocação dos com~­
menlos; e concorre certamente para diminuil-o o gran­
de numero du proposições incidentes ligadas pelo adjec­
tivo conjunctivo, que, expresso, o qual s11 acha .repeti­
do não menos de lt·es vezes, e coincide dPsa1radavelmen· 
te com o, que, depois do comparativo, mer108 5ella,. 
Ta,vbE'm nos parece pouco poeticl) o emprego da _pala-

. lavra, occasião, po1· causa, no terceiro verso. Eulre­
lanto sao mui bellos os dois primcir()s ver osjá citados, 
assim como o ultimo, cE já visinha á não se apega ao 
lême.> • 

A necessidade de empregar com frequencia proposi­
sições.incideutes para supprir a falta de partieipios pre­
sentu, ou antes para evitar o equivoco destes eom o ge- . 
rundio, é um dos principaes dcleitos do Porluguez; mas 

-os grnndt1s mestres da lingua pr-0curilo sempre enco­
bril-o, seja omittindo, qaando 11!'10 silo esseneiaes, as 
circumstancias por taes proyosições expressas, seja re­
correndo, quando é possive , ao participio eem cunfu­
são com o gerundio para exprimil-as, e ainda á simples 
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adjectivos vt1rbaes, seja fazendo a· ellirse d.o adjeclivo 
conjun<;tivo, que, lod11s as vezes que o caso o permille, 
como se nola na passagem do Padre Sousa Caldas, que 
analysámos, e ainda n'esta ou1ra de Camões, em que por 
este signal-designamos a ellipse do referido odJeclivo: · 

«As armas e os barões as~ignalado~, 
Qu11 da occídental praia Lusitana, 
Por 'mares nunca dautus navegados 
Passárão ainda alem da Toprobana: 
-Em perigos e guerras esforçados, 
Mai do que promettia a for~a humana. 
Entre gente remota edificárao 
Novo reino, que tanto·5ublimárão: 

E lambem as memoria;; gloriosas 
D'aquellcs rei , que furão dilatando 

• 

A (e, o impcrio;-e as torra, vicio~as 
De Africa, e do Asia, andárão devastando; 
E aquell8*, que_ por obrai valerosas 
Se vão da lel da Morre libertando; 
Cantando espalharei por toda a parte:. 
Si a tanto .mo ajuilar o engenho, e· arte.• 

Neste período de Camões notllo-se até seis proposi­
ções incidentes, o 11djectivo conjunclivo, que, qualro 
tezes expresso, e aindá a coincidenci11 deste com .o,que, 
depois do comparativo, ~ais; com tudo, como o perio­
do é muito mais extenso, que o de Durão, e cabe ã cada 
oitava tres incidenles com uma P.Jlipse do sobredito ao­
jec(i o, o defeito fica como encoberto, porque a nossa 
alleocão á iOudida e disb·ahida, já pelas duas ellipses 

... do, que, ja pela grande pausa entro as duas oilavas,ja 
principalmenle pelo mais arrojado dos hyperbatos, de 
que pela venlnl'a ministra exemplo a lingua portugu~ 
za 1 na colloeação dos complementos, e do vorbo regente, 

. cAs arma -e os barõe,.assignalados &, Cantando 
espalharei por toda parte., 

N11 passagem de Durão, onde apenas lhe foi possível 
.... füzer a cllip$e rlo adjectivo conjunctivo no bello verso ja 
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citado, Jamais visirtha a náo se apega ao leme, e 
nenhum outro artificio encobre o desagradavel encon­
tro dQs quatro, quês, em quatro versos successivos, o 
defeito é sobre modo, notavel, corno aqui se vê: 

«Pa. ma da tm·ba feminil, que nada; 
Uma '(U8 as mais precede em gentileza 
~ão vmha menos bella do que irada; 
Era l[1,rlma, que de inveja geme.~ 

A passa~em de G.irrett é um periodo composto de cin­
co proposições grammalicae~, tres absolutas, e duas su­
bordinadas, sem contar as ipflnilivas nellas comprehen­
didas, ou como sujciilo, ou como attribulo. Nesle'8ggre­
gado de' proposições complexlls, apenas se notão o hJ­
perbato, .:Qual sobem .Ao pôr do sol pha itasticas fi­
guras.As nuTens debuxm· pelo horisonte,, e as leves 
trans)losições, ou anastrophes, ... «Afigur11u-se-m11 Vêr 
do moimento erguer-se um vapor leve., •••• «E lt,n­
ges dava De liumdna forma irregular, .••• , achando­
se todos os uiais complementos naturalmente colloca-
dos, como na prosa. . 

Neste período tudo t":oncorre [1.ira o bello effi,ito poe­
tico, quer as leves transposições, que sérvem á barmonib 
imitativa, quer o hyperbãto, qne tão bem pinta o phan­
tastico d11.s figuras dE"bux1lda pelas nuvens, quer o ap­
propriado dosepilhetus,leve;raro, tramparente, es­
pésso, e dos simples qualificativos, humana, irrejltt­
lar, quer ns pausas dos versos artisticamente combma­
das ••. dfiguRou-se-me VER-do moimanto erGUER­

.se um VAPOR-;-LE-ve, RA-ro, ·como de NU-vem 
transpaREN-le FOI-pouco a pouco CoodensAN-dose 
CSPÊs-so, e LON-ges DA-va De hUMA- na FOR-ma 
irreguLAR-,qunl sob-em Ao PÔR-d1>SOL- PHAN-

,·1as-ticas 6au-ras As Nu-vens debuXAl,l-pelo ho· 
. risoN-'l'E, • accrescendo a-isto o extraordinario da sce­

na, para cuja verosímil representação eonspirão todos 
esses arlificios de collocação e pausa. A appari~:io do 
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phantasma <l'cl-rei D. Manoel está aqui soberba e ma-
gistralmenle figurada. . 

. passagem de Nicoláo Tolentino é um periodo com­
posto de sei propQsições grammaticaes, duas 11bsolulas, 
e qualro subordinadas, nas quaes se notão os hyperba­
tos, «Que a estrayada ca11eça me atropella,» ((.De 

• tudo quanto vi, te darei parte,• e a especie de anastro­
pbe, cD'alli pela miuda gelozia, Espreilando qual 
,imida donzella,, ach.ando-se todos os complementos 
naturalmente collocados, como na prosa. . 

Neste pAriodo todo o elfoito poetico está nas sobredi­
tas transposições, das quaes a prim1iira pinta hem o de­
sarranjo de cabeça occasionado pela melancholia, a se­
gunda o acto de espreitar escondendo-se, e a ultima' 
serve para distinguir o verso da prosa, no appropriadn 
dos epith"tos, esti·agçr.da, -poln-e, miuda, timida, e 
na mesma natural cotlocação de lodos os mais comple­
mentos, porque o· assumpto trulfido pelo poeta requer 
versos fdcl'i5 e cadentes. · 

A passagem de Ferreira é um pariodo compo,lo de 
sete proposições grammalicaes, trcs ahsqlulas, e quatro 
subordinadas, nas quaes notão-se os hypHrbatos, ,Leva 
ante tempo a morte á infame triste,, Hei-do eu mais 
livremente o amo,· cQnstante,, e as anastropbes, Em­
dlm Fortumrque me jâ chamava., «D'aquelle jugo á 
meuamoréonlrario,, ja com doces penhôres confk-. 
.mado,, sendo os complementos naturalmente collocados 
em muito menor numero, c1ue os deslocacloit em sen­
tidos diversos e oppostos. 

este período o effeito poetico, si o ba, está unica­
mente na valentia do conceito expresso por estes versos, 
cQue a mi se entregou todo, e todo vive Na minh'alma; 
onde está seguro e ftrme, Jâ com doces penbõres con­
firmada,, porque as transposições são quasi todas de­
feituosissimas. A primeira, «Que me Jª chamava,» 
produz desagradavel cacophonia pela reunião das pala­
vras, me já; a segunda, «D'aquelle jugo a meu amor 
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contrario,, torna o verso t.lwro pela niâ combinação das pausas; a terceira, «Leva ante tempo a morte á infante triste,, dá logar â equivoco do complemento objpctivo com o sujeto, pela ma collocação de um e outro na pro­posição; il quarta, «Herdo eu mais livremente o amor constante, offende o ouvido pela reunilio ,las palavras, he,•do ei,, com elisão, e pela má combinação das pausas do verso . 
A passagem de Sá de Miranda é um período'composlo .de quatro proposições grammaticnes, duas absolutas, on postas por laes com o verbo no corulicional, e duas ou­tras subordinadas, sem coutar a elliptica incidente, «Rei de muitos reis,» nem as infinitivas compreheudi­das nos attribotos das subordillêldus. Neste atgrcgado de proposições, apenas so nolão as leves trunseosiçõcs, ou anaslropbes, ,E aô bem commum mal teria,» e Os respeitos, que ter devo,, requeridas pela necessidade da collocação, ainda quando o poeta se tivesse expri­mido em praia , 

Neste pe.riodo o elfeito poetico, si dlgum ha, estâ todo na mesma naturalidade da collocação dos cou\plemen­tos, accorumodada ao assumpto, e o defeito capital na . falta de correspoodencia dos tempos dos verbos, que a necessidade do consoánle obrigou o poeta a commeUer. Eis o •t ue e igia a bõa logica grommaticnl: «Rei de mui­tos reis, si um dia, si uma hora só mal me atrevesse occupar-vos, mal faria, e ao bem commum não teria os respeitos, que ter devo., · 
A primeira pass11gem de Camões é um pt1riodo com­posto de seis proposições grammalicaes, quatro absolu­tas, e duas subordinadas, n:1s quaes se nollio os hyper· bdtos, «Com força. desusada Aquenta o fogo eterno Uma il1iq, l~ nas partes do Oriente, De estranhos habitada,> «Cercada está de um rio Da tnarilimas • aguas saúdosas,, «Das hei·vas que aqui nascem, Os gados juntamente e os olhos pascem,, e as siJDples aoas­tropes, «Aonde o duro inverno Os campos reverdece 
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alegr.:mento,, «A Lusitana gente, Por armas sangui­
nosas, tem deUa o senhorio., 

Neste periodo o effeito poetico, que é maravilhoso, 
resulta, tanto das transposições citadas e aa variedade 
do metro, ou ultimas paus:is dos.ycrsos, como da pro­
priedade e collocaçlio, ·quer 90s epilhetos, eterno, 
duro, sanguinosas, saíedosas, quer dos adverbias, 
alefl4'e1nente, juntamente, quer por fim dos constras• 
tes, que formãB alegremente com duro inverno, e 
olhos com gados, tomando-se o verbo, pascem, ja no 
sentido proprio, ja no figurado, em relação a cada um 
desses dois sujeitos. Todos estes accidentes reunidos 
compõe um harmonioso e bP.llissimo quadro t1·açado por 
mãa de. mestre. 

A segunda passagem de Camões é um periodo com• 
posto de qnatro proposições grammalicaes, uma abso­
luta,e tres subordinadas,nas quaes nolão-se estes hyper, 
halos, «Tão formosa no gesto se mostrava,» «Qne as 
estrellas e o ce<1'e o ar visinlw E tudo quanto a via 
namorava.» 

Neste periodo o efl'eito poetico, assás bello,está lodo 
nas transpo$ições, que tanto concorrem, já para o pillo­
resco, iâ para a harmonia; nas pausas, com especill11da­
de do primeiro verso, cE co-mo 1...:..1-aFRON-TA'.,_ 
da-do CAMI-nho,» adrede calcúladas para exprimir 
a especie dê afronr.imento da Deusa Venus, e no arroja­

. do da hybnrbole, •••• «As estrellus e o ceo e ar visinbo 
E tudo quanto a via namontva.» 

A passagem de Côrte Real é um periodo composto de 
duas 1>roposições grammaticaes, qma absoluta, e outra 
subordinada, nas q_uaes se nota o urrojado hyperbato, 
«Aos qtte nas.procellosas, bravas ondas, Com tein- . 
pestuosos ventos ja se virão Mil vezes submergidos, . 
grande allivio E descanso lhes é . porto seguro, 11 que 
comprebende todll a passagem, chamando o caso, lhes, 
junto ao verbo, é, a allenção para o verdadei ro com­
plemento do attrihuto du pro~osição absoluta, colloca-
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do IQJ;o no principio, aos que &c., isto é, áquelles que&c. 
Neste período o effeito poelico, qne nos parece com­pleto, está todo no referido hyperbato, nas pausas doS' versos provenientes ,le ,ogaes longas e do senliáo, que pintão admira\"elmcnte a lucta rlns procellosas e liravas onda!!, e o susto e as angusti:is dos que se virão mil vezês submergidos, formando bello contraste com essa angustiosa lucla o conceito expresso no final do pe-. nullimo e do ultimo verso, .••. «Grande allivio E des- . canço lhes é porto seguro,, e finalmente· na proprie­dade e collocação dos epithelús, 1p1·ocellosas, bravas, tempestuosos, ~rande, seguro.• • Todo este ar11ficio será melhor percebido notadas as pausas 'dos versos e do sentido peld maneira seguitíte: 
«Aos ous:-nas proceLLo-sas, BnA-vas oN-da!l Com tempesruo-sos VEN-tos, JA-.$0 v1-rão MIL VEz-cs ~ubmerm-dos-, grar;ide aLJ.1-vio E descAN-SO lhes É-POR-to SCGU_:_ro., 

Neste quadro tão eipressivo ha com tudo um senão, e vem n ser o emprego dos Jdjectivos synonimos pro­cellosas e tempestuosos, que, applicados com justeza, um a ondas, outro a ventos, eiprimem, reunidos no periodo, quasi uma e a mesmn idea. O qnndro serià p_cr­feito, si o poeta no primeiro,ou no segundo ca~o, tives­se empregado ontro adjectivo aecommodado, que evi­tasse essa especie de repetição dn mesma idêa. A pnssagem de Quevedo é um periodo composto de seis proposições grammaticnes, oincó absolutas, e uma.. subordim1da, nas quaes se nolão ·estos leves transposi­ções, ou shnpfos anastrophes, cE logo n Noite do apo­sento escuro Sahio, as negras azas estendendo, E breves treguas poz no assalto dufo,, e o duplo hy­perbato, «Qtte todos fôrão logo recebendo,, visto como· o t1djecli\lo conjunctivo, que, não se acha collocado logo. depois do seu anteced'ente, breves treguas. 
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Neste perioJo o effeilo poetico estâ toito já nas sim­
ples anastrophes,e nos-Verbos frequentativos, forão ,·e­
cebendo, e, vem descendo, que servem optimamenti, á 
harmonia imitativa, jã nos contrastes rle ideas contidos 
nos versos, cE bi·eves tt'ft(luas poz no assalto- duro,, 
Outros em tão geral desconfiança Inda não crêm a 
timida esperança,, que muito concorrem para ddr 
animação e vida ao quddro traçado pelo poeta. O duplo 
hyperbato porém formctdo com o ndjecli\'o conjunctivo, 
que, é um gravissimo defeito, que o desfigura, por ser 

_ construcção repgnanle á indolo da lingua. 
Nas linguas em que :is relações das palavras são ex­

pressas por casos, não ha inconveniente em separar o 
adjeclivo conjunctivo do seu termo antecedente, met­
tendo outras palavras de permeio, como se observa no 
Latim, mas nas linguas sem casos, · qual a nossa, e em 
que, 11liâs, esse adjectivo vai sempre para o principio da 
proposição ipcidente, de que é origem, não se tolera tal 
separação, não só por que dâ logur :í confus!lo,mas ain­
da porque, sendo !!lle complemento objeetivo, como 
aqui, equivale a um dnplo e desagradavel byperbato. 
Os exemplos destâ má deslocação encontrados nos clas­
sicouão devidos á servil imitação do Latim. 

Até aqui lemos profluzido exemplos tirados de poetas, 
que escrevê_r-lo em diversas épocas, é verJlade1 mas todos 
depois que a língua se formou, e polio, despmdo a pri­
mitiva rudeza, que lhe deturpou a menimice balbucien­
te; agora para que possão ser heoi 1ivalindos todos os 
serviços, que lhe prestárão estes, desde Dcrnardim Ri­
beiro e Sã de Miranda até Garrett, adduziremos uma 
passagem extrahida do-Cancioneiro dei rei D. Diniz, que 
começou a reinar em 1279, e escripta por conseguinte 
quasi trezentos anoos antes da publicação dos Luziadas 
de CamõeJ, a qual se realisou em i512 no reinado dei 
rei D. Sebastião. 

•Praz m'ha (por mo á) mi, senhor, de moirer (morrer) 
E praz m'ende (por eito, por isso) por vos o mal 
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Ca (porque irny que sentiredo:i (sentireis) qual Mingua ([alta) vos poys o (hei) de fazer Ca nõ (nao) perdé (por perdedc!I) ponco senhor Quando perdé tal servidor Qual perdedes (perdei:1) en em) me perder. 

(El Rei D. IJlnlz,; 

Quem, uo ler essa passa~em, diri\ l(Ue a barbara e rude algaravia do tempo dei rei D. Dimz é a me!lma lin • gua tão culta,e nobre, em que poelizârão os Camões, os Nascimentos e Sousa Caldas, q~e não leem,quanto a per­feiçao de eslylo, superiores em lingua viva, o primeiro na poesia épica, e os dois nllimos na lyrica? Quem, ao comparar o bello porluguez dos Luziadas com o du­ríssimo vosconso do exemplo cit.ido, não ficará vordà­deiramente assoJnbrado do immenso progresso,que fez a língua dentro de trcs seculos, devido pela mór parte itos sublimes esforços dos poetas, e com especialidade de Camões, o maior de lodos, e o <:uropeo llela ventura mais instrui do do seu tempo? 
A rudez do Porluguez primilivo é com muita pro­priedade descripta nos seguintes versos por F. M. do Nascimento: · . · 

•Uma língua ião uura cumcfas arm~s. Que em nosso pú ter1;avão nas pelejas, Era a lmgua uos Luzos valerosos, Antes que os claros lumes do alto Pindo Queimassem feze. goda e mouri. cas Da tosca algaravia, que em seu seio Lavrou té o seeulo apurado · Do João .egundo, do Manuel tliloso.» 
Entretanto para que sr. vej.1 a grande e nota oi dilTe- _ rença que, em pouco mais de cinco ou seis quartos de seculo, ja- fuzi.t o idioma portuguez,daquella lo ca alga­ravia do tempo dei rei D. Diniz, .aqui produzimos tres passagens, uma de Garcia de Rezende, outra de Gil Vi­cente, e outra de Bernardim Ribeiro: 

~ 
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• Vimos latlll cousas 1rnssar, 
Em nosso tempo e idade, 
Que, se se ouvirão contar, 
Por mentira e vaidade 
Se ouverão de julgar; 
E pois as temos sabidas, 
E e~tão tão eS(l!tecldas, 
Que não lembrao a ningem, 
Veja vo~!la Alteta bem, 
Qúe vimos cm .nossas vidas., 

• 
Escudeim-«Toma Já esse sombreiro; 
Én !Iam (sou) já accresccntado 
Escudeiro encavalgado, 
Depois serei cavalleiro, 
Que o anno fôr acabado. 
Ando já r1uasi pri\'ado 
Como quem no melhor anda, 
Agora vér-me em demanda, 
Acho-me tão salteado 
Como õ. gato na varanda. 

Viste-me ~u nunca ·andar 
Em deman<la com ninguem, 
Senão hua em Santarem, · 
.lfoço-E outra nó Lumiar, 
E em Lisbôa tambem. 
lias antes, a Deos louvores, 
Sempre vos vi ser eirado 
Escudeiro-Polgo porgue · é:c1 lembrado, 
E louvas Deos- com mmhas dôrcs. , · .............. .. ... ...... 
d-vo (ide-vo11), minhas cabras, 1-vo!:, 
Gado bem aventurado, 
Em outro tempo passado; 
Ficai- os, ou despedi-vos, 
DesI1ojo do meu cuidado: 
Já vos não verei comér 
Penduradas do penedo, 
Onde vos sohia ,·,;r 

~ 
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Andar saltando sem medo, Sem metlo de me perder. 
Já vos mais não. cantarei Nenhuns versos nem cantigas, Mas a todos contarei 
A. minhas tristes fadigas, . 
Com que sempre vivirei: Minhas cabras dcsditof,as, 
Já vos não verei 1·oêr 
As . algeiras am'l\rgosas, 
Que sohieis de pascér 
Polas ribeiras !ragosas.» 

• A passagem de Bcrnardim Ribeiro sobre tudo é admi­ravel, por ser uma feliz imit.1çüo, autes excellente tra­ducç_ão P.~rapbraslica daqu~lle l~gar da primeira. ecloga · de V1rg1ho, Ite,. meae, felix quondam pec-us, ite, ca­pellae~ ã qual Jâ enião se prestava a lingua portugueza, que, a seculo e meio ou dous seculos ál.râs, era ainda uma mistura d.e latim barbaro, de ~odo e 'aralie 1 Aqui damos toda a passagem do poeta lillrno, para que se veja que o poeta portuguez não só a não desfigurou, mas até a aformoseu no que respeita á natural express:'io do &entimenlo, em q~c ~ calial. 
cite, mcae, !elix quondam pccus, ite capellae, Non ego vo!I posthac, viridi projectus in antro, Dumosa pendera procul de rupe ,·idcbo. . Carmina nulla canam; non, me pa.~cente, capellae, 1''lorc.ntcm cyti:mm et salices carpetis amaras., 

Sendo amuas as estancias do poeta porluguez mni bel­las por soa naturalidade, melancbolia e suavidade, só notaremos os ullimos cinco versus da segunda, em que • servem oplimamente ao colorido os epitbetos, desdito­ias, amargt>1as, fragosas, us dois ullimos pela pro­priedade, e o primeiro pelo arrojado da applicaçllo. Quem lêr com toda a allençllo est.i passagem,e aconfron t.ar com o texto, nilo deixarâ certamente de confessar que 
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não era possivel traduzir Virgilio em mais lindos e ma­
viosos versos. Bernardim Ribeiro, que não tem aliás 
sido tão bem apreciado, quanto devêra ~êl-o, é de todos 
os ·poetas classicos, si excepluarmos Camões, o que me­
lhor soube fallar ao coraçã.o. 

Convem observar que assim como a lingua portugue­
za, por suas proposições do infinito pessoal, por seus 
verbos frequentativos, por suas amiudadas transposi­
ções e ellipses, e por sua abundancia de palavras e sons 
onomatopicos, é uma das linguas modernas mais }lro..: 
prias para a poesia, assim possua lambem <1uillidades, 
que llie são contrarias, como a sua mulliplicidade de 
proposições incidentes, as suas invarhmiis tmuinações 
em, s, no plural dos nomes, as suas igualmente inva­
riaveis terminações em, r, nos infinitos dos verbos, e as 
soas desagradavris terminações, em ão, quando a ellas 
se seguem palavras, cuja primeira syllabu cumeçd por 
vogal. 

DJs asperezas resultantes dos, ss, finaes repelidos, 
quando no mesmo verso se empregllo "1Uil11S nomes do 
plural, 011 ainda somente dois com p.ilavras invari:,veis 
terminadas em, s, não se acha isento o proprio Camões, 
como se nota os seguintes versos das duas primeiras 
oit.ivas do seu 11oema já citados, tão cheios de, ~s, i;ibi­
lantes. 

,A, arm:,~ e os barõel assignaladoi. 

i>ó~· n1ar~ ·ô~~é~ ·ii·~~,~; ~a~·egad~; 
Em perigos e guerra., esforçados., 

A inv.iriavel terminação em,,., dos infinitos dos ver­
bos, que uos é commum com o Hespanbol, e não se dá 
nas outras linguas derivadas do Larim, como o Italiano 
e o Francez, porque na ultima é modificada pela pro-

. nuncia nos verbos das tres primeiras conjugações, é ou­
tra nulavel aspereza do patrio idioma, que o instincto 
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leva as vezes o povo baixo a evitar, çm Portugal, accres~ centándo um, i , depois do, ,., e no Brazil, sup~rimindo o, r, como se \"é ·nestes exemplos da pronuncia vulgar nos doia aizes. «Nno posso perderi» «não posso per­
dê,> os quaes citamos não.para imitação', o que seria absurdo, mas unicamente para comprovar o nosso as­serto. 

A lermina~lio em, ão, antigamente, om, como se vê em, nom, affeiçom, amárom, pe,·deróm, torna-se assás desagradavel quando a palavra seguinte começa por vogal, r.om ou sem ellisno dessa vogal, o que se nota na seguinte passagem de Ferreira, poeta · que prestou grandes serviços á língua, mas de durissimo ouvido: 
«Trabalho, mais que stado, teem os réis, Os bons reis, 'i1ue não amão assi seus vícios, Como as obrigações de so mo:1trarcm · Contra si mais i::entos o mais forte~, , Que o baixo povo que anda api,s sú ellc~., 

Passemos porém á analysc dos prosadores, cm que a lingua em verdade não é tão rica, como l!ID poet.is, por que depois dos grandes vultos do Jono de1Barros,de Frei Luiz de Souza e do Padre Antonio Vieira, que a enno­b'recêrllo, e aperfeiçoárão no seculo dccimo sexto e em parle do decimo setimo, não se apresentão .. outros que · lhe fizessem iguaes serviços, on com aquelles empare­lhassem no merito de escrever, si bem lenha ella feito sensirel differença, si a apreciarmos na generalidade · dos escriptos dos gue se lhes seguirão até hoje. . 
A passagem de Garrett é um periorlo composto de seis proposiçõP.s grammaticaes,quatro absolutas, e duas su­bordinadas, nas quaes todos os complementos se achão nataralmente collocados sem transposição alguma. 
Neste pl.'r1oda, assás numeroso e claro pela bõa dis­

posição dos complementos, a pal~vra, clincro, conwle­mento do nllributo da primeira proposição subordma­da, e antecedente tio adjectivo conJunctivo, que, que liga a segunda subordinada, equivale por si só a esta propo-
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sição incidente: O qne é cancro que &.e.» Este gen~ro de proposições implícitas é um expediente a que muitas vezes recorrem os nossos prosallorr.s, e poetas, para evi­tar o empr,•go do propo$ições incidentes, em que tanto abunda o Portugu1•z. · 
A passagem d1J m:,r9uez de Maricá é um periodo com­posto de lr1•s proposições grammaticaes, duas comple­tas, o urlrn clliptica, aquellas absolutas e esta subordi­llildá, nãs qmJt!S todos os complementos cslão naturul­mente collocat.los sem tránsposição alguma. 
Neste periodo, qt1l' pode servir. de modelo de estylo sentencioso,o numero e a harmonia estilo tanto na bôa tlisposicao dos complementos, como nos contrastes das ideas.supel'latfoo engenho,e extrao1•dinai·ia belleza; com mediocridade em tudo, auxiliando optimamente a. natural collocação <los primeiros ao effeito moral pro­duzido pela oppo~ição dos st>gunt.los. 
A passagem do P,ulre Fr.i11cisco José Freire é um periodo composto de seis proposições grammaticaes, duas âbsolultis, e quatro subordinadas, nas quaes os complementos se ach~o todos naluralm,mte colforados sem a mllnor transposição. ·. 
Neste periodo em que u bóa disposição dos comple­mentos serve ao numero e ú harmonia, e a palavra, in­juria , equivale pqr si só á uma p1·oposição incidente, como a palavra, canC1·0, no tle Garrett, ha todavia a no­tar um defeito, ·e vem ,1 ser a' durcza da ellipse do.ad­Jectivo toda e artigo a, subentendidos no sin~ular 11ara concordarem com o substantivo, energia, visto como os refetidos adjeclivo e artigo se achão expressos no plural antes da palavra, delicadezas. 
A passagem de M. Severim tle Fariá é um periodo composto de oito proposições grammuticaes, duas ab­solutas, e ..seis subordinadas, nas •1uaes todos os comple­mentos estão naturalmente collocadoS, não obslanta a multiplicidade de circumstancias, que precedem o ver­bo da seguinte propusição absoluta, cómpo:. li . 
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Neste periodo, assás numeroso e cheio. a bôa disposi­ção dos ·complcmenlos ,n:lo só serve perfeilamenle â 
harmonia, que desappareceria com a menor mudanca, 
nias ainda como quA a encobrir a reunião de quatro 
proposições incidentes, euja ligdção o aulor leve aliás o cuidado de variar, substituindo r.m uma deli as o ad. 
jeclivo · conjunclivo, que, pelo adverbio conjunclivo, 

. onde, para evitar o desagradavel encontro de quatro, 
quês. Assim, posto que os complementos e5'rjão natu­ralmente collocados, ha nclltJ grande artificio de col:. 
locação, ncccssiladu pcl:1s muitas circumstancids, que · 
Sll ligão ao s"brediJo rnrbo. • 

A passa~em de Jacinto Freire é um período compos­to de seis proposições grammaticaes, duas absolutas, e quatro subordinadas, nas quaes todos os complementos estão natui'almenle collocados sem a-menor transpo-sição. . , 
Neste periodo, em que nada ha a notar, o numero e a harmonia res·ultão tanto da bôa disposiç~o dos comple­

mentos, como da collocacão na ordem inversa dos su­
jeitos da proposição principal, tratou loqo el 1·ei de 
fo,·ti(icar C,nta, d.1 subordinada do -parlic1pio4 chega­
da á Portuyal esta nova, e da subordinada inciden­te, que ensinava a disciplina d'aquelles (empos. 

A passagem Jo Padre Antonio Vieira é um período 
composto de sete pro-posições gr.:immaticaes, uma abso­luta,e seis subordrnadas, nas quae11 apenas se nota a leve 
transposição ou anaslrophe, «As~lm a um exercito ou 
republica não lhe basta nquella parte da justiça, 
que c.>, achando-se lodos os mais complt>menlos na­
turalmente collocados. 

Neste período, em que !) numero e a harmonia resul­
tão, tanto da sobredita anastrophe e bôa disposição dos 
complementos, como de duas ellipses do adJeclivo con­ju~ctivo nas proposições i!1cidentes, sustente, e anime 
a espe,·ança dos homem1, ha nada obstante a notar a 
dureza.da ellipse do artigo indefinido, uma, subenten-
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dido na lt!rminacão feminina par.1 concordar com o sub~tantivo, ,•epublica, sendo que este artigo se acha · expresso antes na terminação masculinJ junlit ao sub~­tantivo, exercito. 
A passagem do Bispo D. Jeronymo Ozorio é um pe· riodo composto de 1loze proposições grammaticat>s, Ires absolutas, e nove subordinad:_1s,. sem contar as inlinili­yas, que ou servem de sujeito, ou complclão o allributo de algumas dollas. Em todas estas proposições os com­plenlt'l1tos cstao i1atur:1(1ll{'nte collocc1do!:. sem a menor transposiç.10. 

· Neste periodo, assás numeruso o cheio pela bôa 1lis­posição dos complementos, ha nad,1 obstc111te a notar o desagrJdavel encontro de seis, quêi;, bem que toma­dos em sentidos diversos, ora como conjuncção, ora como acljcctivo coujunctivo, ora como adjecth·o in­terrogativo, lendo aliás titio o autor o cuidado de variar as ,lil!'Ji'ões das proposições incidentes com o emprego do adjectivo conjnnclivo, já na l'orma invariavel, já na variavcl. · 
A passagem de Frei Luiz de Sousa é um periodo com­posto de quatro proposições grammaticaes, duas absolu­tas, e duas subordinadas, sem contar as infinilivas, que completão o allributo da primeira subordinada. Em todas estas proposiçõr.s os complementos estão natural­"menle collocados sem a menor transposição. 
Nest" pni11do, assás numeroso e cheio, tanto concorre para a harmonia a bôa disposição dos -complementos, como o emprego do verbo frequentalivo, andava enten­dendo; e si ba alguma cousa ,a notar é a especie de du­plo sentido, a que .dá logc1r a primeira proposição ,1b- . soluta nelle incíuirla, Proftmdissimos são os juizos de Deus, a qual devia por si sú formar um· período grammalical distincto. 
A passagem de João de Barros é um período compos­to-de seis proposições grammaticaos, duas absolutas, e 

quatro subordinadas, nas qu!es se nota o pleo.~asmo, 
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«Por tanto pois lhe a elle approuve,, e o byperbato, «nlio permillirá que eu pel'ca algum premio, si des~e trabalho o posso tt>r, frocando ou negando os meri­tõs de cadawn, achando-se todos o~ mais complemtin• tos nalur-Jlmente collocados. 
Neste periodo, llio numeroso e cheio, ludo concorre para II bnrmonia;qnP.r as sobredilas figuras de cons­trucçao, quer a bõa e natural collocação dé todos os mais complementos, quer, e mnilo principalmente, os ex: pressivos contrastes formados pela opposiçiio das ideas, «não 1ie1• officio, maspel'indignaçâo,» «nàopm·pre­mio, mas de graça,, «e mafs olfe,·ecido, qu" convi­dado.> 
A passagem ele Bernardim Ribeiro é'um periodo com­posto de qu:1tro proposições grammatic,ies, Ires ubso­lutas,o uma subordinada, nas quaes se nota a leve trans­posiçilo ou anaslrophe, cJ,Ienma e moça me l11vârão de casa. de meu pai pera longos terras,, e o hyperbato, qual fosse então a causa daq11ella minha levada, ·era pequena, u :10 a soube., . Neste periodo o numero e a harmonia resultão d.as transposiçõt'S sobrédilas; e nada mais ba a notar senão gue a proposição, e1-a. pequena, devi.i estar collocada entre parenthesis, por ser uma absoluta incidente, vi6to .- que o autor a não ligou por conJuncção, afim de &U· bordinal-a á ullima, não a soube. 

Até aqui lemos oniéamenle produzido exemplos de prosadores, que escrevêrão do seculo decimo s11xto em diante, ou depois que a lingua se formuu, e polio; agora addnziremos lambem alguns de prosadores, 11ue escrevê­rão no SE'culo tlecimo quinto, para que se vejil a dif­ferença por ella feitJ em lres quartos de seculo pouco mais ou menos, a qual, si exceptuarmos os termos anll­qu,1dos, consiste quasi toda na tPrminação, em, om, na pronuncia, e no modo de ortographar a~ palavras. 
dluito presada e ama,ia Raynha Scnhôra, vós me re­.quereste (JUe juntamente vos manda~so screver alguas 

~ 
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eousas que avia scrir,tas per boo regimento de nossas 
eonseiencias e ,·ontadcg: e posto qu~i saiba, graçati a nos-
so Sc.nhor, que de t_odo (de tudo) avees muy comprido co­
nheeimeoto com v1rlnosa hu8anra, satisfazendo a vosso 
desejo, cunsiirei (considemi) que ·seria melhor feicto em 
forma de huu soo tractado com alguns adimeotos; e assi · 
o fiz uor vos eomplazcr, e falhar (tomar) em no fazendo 
alguu spaço de cuidados com rasoado l)assamcnto de • 
tempo.• 

(F.l Rei D. Duarte.) 
•E porem ouverom seu conselho do que fanam o ou­

tro dya, e acordarom, depois de muytas rnões pa~sadas, 
que por nom fazer longa scriptura leixo (deixo) de scre­
vor, de irem nos batecs, e darem :mie manhaa na poYo· 
raçom (po,·oação), ca podera seer, disseram clles, que os 
Mouros, vista no~sa tornada, pcn!larom que nos. viemos 
como homemi de~c!lpcradus lle O!\ podermos eobrar, e com 

• tal m:ll{inaçom, faram a volta pera seu :illoj::uncnto: e 
nom somente nos :1provei1ara ~ua tomada ally, mas ain­
da a sPgur:rn1::1 l'Of!l que se podem lançar cm repouso. • 

(Gomes F.annea de Azui·.ara.) 
~Se me ante maravilh:n-à fio padecimento de Joharn 

Frrz açert•a de ~ua governani,:a, pouco menos me maravi­
lho da afeiçom que 1hr os moradores daquella terra to· 
marom, e já seja crnc fosse sua afabvllidade muy grande 
pera qnalquPr outra ~ente, antre aqiJClles maravilhoume 
como pode ha,·cr ln(?ar, ea me certificarom quo quando 
e partira daqnelle~ com que nos pas:1ados sete mezes 

conversara, mn~ tos dclle~ choravom com soydo!:10 pensa-
mento.• · 

(Gomes Bannes Azurara,) 

E\ rei D. Dunrte, o primeiro prosador portuguez, de 
quem adduzimos uma piissagem, que nos parece bas­
t,rnte para especimen, escrevêo o seu «Leal Conselheiro, 
d41 U.!8 a U37. e era ntio só um tios príncipes, mas 
ainda um dos homens mais instruirlos do seu tempo. 
Gomes Eannes de Azurara, o terceiro prosador I pór11:1-

1 Porqua•io eacrevuo d~t,ola de l'ernllo Lopt'6, que ae aegulo á D. 
_Duark!, e ~uJ"" e8t'rlptos .. ; ultimamente podE>n10a obter. 

• 
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guez,.de quem adduzimos duas pas!lagens, terminou a · sua cCltronica de Guiné)) em U.48 no reinado de D. Affouso V, filho e successor dé D. Duartfl, e era lambem um dos europeus mais instruidos de seu lempo. Nos exP.mplos citados, que produzimos com a mesma orlographia. cumpre notar que duas võgaes semelhan­tes repetidas equivalllm a uma vogal long,1 1 e·que Jâ nt> tempo de Azurára d terminação, cm, om, começava a tariar para, am, ou ão, pois CJUP. o autor escreve quasi indifferenlemente, faryam, disseram, acorda­rom, ce,•tificm·om, ch01·ai•om. A passagem d'el r1•i D. Duarte é um pcriodo composto· de oito proposiçõesgramm,11ica11s, quJtro absolutas, das quaes uma é elliptica e incidente, e •1m1tro subordina­das, sem ,·ontdr as infinitivas que completão o allribulo da ultima absoluta. Em Iodas e>sfüs proposições os comp1ementos estão naturalmenlt• colloca1los sem a me­nor trilll posição. 
Neste período o numero e :i harmonia resultão da bõa disposição dos complementos, que toclos se achão mui bem collocados, menos o atlvcrhin,'j1mtamente, . que devia eslar antes ou.~epoiJ do verbo, screver; e ba a notar a dureza tanto da t>lhpsc do pronomti, ett, su­jeito dos verbos, avia scriptas, e. saiba, porque, sem elles, as primeiras pessoas 1los referidos Vflrho~ se con­fundem com a, terceiras, como da ellipsn do adverbio, separadamente, que deviil eslar expre so junto ao verbo, avia scriptas, para. a perfeita inlelligencia do sentido. · · • 
•••.. ds cnusas que avia1 ou lta11ia sc,·iptas,» é conslrul·ção análoga á íranc,,za, les clwses quej'avais écrites, mui usada n!aqucllrs tempos, e depois substi­tuída pela forma verbal composli\, hei, houve, havia, haverá escripto, feito, dito, &c., na qual tomou o togar-do particirio preterito o supino invariavel com­binai.lo com os auxiliares, ter, e, haver. Nos classicos do decimo sexto. seculo,'.coJT)o B:1rros e outros, sem ex-

~ ,BJFBJL, 
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cepção <lo proprio C,11nões, ha ainda ~xemplos 1Liquellá 
primeira construcçao, adoptada sem JuviJ,1 do ~'ran­
cez. 

A primeira pass,igem de AzurárJ é um periodo com­
posto Je doze proposições grammaticaes, quatro abso­
lutas inr.lusivé a inci,lente, .dfase1·am elles, e oito St1• 
bordi11a1!Js inclusivé a do particípio, vista nossa tor­
nada; isto, sem contar as propo~ições do ÍnJinito pes 
soai, que completjo o allrihuto do uma das absolutas, · 
e o de outra d.Is suhordi1wfos. Em todas estas propo- . 
sicões os complem11nlos cst:lo nat.ur,1lmenlfl collocados 
sem a meno.r transposiçã,1. . 

Neste periodo o numero e a h.irmonia rcsullão da bõ-a 
disposição üos complementos, que lodos se achão mui 
hem collocados; e nad.i ha a notar em sua estructura, 
a não ser o cuidado com qne ô autor eYiLou o desagra­
davcl encontro de muitos, qwJs, seja empregando 
as proposiçtles ,lo .infinito pessoal, tle frem nos ba­
tees, dareitt ante 1nanhcm na p01>01•açom, de os po­
de,·mos colm.1,1·,, seja fíizcn,lo a cllipsP ila conjuncção, 
que, nas proposições, e- com tal waginaçom {aram 
volta peru sim a.llojamento. e-nom só nos. apro­
veitara sua tol'1ta1fo rtlly, inas ainda a seguran-

. f)a&c. · 
A scgund<1 pa sagcm do Azurúra é nm periodo com­

posto de onie proposiçõt's grammali(;[HlS, duas absolu­
ta&, e novo subordina1las, nas qu,1cs sn notno as levt!s 
transpo ições ou ;.mastrophes, ,Se me ante rna,•civilha­
i•a do padecimrnlo·lle Joham Frrz .acerca de sua go­
veruança,» pouco menos me maravilho da afoiçom que 
lhe os moradores daqu~lla terra tomarom,11 achando­
se todos os mais com1llem1mtos uatm·ulml'nte collo­
~~ . . 

Neste periodo, cm cuja e~lructura assentão mui bem 
as duas anastrophcs s,lbrcrlitàs, ó numero e a harmo­
nia resultão da hoa disposição 11Qs..completnoolos, que 
todos ~ tão optimamentc collocJdos para produzir ef-

~ 
]8{1P:183JL 

Biblioteca P!Jblic.i Benedito Leite 



i68 

füilu, e não ha a notar cousa Jlguma, que o df'sfigure, antes o artificio, com 11ue o ,ú'1tor soube fazer sobresahir a saúdade uos j}arbaros de Africa, collocando no fim a proposição, muitos deUe.~ chora.vom com soydoso pensamento, tilo cheia Llc palanas harmoniosas. Si Gomes Eanoes do Azurára, quo ÍI tanta instrucçâo reunia tão apurado g,1slo e delicado ouvido, tirnssc vi­vido um seculo mais tarde, ou composto a sua inter•·s­sante obra, depois que a lingua se polio .• e aperfeiçoou, . teria sido por certo um t•scriptor Í{!ual em merilo á Joao de Barros, ou á Fréi Luiz tio Sousa, e um dus pri­meiros classicos portugn,•zes. Para nos convencermos disto,basta compararmos os seus dois pi,riodos, lilo per­feitos na estructura, com os defeituosos de outros au- • tores muito mais modernps,cujas p11ssa:;ens 11dduzimos, e nomeadamenle com o ,lo pa,lrci ~lanuel Beruardes,cnja analyse por mais complicada reservamos par:1 este Jogar. . 
A passagem do referido padre é. um período compos­to de oito proposições grammaticaes, uma ausolul11, e sele subordinadas, na· quaes os complementos achao­se nJluralmente collocatlos sem · a mPnor transposição, Neste periodo, não obstante a rl'gular disposição dos complementos, e a harmonia material dellil resultunle, nola-se com lpdo dttrl'ZJ r confusão na expressão do pensamento, occasionadus por folta tio obst>rvancia dil bôa logica grammatical. Pro\'em a má enunciação das idcas de baver o :JUlor l'eilo duas compuraçõcs ambas defdluosas; uma, porque .carecP ,le 1wrleita concordan-- eia; outra, porque tem um lermo rle mais. Para que isto se torne bem t>{identc r,!stahelecPre­mos primeiramente toda v,1ssagem com supprimenlo das ellipses: · 

• Qual o bonaeho. animal ~emelhanre à arca o com cÍ'i· nas como eavallo,...guamlo oi; eat·tulorc•t: o per!legnem, ~oi· ta de si tão pestilento lmmm· por lar~q e!lparo de terra, qur 01,, atordtia, e q11r n. ~im de1xã11 dP o !legufr; tnrs são 

~ 
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os que, 11u:mt.lu Õs 1Juert1is reduzir á r:izão, de ca~a vez 
soltao mai;,. desproi,osito~,e fallão maisdcscomedidamenle.,. 
· Para que houvesse na primeir11 comparação perfnita 

concordaucia, convinha que os objPctos comparados 
esli\'essem ambos no singular, 011 que o termo antece­
dente de, qual, fosse, tal, e não, taes, cuja disr.ordan­
cia com o segumlo Lermo é contraria á bôa logica ~ram-
malical. · 

Para que na s11gunda houvcss~ justeza, rlt>via constilr 
de dous termos, supprimida a proposição redundante, 
e que assim dei;,cão de o segufr, qm• c:onstiluo unía 
especio bybrirla de tr.rceiro lermo, sendo aliás que toda 
compar,1ção se dá unicamente 1mtrc dois lermos,-o 
objecto r1ue se compra, e cu111elle a que é comparado. · 

Ora, devendo as cousas comparadas em segundei Jo­
gar ser, o hu11,01• ftio pestilentu, e, o pi·ompto at01·­
doamento dos caçadoi·es, seu elfeilo; é claro que a 
proposiçãe, e que assim de-iJ:ão de o segufr, a qual 
tem sujeito e allributo diversos dos da proposiçlio, que 
os atordóa, ou não é complemento dclla, mas da pro­
posição ..•. solta de si tão 11estilento l111mo,· poi• lm·­
go espaço de term, ,con~titúe ilm terceiro lermo d.e 
comparHçlio, e é demais !unto n.1 compm1ção, como 
nu periot.10. 

~is aqui a mesma passagem rr.prorlnzida com as el· 
lipses, e sem os defeitos capitaes, que a desligurão: 

,O boua.cllo, animal semelhante à vac('a. e c:om <'rinas 
como o cavallo, quando os caçadore~ o per~oi,mem, solta. 
de ~i tão pestil<mto humor por largo espaço de torra. que 
os atordoa: tal é o que, quando o qnereis reduzir á razão, 
de cada vez :coita mni~ df'~pfopo~ltos, e falia do:-comedida­
mente. , 

Da comparação tio Porluguez culto do SPcolo decimo 
terceiro, ou do Cancioneiro d'el rei D. Diniz, que é um 
dos primeiros monumentos da lingua, com o Porluguez 
~o seculo decimo quinto, ou com os escriptos d'el rei 
D. Duarte e de Gomes Flannes de Azurâra . resulllio as 
seguintes diJforen(·as essenciaes: 
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l .• ~udança das terminações tias segundas pessõas do plurill !los verbos, em ades, u.de, edes, êde, para rds, ai, ees, ou eis, ei. · 2.• Começo de alteração no modo da orlographar as pabvras, resultante da alteração na pronuncia ddlas. 3.a Começo de extirp,1ção das fezes gorlas e mouris· cas, que ja qnasi so não notão nas o!Jras dos Jois ulti-mos aulores, senão de longe em longe. · 4.• ~fois numero na harmonia e eslructura dos perio-dos. · 
D.1 comparação do Portuguez culto tio decimo quin­to seculo, ou dos nscriptos d'el rl'i O. Duarte e de Go­mes Eaunes Je Azurúra, com o Porluguez do decimo sr.xlo e decimo St>limo seculos, ou com os flscrip,tos· dos · principaes prosadores e poetas dessa época, resultão as · seguintrs rlilferenças csscncilles: 
t.• Mudança da terminação, em,om, para ão, 2.• Mudança na pronuncia de muitas palavras, o co11seque11tH allt'ração no modo de 01 tograph,11-as. . 3.ª. Soh titui_ção do p:1rticipio prcterilo pelo ~upino mvarrnvel nas formas compostas dos verbos co11Jut1ga-dos com os auxiliares, tei', e havei·. . 4.a Ellipsc quasi constante da preposiçã-0, em, nas circumstancias exprç~sas pelo gerundio. • • 5.a Combin-1ç:io muilo mais frequente das preposi­ÇÕi'S, em, de, per, pm·, com o ,1rligo, o, u, donde re­sulta muilo mais harmouia á phrase. 

6.• Diminuiç,io sensivPt dç transposiçõ11s e hyperbc1-tos na prosa, que ficou pela collocação tios complemen­tos assás dislincta da poesia. 
7.• Rejeição tle vozes anliquadas e obsoletas. já pc,la significação, jâ pela terminação, e sua substitui­ção por outras, ou mais expr11ssivas, ou nrnis sonoras. 8.• Abundancia e riqueza de termos e expr~ssões, proprios para exprimir toda a sorte de idcas, e· tratar · todo o genero de assumptoi. 
O.a ·Muito mais numero e harmonia na cstructur11 dos periodos. 

~ B1M8]L 
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O scculo decimo sexto, cm tfUC Oorcccrão João de 

Barros, Camões, e Frei Luiz de Sousa, os mais insignes 
e abalisados meslrlls do fal!ar portuguez, é a verdadei­
r..i época do aperfeiçoamento e virilidadu da lingua, á 
qual Gomes Eannes de AiurárJ, tão mereci,lamente elo­
g_ii1do pelo primeiro, hnia ja prest:1do grandes e assig­
nalados serviços na sua Chronica de Guiné, obra que, 
atlendendo-se ao-tempo em que íoi escripta, excita a •. 
admiração dos enlendedo!'es. 

Si bem que quasi todas as modificações porque pas­
sou o idioma, depois do app:irecimento do primeiro 
historiador portuguez até ao dos classicos do decimo 
sexto seculo, lenli:io ~eralmr.nte concorrido para enno­
brecêl-o e aperfeiçoai-o; é todavia para lamentar que 
fosse a d optada a ellipse dt1 preposição antes do ge1·undio, · 
que ficou assim cvnfundido com o particípio presente, 
bem c~o que cahisse em desus~ a deslocação dos pro­
óomes chamados conjunctivos, a qnal tanta graça e 
harmonia ministrava ao dizer, e ainda se nota nos es­
criptos de Bern.irtliru fiibeiro, João de Barros, e outros 
classicos do referido seculo. 

Da comparaç.io do Porlugu11z do clecimo sexto e de­
cimo setimo sectilos, ou dos rscriptos dos prosadores B 
e poetas da época em que mais florecêo a lingua, com 
o Portuguez.do decimo oitavo e decimo nono seculos, 
ou com os escriptos dos_ prosadores e poetas, que suc• 
cedêrão aos grandes modelos classicos, até os nossos 
dias, resµltão as si>guintes Jifferenças essenciaes: 

t ,a Raro emprego de hyperhatos e transposições na 
prosa, onde por via de regra a collocação dos comple­
mentos é toda feil.i naturalmente. 

2.• Uso muit~ m:iis frequente da ordem directa ~ 
collocaçtio dos termos tia proposição, sem que com tudo 
deixe ainda de predominar a Ol'dem inversa nos escrip· 
los dlls autores de melhor nota, que lutão conlrd a 
torrente das innovaçõC's francczas, que nos vão abastar­
dando a lingu.a. 
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3.a Abaudono deploravel de muil••s termos expressi­,os, e locuções pillorescas e :rnimadas, que o pouco ou nenhum estudo do palrio idioma tem feito esquecer. 

SEGUNDA SECÇÃO. 
CONTINUAÇÃO DA ESTRUCTURA DO PERIODO GRAM­

llfATICAL. 

Collocação das p,·oposiçõ~s. 
A collocaçlio das proposiçõrs no pcriodo não impor­ta menos á sua clareia e harmonia, qnc i.l dos comple­mentos. como passamos a demonstrar com exemplos, ti­rados dos poetas e prosador1:1s mais dislinctos do diffe­rentes épocas,desde que a liugua se polio,e aperftaiçoou, até no~os dias. Sendo mui convenienlo cenhc·cer bem as ligações das proposições em cada uma das passagens adduzidas, as.conjuncções de primeir.i classe ou partes da oração, que fazem tts suas vezPS vão em versaletes; as de segunda classe ou partes da oração, qne f.izem as suas vezes, em italico. · 

Exemplos: · 
•Campo.;;, c,,m q11e prazer, l'ülll que :>audade, Buscar-vos corro, escravo fugidio Do duro imperio da violenta curte 1 Sêde-me asylo, oh bo~qne!­De afortunada !lombra ! Contra as douratla~ mágüas, Contra o riso traidor da ,·il lisonja, • Contra a voz indigente do eobi~.a. • 

(1''. M. do NaselmPnti>,) 
,Poz o eu throno sobre o ~t>l ardente, Que as nuví'ns rompe, 'E 111ml 1wntil e!ll)Oso Ergne do leito nuprial a frente 

~ j§jpfflL 
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Pompo,;a 1-: leda: • 
Com desmelUdo agigantado pa,;i;o, 
Dll um polo á outro se abalan~a E gira; 
Deserto monte, 's0Iitar1o vali e 

Não s,J lhe escoudcm., 
( O Padre Sousa Caldas.) 

«Com a ,~onvuíim mão subito ,irranca 
A lamina fulgente t.la bainha, 
E sobre o dnro ferro penetrante 
Arroja o tenro cristalin•i peito: 
E cm borhotões de espuma mnrmnrando 
O quent!l ~angue da ferida salta: 
Do rnxas e~pad:urns roéiadas 
Tremem da sala as doricas colunmas., 

(GAr9Ío,) 
«O sublime cantor, que sobre as azas 
Do sagrado poema fova aos a~tros · -
O Gama illnstre E a lusitana emprcza 

Dos Gangeticos mares; 
Dizei, ~l digna recompensa, o Musas 1 
Teve á ~eu canto, do que se honra Apollo, 
Que á tanto feito, á tanto heroe valente 

Deo immort.il memoria,, • 
(A. Ribeiro dos Saa.toll,) 

•Eogana-se, ~enbor: (o Deão volve) 
.Que eu i;erniões nunca onvi em minha vida; 
E posto que no cõro, muilas vozes, 
Em rasão desta minha dignidade, 
A meu pe~ár, alguns ouvir eu deva; 
Em qua11to o padre grita, estou dormindo; 
Pois d'outra sorte dh1farçar não posso 
A fome, que me ataea a e!lsas horM.• 

(DlAlz,) 

•O cavallo atélli forte e briC1so, 
E co tumado á não ter mais sustento 
N'aquelles climas, do qt,e a verde relva 
Da mimosa campina, desfallece; . 
NEM mais, si o seu senhor o afaga, encurva 
Os pê , E C:\Va o chão co'as mãos, E o valia 
Rinchando atr,la, E açouta o ar co'as clinas.» 

(J, BMillo da Gama.) 

~ 
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«Oh divino 1,intor da natureza, 
Prestigioso Gesner, meu doce enlevo l 
Oh ! tu, cujas cauções harmonio. as, 
Como o :!oi bcllas, gratas como as flores, 
Puras como a tna alma, quamlo as lia, 
ou de uma fonte ao trémulo murmurio, 
c,u â sombra de um plátano, ou de um louro, 
Dos olhos doces lagrunas sallávão, · 
E no l'lensivol coração me erguiào . 
Terna :,;aúdadc, ou M'a infün·eneia K mágoas 
Dos nossos paes primeiros, Olí c'o quadrn 
Dos singelo costumí's dos Pastore$. 

íJ, M. da Costa. e Silva.) 

,Eu, !tlarillia, não ~ou al1:1uA1 vaqueiro, 
Que viva dr. guardar alheio gado, 
De rosco trato, tle expr&-sões gro~sciro, 
D!)s frios gelos, r. <los :,;úes quí'imado. 
Tenho proprio cas:al, E nellc assisto; 
Da-me vinho, legume, fruta , azeite; 
Das brancas ovelhinhas tiro o leite, 
E mab a~ tinas lãas, de que me visto.• 

(Ooor.aga.) 

«Arde a N iplnnia Troia já rendida 
Ao carnllo fatal E grega espada, 
Em cinza, em fumo, em !lombra convertida, 
Que a gloria l\nmana é fumo, ti sombra, é nada: 

·Já"tratavão os Gregos da partida, 
Carregando o despojo à grande armada; · 
B entre tão rie;t •: i;oberana preza 
.Era a formosa Hellcna a mor riqueza. • · 

(Gabriel P, de O iro.) r 

«Estava~, linda Jgnez, posta em socego, 
De teug annos r,0lhendo o doce fruto, 
N'aque11e engano da alma, ledo E eego, 
Que a fortuna não deixa durar muito; 
Nos saúdosos campos do Mondego, 
De teus formosos olhos nunca enxuto, 
Aos montes ensinando E ás hervinhas 
O nome, que no peito cscripto tinhas.• 

~ 
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, \'t•rãu morrer com fome o~ filhos raw!:l, 
Em tanto amor gerados E naseidos; 
Yerão o:- Caíres aspcros E avarog 
Til'ar à linda dama seus n~tidos: 
Qs cry:1tallinos membros, E prrclaros, 
A calma, ao friu, ao .li' verúo ut•$piiiu~. 
Depob de ll'I' pi,;ado longamelilc 
C'o~ dt:licados pés a al'cia ardeu te.• 

(Catuoe<,) 

• L:'i 110 mei(J de li alia, ao -JH\ de uns montes. 
AlthisinH,s, se faz um valle ~cmo, 
De uegro E cspcsgo bosque rodeado, 
Pel,J qwtl um medonhn, torto rio 
Col'l'C com gr:m'rugido cntl'C' penedu$: 
Dentro neste logar sombrio E triste 
Uma prufnnda cova E boc1·a horrenda 
Escmis~:ima e~tá, E nella se abre 
l'm fera ganganta, que descobl'e 
As trislt': n<•gras aguas de Ad1crontc: 
lnfernacs E pestiferos vapores 
ne~ta e$panto~a bocca veem continuo~ • 

(Corto Real.) 

• 

•O unirer:-u material e moral c~:ti1 de tal maneira im­
pregnado da ac~ão e in~pirações da Divindade, que os 
eventos, que parecem mais fortuitos,.teco1 a sua Ol'il\em la­
tente nas dispoi-ições predeterminadas daquella infinita 

. sabedoria e providencia, que vela incessantemente no bem, 
na ordem E perpetuidade do systcma m1iversal., 

(O lllarquez de Muicá.) 

,São mui raro. '!)g homens privilegiados, à q11em cir­
cumstancias espcciae:; elcvárão à um grito de saber insoli­
to E extraúrdinirio_: elles devcrião ser os directores dp~ 
povos, MAS infeli:mcnte estes não o: sabem comprehender 
E apreciar, 1''EM elles tolerar os seus caJlriçhos E desati­
nos. , 

. {O lllarquez de Marld .. ) 

,A doutrina do Zoroastres, celeberrimo entre os·Persas, 
era: "Que do Deus g1·ande, symbolisado no fot!'o, mana vão 
outros dois Deuses inferiores; de um, symboh!!:ulo na luz, 
procedião os espirito:"-; de outro~ symhol1!1ado nas treva!:', 

~ 
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µroeodia tud,> o «Jue t•ra materia: que havia contenda per­
petua t'ntro a luz, e as trévas, o que a ma teria, sempre agi­
taoo pelo principio tl.'I luz, se havia de tornar no Oceano 
«lo fogo, donde mana.• • 

• (O Padre Theodoro do Ahueida.) 

•l\lAs, em quanto Bocage e seus discipµlos tyranni::1àvào 
:~ poesia, e !\.,.ragavão o gosto, Francisco ~hu10el, unieo 
rcprcscntanto da grande cschola de Garrão, gemia nu 
c•xilio, e de lá com os olhos fitos na patriâ se preparava · 
para luctar contra a enorme hydra, rnjas innumcras ca-

, bei;as er:io o gallici~mo. a ignoranl' ia, a vaid:11.lo, todos os 
outros vicios,q1te ião de\'or.mdo a littcratura nacional.» 

(Garrett.) 

e Que ·t> livro dos Psalmos, vulgarmente chamado~ de ' 
David, é uma collec<"ào «le canticos ~agrados q1te, nas fes· 
tividadcs religio!-:Ú; cfo:-1 llebreo!I, so canta vão no templo do 
Senhor, ao sum de diverso:; instrumentos musieos, da 
maior parte dos quaes apena:; l'onhect•mos hoje os nomes; 
é uma verdade, cm que expositores, interpretes, e para­
phrascadurcs da BiLliâ se a chão de accordo. • 

,Garçào 8toekler.) 

tTcem tanta forc;a as obra;,. do;;. homens · doutos, para 
fazer estimar :-ens autores cm toda a parte, que não so­
mente ganhão com particular alTeieào a vontade dos que 
os \'Cem, mas ainda levão após :>t os dcsc>jos <los ausentes 
para pretenderem .sua communicação. 

. \li. 8c,·erlm do Faria.) 

· «De Lisboa me avi:.âo, pergunta Sua Alteza muitas ve­
zes, si ou já partido, ou quando parto; ms não se res- · 
ponde á replica do Padre, Geral com a irtstaucía E rcsolu­
cào, que convém, estando mais pcrto"outra Magestade, á 
quem clle quer agradar, E levará ma1 tal mudança; com 
tudo a minha doença vai mostrando tal cqntumac1a, que, 
tior forca ou por vontade, ha\"erci de $el" ,remottido aos 
ares pa}rios, Ci:tando determinado por todos os medlcos, 
que em Roma ruio posso vi\"er, E muito menos esperar 
nella outro inverno: E por esta causa parto amanhã á 
Neptomno, que é um Jogar marítimo distante d'aqui trin· 
ta milhas, mas nem por essa ausencia deixe Vossa Senho· 
1.iue mo e!!erever,porque deixo ordempm·a se me envia­

rem as cartas • 
(O Padre Antoulo Vlelra·J 
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,Entrou el-rei em consideraci'io do buscar quem guvcr­n:issu a armada, E dado que no reino havia muitos ho­mens, á quem M cxperiencias E perigos de nos~as conquis­tas tinhàu feito sol.dadm1, o nome de D. João do Castro se fazia log:1r entre o~ m~iores; fez brio do não pedir, NE~r cn­gcitar o servi<,:o da patria. 
(J 11ciuto Frcil·e.J 

«Achamos nas memorias autigai;, que no anno do mil quinhentos o setent:1 o quatro hou,·e nas terras de além IJuuro ~eral e5tcrilitlat1e cm todos os frutos, que foi cau­sa de venderem os 1101.Jres tudo o que tinhão de seu pera sustentarem seus filhinhos, E depois que não houve <1uo vender, NEM que comer,de:;empararem as casas, Eirem-se 
á ventura ller,•grinando e lazeranib: E acontccoo morre­rem muitos pelas estradas.! 

(Frei Luiz de Sousa.) 
,~ão tardou muito que polo me,mo caminho contra a fonte vciô um cavallciro em cima do um cava li o baio gran­de~ armado de armas neiras E mnarellas á quarteirões, E no escudo em campo negro um grifo partlo com lcttras no bico, tã,, trocada~, que niuguem as entendia, senão seu dono: as redeas lançadas sobrn o collo do cavallo, E elle tão triste E descuidado, que parecia que nenhuma cousa sen­tia.» 

(l,'ranclaco de Moraes.)" 
«Partido este prineipe, déo á ,·ela, E foi á vontade dos ventos .em saber para onde ia, E cm poucos dhls foi ha­ver vi:,;ta do uma ilha deserta, que é esta do Ceilão,. que tomou pela bimda de dentro em um porto, que se chama Preaturé, quo cstà entre Trinquillimalé, E a (!Onta de Ja­fuuapatãa; s desembarcando em terra, fieárao multo sa­tisMtos da suavidade de seus cheiros, da brandura' de seus ares, da fresquidão das suas ribeiras, E da formosura de seus arvoredos; pelo que dcterminárào de se deixar alli ficar1 E eomeçárão a fazer suas povoações.• 

. (Diogo de Conto,) 
«El-rei, havido este recado, posto que ao nome Christão tivesse aqul'lle natural odio, que lhe teem todolos Mou­ros, como era homem bem inclinado, E sezudo, sabendo per este Mouro o modo de como os nossos se houverão com elle11. B que lhe pareeião homens de grande animo no li 
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feito da guerra, E na conversação brandos, e caridoso 
segundo o bom tratamento, q11e lhe fizerão depois de os to­
mar.em, não· querendo perder amisade de tal gente com 

. más obras, ,coyw per'dêrào os outros principes; per cujos 
portos passarao, assentou de levar outro modo com alies, 
em quanto não visse sinal contrario ,lo que lhe este Mouro 
contava., 

(João de Barl'oa.J 

• Porque as guerras passadas eutre os reis o reinos de 
Portup;al e Castella se acal.ias~em, por sP.rviço de Deus, E 

bem d'ambos os reino~, foi feita, E assentada paz perpe­
tua por meio da senhora D. Beatriz antro os ditos reis, E 

.reinos, E suceessores d'elleJ, por ser pessoa, que tanta li­
cença tinha em ambos, que era mãe da r.ainha dona Lia­
nor nossa senhôra, E tia da rainha D. Isal.iel de Cai,.tclla, 
irmãa da rainha i;ua mãe, a qual paz se foz no anno de 
mil E quatrocentos E setenta E nove.• 

(André ·de Rez~ude.J 

ÜBSEVAÇÕES SOBRE A COLLOCAÇÃO DAS PROPO• 
·s1ÇÕES. 

A collocação das proposições é parle essench1l da 
conslrucção, porque sendo muitas .dellas . rigorosos · 
complementos, como o são· todas dS subordinadas, ela 
sua bôa eu má disposição no pcrioclo dependo não Só a 
clareza ou coófusão, mas ainda a harmonia on deshar­
monia do sentido por ellc form:,do, P. por conseguinte 
do discurso, que não é senão uma serie de sentidos ab­
solutos aproximados, ou por conjuncções de primeira 
classe, ou simplesmente pela ordem, geração e sucecs­
são natural ,las idéas. 

As proposições devem ser collocadas no período se­
gundo as relações de dependencia de seus eiwnciados, 
uns com outros, mas podem as que são subordinadas á 
outras, ser antepostas ou pospostas ás proposições prin­
cipaes, e absólulas, de que são depcndencfa, como me­
lhor o requerer a expressão do pensamento, e a harmonia 
da phrase total. No modo de satisfazer estes requisilos 
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é que se distingue n boa ou mâ collocação, e consiste 
todo o arliílcio da disposição ~das propo~icõcs. 
· Assig'nar regr.1s cspeciar.'s â csla collocnção, que é 

quasi toda pr,1licd, e cm que tein lauta parle o OU"._1do,é 
por certo cousa bem diflicil, mas no entretanto apon­
taremos nqui algumas, por onde se póde guiar o cscrip-
lor principiante: . . 

1 ·ª As proposições ahsolul,1s a·pproxim11das por ton­
juncções de primeir,1 cl ,1sse, ou pela identidade de su­
Jeilo, ou pela ordem, ger.ição e successão natural das 
1déas, devem ser collocadas no periodo, que compre- . 
hende mais de uma, ou successivamento, quando entre 
cllas se não mellem de permeio pl'Oposições subordi­
nadas, ou, 110 caso conlr;irio, separadamente, cada uma 
com a$· suas resp.relhas dependencins. · 

2.a As proposi~õos subordinadas circumslanciaes de­
vem ser collocatl.is: 

1.0 As proposições circumst.inciaes inciden- . 
tes, ligadas· pelo :1djeclivo conjunclivo, ou ad­
verbias d'ello formados, logo rlepois da pala-

- Vl'd, que, nas proposíções por 1.'llas modificadas, 
ó o lermo antecedente dos referidos, adjeclirns1 
e :id,·crl,ios, os quaes ,·ão sempre para o princi­
pio das proppsições a que dão origf'm, de modo 
que entre o anleccJeute e o consequente não se 
metia outra palavra de pcrmrio, uxclipto quan­
do o adjeclivo conj1111cl1vo, e os ailvcrbios seus 
equivalente~. se referem, não á uma simples pa­
lavra, mas á lodo o sentido unlerior. 

2.a As proposições circumsl:rnciaes, ligadas, 
ou por conjuncçõcs de sPgu1ula cl.isse, ou pelo 
Vl'rl.io 110 parlioipio, ou por simples preposi­
ções1 antes ou depois das proposições por ella 
mod,tlcadas, segundo o pedir a bóa expressão do 
pensamento, e a harmoniil da purase lotai. 

3.0 As proposições s~bordinados complt1tifc1S de,·em 
ser collocadas: 

~ 
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t .0 As proposiçõfls completivas, ligadas ou 
por conjuncçõt'S da si•gunda classe, ou pelos 
adjectivo e adverbios interrogativos, ou pelo 
verbo no infinilo, qu<1si sempre tl,,pois das pro­
posições por ellas modifica1h1s, qu.mdo são su­
Jeilos destas, qnc llciío assim colloc,1das na or­
dt>m inversa, !ii bem que pos bons autores ha 
tamliem exemplos do contrario, principalmr.ntc 
quando se metle de permeio alguma proposição 
incidetlle. 

2.0 Ã_s proposições complPtivas, ligadas pelas 
sobredilas parles da oração, d1•pois das proposi­
çõ~s por ellas modificadas, quando são comple .. 
mentos objectivus dos verbos dt•stas, mas isto 
unicamentt.i na prosa, porq1rn ~ntre os poetas en­
contrão-se nã11 pouco exemplos do contrario. 

3.0 As. proposições completivas, ligadas, ou 
por conjuncçõt•s de sPgu11tla classe, ou por pre­
posições, ,JP.pois das p:t1avriis cujo sentido mo· 
dilicão, quan1lo s:io complementos, ou IPrmina­
tivos, ou restrictivos destas, mas isto Ião so­
mente na prosa, porque entre os poctils ha lam­
bem não poucos i,xemplos do contrario. 

Melhor, porém, que quaesquer regras, explicará esta 
collocaçllo aos principiantes a ,rnalyse, qne passí:lmos a 
fazer das passagens .:idduzidas dos poetas e prosadores 
de djversas épocas, ~l'pois de polida e aperfeiçoada a 
lingua. Daremos a primazia aos poelc1s pelas razões, que 
ficao expendidas na secção anterior. 

A passagem de ~'. M. 'do Nasciml'nto é um período 
composto de quatro proposições grammaticaes, duas 
absolutas, e duas subordinadas, umas o 011trc1s do gene­
ro exclamativo, isto sem contar uma infinitiva, ficando 
a propo!.ição principal na mente do poeta, ou antes equi­
valendo â clla a interjeição, oh, expressa. 

As proposições absolutas ligão-sl! á principal impli­
cila pela ordem, geração e !.uccessão natural das idéas, 
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e estão aproximadas entre si pela identidade do sujeito 
ocr.ullo, vós; as subordi11ad11s lig:lo-se áquella pelo ad­
jectivo interrogativo, que; e a infinitiva prende-se á 

' cada uma das subordinadas pela preposição, a, oc-
culla. • 

Das duas pl'O.posições absolulas,a primeira, Campos, 
é elliplir.a, e se completa por esta forma, attendei, ou 
ouvi vós, cãmpos; a srgun,la, Sede-me asylo, "oh, 
bosques de ufortunada sombrct ! Conh'a as doura­
das magoas, Contra o riso fraidoi• da vil lisonja, 
Contra a voz inàigente du cu/Jiça, tem occullo o su­
jeito, vós, aliás indicado 11elo verbo na sE'gunda pessôa 
do imperativo na sua forma plural, sede. Ambas ellas 
se achão na ordem inrnrs,1. 

Das duas proposições subordinadas, ambas compleli• 
vas, a primeira,Com q11e p1·azer, é elliplica, e se com­
pleta, enlentlentlo-se ludo quanto l'Stá na segunda, me­
nos com que saudade; a segunda, com que sauda­
de Buscm·-uos co1-ro escrm:o fugidio Do dui·o im­
perio da 1,iolenta cõ1·te ! tem occullo o sujeito, eu, 
aliás indicado pelo \'erbo na prim,•ir:i pessoa do presente 
do indicativo na sua forma-singular, cor1·0. Ambas 
alias se achão lambt>m na ordem inversa. 

A proposiç:lo infinitiva, á buscar-vo11, considerada 
como tal, é uma subordinada cirçumslancial anll'posta 
á proposição por ell~ modifi~:11.la; lomJ1!a como n_ome, 
a, ou em busca de vós, um c1rcumslancrn de fim ligada 
ao verbo éo1·1·0; . e reputando-se, co1•ro buscai• ou á 
busca,·, forma verbal composta, desapparece total­
mente: 

Neste periodo tudo concorre n produzir a1lmir11vel ef. 
feito poetico, S1'ja a harmoniosa collo·cação das proposi­
ções e complem11nlos, seja a escolha dos cpitliclos, du­
ro·, violenta, dom•adas, t·raidor, 1,il, indigente, que 
todos s~rvem optimamcn!e ao colorldo, for~a!1do ima­
gens, seJa o contraste das 1deas, escravo fugidio do du-

• ro impe1·io da violenta côrte, com bo:Jques de a for-

~ 
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tu-nada somb1·a, seja a gral:1 impressão de saudade, 
que reçuma ,de lodo .cllc, e despcrta em nós o amor á 
vida do campo. Esta passagem, em qne Stl l1ota ain.tla o 
verso, • BuscaR-v,,s CORRO escRa,·o fugidio,, cheio de 
consoantes ,ilsperas combinadas com vogaes mudas para 
exprimir a prcss.i e o açotlamenlo, é um primoroso e 
bellissimo 11ua1lro 11·.içado por mão de ·mestrc. 

Não é ml'nos bella a estropho que se segue, e tal per­
·fume de poesia respira, que não nus podemos furtar ao 
prazer do rcproduzil-a dqui: 

«Verdes alamos.trcmufoi, co!,ri-mo 
Do ~ombrio soeego; e ti.J, ribeiro, 
Que entre pardos penedo~ te egpodaça~, 

• fanda e~quecido !lomno, 
Com tetl rQneo mmmurio, 
Á mente irula abalada 

Dos crebos sobrcsaltos vcladores, 
Dos turvog medo:i, mbitas justiças.• 

É l,unbem bellissima a primeira, ou a que precede.á 
estrophc por nós analysada. Eil-a: 

«Lá velll a Áurora o manto apavonado 
Lançando pelas c'roas dos oiteiros; 
Soprando os brandos zephyros lho ondeião 

As faldas ro<'a(l'antcs: 
Orvalhadas h<minas . 
Cuhi<,:iio de.enfeitai-a;· 

Do verdt.J leito de cnlciada rnurta 
Se ersue a saudai-a o rouxinol_ e.anoro.• 

Em que lingua viva, a não SP,r a porlugueza, ha exem­
P.lo do poesia tão pilloresca e chr,ia do imagens, tão 
rica de primores e delicadezas, tão rep.is!lilda de sauda­
de e de melaucbolia, e tão impregnada do doce e sudve 
ar do campo ao rompPr d'alva, c1uando ncllo tudo res­
pira arômas, frescura, harmonia'! Como é expressi­
va, rica, harmoniosa .e·hell,1 a lingua de Camões e de· 
F. M. do Nascimenlol 

A ode de qne extrabimos cstJs adaiirav~is passagens, 

~ 
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é escripta no gosto das de iioracio, e uma dos melho­
res poesias lyricas deste genero, que temos vislo-. Nesta 
belhssima composição o grande lyrico portuguez'não só 
iguàlou, mas até excedêo o seu ll)Odelo! 

A llassagem do padre Sousa Caldas é um periodo 
composto de seis proposições grammaticaes, duas abso­
lutas, e quatro subordinadas, as quaes se achão todas 
successivamento collocadas, menos as duas absolutas, 
que estão, uma no principio, outra no fim. 

Dils proposições absolutas, ambas na ordem dirccta, 
a primeira Poz o seu fhrono sob1·e o Sol ardente, é 
a principal com o sujeito occullo, Deus; a segund,1 De­
serto monte, solitario vale, Não se lhe e1wondem, 
liga-se á principal pela ordem, geração, e sur.cessão na­
tural das idéa~. 

D-Js quàtrq subordinadas, todas lambem na ordem 
directa, a primeira, Que ãs nuv.ens 1·ompe, liga-se á 
principal pelo ,11Jjectivo conjunctivo, que; as outras tres, 
qual gentil esposo Ergue do leito nupcial a frente 
Pomposa e leda; Com desmedido agigantado passo 
De um polo á ouh'o se abalança e gira, pelo mesmo 
àdjectivo conjunctivo, que se dern subentender em..cada 
uma dellas, atando a conjuncção de primeira classe, E, 

a s~gunda subordinada á primeira, e a quarta á ter­
ceira. 

Nesta passagem tudo se ajusta optimnmente para pro­
duzir effeito poeticô, quer a harmoniosa collocação das 
proposições e dos complementos, entre os quaes se 
nota a anastrophe, as nuvens rompe, quer a escolha 
dos epiijietos, ardente, pomposa, leda, agigantado, 
deserto, solitario, que todos formão imagem, quer a 
1:llmhioação de consoantes asperas com vogaes mud11s no 
verso, ,Que AS nuvens Rompe, o qual gentil esposo,, 
para juntamente com· a anastrophe pintar o rompimen­
to das nu ens, quer a triplice cllipse do atljeclivo· con­
junctivo, que, não apresentando da reza alguma a elljpse 
de, tal, <antes de quaL, reunida á deste adjecLivo por ser 
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quasi constante na liugn.i. Ddlo, ma~niílco e sublime 
é o quadro rcs ultJnle de lodo esse artificio Ião magis­
tralmente empregado pelo poeta. 

Não é menos uella e po<'lica a ~egnnda parapbrase 
desta passagem do mesmo psa lmo feita pelo autor, que 
no seu genro não tem rhal na língua portugucza, nem 
superior em outra. Eil-a: 

•No sol se es&l'iba 
O sublimado 
Throno sagrado 
Do grande Deug: 
E como bello 
Rompe do dia 
O a~tro, e alumia 
A Terra e os Ceo~ 1 

Vede como ergue, 
Na madrugada, 
A face ornada 
D'almo c~plendor ! 
Qual sahe do leito 
Nupcial o e~JJO!!n, 
Ledo, e rnimo-:o 
De um puro amor. 

Apenas nrge 
Nollr. ~ 
Ei , n'um momeoto 
Gigante aud~ 
Exulta, vendo 
Que, à largo passo. · 
Do ímmenso egpaco 
O giro faz. 

Ao summo \·crtice 
Dos~ Ccos se lança, 
E nao dt,!<cansa 
Tó os girar: 
Nada a seus raios 
Se esconde, e rapido · 
Aquece, impavido, 
A Terra e o Mar., 

~ 
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Eis agora o kxto latino donde o grande Jyrico br:;zi-" 
leiro tirou Ião magl'slos,1 o bella porsia: 

•ln Sola po3uit tabernaculum rnuai, et jp,e tan- J 

quam spon~ns proccdens de thalamo suo. 
Exultavit ut gigas ad currendam viam, a summo 

Creio cgrc~~io cjus. 
Et occnrus ejus usquo ad summum cjus, nec est 

qui se ab~condat a cal.ora ejus , 
Para que se veja ainda a dilforr.uça,que vai. de poeta a 

voela, aqui pomos a paraphraso da' mesma passagPm 
desh, psJlmo, fei!J pela marqueza de Alorna e condessa 
ile Assumar e de Orynhausen, nolando-lhP. Os Jogares 
prosaicos e defeiluosos: , 

• Doos pregcrevco ao Sol seu. apo.~ento, 
E eomo juvenil ecpo~o snrgc 
Do thalamo, cJm pagso gigaptosco 

Se abalan~a a se" a iro. 

Em torrente~ de luz !'aho do Oriente, 
Vai ~empm na Cfll'l'eim acceleratlc,, 
DifTundindo o calor nm, sêrcs todos 

Té snmir-~o no Occaso 

'fanto nos impressiona esta raQ(liosa poesia biblica · 
reprodnziila em Porluguez cómillliíWlh~ itte tria, e inimi­
tavel perfeição "de estylo, por um ~primeiros poetas ly­
ricos dos tempos modernos, que n o- podemQs resistir 
ao des!'jo de transcrever aqui as lres bellissimas estro­
phes, que precedem ás duas por nós analysadas. Eil-as: 

,Os Ceos resoão do Senhor a gloria, 
E o firmamento lnminOStl ostenta 
Por toda part<', do supromo Artifice 

As mãos divinas. , . 

O dia e noite revezados cantão 
Sua grandeza, que o visinho dia, 
E a imminente tenebro~a noite 

De novo cntoão. · 

~ 
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Os povos todos, inda o mais sch·atico, 
Ouvem, percebem esta voz sonora; 
E o tom sublime, desde o Tejo ao Indo 

Sôa e retumba.• 
Eis a segunda paraphrase desta passagem do me.smo 

psalmo feita pelo aut11r, e não menos bella, que a pri · 
meira: · 

«Um Deus immenso 
Os Ceos· resoão, 
R a gloria- entoão 
Do Credor: 
No firmamento, 
Astros brilhantes 
Cantão constantes 
O seu Senhor . 

. O claro ·dia, · 
Que foge, o conta 
A que desponta 
Seguinte luz: 
Por entre as trevas 
Da noite escura 
A face pura 
De Deus traluz. 

Ouvem da Terra 
Os povos todos, 
Em va rios modos 
Tão alta voz: 
Do Tejo ao Ganges, 
Jaz descoberto . 
Este concerto 
Que cllc compoz., 

E~ agora o lt>xlo latino correspondente o esta ndmi-
ravel poesia porlugueza:. · 

«Cooli enarrant gloriam Dei, ct opera manuum 
ejus annunciat firmamcmtum . . 

Dias diei eructat verbum, et nox noetl indicat 
scientiam. 

~ 
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Non sunt loquelae, ne<Jue sermones, quorum 
non amliantür voces eornm. 

· ln ommem terram exivit sonus eorum, et in 
fines orbis tcrrae verba eorum. • 

Fomos minuciosos na citação destas arlmiraveis passa­
gens, para que se veja ;i que gráo de elevação e magesta­
de chega a língua partugueza, que parece estar nos re­
produzindo os bellos sons do mais afinado orgão 811) 
cada uma dessas sublimes e magnificas estrophes 1 E 
sem d.uvida bellissima, quanto a elevação do pensamen­
to, a paraphrasé do mesmo psalmo feita por J. B. Ros­
seau, mas lica a quem da tio Padre Sousa Caldas no éo­
Iorido e nas imagen~. Aqui a damos na parte correspon­
dente, para que o leitor possa fazer a comparação de uma 
com outra. 

,Les cieux instruisent la terra 
A révérer leur anteur: 
Tout cc que leur globe en erre 
Célébre un Dieu createur. 
Que! plus sublime cantique 
De tous les célestes corps t 
Ouelle grandeur inílnie 1 
Quelle divine harmonie 
Résulte de leurs accords ! 

De a puissnnce immortelle 
Tout parle, tout nous instruit. 
Le jour au jour la rêvéle, 
La nait J'annonce .á la nuit. 
Ce grand et superbe ouvrage 
N'e t point ponr l'homme um langage 
Obscur et my têrieux. 
Son admirable strueture 
Est la voix de la nature 
Qui .e fait entendre aux ycux. 

óans t1ne éclatantc vollto 
li a plaeó de ses maias 

• Co soleil qui, dans sa route, 
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Éclaire tons les humains. 
Environnó de lumiére, 
Cct aslre ouvre t1a carriére, 
Comme un époux gloricux, 
Qui, dés l'aube matinale, 
De sa concho nuptialo 
S,ort brillant et radieux. 

L'univer$, á11a présence, 
Semblc wrtir du néant. 
II prend sa cuurge, il s'avance 
Commc um 8uperbe géant. 
Bientôt sa marche féconde 
Embrasso lo tour du mondo 
Dans le cerele qu'il décrit; 

· Et, par sa chaleur puissante, 
La natura languissante 
Se ranimo et se nourrit.• 

Para que e t e m parente auperioriaade da 
paraphra e o Padre usa Caldas obre w "de J, B. 
Rosscau no qutt-r0ipeltc1 ibêsia J.h>, aoglinoare-
mos ainda a ~opf(ontar UUJ!l. om .oulr: • Ei alii as tres 
primeiras e&I plles, que segue ás ft s por nós 
aoalysadas, n o menos mtsgnillcu.s elt!Vil_il~p do pen­
samento, nem menos ricas de im éns ;t tfe lropos: 

•E como a lei immaeulada e nllii~ 1~ 
IJe us splendo I te unho 

altas prome:J as, o rdido ..... ,-.,u ... · 
Toca e conve te 

De almo prazer os eorações eóíbebe. 
Illus&ra. os oi eslambrtd eoebtr 
Silf~Éloa peitos de saber profundo: 

santa e eterna. 
Em si det1c'obre da verdade ~ lnme, 
Que a JustlOca; na doçura excede 
Sabr'.(>SO favo, mais que o OU11) e pedra, 

rreeiosas- brilha • ., 
Segunda parapbrase da mesma passagem f~ita pelo 

autor, não menos poelica, que a primeira. 
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T:mta brlleza, 
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Que a natureza 
Dens emprestou; 
Mais me transporta 
A Lei benina 
Que a mão dhina 
Nos outorgou. 

É justa e ~anta, · 
Converte o e~p'rito, 
E o peito aflito 
Banha em prazer; 
Seu testemunho 
Fiel, eon~tante, 
Faz o ignorante 
Rico em saber. 
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Pois fiel servo 
A lei oh ervo 
Do meu Senhor.• 

i90 

Eis ilgora a ultima eslrophe da paraphrase de J. B. -
Rousseau, brilhando é verdade pela elevação do pensa­
mento, mas só por ella e nada mais. 

,O que tes oouvres sont belles, 
Grand Dieu ! Quels sont tes bionraits ! 
Quo eeux qui te sonl Odeies 
Sous ton joug trouvont d'attraits ! 
Ta crainte inspire la joie; 
Elle .assure nutre voie, 
Ello nous rend triompháns; . 
Elle éelaire la jeunos~o 
Et ra i t briller 1 a i;agc sso 
Dans los plus faiblcs enfants. • 

Será o Padre Sousa Caldas maior poeta, que J. B. 
Rousseau? Assim o cremos, nãO obstante ser Ronsseau 
um grande poeta. Não se trata porém do compar,r os 
dous poetas, mas as linguas, do que se servirão- para 
naciondlisar a grandiosa e sublime roesia <lo psalmo 
cCoeli en,mant gloriam Dei,; e é indubilavel, pela con­
frontação das duas paraphrases, que a lingua porlngue­
za é um instrumento muito mais poelico, que a fran­
ceza. 

A passagem dp Garçào é um período composto de 
quatro proposições grammaticaes, toda ab olutas, as 
quaes se achão succe,sivamtnlc collocaclas, e postas na 
ordem direcla, menos a ultima, que cstà nd inversa. 

Destas proposições absolutas aproximadas, u primei­ra, Com a conuulsa mão subito ,·ranca A lamina 
fulgente da bainha, é a prinripa ; a scgund11, E sobre 
o dm·o f eN"o penetrante Arroja o tenro crystalino 
peito, Jiga~se á principal pela conjnneçâo de primeira 
classe E, e pela identidade de sujcito;ta terceira, E em 
borbotões de espuma murmurando, O quente san­
gue da ferida salta, unicamente pela conjt,mcção de 
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primeira classe, E;'1l quarta, De roxas espadanas ro­
ciadas ~emem da sala as do1·icas columnas,,, não 
tem outra ligaç~o mais, que a ordem, geração, e suc-' 
cessão natural das ideas. · 

Neste pcriodo produzem atlmira-vel ~lfei-to, e servem 
optimamenle ao colorido,. tanto a hJrmoniosa collocaçõo 
das proposições e complementos, como a boa escolha 
dos epilhetos, con~ulsa, fulgente, duro, penetrante, 
tenro, crystalino, quente, roxas, que lodos formão 
imagem; tanto as pausas finaes dos versos com momenta­
nea suspensão de sentido, calculadas p.tra pintar o su­
bilo arrancar da · lJmina fulgente da bainha, o arrojar 
do peito sobre o duro ferro penetranle,é o jorrar do quen­
te sangue em burbotões de espuma, como o ajustado 
emprego dos tropos, que lodos tem virtude, e dão r!'alce 
á harmonia material e imitali\'a, De toilo esse artificio 
resulta um pilloresco, animado e bellissimo quadro poe- · 
tico, em que nada ha a desejar. 

A passagem de A. Ribeiro dos Santos é um período 
composto de cinco proposições grammaticaes, uma ab­
soluta, e quatro subordinadas, das quaes uma se acha 
anteposta á absoluta ou principal, oulrJ collocnda de . 
permeio formando dois hyperbalos, e as duas ultimas 
natural e successivamente collocadas. 

Destas cinco proposições, a principal, Dizei, ó Mu­
sas, tem occullo o sujeito, vós, dtl qu é complemento 
Musas; a subordinadJ, O sublime cantor, qttal re• 
compensa tet.'e á seu canto, é uma proposição comple­
tiva ligada á principJl pelo adjectivo interrogallvo, 
qual; a suboniinada, que sobre as a:as Do sagrado 
poema leva aos ash'os O Gama illustre e a lusitana 
empreza Dos Gangeticos mares, é uma proposição 
circumstancial incidente liga.rla pelo adjectivo conjunc­
tivo, que, á subordinana completiva, de cujo sujeito faz 
parle; as subordinadas, de q11e se honra AppoUo, Que 
á tanto feito illustre, á tanto Ji9roe valente Dêo im­
mortal memoria, silo duas proposições circumstan-
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ciaes incidentes ligadas ainda pelo adJ1'clivo conjuncti· vo, que, á subordinada compli,liva, de cujd allributo · fazem parle. As qualro proposições subordinadas ca­
bem todas sobre o allributo lia principal, e ddle fazem 
parte. . Neste período o cffeilo poelíco resulta, seja da collo­
cação anteposta e posposta das proposiçõos que, com os 
dois hyperhatos, servem oplimameute á harmonia, seja 
da boil collocaçdo cios com11lemc1Jtos dos sujeitos e at­
lribulos das me.smas proposiçêJes, seja da ajustada esco· lha dos epithf'los, sublime, sagrado, illush'p, valen­
te, immortal, 11110 lodos formilo imagem, seju do acer· 
lado emprego dos tropos, qne todos leem virtude. Com 
todo esse artificio compoz o poeta o seu '}.Uadro sem duvicld primoro o e bello; mas em que ha a notar um 
leve senão; e vem 11 ser a tlurcza da ellipse da con­junção, E, qut> liga a ultima subordinada incidente á penultima, visto [orno o arljeclivo cnnjunclivo, que, 
tanto n'uma como n'oulríl, se r<!ferc á, seu canto, e requer ser exprt>ssamPÍlle reprtido, porque no primei. ro caso é complemcnlo p.-cccditlo de preposição, e no segundo, sujeito. 

A passJgem de Diniz é um periodo composto de sete 
proposições gri1mmalic;1ei, dnas absolutas, e cinco sn­
bordin:idas, as quae~ totlas esliío natur,11 e successiva­
mcnle collocadas, achando-se em primeiro log11r a principal, depoi a .ibsolula aproximada, e em seguida as proposições ~ub111·dinatlas. , 

Das duas propo içõcs absolutas, a primeira, Enga­
na-se, Senhor, é a principal com o sujeito occullo, Vossa Reverencia, do qual, Senha,·, é complemento; 
a segunda, (o Deão volve), ó uma absolul;i rncidente, 
approxim11dd á principal pela ordem, geracão e succes­são natural das idéas. Esta proposição incidente forma 
um hyperhalo por sua collocação no perioào. 

Das seis proposições subordinadas, a primeirâ, Que 
eu sermões nunca ouvi em minha vida, é uma su-
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bordin.ida circuros,ancial, ligad.1 á principal pela con­juncção, que, em Jogar de, porque; a srgunt.la, E, pos­to que, no cõro, muitas vezes, Em rctúio desta mi­nha. dignidade, A rneu pesa,•, alguns ouvi,· eu de­va, é outra subordinada c1rcumstuncial, ligaria á quar­ta pela locução conjunctiva..posto que; a ll'rceira, Em quanto o padre arita, é outra subordinarla circums­tancial, li,Eada tambem â quarta pela locução conjuuc­tiva, em quanto; a quarta, estou dormindo, é outra subordinada circun1slanclal, ligada á principal pela con­juncção, que, occulta em logar rle,porque, e á primeira subordinada pela conjuncção de primeira classe, Ej a quinl,1, Pois d'outra sorte disfarça,· não fOSso A fome, é oulra subordinada circumstancial, ligada , â principal peío conjnncção, pois, nm logar de, pois que; a sexld, que me ataca cí essas lto1•as, é outra suhor­dinat.la circumslancial, lii;-ada á quinta pelo · adjeclivo cônjunctivo, que. . 
Neste periodo o clfoito poetico resulta quasi lodo da harmoniosa collocação, sej,1 das proposições , das quaes a segunda absoluta conslilúe hypllrb<1to, e as li­gadas por, posto que, e, em qua.nto, s_e achão ante­postas á, proposição subordinada, de quP- são dependen­tes, s,•ja dos complementos, enlre os quaes se notão es­tas transposições, ou auaslrophus, «Que eu sermões nunca ouvi em minha vida,, «A .meu pesar alguns ou- , vir eu deva» e o hyperbato, « Pois de outra sorte dis­farçar não ppsso a fome &e., Fora disso não nota• mos outro artificio, a não ser a cadencia dos versos ac­commodada ao assumpto, bem que nos pareça prosai­to este, Em razão desta minha dignidade. 
A passagem de J. Basilio da Gama é um periodo com­posto de seis proposições grammaticaes, cinco absolu­tas, e uma su~ordinada,as qua_es todas se achão natural e sucessivamente collocadas, exceplo uma. Da~ proposições absolutas a primeira, O cavallo ateUi forte e brioso, E costumado a não ter, mais ta 
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su:it;uto Naqitellcs climas, do que ct ve)·de relva Da 
mimosa campina, desfallece, é a principal;a segun­
da, Nem mais encu.•va os pés., liga-se á principal pela 
conjuucção de 11l'imeira clJsse, nem; a terct!ira, a quar­
t4, e quinta, E cava o chão co'as ,nãos, EO valle Rin­
chando atrôa, E açoutá o p,r co'as clinas, ligão-se á 
ella pola conjuncçilo de primeira classe, E, achando-se 
ainda todas approximJdas umas das outras pttla identi­
dade de sujl'ito. 'fadas essas proposições esláo na or­
dem directa. 

A unica proposição subo1·dinada, si o seu senhoi· o 
afaga, liga-se á segund,1,tcrceira, quarta e quinta ab­
solutas prli:1 conjunéção de segunda classe, si, e con.sli­
túe hyperbato por sua colloc:1çào entrt•, Nem mais, e, 
enci,rva. • 

Neste periodo concorre para o elfcito poetico, quer a 
harmoni,osa collocação das . proposições e complr.men­
tos que, umas e outros se a chão bem dispostos, quer a 
ajustada escolha dos epithr.tos, brioso, vei·de, mimo­
sa, que todos formão imagem, quer as 11a11sas finaes 
dos versos adrede calculadas para pintar o 1l1•sfallccer . 
. do cavallo, o encurvar dos pés, o atniar do valle com 
rclinchos, resultando de hulo nm hrllo, expressivo e 
animado qundro, cm que n.itla ha a notar. . 

A passagem do J. Maria da Costa II Silv,1 é nm perio• 
do tom posto de cinco proposições grammaticaes, qua­
tro absolutas inclnsivé duas ellipticas, e uma subordi­
nada, sendo as duas pri>posições elliplicas 1io genero ex­
clamativo. 

Das quatro proposições absolutas, u, terceira, Dos 
ollios doces.lagrimas saltavão, é a principal; a pri­
meira e a segunda, Oh divino pintor da natureza, 
Prestigioso Gesner, meu doce entei,o ! Oh! tu, silo 
ellipjicas incidentes, apr~ximadas á principa l pela or­
dem, geração e successão natural das 1déas., e supprem­
se por este modo: e Oh tu divino pintor da . natureza, 
Prestigloso Gesner, meu doce enlevo, attende,, Oh 1 

~ 
]8{!P:!B3JL 

Biblioteca PUbli~ Benedito Leite 



i5)5 · 

tu cujas ·canções har!lloniosas &c., attendc; a qu.irta, 
E no sensivel cm·ação me ei·guiü.o tm·na saudade, ou co'a innocenciFt E magoa Dos nossos paes uri­mevos, ou c'o quadro Dos singelos costumes dos 
past01·es, é uma ahsoluta, .ipro~imada á priucipnl pela conjuncção de ·primeira classe, E,c ligada a ella a ioda pela identidade do i;njeilo. 
· .. A proposição subordinada, cujHs canções harmo­
niosas, Como o sol bellas, gratas como as. flores, 
Puras como a tua· alma, quando as lia,ou d~ 1tma 
fonte ao fremulo mur,mwio, ou -á somb1•a de um platano, ou de um lou1·0, é \Jffia subordinada circumi;­tanciJI, que o poela quiz li,;ar {1 segunda absoluta inci­dente pelo adjectirn conjunctivo. c1tj((s, mas cuja ver­dadeira lig,1ç:io é a_conjuncçãu, quando, que a subor­dina á principal. 

Este período é defeituoso rm su,, estrur.tura, yiorque o adjeclivo conjunctivo, cujas, que pareci>, á primeira vista, csl:lr ligando a proposição subordinada it sr.gun­
da Jfroposição absoluta i11ciclcnte, não a liga em realida­de, sendo que mio dá origem á proposição alguma, que necrssile tal ligação. Eis o que pc,ha a boa logica gram­malic11l: 

«Ob divino pintor da natureza, prr.stigioso Gesner, meu doce enlevo I Quando· cu lia tuas c:111rõcs harmoniosas, como o i;ol bcllas, gratas como :is flores, puras como a tua alm~ ou d(' uma fnntc ao tremulo mnrmurio, ou â sombra ae um pla!an•1, ou de um louro. dos. olho!\ doces lagrirnas saltaYào, e no srnsiYel coraç-ão me erguião terna saúdade, ou c'o a innocencia e magoas dos nos!los paes prime,•o:i, ou c'o quadro dos singelos costumes dos pas­tores., 
Enlrelantó não deixa de haver nPlle moita harmonia material resultante da collocação das proposições e dos complementos, e nmita poesia de estylo provcnienló, seja da escolhi! de epithelQs, que formão imagem, como, 

divino, Jll'estigioso, h'émiilo, doces, sensivel, tel'lla, 
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singelos, srja do primoroso rias comparações, seja do 
f'roprt•go dos lropos, s1·j;1 Pmfim do conceito, que nos 
deixa :i alma r1•passada de <loce mrlancholia. Ha com 
ludo '.linda a notar alguns pequemos defeitos nesta pas­
sagPÓI, como a ellipse do pronome, eu, quando, lia, 
primeira p1•ss11a do prl'lerilu imperfeito do verbo, ler, 
que se cu11f'uudc c1,m a ltircei1;.1, e a 1lesagraddvel caco­
phonia, ou c'o quad1·0. 

O autor na segunifa edição ,lo seu poPmd, que só nos 
chegou á mão depois de imprPssas us Poslillas, corre­
gio esta passagem pela ~eguiutc man1•ira: 

•Oh divino pintor tia.Natureza, 
Prestigioso Gésnuer, )Ioscho Hcl.vecio, 
Oh Tu, C!Jjas c:inçõe_- dag Graça~ mimo, 
Como o Sol IJell:i~, gr:1tas co~ as flores, 
Puras como lua alma (qnando as lia, 
On de uma fonte ao lrl'mulo murmurio, 
Ou a sombra de um Plat:rno, ou do um Louro) 
Terno pranto dos olho~ me solt:tvão, 
E no rnn~ivel coração mo crguhio 
.Meiga ~andado, ou co'a innocencia, emagoa 
De no sos Pais primeiros, ou com o quadro 
Dos singelos costumes do:i Pastores, 
Quanto mais, grande vato, observo o campo, 
llais apreço o lournr tluu ao teu canto., 

O aulor é cerl:;menle um poeta de muilo meri­
to, e no gr.nero descriplivo não tem supPrior em Porlu­
guez. Eis aqui a descripção do cavallo íeila por elle, a 
qual nada tem qu~ invejar•ás mais gabadas . 

• • • • . • • • . • . • • «E qném pode 
Olhar sem gosto o intrépido gineto, 
v~r·lh1i as ondas <la cauda, as bastas clin:is, 
O medonho relampago dos olhos, 
E o nitrido feroz, que a guerra incita: · 
Languido tosa a relva ... a tuba canta, 
E-1tremece, arde, espuma, a terra pnlsa, 
E de~eja que o dorsu já lhe opprima 
O cavalleiro impavido; com elle 

~ 
]8{!P:!B3JL 

Biblioteca PUbli~ Benedito Leite 



i-97 

Se arroja aos batalhões, cresce-lhe a audacia 
Ao rufar t.lt1s tamb,1re3, não se a~susta 
Vendo luzir mortiferas barnnPta~, 
Fúlga escutando o sibilo das Laia~, 
Ganha a victoria, ou sem pavor fenece., 

A passagem de Gonzaga é um perifldo composto de 
oito proposições grammaticaes, seis ahsnlnt.as inclusive 
urna elliplica incidenle, 11 tluas subordinadas, as 11uaes 
todas se achão natural e succcssivamenle collocadas, e 
postas na ordem directa. 

Das seis proposições absolutas, a primeira, Eu não 
sou algum vaqueiro, de tosco tmto, de expressões 
grosseiro, dos (1·ios gelos, e dos sóes queimado, é a 
principal; a segonda, Mm·ilia, ó uma incidente ellip­
tica, aproximada á pri11ripal 1wla ordem, geração, é 
succcssão natural das itlóas, e suppre-sr. por este mo­
do: «Attende tu, Marilia»; a terc1•ira, Tenho 7n·oprio 
casal; liga-se á principal pl'la idcnlidadl• do sujeito; a 

• quarta, e nelle assisto, tamhem pela iilrnlidade de su­
jeito, e aproxima-se á tm:ci ra 1wla conjucção de pri­
meira classe, E; a quinta, Da-me vinho,legttmes, r,·u­
ta, azeite, aproxima-se it terceira 1wla. ordem, gera­
ção e successno natural das ide.is; 1; sexta, Das b,·an­
cas ovelhinas tfro o leite, E mais as fnas lãas, li­
ga-Se á princi1ial pela i,teutidado de snJt>ÍLO, 

Das duas proposições subordinadas, a primeira; Que 
uiva de guardar alheio gado, é uma circum$.tancial 
incidente reslrictivc1, qno cahe sohre o allributo da 
p1·i11cipal, e liga-se á ell,1 pl'lo aôjectivo conjuuclivo, 
que; a Sl'l:tulldJ, de qt1e úie uisto, é nm1 circums\an­
cial iuci<lenlr. restricfü,1, que cahesohre o attribulo da 
sexta prol'osição absoluta, e liga-se lamh1•m á.ella pelo 
adjecllvo conjunctivo, que. 

Este periodo ó defeituoso em sua eslructura, por que 
a proposição absoluta. Da-me vinho, legumes, f,•uta, 
azeite, não se aproxima á principal, IDdS á terceira abso­
luta, Tenho p1·op,·io casal, sem que todavia seja uma 
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depl'ndencia tlella, como requeria a boa expressão do 
pensamento, e fica assim sendo um verdadeiro enxerto, 
ou uma absulula incitlenle, que devia· ser collocada en-
tre paranlhesis. · 

Eis o que exigia a boa logica grammatical: 
• •Eu ~larilia, nã•) son algum vaqueiro, que vim de guar­

dar alheio gado, d1• tosco trato, do expressões grosseiro, dos frios gdos e dos súes 11ueimado; tenho proprio casal, 
no qual, ou onde assisto, e 11uc me dá vinho, legHmes fru­
ta, azeite; das brancas ovclhinas tiro o leite, o mais as finas 
lãas, de que me visto.• 

Nota-so com tudo nclle t•lfeito poetico, produzido 
tanto pela i1ar111oniosa collocacão d.is mais proposicões 
o dos complementos, cc,mo pr.la naturalidade e caden­
cia dos ,·ersos, accommodados ao assumplo, de que tra­
ta o poeta. · 

A pas~agcm de Gabriel P. de Castro é um prriodo 
composto de quatro pt oposi~õrs grammnticacs, Ires 
absolutas, e uma subordinada, das quacs as absolutas 
esl:10 na or1fom inversa, e ,l suh,,rdinada na directa. 

Das Ires proposições absolutas, A,:,de a Nepturnnia 
Troia já r_endida Ao cavallo fatal e Grega espada 
Em c-inza, em furno, em somb1·a conve,·tida; é a 
principal; a ~l'gunda, Jâ trntavão os Gregos da par­
tida, Cm·1·eaando o despojo â grande m·mada, 
aproxima-se á principal pela .ordt•m, geração e succes­
são í1c1tural diJS idéas; a terceira, E ent,•e tão rica e 
sobe1·ana preza Era a fonnosa Hellena a mo,· ri­
queza, aproxima-se lambem á cita pela me ma relatão,' 
e liga-se a segunda pela conjuncção de primeira 
classe, e. 

A pro.posição subordinada, Q11e a gloria humana é 
fumo, é sombra, é nada,é uma subordinada circums­
tanciíll, Jigada á principal, de que é dependencia, pela 
conjuncçiie, que, rm logar de, po,·que. · 

Nesle periodo o l'O'l'ito poeti,:o é produzido pela líar­
moniosa collocação das proposições e dos complemen-
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to~, pi:ía escolha uos e(litbelos, Neptimia, fatal, 
formosa, que nào deixão de servir ao colorido, pelo 
emprego d11 tropos, que leem virtude, e pelo expressivo 
Jo conceito, E entre tão rica e sobe1·ana pieza Era 
a fol'mosa Hellena a mor 1•ique;;a . 

Ha com tudo a notar nelle a dureza da ellipse do ar­
tigo 1lel1nido, a, na lerminação frminina, combinado 
com a preposição ,i. o qual dev1J preceder o comple­
menlo terminativo, G1·eya espada, quando o mencio­
nado arligo se acha expresso na terminação mascu\.ina 
junto ào cómplt•meulo da mesm:1 nalureza, ao cavallo 
fatal. Eis o que requeria i1 lioa logica g1·ammalical: 
«Ao cavallo r.ital e â Grega espada.» 

Esle poeta, grande io1itddor do hesp,rnhol Gongora 
e do italian,1 Marini, é turgir!o, de estylo enc.irecido -e 
alambicado. NJ mesma passagem que nnJlysamos, te­
mos dislo uma prova na proposição, Q11e a gloria hu­
mana é fumo, é sombra, é nada, depois tle haver 
Pilo dilo, Al'de a Nept1mia T1·oia .• •..... Em cin­
za, em fumo, em sombra convertida. 

Todá e~sa succcsslio de nietnphoras, com que o poeta 
sobrecarrega o cslylo 11<1 proposição imbordinada, não 
é senllo a reprtiç:10 n,, ordem moral da mesma irléa, que 
já h:1via repetido nn ordem phisica, 1111ando disse na 
proposk:io princip:11, «Em cinza, cm f11mo, em so-m­
b1·a convert11Ja. 11 E isrn um encarecimento de máo gos­
to, insado do turgidez bombastica; é o sesquipedalia 
vei'ba de lloracio. 

A prim1•ira passagem de Camões é um pPriodo com• 
posto de Ire~ proposições grammaticacs, um.i absolula, 
e dUas subordinadas, todas natural e sucr.essivamente 
collocadas. 

A proposição absoluta, Estavas, linda Jgnez, posta 
em. socego De teus annos colhendo o doce fruto 
N'aquelle engano d'alma, ledo ·e cego .• •... Nos 
saúdosos campos do Mondego, De teus formosos 
olhos nunca enxuto, Aos montes ensinando e ás 
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hervinhas O nome ...•• . é a principal; tl'm occullo o sujeito, tu, de que é complcrnl'nlo, linda Ignez;e está na ordem inversa. 

Das duas proposições subordinad:1s, a prfmeira, Que . a fm·tuna não deixa dw·m· muito, é uma circums­tancial incidente reslrictiva, ligada á principal pelo fül • Jeclivo conjunctivo, qiie; a segunda, que no 11eito es­cripto tinhas, é outra circumslanci.il incidr•nle res­trictiva, ligada lambem â principal pt•lo adjectivo con­juuclivo, que. Ambas dias cah,•m sobre o altributo da proposição, quo modilJcão, e estão na ordPm directa. Neste periotlo é admiri.i.vel o elfoito poelico produzido, seja pela harmoniosa colloc,1ção tias proposiçõ~s e dos cornplen1cnlos, seja pela 11justada estolha dos Ppilhetos, linda, doce, ledo, cego, saúdosos, {<n-mosos, que ser­vem oplimamente ao colorido, formando ima1-tcns, 1wja pl'lo itpropriado emprl'~o dos lropos, que todos leem virtude, seja pelo delicado e lemo do co11et•ilo, expres­so em versos mdviosissimos, s1•ja cmfim pelo perf Pilo contraste de hléas, c1ue aprcscnlão esta o as Ires seguin­tes esl.incias com todas JS mais d,1 t'pisudio. De todo esse artificio empregado pelo pol'la resulta um primo­roso, bellissimo tl palhellco quadro, que nos impres· siona profundam1mle o espírito. . Para que o leitor po!isa apt•l'ciar ao justo o adn1ira­vel clfoito rcsullaute do perfoilo contrasle ,le idúas a que ulludimos, poremos aqui algumils das estancias, P-ffi c1ue o po~ta descreve a cutaslrophe ela misr.ru mtls­quinha, que depois do Stlr morla foi rainha. prPcP.dida da bP.lla transição, que começa, Tfral' lynez ao Mun-do determina: · 
«Trazlã.o-no o· horrjficos algozes Ante o rei. já movido á piPdade, Mas o porn com falsas e ferozes Razõe~ á morte rrua o prrsnade. Elia com t1·istes o piedosas vozos Sahidas ~ó da-- magoa e saúdarlr. 
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De seu principe, e filhos que deixava, 
Que ntais quo a propria mo•:te a magoava: 

Para o cé<1 chrystalino alevari tando 
Com lagrimas o;: olhos pi,•tlr>St)g; 
Os olho , parque as mãos lhe •'estava atandtl 
Um rlos duros ministros rigoro o.os: 
E depois no:1 filhinhos attpntanôo, 
Q1rn tão queritlos tinha, n t;io 1lnimoso!1, 
C1 .ja oqihamlado cu1110 mãe ICI\l.ia, 
Para o :m) cruel assi dizia:, 1 

É ,1dmiravel pela for!,!a do pallietico-i,-, discurso posto 
na ·hocca tle D. I:,:nrz de 1:aslro, e lal, qu!l nos não pode­
mos furtar ao dcsrjo iiP reproduzil-o aqui: 

,Si ja nas urutas feras, cnja mente 
Natura fez rrnel de nascimento: 
E nas aves ,,gres!es, qne ,;omen:e 
Nas rapinas acria~ 1l'(•111 o inteu10, 
Com pctiuenas rri,mras vio a grnte 
Tcrl'm tao piPdnso s,•n1ime11tn; 
Como co'a mãe de Nino já mMtrárão, 
E c'os irmà:i~, qnu H,ima rdi,lcárãl): 

ó tn, tfUC rens de humano o g-r.sto n o peito, 
Si do hum:1110 ó m.,tar uma du:iwlla, 
Fraca e H'IO força, sú por ter :111jt1ito 
O cora1:ào a 1111em f.ouhe wmc·el-a, 
A e ·ta~ criancinhas tem rc~peito. 
Pois ó não ten~ à mr. rte e,cura d'rlla: 
l\to\':l·te :1 pir<lade ~na e mmha, 
Poi:1 te não morn a culpa, <Jnr. não tinha. 

E si vcnc,rnrlo a· M:rnra re,istcncia, 
A mi,rtc s:ibe, 1lar com fogo e frrro, 
Sabe lambem dar vida com rlemencia 
A CJU!!ID 1fara perdei-a não fez erro. 
Mag si t'o as5i merece esta innocenria, 
Põe,m1• em perpetuo e mi~ero dest1.•rro, 
Na Se, thia fria; ou lá na Lvhh ardonte, 
Oade êm lagrimas . viva etri:namon:e. 
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Põe-me ~nde :;~ use toda feridade, 
E.ntre !coes e t:gres, e verei, 
81 ndlc:1 ach~(· po:1so a piedade, 
Qu~ e,ntre peito:1 humanos não achei: 
Alh e o amor· intrin5eco, e vontade 
N':111nclle po;, qncm mouro criarei 
Estas rel(qua.8 sua~, que aq~i viste, 
Qu? rcfr1gerio sejão da mãe triste.• 

· Admire-sll a~o~a . na primcird cstancia; que vamos 
transcrever.a naltiralidade e belleza d,.1 lransiçilo depois 
de um. t~o _pa lhel)co discurso, e nas quatro subsP.quen­
tes a 1111m11ave!· perfoição de eslylo do poeta: 

•Qu~riµ' perdoar-lhe o rei henino, 
l\fovulh das palavra~, que o magôão; 

-~·- • ~~::;,o pertin:i1. povo, e ~eu destino 
Que d'csta sorte o quiz, lhe não p&rrlõão. 
Arrancão da: espadas do ato fino, 
O:: que po1· hum tal feito alli pr!'gc'1ão. 
Contra uma dama. éi peitos carniceiro~, 
Feros vo:. :nnostraes, e. cavalleiroici 'l 

Qual contra a linda mora Polixena, 
Consol:H;ão uxtrema da Ínãe velha, 
Porque :, sombra de Arhilles a condena, 
C'o o ferro o duro Pyrrho se apparelha: 
Mns clla os olhn~. rum que o ar serena, 
nem como paciente mansa ovelha, 
Na mi~era mãe po~:tos, que encloicteee, 
Ao duro sacrificio i:e offorece, 

Tae;; contra Iirnez os brutos matadores 
No collo de alabastm, que sostiuha 
As obras, com que amor marou de amore!"> 
A11ue1Je·que depois a fez rainha, 
A~ l'!!padas bánhando, e as brant'as llore~ 
Que ella dos olhos seu~ regadas tinha, 
Se encarnitav~ fervidos e irm1os, . 
No futuro castigo não cu!dosos. 

Bem pudéras, ó sol, da vista d'estes, 
Teus raios apartar aquelle dia, 

~ 
]8{!P:!B3JL 

Biblioteca PUbli~ Benedito Leite 



Como lia sova mez;i do Thye~te,:, 
Quando os filhos por mão tle Atreu comia l 
Vós, ,ó çoncavos valles, que pndestel:', 
A voz uxtr1•ma ouvir da boea fri a, 
O nome do seu Pedro, que lhe ouviste:, 
Por mnito gr:mde rspaço repCll$tOs ! 

A;,si eomo a l'>onina, que cortadfl 
Antes do tempo f,1i, eandi!la o bclla, 
8c'ndo da.o; mi).ns lascivas maltratada 
Da menina, que a trouxe na capclla, 
O chei ro traz pmlido, o a côr murchi:ua: 
Tal está morta a pallida uunzella, 
Sercas !lo rosto as rorn~, ll tleruida 
A brnnea e viva côr co'a doce vida. 

Km que lingna das que actualmente se folfoo, se en­
contra ,poesia igu:il a essa, na exprcssào do sentimento, 
no mavioso ilos versos, o 110 primor.aso du coíorido? 
Muitos poetas nacionaes e cslr,Jn~ciros leem tratado 
deslP. tragico assumpto depois de Camões, mas todos 
ficárão muito ii quem do ~r.inde epico portuguez, que 
imprimio o indeltlvcl cunho do genio neste l!pisodio, · 
no de Adamastor, 1i em muitos outrQS lagares do seu 

. immortdl poema. Só cm um por.la tia antiguidade depa­
ramos toquPs iguaes, e esse é Virgílio 110 cpisl•dio. de 
Dido. ' 

Tanto mais é pa1·a admirar o genio invenlor de Ca­
mões nos séus dois bellissimos episodios citados, quan­
to é certo,que nos cpicos antigos e modernos nada en­
controu clle, ,fue · lhe pu1lesse s11rvir lle modelo, porque 
nada, quí' trnha com ellt's aualo:iia, nem em Humcro, 
nem em Vir i; ilio, se depara, e ainda menos nos dois 
grandes poetas italianos, Dante e Ariosto,-cujos poemas 
são anteriores aos Luziadas. 

Outro tanto não podPmos dizer do seu lambem bol­
lissimo rpisodio da Ilha dos Amorl's, porqur. para esse 
achou modelo cm Ariosto uo l'piso,lio d.i Ilh;i ou Jar­
dim de Alcina, a~sim como Tasso, em Ariosto, e no 
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proprio Camões, teve ig1lillmeute modelo para o seu tão celebrado episodio do Jardim de Armida. A s1igu11da passagem de Camões é um perioilo com­posto de lres propm,ições grammalicaes, Iodas :ibsolu­tas aproxim:idas, e nalural e successivamenle ·colloca­das. 
Destas Ires propos.ições, a primeira, Verão morre,· com fome os filhos chm·os Em tanto amor gel'ados e nas~idos,faz as \'ezes de principal;:, segunda, Verão os Cafres asperos e ava,·os 1'frar á linda dama seus vestidos, é umJ absolnla aproximada á principal pela idenlidadede sujei lo;:! terceira, Os c1•ystalli11os mem­b,·os, E preclm·os, A calma, ao frio, ao ar, -rerão despidos, Depois de ter pisada longamente C'os de­licados pés a m·eia ardente, é ontr,1 absoluta npro­ximnda á principal e á s<•guuda, tamb<'m pela illenlida­dc de sujeilo. 'foclas e:stas proposições lr.<'m occnllo o sujeilo, elles, e estão po~tas na ordem uírccla. Nest,i período o effeito pol'tir.o,não menos admiravel, que no precedentemente analysado, é em grande parle produzido, seja (lelii lrnrmoniosa c111locaçào das propo­sições e dos complemenlos, entre os qua<'S St! nola o hyperbato, «Os crystallinos memb,·os, E 1weclm•os, A calma, ao frio, ao eti', · verão despidos», que tão hem pinta a inclemeucia do tempo , acluando sobre os cryslallinos membros e preclaro cm tal eslado, seja pela boa escolha nos f'pilh_elos, cliá,·os, aspm·os, ava, ros, linda, c1·ystallinos, delicddos, mfdente, que s~rvem oplimamente 110 cJlorillo, formando ima~cns, seja pelo 11prupriatlo 1impr<'go d,,s tropo~, que lodos leem virtude, seja pelos pcrfoi tos contrasles de idéas, que apresenlão, crystallinos membros e- p,·eclaros com calma, frio, ar, e, delicados pés com areia ar­dente, SPja pelas pausas dos dois ullimos bellissimos versos,Depois de tm•pisadq longamente C'os delica­dos pés a m·eia ardente, a1lr,•de calculadas para ser­Tirá harmonia imitativa, com o adverbio, longamente, 
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tão h<'m coll,,ca rlo no fim do primeiro. De todo esse ar­
liftdo tão magistralmente empregado resnlta nm pa .. 
tethico, primoroso, e pr.rfcitissimo quadro, que tanto . 
nos cumrnorn o cornção, como arrebata o espírito. 

Não são mrnos admiriivejs pelo palhelico, pela bel­
leza ,los versos, e pela poesia-de r5tylo, as outras duas 
estancias, cm que junlauwntr. com esla o poeta descre.­
ve o triste u rniserahilissimo fim de D. Leonor de Sá, e 
de Manor.l de Sousa de Sepulvetla. 

Eis a qun p:·,•cctle a _cslancia por nós analysada: 

-«Outro tambem virá de honrada ·fama, 
Liberal, cavalleiro, enamorado, 
E comsigo trará a formosa dama, 
Que Amor por gran' mm·rê lhe teríL dado: 
Tri~to ventura e negro fado O!I chama 
Ne:itc terreno men, que duro e irado 
Os deixará d'um r.ru naufragio ,·ivos, 
Para verem trabalhos execssivot-i.• 

Eis agora a que se segue á eslancia por nós analy-
sada: 

«E wrã.o mais os olhos, que esc:iparem 
De tanto mal, de tanta desventura, 
fü dois amante~ mi~eros ficarem 
Na fervida e im1>lacabil espessura.' 
Alli, .depois que a~ pedra~ abrandarem 
Com lagrimas de dor, de mágoa pura, 
Abraçados as almas soltarão 
Da formosa. o miserrima prisão , 

Este lragico e miser,rndo successo, cuja palhetica des 
cri peão o graude épico porluguez ·resumio nas lres bel­
lissimas e inimilaveis oitav.is, que citamos; dêo assump· 
lo ao longo poema-da Jcronimo Côrtc Real, intitulado 
«O. Naufragio de Sepulvedai. Não exageramos, dizen­
do que as tres oitavas de Camões, cuja admiravcl po11-
sia é ao mesmo tempo um padrão de gloria para o ge~ 
nio do poeta, e um documenlo da excellencia da Iiogu~ 
porlugueza, que se presta á laes e tao .mavjosos accen .. 
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tos, equivalem ellas sós á todo o poem.1 de Córle Real, supposto entre us extravaganéi,ú, de mão goslo, ahi seja lambem mui pathelica ,, punizenlc a descripç:io da mor-
lc de D. Leonor. • , 

N". B. Jeronymo Côrle Heal, que compoz o «Cerco .dtJ Dio,,u cO NaufrJgio dr: Sepulvcrla», é um poct,1 contem­JIOraneo de Camões, grande sallt'dor da liu:;ua, d1, mui­ta e variada inslrucção, e o primeiro introductur do ge­
nero. descriptivo em Portugal, mas ·muito inferior cm talento e estro poclico ao immortal cantor dos Luzia­das, que é um rios maiores poetas épicos dos tolJ!pos mo· 
tlernos. · · 

A passagem de Côrle Rr,al é um periodo composto de . seis proposições grammalic:1es,qualro absolutas, e duas subordinadas, todas natural e successivamenlti collo• cadas. . . 
Destas quatro proposições absolutas, a priml'ir,1, Lá 

no meio 'de Italia, ao pé de uns montes Altissimo , se faz um valle escuro, De neg1·0 E espesso bosque · rodeado, é a principal; a segunda, Denfro ,i'este to­
gar sombrio E triste Uma p,·ofunda cova E bocca 
horrenda Escm·issima está, é uma absoluta aproxi­mada á principa~ pela ordem, geração e sucr.essão pa­tural das ifiéas; a lc1·cP,ira, E nella se ab1·e Uma fera 
garganta, é outra absoluta· aproximada á princip11I pela mesm11 rcl11ção, e á segunda al,soluli1 pela conjuncção 
de primeira classe, E; a quarta In(enwes E peHtiferos 
vapores Desta espantosabocca veem ccmtinuos, é ou­tra absolul;,, aproximada á principal e á ter .::eira nltso­luta pela mesma relação acimJ cilada·. A proposição princip:11 e a terceira absoluta estão na ordem inversa; a segunda e a qu,1tra :1bsolulas, na directa. 

Das duas proposições subordinadas, a primeira, Pelo qual um medonhó, torto rio, Corre com g1•an'rugido 
entre penedos, é uma circumstanciul incidente reslric­tiva, ligada á principal pplo adjecfüo conjunctiv.o, o ' qual; a segunda, _que descobre As triste,S negras 
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aguas do Achm·onte; é oulr,1 ci.rcumstancfol incidenlc 
restri·ctiva, ligada ú terceira absoluta ainda pelo adjec­
livo conjunctivo, que. Ambas as proposições subordi­
nadas estão na ordem directa; e modificão, a primeira o 
attrihulo da principal; .i sAguntla o sujeito da · terceira 
absolutJ. -

Neste periodo o effeilo poelico, si o lia, está na har­
moniosa colloc.ição das propo!.içõcs e dos complemen­
tos, a no emprego dos epillietos, escu1·0, .neg1·0, me­
donho, torto, sombrio, triste, ho1·1·e11da, escu1·issi­
ma, fera, tl'istes, negras, espantosa, que formão 
im~gem. 11.i porem a notar nelle o mesmo c~cesso dos 
epithelos que, occasionundo repetições, lornão o esty­
lo ar.r;i"strado e languido, as palavras covà, bocca, gar­
ganta, c1ue são a rtj)elição da roosmo idéa sob diversos 
nomes, e a expressão prosaica, dentre, n'este logar. 

Releva porem deixarmos de parle os poetas, que as­
sás nos tt1em occupado, e passarmos á analyse dos pro­
sadóres, de cujos exemplos se colhem licções não menos 
proveilosas á bôa collocação das propQsições, e estruc­
tura do periodt>, Passemos pois á analyse µos ultimas. 

A primeira passagem do Marquez tlc Maricá é um pe­
riodo composto de quatro proposições grammaticaes, . 
uma absoluta, e Ires subordinadas, todas nalurnl e sue· 
cessivamente collocadas. 

A proposição absoluta, O Unive·1·so mate1·ial está 
de tal maneira impregnado da acção e inspirações 
da Divindade, é a princip.il, e está na ordem directa. 

Das tre proposiçõt•s subordinadas, a primeira, Que 
os e11entos teem a sua origem latente nas disposi­
ções predeterminadas daquella infinita sa~edoria 
e providencia, é nma proposição complçtiva, ligada 
pela conjuncção, que, ú proposição principal de cujo 
attrjbuto faz parte; 11 segund,1, que parecem mais for­
tuitos, é uma circumslancial incidento rcstrictiva, li­
gada pelo adjectivo conjunclivo, que, á primeira subor- . 
dinada, sobre cujo sujeito cahe; a terceira, que vela in-
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cessanteinente no bem, na 01·dem e 11e1·petuidade do systema unive1·sal, é um:i circumsl,1nciHl inciden­te explic,,liva, liga,la l:1mhem pelo Jdjeclivo coujuucti­vo. que, á primcir,, subordinada, sobre cujo ullribulo cabe. T0th~ l'Slas pruposirões subordinadas cslão na ordem direcla, e modilirão o .illribulu da principal. Nesle periodo,assás reirul.1r e numeroso pela bõ,1 col· locação · das proposiçõl's e tios complementos, a qual tanto si•rve á clareza, como á harmonia, nada ha a no­tar, a n!lo ser o le\'C senão da ellipse do arlign definido, as, no plural, com a da conjuncção, de, antes da pala vra, inspirações, quando o m .. smo ai ligo se acha ex· presso no singular anles da p.ilavra, acção, a que se liga inspirações, pela conjuncção de primeiru classe, e . A segunda pas~agem do Marqu(•z tle Maricá é um pe­riodo composto de cinco proposições grammalicaes, quatro absolutas inclushé uma clliplica, e uma sabor· dináda, isto sem contar os proposições infinitivas, que fazem p:1rle do allributo das duas ullimas ·absolutas •. Todas estas proposições so achão natural e succPssiva• mente collocadas. 

Das qualro proposições absolutas, o p~meirn, São . mui raros- os homens p,·ivilegiados, é a principal; a segunda, eUes deveriã·i Iler os directores dos povos9 
acha-se aproximada á principal pela idcn~idade de su­jeito; a terceira, mas-infeli'Zmente estes não os sabem comprehender E ap1·eciar, está aproxim11da á segou• da e á principal pela ordem, gcraçâo, e successilo na­tural das idéas; e a quarla 9 nem elles tolerar os seus caprichos e desatinos, na <1ual se subentende o ver­bo, sabem, acha-se ligada á terceir,1 pela conjuncção de primeira classe, nem, e á a principal lambem pela ordem, geração e succcssão natural das i1léas. Todas estas proposiçõt!s, das quaes a princip·il eslá na ordem inversa, e as outras na direcla, leem sujcitvs expres­sos, que formão conlr:isle n,1s lres ullimas. . A proposição subordiuada, á quem circumstancias 
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especiaes elevárão á ttm gráo de sa.be,· insoúi~e res. traordinario, é uma circuros!Jncial incidente di:' 11.ga- · nero rcstriclho, porque explica o privilegio, restffi~ª· findo-o, liga-se â principal, sobre cujo sujeito cJhe~­pelo adjeclivn conjunclivo, quem, e eslâ na ordem di-rccla. • 

NPsle período, mui. regular em sua estructura, a prrspicuid:1de e o numero resnllào, tanlo da boa collo­cação das proposições e dos complementos, com.o do. effl'ito dos contrastes, e da verdade pratica do conceito -enuncfoda em estylo sentencioso. - . ; A pdssugem do Padre· Theodoro de ·Almeida é um oeriodo composto de oito proposições grammaticaes, lima absoluta, e set(I subordinadJs, as quacs todas se Jchão natural e successivJmcuto collocudas. 
A proposiçíto absoluta, A doct1·i11a de Zoroastres, celeberrimo entre os Pe,·sris, e1•a .. .. , a. qual tem por sujeito as subordin:.Jas, é a princip.iJ, e estâ na ordem inversa. 
Das sele proposições subordinadas, a primeira, Que do Deus Gmnde, symbolisado no fogo manavão outros dois Deuses infm·io1·es, é uma subordinada · completiva, que se liga á principal pela coujuncção de segunda cl11sse, qu~; a segunda, e a terceira, de um, symbolisado na luz, procedião os espíritos; de ou­tro, symbolisaào nas h'evas, p1•ocedia tudo o . ••• , são outras duas subordinadas complt•livas, que se ligão lambem â principal pela conjuncção, que subentendi· da; a quarta, que ou o que, era materia, é uma su..­bordinada circumstanci,11 incidente nstrrctiva, que cahe sobre o sujeito da terceira, e se liga á ella pelo adjec­ti,o conjunclivo, que; a quinta e a sexta, que havia ·co,itenda 7Jerpetua, entre a lttz, e as frevas; e que a materia, sempre agitada pelo principio da luz, ae havia de tornar no Oceano de fogo, são outras .doas subordinadas completivas, que se ligão â principal, ainda pela co·njuncção, que; a setima, donde mana u 

~ 
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cessantemeuhordinada circumstancial, que cabo sobre o 
do systmuto da sexta, e liga-se á ella pelo adverbio con­
te explie,ivo, donde. A primeira, segunda, terceira, e quin­
vo. qi destas proposiçõt>s, esmo na ordem inversa; a quarta, 
cai' sexta, e selima, lld direcla. 
r Neste periodo Ião numeroso não ha a no1a·r o mais 

leve tlefeito, de eslrnclura; untes ludo concorro oplima­
menlc par;1 a perspicuit.111de e para a harmonia, quer a 
Ma col10~11ção das proposiçõ~s e dos complementos, 
quer as ajustadas M1versões dos termos das primeiras, 
quer as dnas ellipses da conjnncção, que, requeridas 
pela delicadeza do ou,·ido em uma phrase,onde ella figu­
ra tantas vezes. 

A passagem de Garrell é um período composto de seis 
proposições grammalicaes, duas absolulas,e quatro su­
bordinadas, as quaes todas estãu natural e successiva­
mente collocadas, menos duas,que se achão antepostas 

• ã Jlrincipal. · · 
Das duas proposições absolutas, a primeira, Mas, . •• 

F,·ancisco Manoel, unico 1·ep1·esentante da grande 
eschola de Gm•ção, gemia no exilio,ó a principal; a 
segunC,a, E de lá, com os olhos (,tos na pati·ia,se pre-. 
parava para luctar co11h'a a en01·me hydra ..• • , é 
uma absoluta aproximada á principal pela conjuncção 
de primeir.i classe, E, e pela identidade de sujeito. Am­
bas estas proposições estão na ordem direcla. 

Das quatro proposições subordinadas, a primeir.-1 e a 
segunda, em quanto Bocage E seus discipulos tyran­
nisavão a poesia,E estragavão o gosto, que se achão 
antepostas á principal, são duas subordinadas circums­
tanciaes ligadas á ella pela conjlrncção de segunda clas­
se, em quanto; a terceira, cujas innumeras cabeças 
era o gãllicismo, a ignorancia, a vaidade, todos 
os outros vicias •••• ·-< 6 uma subordinada circumstan­
cial incidente restricliva,quo cahe sobre o allributo da 
segunda absoluta, e se liga a ella pelo adjectivo con­
junclivo, cujas; a quarta, que ião devorando a litte-

• 
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ratura nacional, .é outra subordinada incidt.aja O ex. tricliva.que cahe sobre o atlrihnto da terceira, ·1:.,cie de se â ella pelo adjectivo conjunclivo, que. A primb1ua, segunda, e qu.1rta destas p, oposições, estão na ordet•.11 direct.i; a terceira, na inver~a. ' 
Neste periodo,perfüi,to ~m sua estructura, concorrem para a perspicuidade e para o numero, tanto a bôa col· locação das proposições e dos complementos, como a inversãi> dos tllrm1,s tia que com<'ça, cujas innumeras cabeças &e., e o rmp1 ego do' Vl'rho frequentativo, ião devorando, na ultima subordinada; e só ha.a notar a reunião de duas proposiçõt•s incidentes no fim dclle. · A passâgem d,i Garçiio Stokler é um periodo compost& de cmco propos_içõcs grammaticaes, uma ahsoluta, e quatro subordinadas, as quues todas se achão natural o succêssivamenlc collur.,1das, e postas na ordem di. recla. 
A proposição absoluta~ é wna verdade, é a princi­pal, o tem por sujeito todas as proposições,qne a pre-cedem. · 
Das quatro pl'oposiçõrs sul.ior•linadus, . a primeira, Que o liv1•0 dos PsalrnQ..9, vulgarmente chamados de David, é uma coUecção de can.ticos sag,·ados.: .. , é uma s_ubordinada complelivu que se liga â pl'Íncipal pela conjuucção de S<'gnnda r.lasse, que; .n sri;unda, que, nas festividades 1•eligiosas dos Heb1·eos, se can­tavão no templo do Senhol', ao som de divel'sos ins-: trumentos musicas . .... , é uma subordinada cir­cumstancial explicativa, que cahe sobre o allributo da primeira, e se ligu á cita pelo adjeclivo conjunclivo, que; a terceira, da maior parte dos q.uaes apenas conhecemos hoje os nomes, é uma subordinada cir,.. cumstancial reslrictiva, que cabe solire o attri.lmto da segunda, e se liga á ella pelo udjndivo conjunctivo, o.~ quaes; a quarta, em que expositores, interpretes, e paraphraseadores da Biblia se achão de accordo, é uma subordinada incidente explicaliva,que cahe H· 
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,rnto da princip.il, e se liga á ella pelo ad­cessante1131njunctivo, que. 
do syst~ pcr1odo, aliás r,,·gular e numeroso pela boa coi­te e~pb10 das proposiçõrs e dos complemt>ntos, ha nada vo • ..islaute a notar a de~agrnd,,vrl reunião de tres quês, c·quo -o autor podia ler evita1lo, dando outro torneio á pbrase, ou concluintlo-a por f'Sta forma: • .••• é uma verdade, geralmente rt1conliccida por expositores, in· terpreles e 

0

paraplir.1sl'111lores da Diblia: » • Cumpre observar ill)Ui que ns proposições incitlentes collocudas 110 fim do perido concorrem muit.is vezes paru enfraquecer o estylo, porque parecem empregadas unicamente para e~tirar o pensamento. · A passagem de M. Sevcrim de Filria é um periodo-com­poslo tle quatro proposições grammalicaes, uma abso­luta,e tres subordinadas, us quaes todas se achão natu­ral e succrssivamcnte coll-Ol'lldds. A proposição.a.bsolut:1, Tem tanía força as obras dos homens doutos, pa,-a fó:zer estimar seus au- , tores em toda a.pai·te ••. • , é a principaf, e está na ordem inversa. 
• Das tres proposições subordinadas, a primeira, que nãosomenteganhão com particular atfeir,ã.o as von­tades dos .•. . , é uma subordinada comple1iva, que se liga á principal pela conjuncção ,Je segunda classP, que; a segunda, qtte os 1-•eem, é nma subordinada circums­táncial restrictiva, que cahe subre o attributo da pri­mtira, e se liga á ella pelo ailjl'ctivo conjunctivo, que; a terceira, mas ainda le1Jão após si os desejos dos ausentes para pretende,·em sua cõmniunicação, é outra subordinada completiva. que se liga ã principal pelâ conjuncção, que, subentendida, e á primeira com pleliva pela coojunrçao 1le primeira cl11sse, MAS, To­itas estas pro11oi;içõrs estão na ordem dtrecla. Neste período, assás reg for, em quittudo cóneorrtJ para a pt>rspicoiddde e para o numeró, seja a Ma col­Jocação das proposições e dos complementos, seja a in-

~ 
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' versão dos lermos da proposição ·principal 1 Sf'ja o ex• pressim do conceito, lia todavia a notar a especie de equivoco occasionado pelo adjectivo possessivo, sua, cuja referencia â homens doutos, e não â ausentes, só pelo sentido se percebe, e ílUe o autor leria evitado si dissess<', «mas levão após si os desrjos dos ausentes para lh(?s pretenderem a communicação, ou com João de Barros e c1lgu11s outros classicos, para pretenderem sua communicação delles. 
O defeito f'ntreta1_1to é menos do autor,qne da lingua, que, exprimenlc1 falta de pronomes para exprimir sem equivoco as mesmas relJções expressas em Francez pe· los pronomes, leur, e, en, e cm Italiano pelos prono-mes, loro, e ne. · A pass:igP.m d11 ,P:idra Ant_onio Vieira é ~m periodo composto de desecete propos1çõ1::s grammallcaes, qua­tro c1bsolul11s, e trev. subordinadas, isto sem contar as proposições infinitivas, que fozP.m parle dos ali ri bulos de algumas das ultimas. Esta pas~agem é um aggre.gado de proposições, que pode reduzir· se a tres periodos grammalicaes ordinarios. Todas t>slas proposições es­llfo natural e successiva.mente collocadas. Di1S quatro propo ições ahsolulas, a primeira, De Lisbõa me avisão •• • , é a principal; a segunda, com tudo a minlia doença vai mostrando tal contt.,. macia ••• , é uma absoluta, apr,,ximada · á principal - pela ordem,geração success_ão e natural das idéas; a ter­ceira, e por esta causa parto amanhã a Neptuno, ê outra absoluta, aproxilllada á principal polo mesma relação; a quarta, mas nem poi• isso deixe Vossa s~ nhoria de me escre11e1·, é outra absoluta, aproxima-tia â principal ainda pela mesma relilção. A locução con­junctiva, com tudo, e as conjuncções de primeira elas· se, e, mas, nem, apenas ligto npparenternenle lodos es­~es sentidos mui indirecta e remotamente aproximados. A proposição principal,e a quarta nbsoluta,cstão na or­dem inversa; a::. outras duas, -0a directa. 

~ 
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Das h'cze proposições subordioadas, a primeira, per­
.gt,nta Sua Alteza muitas vezes, é uma subordin:ida 
completiva, que se liga á primeira proposição absoluta pel,1 co11jm1t,-çã11, que, subentendi~a; a srgunda, si ja · 
sou partido, é outra subordinada completivil, que se ligd á primeira pela coi1juncção de sr.gunda classe, si; 
a temiira,ou quando parto, é outra subordinada com­
pletiva, que s11 liga á primeira pela conjuncç,1o de se­
gunda classe, quando, e á si:gunda-P"'ª conjuncção da primeira classe, ou; a quarta, mas não se responde á 
1•eplica do Padi•e Ge·l'al com a iustancia, e resolu· 
çâo .• • ,.é uutrn subordinada completiva, que se liga ainda á primeira absoluta pela conjuncção, que, subentendida, e ás primeiras completivas pelJ conjuncção de primei­ra classe, mas; u quinta, que convem, é uma subor­
dinada circumslaucial restrictha, que se Jj_ga á quarta pelo adjeclivo conjunclivo, que, e cahe sobre o allri­
buto delta; a sexta, estando mais pel'to outra Mages­
tade ••• , é umd subordinada circumstanci,11,que se liga á quarta pelo verbo no parlicipio; a selima e oitava, a 
qtlem elle quer agrada,·, t>, levará mal esta mudan­
ça, são duas subordinadas circumstanciaes reslrictivas, que se ligão á sexta pelo adjectivo conjunctivo, quem, 
expresso, e, que, subentendido, e cabem sobre o sujei-. to dell.i; a nona, que, por foi·ça ou por vontade, ha­-vem de sei· remettido aos ai·es patrios, é uma su­
bordinucla completiva, que se liga á segunda absoluta pela conjuncção, que; a d1•cima, e8tando determina­
do por todos os medicos, é uma subordinada ' circums­
t1mcial,que se liga á nona pelo verbo no parlicipio, e tem por sujeito a sul.iorttinud,1, que se segue; a undeci­ma, que em Roma não posso viver, E muito menos 
esperar nella outro inverno, é unia subordinada com­
plctívd, c1ue se liga á dt>c·ima pela conjuncção, que; a duodecima, que éum logar maritim.1J distante d'aqui 
trinta milhas, e uma subordin11da circumstancial ex­
plicalivu, que se liga á terceira absoluta pelo adjeclivo 
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conjunctivo, que, e cabe sobre o attributo dclla; ,1 de­
cima terceira, porque deixo ordem pm•a se me en­
viarem.as cartas, é uma subordinada circumstancial, 
que se liga á quarta absoluta pela conjuncção de segun­
da classe,po1•que, e em 9.ue se inclue ainda..n prop.,si­
ção circumstancial infinitiva do modo pessoal, para se 
me e1ivial'em as cartas, ligada â ella pela preposição. 
para. Destas proposições subordinadas, a primeira, a 
sexta, a decima, e a infinitiva incluida na decima tercei­
ra, estão na ordem inversa; e todas as mais, na directa. 

A prosa, de que consta toda esta passagem, é assâs 
numerosa, seja pela bõa collocação das proposições e 
dos complementos, seja pela apropriada inver,ão dos 
termos de algumas dellas, srja pelas duas ellipses da 
coojuucção, que, requeddas pela delicadeza do ouvido, 
seja pelo emprego do verbo l'rcquenlalh'õ, vai mostran­
do, de modo,que pelo l.ido da harmonia materiàl nada 
de.ixa a desejar, Sendo porém mui diversos os sen­
tidos das duas primeiras proposições a~olutas, e 
resultando d'ahi falta rle ligáção natural entre ellas, 
porque o autor referio-se á que tinha na mente, nota­
se nella dureza na expressão do pensam•mto, u qual em 
nadi1 é modilicarla pelo nexo ªPflJrcnte da conjuncçlio, 
com tudo, visto como a bõa logicil grammatical reque­
ria que o autor tivesse rormado um pcrio~o de cada sen­
tido absoluto diverso. 

Eis a mesma pai-sagcm naturalmente dividida em tres 
periodos distinctos, cada. um com as suas respectivas dé­
penrlencias: 

cDe Li:1boa me avisão, pergnnta Sua Alteza muitas ve­
zeil, si sou j:i. 11artido, ou quando parto; mas não se res­
ponde á replica do Patlre Geral eom a instancia, e rcsolu- • 
ção, que eonvem, estando mais J>erto outra Magestade á 
quem ellc quer agradar, e levara mal' tal mudança. Com 
tudo a minha doença vai mostrando tal eontumaeia que, 
por força ou por vontade, haverei de ser remettido aos 
ares patrios, estando determinado por todos os .medieos, 
que em Roma não posso viver, e muito menos e:perar 
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nella outro inverno. E por esta causa parlo amanhã a Neptuno, que é um logar marítimo <listante d'aqui trin­to milhas; mas nem por is110 deixe Vosim Senhori:L tle me escrever, porque deixo ordem para l'e me enviarem as cartas.• 

A passagem de Jacintho Frrire é um período compos­to de seis proposições gr.immaticaes, tres absolutas, e tres subordinadas, isto, sem contar as infinitivas,que fa• zem parte dos attributos de algumas dcllas. Todas esllls proposições estão natural e successivaml'nte éollocadas, menos a subordinada, dado que no reino havia myi­tos homens, que COIJl a de sua depen1lencia ligada pelo adjectivo conjunctivo, quem, se acha anteposta â segun­da absoluta, 
Das .tres proposições absolutas, a primeira,Entrou el rei em consideração de busca1· . •.• , é a principal: a .segunda, E o·nome de D. João de Castro se fazia Jogar entre os maio,·es,.é uma absoluta aproximada ã principal pela conjuncção de primeira classe, E; 11 ter­ceira, fez brio de não pedir, nem engeita,• o serviço dtt patria, é outra absoluta mal aproximaria â segunda, pel11 ordem, geração e successão natural dc1s idéas, mas . completamente desligada da principal. A primE'ira des­tas proposições está na ordem inversa; as outras duas estão n11 directa. 

Das Ires proposiçõl's subordinadas, a primeira,quem governasse .a armada, é uma subordinada circumns­tancial restrictiva que, lig,mdo-se á principal pelo ad­jectivo conjunctivo, quem, cabe sobre o attributo della; a segunda, dado que no reino havia muitos homens, é uma subordinada circumstancial,qne se liga á S!'~nnda absoluta pelo locução conjuncliva, ou conjuncção de segunda classe, dado que; a teneira, á quem as ex­periencias, e perigos de nossas conquistas, t.inhão feito soldados, é uma subordinada circumslancial res­trictiva quP., liRando-se ã segunda subordinadq pelo ad­jectivo conjunctivo! quem, cabe sobre o sujeito ~ella. 

~ BJFB1L, 1 
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A primeira e terceira destas proposições estão na ordeur 
. directa; a seiunda, na inversa. 

Neste perio,lo, em que ludo concorre apparenlemen­
le p.ira a harmonia m;ilerial, tanto a l,õa collocação das 
pr'opusições e cios complemento·, como a apropriada in­
vêrsão dos lermos de algumas dellas, ha nada obstante 
a notar muita dureza na llXprcss:io do pensamento, pro­
veniente de vicio iie estructura, a qual é toda forçada. 
A terceir.i proposição abscJluta, nfio só não t>slá aproxi­
matla á 11rincipal, com a qu.il não tem relaç:1o alguma, 
mds ainda só indil·edamente se aproxima á segunda pela 
relação,que existe entre o nome do D. João de Castro, e 
elle proprio, quanclo devia ser uma depcndencia della 

· para poder ler logar no período. Nilo ha além disso 
corresr1ondeucia entre o~ tempos dos vfrhos das duas 
primeiras proposições absolutas aproxim.11fos, achando­
se o d.11 · prine1pal no preleri)o perfeito, e L1 da segunda 
absoluta, no imperfeito. 

o qne requeria a hõa logica gramm·1tical: 
,Entrou cl rei em consideração de bu~car 1111em gover­

naitse a armada; e, dado qne no reino havia, ou houvesse 
muitos homens a quem as expe.ricncias e os peri~o::: de 
nossas eon11uistas tinhão íeito soldado~, n nome dti D. João 
de Ca. tro,que razia brio de não pedir, nem engcitar o ser-
viço da patria, se fez Iogar entre os maiores.• · 

Nesta passagem não ha só a notar os ,·iéios de cslru­
clura,que apontámos. mas lambem alguns outros llefei­
tos de menos monta.como o verbo, fazer, lrcs vezes re­
pelido, e a dureza da ellipse do artiio, os, na termina­
ção m .. sculina, antes de, pe,·igos·, quando o mesmo ar­
tigo St' ncha expresso, na terminação feminina, antes de, 
ea:periencias. . · 

A pas11agem de Frei Luiz de Sousa é um período com. 
posto de stis proposições grammaticaes, uma absoluta, 
e cinco subordinadas, isto, sem contar as infinitivas, que 
fazem parte de algumas tlellas, SPji! completantlo-lbes o 
allributo, seja servindo de. sujeito. Todas e5Las.propo-
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siçõcs estão natural e succt•ssivamc•nte collocadas, me­
nos a subordinada, depois que não houve que 1!ender, 
nem que comer, que su acha interposta entre as infi- 1 

nitivas. · 
A proposição absoluta, Achamos. ,ias memo1·ia& an­

tigas .... , com o sujeito ocC'llllo, nós, onde o plural 
está pelo singulc1r, é a princiµr1I, de que dependllm to­
di1S as outr,1s, que lhe compli.>tão o attribulo. Esta pro­
posição r.stá na ordem dirccta. 

Das cinco proposições suliordinadas, a primeira', que 
no anno de mil quinhentos e :setenta e quafro hou­
ve nas ter,·as de alem -Dom·o geml este1·ilidade em 
todos os fi·uctos, é uma subordinada completiva,ffue se 
liga á principal pela conjuncçfio de segunda classe, que; 
a segunda, que foi causa de venderem os pobres o ... 
para sustentarem :seus filhinhos, E •• • • desampara­
rem as casas, E irem-se á ventura,pm·egrinando, E 
lazerando, é uma suhonlinada circumslancial inciden­
te restrictiva que, ligandú-se á primdra subor nada 
}leio adjeclivo conJunclh·o, que, cahe sobre o sujeito 
della, o comprehcndtl quatro inlinitivJs do modo prs­
soal, das qnaes a primeira, tt'fceir<1 e quarta, ligadas 
pela Jiruposição, de, são completivas, a sPgu111fo ligada 
pt!la prl'posiç;io, para, é circumstancial; a terceil·a, 
que, ou o que tinhão de seu, é uma subordinada cir­
cumi:lanci.il,incidcute explicativa que, ligando á segun­
da subordinada pi,lo aclj~clivo cunjunctivo,. que, cahe 
sobre o allri1J11to della; a quarta, depois que não hou­
ve que 1:endm·, nem que comer, é uma subordinada 
circumstanciitl, q1111 se liga ainda á srgunda subordina­
da pela l11cuç:io cn11jund1va, ou conJuncção de s,•gunda 
classe, depois que; a quinta, E aconteceo morrerem 
muitos pelus estradas, em que se iudur. a iufiuiliva 
do modo 11cssoal,que lhe S1\l'VC de sujeilo, é uma subor­
dinada complelirn, que se Jigu á principal pela conjunc­
cno, qiw, sub1•nt~nd1da, e á p1 imeiia suliurdinada pda 
conjuncção de primeira ela Sl', E, A 11rim1•ira das qua-



219· 

tro proposições subordin,1das está na ordem inversa; a 
segunda, na directa, com us ~uas infinitivas na inversa; 
a terceira, IM direcla; a quarta, na .inversa; a quinta, na 
inversa, com a sua infinitiva na mesma ordem. 

Neste periodo, tão perfeito em sua estructura, tudo 
concorre pdra a perspicuidade e para o numero, seja 
a hôa collocação dJs proposições e dos complemen­
tos, seja a apropriada inversão dos termos de ulgumas 
dellas, seja a., ellipse d· onjuncçào, que, para evitar a 
desagradavel reunião de muitos, qttês, sí'ja o conveni­
ente emprego das proposições intintivas do modo pes­
soal, qne tanto senem á clart>za como á harmonia, seja 
ainda para servirá P.Sta, a ellipsc da preposição, de, que 
liga algumas das ultimas, srja o emprego do verbo pço­
nominal,irem-se, uas formas compostas com os gerun• 
dio$, pe1·egrinando, e, lazerando, que Ião b,im pintão 
a continuação do misero estado dos pobres. Esla passa­
gem,em que nada ha a desPjar, é uma descripção traça­
da por mão de meslre, toda cheia de movimento e vida, 
e tão ,·erosimel, 11ue ao lêl-a, arílgura-·se-nos termos 
diante dos olhos todo esse affiictivo quadro de í'Xlrema 
miscria humana. 

Em que outra lingua conhecida, sem o soccorro das 
proposições do infinito pessodl, e dos verbos frequenta .. 
tivos, seria possivel dur tanto movimento e aniµiaçiio a 
um quadro resumido em tão circumscriplo espaço, qual 
é o de um periodo? Esta admiravel passagedl, em <JUC 

assás se revela o cunho do genio, é uo mesmo tempo, 
um documento da excellencia da lingua portugueza para 
o eslylo animado e piltorcsco, e do grande e profundo 
engenho de FreiLmz de Sousa que, em nossr1 humilde 
opinião, é o primeiro entre os primciro.s prosado1·es por-
luguezes. . 

A passagPm d!'! Francisco rle Moraes é um período 
composlo do srte proposições grammaticaes, uma abso­
luta, e seis subordiuatlas, as •1uaes todas estão natural 
e successivameulc collocadas. 
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A proposição absoluta, Não tardou muito • ••. , qu tem por s11j11ito todas as subordinadas, é d principal, e está na o.rdem inversa. l Das seis propoi.ições subordinadas, a primeira, qu pelo mesmo caminho contra a fonte veio um caval­(eiro em cima de um cavallo baio grande, armad de armas negras E arnm·>·ellas á quarteirões, E n escudo em campo negro UYYJJJrifo pa>•do Com lettra no 'bico, tão trocadas •• • . , é'ffina subordin,,da complE tiva,que se liga â principal pela conjuncção de segund classe, que; a segunda, que ninguem as entendia, senão seu dono, é outrd subordinada completiva,que se liga á primeira támbem pela conjuncção, que; a tercei­r11 e quarta, as redeas1ançadas sobre o pescoço do cavallo, e elle tão triste e descuidado • ••• , com o verbo occullo, estando, ou ainda, vindo, são duas su­bordinadc1s circumstancides, que se ligão á primeira completiva pelo verbo no p.irticipio; a quinta, que pa­recia ..• , é outra subordiuada compleliva,que se liga â quarta pela conjuncção, que; a sexta, que nenhuma cousa sentia, é outra subordinada completiva que se liga á qninta lambem pela conjuncção, que. A primei­ra, terceira e quarta destas proposições, esllio no ordem inversa; !IS mais, na dir('cla. · . Neste periodo, a s numeroso, seja pela bõa collo­caQlio das proposiç es e dos complem,mtos, seja pela apropriaila inversão dos lermos de algumJs dcllas, seja pelas ellipses da preposição; com, junto á um grifo, e do verbo nas àuas proposições do parlicipio, ha a notar a repetição da conjuncção, que, por quatro vezes, tanto mais desagradavel, quanto mais unirormes sao to· dos esses, quês, por sua natureza e officio. A passagem tle Diogo de Couto é um período com· posto de· doze . proposições grammaticaes, quatro abso· lutas, e oito subordinadas, todas natural e successiva­mente rollocadas. 
Das quatro proposições absolutas, a primeird, dBó á 
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vela, é a principal; a segunda, e foi á vontade dos. 
ventos, sem saber . •. , é umjl absoluta, aproi.imacla â 

e1principal pela conjuncção de primeira classe, E, e 
pela idl'nlidade tle sujl'ilo; a ~terceira, e em poucos 
!:lias foi haver vista de uma ilha c!,esei·ta, ri! outra 

• bsoluta, aproximada á-principal e á sl'g1,rnda absoluta 
elas mesmas ligações; a quarta, e, desembai·cando 
m tm"t·a, ficárão muito satisfeitos da suavidade de . 

~eus cheiros, da brandura de seus ares, da fresqui­
~ão de suas ribefras, E da formosui•a de seus ar,. 
voredos, é ôutra absoluta, aproximada á principal e 
ãs outras ábsc,,lulas pela conjuncção de primeira clas­
se, E. Todas estas proposiçiles esliio l)a ordem directa. 

Das oito proposições subordinadas, a primeira, par­
tido o principe, com o verbo, sendo, subentendido, 
é uma subor~inada circumstanciat, que se liga á princi• 

ai pelo verbo no particípio; a segunda, por onde ia, , 
é uma subordinada circum.stancial reslrictiva que, Ji. 
ando-se ã segunda absoluta pelo advel'bio conjunclivo, 
or onde, · cabe sobre o allributo della; a terceira, 

q1111rta, quinta e sexta, que é esta de Çeilão, que to-
mou pela banda de dentro em um porto, que se 
chama Preatw·é, que está entre Trinquillimalé, e 
a ponta.de.Jafanapatão, são outras tantas subordi-
nadas <:ircumstanciaes restriclivas e, ligando-se p·eio 
alljettivo i.onjunctivo, que, a prim dellds á segunda · 
absoluta, e as mais umas ãs outras, cabem todas sobre 
o aUributo da proposição absoluta; d selima o oitava, 
Pelo que determinárão de se deixar alli ficar, eco-
tneçárão a fazer suas povoações, são duas subordi­

das circumstância~s incidentes dQ geriero PXplicati­'°ª, que se ligão á terceira absoluta pelo atljectivo cõn-
unct1vo, que. A primeira destas proposicões está na 
titem inver~a; todas as mais, na direcla. 
Neste período, em que o pensamento se acha clara­
ente expresse,, 6 tudo concorre admiravelmente para 
harmonia material, seja a bõa collocação das proposi• 

~ 
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~ões e dos complementos, SPJa o emprego de termos so­
noros e apropriados,quc tão hem descrr.vem a exccllen­
cia da ilha de CPilão, na suavi~ade de seus chefros, 1 
na brandura de seus at·es, na fresquidão de suaa 
ribeiras, e na formusura de seus arvoredos, ha to­
davia a notar d mulliplicidudc de proposições inciden­
tes, que tornão o eslylo arraslrarlo e languido, a des­
agradavel reunião de muitos, qués, e o emprego da pro­
posição particípio com sujeito identico no da propo_si­
ção principal. 

A passagem de João de Barros é um período compos­
to de doze proposições grammatir.ae11, uma ahsoluta, e 
onze suhordinarlas, isto, sem contar as infinitivas do mo­
do pessoal ou impl'Ssoal, que em algumas dellas SA in­
clúem. Destas proposições a principal, as que lhe com­
pletão o sujeito, e as duas ultimas, estno natural e suc­
eessivamente collocadas; as que se interpõem entre o 
sujeito grammatical da prinr.ipal e os seus complPmen­
tos nt?ccssarios, não guardão a collocação natural, e 
constituem hyperbato. 

A proposição absoluta, El rei .. , sabendo ver este 
Mouro o modo de . .• , não querendo perder arnisa• 
de de tal gente com más ob~as, assentou d(3 leva,· 
outro modo com elles,é a principal,de qde de~endem 
todas as outras,que clla se lig:lo. Esta proposição está 
na ordem directa. • 

Das onze proposições subordinadas, a primeira, ha-
11ido este recado, com o verbo, tendo havido, na sig­
nificação de, tendo existido, ou tendo-se dado, é 
uma subordinada circamstancial, que se•Jiga á princi­
pal pelo verbo no parlicipio; a segunda, posto que ao 
nome Christão tivesse aqttelle natural odio •• • , é 
uma subordinada circumstanci.11, que se liga á princi­
pal pela locução conjunctivJl, ou conjuncção de sP.gunda 
classe, posto · que; a terceira, que lhe teem todolos 
Mouros, é uma subordinada circumstanc,al, incidenté 
restricfüa que, ligando-se á St!&'Ullda pelo adjecti,o coo-
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junclivo, que, cabe sobre o .ittrihuto della; a quarta, 
como era homem bem inclinado, E, sezudo,. é ilma 
subor11inada circumstancial,que se liga á principJl pela 
conjuncção de Sl'gunda classe, como; a quinta, de como 
os nossos se houverão com elles, é uma subordinada 
completiva, que se liga â principal pela locução con­
junctiva, ou conjuncção clt1 SPguncla classe, de como; .a 
sexta, E que lhe parecião homens de grande ani­
mo no feito da guerra, E na coni•ersação brandoa 
E ca,·idosos, segundo o bom tratamento . .. , é uma 
subordinada circumstancial,qne sn liga â principal pela 
conjuncção de segunda classe, que, em Jogar de, po,·­
que; a srlima, que lhe fizerão depois de os toma,·em, 
é uma subordinada circumstanciJI incidente re~tricliva 
que, ligando-se á sexta pelo adjectivo coujunctivo, que, 
cahe sobre o altrilmto dell,1; a oitava, como pm·derão 
os outros principes, é uma subt>rdinsda circllmstan­
cial, que se liga á principal pela conjuncção de segun­
da classe, -como; a no.na, per cujos portos passárão, 
é uma subordinada circumstancial incid,mte restricti­
va que, ligando-se á o·ilava pelo adjectivo conjunctivo, 
cujos, cahe sobre o sujPito della; a decima, em quan­
to não visse signal contrario do . .. , é uma subor­
dinada circumslancial,- qua se liga á principal pela lo­
cução coujunctiva, ou conjuncç· de ·SC!j!:Unda classe, 
em quanto; a undecima, que, ou o que lhe este Mou-

, ro contava, é uma subordinada circumstancial inciden• 
te explicativa que, ligando-se á decima pelo adjeclivo 
conjunctivo, que, cahe sobre o altributo della. A pri­
meira, terceira, oitava e undecima, estão na ordem in­
Tersa; todas as mais, na directa. 

Neste período assás regular, onde tudo concorrê para 
a perspicuidade e pari! o numero, seja o byperbalo for­
mado por estas proposições, havido este recado, pos­
to que ao nome Christão tivesse aquelle natural 
odio, que lhe teem todolos Mom·os, seja a boa Cúllo• 
eação tanto das mais proposições,como dos complem.en• 
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tos, S!'ja a apropriada inversão dos lermos de .ilgumas 
deUas, ha nad,1 obstante il notar o t-mprego da propo­
siçno incidenle,que o li·cha, e só S<'r\'e d1• estirar a phra• se lolal, por isso mv!'mo ,111e sendo explicaliva, podia 
mui brm srr disp11nsada, trrminando o sentido com a proposição, em quanto não v sse signal do .contra­
rio. 

Não coucluirt>mos a analyse desta pas9Agem s11nr fazer notar o ernpr11go ,lc todolos, todalf's,ainda lllo frequente 
no tempo de Barros, o quo é multo mais harmonioso 
que, todo!! os, todas as; qne se entrou a usar depois delle. · 

A passal!'em de André de Rezende é um periodo com- · posto de cinco proposições gt·ammaticaes, uma absoluta, 
e quatro subordinadas, as quaes todas estãfl na'11ral e successivamentc collocadas, menos a proposição, Por­
que as ff1te,·ras passadas antre os reis E reinos de 
Portugal e Castella se acabassem por seruiço de 
Detts, E bem de ambos os reinos, que se acha ante­posta á principal. 

A prop,,sição absoluta, foi feita, E assentada paz 
pe,:petua pe,· meio da senhôra dona Beatriz antre 
o/J ditos reis, E reinos, E successores delles, pori set­
peasôa .•• , é a principal de qut' df'(ll'Ud11m todas as ou­
tras proposições. que á ella se Jigão. Esta proposição eslâ na ordem in,·ersa. • 

D11s quatro proposicões subordinadas,a primeira, Por que as gue,-ras passadas anfre os reis E reinos de 
Portugal E Castella se acabassem, por Jer1,iço de 
Deus, E bem de ambos os ,·einos, é unia suliordina ... da circum lanci.11,que se liga â principal pela ronjunc­
çã,o de segµndá classe, porque; a srgunda, que tati~ 
licença tinha em ambos, é uma subonlia~da circuQJs .. tancral incidente rP.i:trirti'va -que, ligaurlo-se ii prfori(l.a} 
pelo adjeclivo conjunl'fivo, que, cube sobre o ullriliulQ dellà; a terceir,,, que era mãe da ,·ainha donaLia­
nor nossa senhora, E tia der rainha donalsa'belde 
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CasteUa, irmãa da rainha s·ua mãe, é uma subor­
dinada circumstimcial,que se liga á principal pela con­
junr.ção de segunda classe, que, em Jogar de, porque, 
sem que inflúa na natureza desta proposiçilo o compa- · 
ralivo, tanta, da proposição anlPcedente, cujo segun­
do termo, quanta, se acha occulto, · e suppre-se por 
este modo, «qu11nt11 licença, isto é, autoridade, era 
conveniente, que, ou porque d:c.;, a quarta, a qual 
paz se fez no anno de mil e quatrocentos E setenta 
e nove, é uma subordinada circumstancial incidente · 
explicativa, que se liga á principal pelo adjectivo con­
junctivo, a qual, e cabe sobre o sujeito della, não obs­
tante achar-se mui remota desse sujeito. Todas estas 
proposições estão na ordem directa. 

Neste periodo,que nllo deixa de ter numero produzido 
pela bõa collocação da maior parte das proposições e 
dos éomplementos, entre os quaes se nota o hyperbato, 
tanta licença tinha em ambos, ha todavia muita if u­
reza na expressllo do pensamento, proveniente de vicio 
de estruclura, a qual é em parte forçada. Resulta este 
licio da má collocação da ultima proposição incidente, 
que se acha mui remota do sujeito da principal, ou de, 
paz, termo antecedente do acljectivo conjunctivo, a qual, 
e podia aliás ser dispensada, incluindo-se como sim­
pltls complemento na principal a mesma circumstancia' 
ife temp" por ella expressa. · 

Ha nelle ainda a notar alem desse cdpital outros de­
feitna menores. Na segunda proposição subordinada, 
junto ao complemento, em ambos, devia estar expres­
so, os reinos, Jlara evitar-se o equivoco da referencia 
de, ambos, á reis, ou á reinos; na terceira proposição 
subordinada, em vez, da rainha sua mãe, devia di­
zer-se, da rainha mãe dessa princeza, ou como di­
zlão aJ~uns outros classicos, «da rainha sua mãe della, 
para ev1tar-seoequivoco,emhora apparente, da referen-
cia do possessivo, sua. · 

li 



Eis o mesmo periodo reproduzido sem eis defeitos 
apontados: 

• Porque as guerras passadas entre os reis · e reinos de 
Portugal e Castella se acabassem, por servi~o de Deus, e 
bem de ambos os reinos, foi, no anno de mil quarocentos 
e utenta e 1u,i:e, feita e assentada paz perpetua por meio 
da senbôra D. Beatriz, entre .os ditos reis e reinos, e suc­
cessor~ delles, por ser ella pessoa, que tanta licença ti­
nha em ambos os reinos, que era mãe da rainha D. Lia­
nor nossa senhora, e tia da rainha D. Isabel de Castella, 
irmãa da rainha mãe dessa princeza. • 

Fomos minuciosos na analyse da collocção, ligaçãõ, e 
subordinação das proposições, porque dessa collocação, 
ligação, e subord111ação1 depende a Ma cstructura dQ 
período grammatical, sem a qual qão pode haver cla­
reza na expressão do pensclmento. E nisto que os fran­
cezes nos levão grande vantagem, porque estudão muito 
melhor a philosopbia de sua lingu·1, que nós, a aa nos­
sa, de que apenas adquirimos noções mui superficiaes 
nas escolas de primeiras · leltr.is, sem que com o andar 
do tempo tratemos de dar o preciso desenvolvimento ás 
primeiras noções adquiridas. É facto infelizmente ver­
dadeiro, que tudo.entre nós se cstuda,menos a lin;ua, de 
cujo perfeito conhecimento depende aliás o rapiao pro­
gresso nas artes e scfoncias, porque ninguem pode sa­
ber bem o que aprende, si o não sabe bem exprimir. 

Nesta parte da collocação das proposições, tem feito 
a liogua pouca difTercnçn, e consiste esta principal­
mente: 

1.0 Na diminuição dos hyperbatos formados com 
proposições, especialmeo:e com proposições colloca­
das entre parenthesis, ou com novos e extranhos sen­
tidos interpostos, que tanto se notão em Berna'l'dim Ri­
beiro, em João de Barros, e ainda em Frei Luiz de 
Sousa. 

2.0 Na diminuição das proposrções coUocadas na or­
dem inversa . começada nos tempos posteriores aos dos 
grandes modelos, qne lemos analysado, depois que en-
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lrou a dominar o gosto da leitura dos livros francezes. 
Esla ditrerença, menos sensível nos poetas, nota-se 

mais nos prosadores; e para percebei-a, hasta comparar 
os escriptos dos mais modernos, e principalmente dos 
de nossos dias, com os de Bernardim Ribeiro, André de 
Rezeode, João do Barros, Braz de Albuquerque, Luce­na, Frei Luiz de Sousa, Fr:;ncisco de Moraes, Jacintho Freire, Vieira, e outros. E quanto mais remota fôr da 
nossa a época, em que llorecêrllo ·os sobreditos escriplo• res, tanto maior será a differcnça a notar neste poJtto. 

Nos mesmos classicos encontrão-se não poucas vezes 
defeitos capitaes na estructura do periodo grammalical, 
isto, ainda nos de melhor nota, como lerá observado o 
leitor em algumas. das passagens andlysadas. Isso po­
rem nllo nos deve causar admiração, porque com quan­
to estudassem elles a língua mais, que nós, cqmo provão 
Seus escriptos, que ainda hoje servem de modelo, nllo 
a estudavllo todavia na sua parte philosopbica, aliás im­
importanlissima á bõa expressão do pr.nsamento, sendo que Jtllo se havia então desenvolvido o gosto deste estu­
do. que só começou a ter cabimento em tempos poste­riores, e aproximados da nossa época. 

Assim não .devemos allribuir aos classicos portugue­
zes, como proprio, um defeito, que lhes é commum com 
os escriptures de outras nações, seus contemporaneos, 
mas ao tempo, .em que escrevêrão. · 

Ao progressivo desenvulvimentó do estudo da philo­
.sophia do patrio idioma, que não ha hoje nação afgumJ 
:.eolta, que não tenha em muilo preço, devem os fraoce­
zes a precis"ão e clareza, com que escrevem, e fallão em :uma lingua, que conlem mais, que nephnma outra, idio­
li~mbs e modos de dizer, rebeldes âs leis grammaticaes, cõ\tio elles proprios recónbecem. Sirva-nos Jsso de es­
bmulh..nós, que somos tão grandes imitadores dos fran­,tezes para fazermos um serio estudo da nossit. 

FIII, 



SUPPLEIIENTO A QUINTA PARTE. 

Não tendo nós tido á mão para consultar, por 
occasião da primeira edição das Postillas Gram­
maticaes,. alguns cscriptores antigos, como Fer­
não Lopes, Ruy de Pina, e outros, que só ulti­
mamente pudémos obter, julgamos conveniente · 
dar em supplemento á ultima pal'te das mesmas, 
nesta nova edição mais correcta e accrescentada, 
alguns exemplos tirados- dclles, que sirvão como 
de complemento ao nosso trabalho sobre a cons­
trocção portnguoza. Nelles poderâ o leitor, não só 
ver confirmado com maior numero d-e autorida­
des o juízo, que emiltimos sobre as modificações, 
por que tem passado a lingna, desde nossos mais 
zntigos escriptores até nós, como formar tambem 
o seu com segurança, sem ter presentes os res­
pectivos originaes, hoje pela mor parte raros. 

Exemplos: 

• E se quereis sabor mais, 
Porque deis corita de mi, 
São {sou) um dos que descendi 
.Nos all_ysmos infernaes; 
E fui la com tal ventura, 
Que quanto quiz acabei, 
Mas depois me condemnei 
Por não guardar a postura.» 

(Fingimento de Amorea, do Cancioueiro de Bezeade,f 

«Lembre-vos o grande amor, 
Que me vosso .filho tem, 
E que sentirá grã dôr 
Morrer-lhe tal servidor, 
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Por lhe querer grande bem; 
Que. se ,algam. erro flzera, 
l<'ôra. bem que padecêra, 
E que estes filhos flcárlo 
Orphãos tristes, e buscárão 
Quem delles paixão houvera., 

(Garela de Rezende, no aen Cam1lonefro.) 

. 
· «Foy(El-Rei D. Pedro) muyto manteedordesuas 
Leys, e· grande executor de suas sentenças julga­
das; cuydava muyto quanto pn<Ha, de as gentef 
nom seerem gastadas per aazo (occasião) de de 

. mandas, e perlongados preitos; e, se a Escrito 
ra !lffirma que por o Rey nom fazer justiça veen 
as tempestaades, e tribulaçoens sobre o poovo, 
nom se pode assy dizer deste, por que nom acha­
mos em quanto regnou, que aa nenhuum perdoasse 
morte de algua pessoa, nem· que a merecesse per 
outra via, nem lha .mudasse ~n tal pena, por que 
podesse escapar a;vida, aa toda a gente era galár­
doador dos serviços, queºlhe fezessem, e nom soo 
dos qne lhe faziam aa elle, mas dos que havfam 
feyto aa · seu pay; e nunca tolheo nenhuã cousa, 
que seu pay lhe desse; mas mantinhala, e acres­
centava en ena.» 

(Fernão Lopea, Chronlca d'el,rel D. Pedro I.) 

«Começando de escrever das ,·idas, e muy ex­
eellentes feitos dinos de eterna memoria, dos muy 
esclarecidos Reys de Portugal, encomendo-me 
ãquelle guiador de seus nobres e virtuosos cora­
çones Espirita Santo,. que assi como participou 
com eJJes de sua infinda graça pera has obrar, me 
queira dar alguma pera hos escrever, e assentar 
em devida lembrança, por tal que ·nom pareção 
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falecidas minhas palavras na grande excelfoncia 
de tam louvadas obras, de cujo louvor a primey­
ra prova, e testemunho serâ ho muy esforçado, e 
manifico Rey D. Affõnso Anriqaes primeiro Rey 
de Portugal, fundamento loguo proprio, e ne­
cessario, por Deos ordenado pera tam alto cume 
dagloria destes Reynos, como nelle edeficou, ~e­
gundq que seu immenso louvor nem menos se 
verá alio diante accrescatado, e cõf'ormado pelos. 
Reys seus successores, nos quacs, contãdo deste 

nPrimeiro Rey., .são p·ol' todos quatorze cõ ho Se­
i'~uissimo de todo louvor illustrado El Rey D . 
.iManoel N. Senhor, ho qual vai em deez annos, 
que abo presente reyna, armo do Senhor de mi 
e quinhentos e sinquo. » 

(Duarte Galvllo, Chronlea d'el Roy D • .A. Henriques.) 

«E por _esta discordia, que antre EI-Rey, e o 
Jrante avia, ha Rainha Dona Isabel era triste, e 
apojada, e por aver antre elles booa paaz, e 
amor, como era razam, fazia ha Deos, e mandava 
fazer muitas oraçoens, e devaçoens, e seendo cer­
tifiquada destas mortes, e maales tam grandes, 
que desta desa\'entura se seguiam, ella de sua 
propria, e virtuosa vontade partio Dalanquer, 
donde estava, e se "ªYº ha Coimbra, e por sy fa-
1011 a todo los Senhores, · que eram com EI-Rey, e 
com o Irante, e assi eom o conde D. Pedro, e 
com elles por sua sancta intercessam banhada com 
piedosas lagrimas, asentou que era beem fazer-se 
l go paaz, e. concordia, e ha Rainha com El-Rey, 
e com o lfante concordou, que ambos se partis­
sem da ly, e se fossem a outros lugares, dõdé por 
pessoas seern ospeyta se veriam has couzas, cwe 
o lfante reque a pera dellas lho serem outorg~-
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das aquollas, que fossem de razam, , e onestida­de, e El-Rey com prazer, e consentimento desto se. foy ha Leyria, e ba Rainha, e ho lfanto se fo­ram da y ha P.ombal, e aly concertaram.• 
(llny do Pina, Chronlca d'el Rey D, Dlnlz,) «Ancorada a frota, Afonso dalbuquerque man­dou dizer a el Rei, que elle vinha alli pera com} elle tratar pazes, e amizade em nome del 1:\ey dl\ Pol'tugal seu senhor, e poer aquella cidade a sua obediencia, que se lha quizesse entregar pacifica­mente, elle o deixaria viver em seu estJdo, e aos seus em todalas liberdades, como o ate alli · fize­ram·, e o defend\3ria, e a todo seu regno, e se-horios, de quem o quizesse anojar, e que o mes­mo farião sempre todolos capitães del Rei seu senhor.» 

(Damlio de Goea, Chronlca d'ol-rel D, Manoel.) A primeira passagem do Cancioneiro de Re­zende é um periodo comppsto de oito proposi­ções grammaticae , tres absoluU1s, e cinco subor­dina.das, das quaes tres so acbão aotepostas, e duas propostas ás absolutas, de que são dependen· eia. Das tres proposicões absolutas, a primeira, São um dos, com o sujeito occu1to, eu, é a principal; a segunda, E fui lá com tal ventura, e a tercei• ra, Mas depois me condemnei Por 11ão guardar a p8.ª'"!ª• achão,-sc .á ella apro. imatlas pelas con­JuncçifJ'i. de primeira classe, E, e, lias. Das ~inf~- proposiçõés subordinadas, tres cir­cumstanciaes ~ão dependencias da principal,á que se ligão, as duas1i.anteposta~, se quereis ~abe1'_!'tais, Porque deis contd•·@ nu, pelas conJuncçoes de . 58.8'.!lnda classe, se, por'ljAfe, e a popost_a, que des­cenãi tos abysinos infe1·r,a,~. p_elo adJecttvo con-
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junctivo, que; duas completivas, dependencias da 
segunda absoluta, á que se liga pela conjuncção de 
segunda classe, que, a posposta, Que acabei, de 
que é pelo seu turno depcndencia immediata, a 
anteposta em referencia á ella, quanto quiz, que· se_ 
lhe liga por, quanto, que tem por antecedente, 
tanto, occulto. 1 A conjuncção de primeira clas­
se, 01> principio do período, está ligando todo o 
sentido nelle contido aos antecedentes. 

Neste período, assás numeroso e cheio, o ar­
tificio da collocação das proposições concorre es­
sencialmente para a harmonia; pois sem olle ha­
veria muita dureza, senão confusão, na expres­
são do sentido total, como se podo verificar, pos­
pondo á principal seguida da incidente, ou tal qual 
se acha collocada, as duas subordinadas antepos­
tas. Saber bem grupar as proposições no perio­
do importa muito, quer á harmonia, quer ã cla­
reza, quer á energia do dizer. 

«São um dos que &: » São, ou, Sam, ou, Som, 
foi eor Po tuguez a fórma da primeira pessôa do 
presente do indicativo do verbo primitivo, Seer~ 
ser, ou.estar, cujo participio presente era, Seen­
te; e d'ahi o uso frequente nos antigos escripto­
res de, Ser, por, Estar, que é \'erbo mais mo­
derno. Sam, por, sou, era da linguagem do po­
vo até ao reinado de D. João III, tempo, em que 
escrevia Gil Vicente, que ã cada passo o em(lrega, 
e foi o autor antigo, que melhor nos 1Dnservou os 
mQdos de fallar do povo. 

í Supprindo-se as ellipses nas duas proposicões, fieão aa 
mésmas concebidas por esta forma: •Que-acabei tanto, ou 
tanta cousa, quanto, ou quanta cousa qult acabar.• 

~ 
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Eis o presente do indicativo do antigo verbo, 
Seer, que aqui damos para amostra: 

e.São, ou sam, ou som, ees, ou es, ee, ou he, 
somos, sodes, som.» 

N.B. A conversão de, são, ou, sam, ou, som, 
-em, sou, foi feita nos tempos posteriores,. segu­
ra!Dente para e\'ilar que a primeira pessoa do 
singular não se confundisse com a terceira do 
plural. 

A segunda passagem do Cancioneiro sobre dito 
é um período composto de nove J>.roposiçõés 
grammaticaes, uma que estã pela principal, e oito 
subordinadas, as quaes todas se achão natural­
mente collocadas. 

Destas nove proposições, a principal, Lembre­
vos o grande amor, está na ordem inversa com o 
verbo na terceira pessoa do presente do conjunc­
tivo, pela terceira do futuro do imperativo, que 
não temos, e supprinios por esta maneira; a su• 
bordinada circumstancial, Que me vosso ftlko tem, 
liga-se á ella pelo adjectivo conjunctivo, 1Jue, e 
cahe-1he sobre o sujeito; a subordinada comple­
tiva, E que sentirá grã Mr Alorrer-lhr. tal servi­
dor, Por lhe querer grande bem, que é outro su­
jeito da principal, liga-se ã ~lia pela conjuncção 
de segunda classe, que; a subordinada circums­
tancial, Que fdra bem, formando grupo com suas 
dependentes, a circumstancial, se algum erro ft· 
sera, e-a co pletiva, .que padech'a, liga-se á prin­
cipàl pela conjnocção de segunda classe, que, que 
está por, pois que; as subordinadas completivas, 
Evue estes filhos ftcárão Orphãos' tristes, e buscá­
r4o, formando esta grupo com sua dependente, -a 
circumslancial, Quem d'elles paixão houver~, qae 
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são ainda out~os tantos sujeitos da principal, li­
gão-se á ella pela conjuncção de segunda classe, 
que, a qual se sabentende antes de, buscárão. A 
conjuncção 'de primeira cla~se, E, posta antes de 
cada complet~va immediatamente subordinada á 
principal, serve de ligar entre si os diversos su­
jeitos desta. 

Nl3ste perio<lo, aliás completo, pela bôa collo­
cação das proposiçõe!7, em tudo quanto se refere 
ao numero e á harmonia, ha todavia á notar fal­
tas, que o desfigurão, e taes são;-a incongruen­
cia de ..estar a coojuncção. de primeira classe, E, li­
gando uma proposição á um nome, ou ao pri­
meiro sujeito da proposioão principal, «o grande 
amor, que me vosso filho tem, E que sentirá 
grã dôr &,, quando é da natureza de tal conjanc­
ção ligar só nome á nome, proposi_ção á pro­
posição, sentido á sentido; e a dureza da insolita 
ellipse da preposiçã,o, por, ou, com, que deve li­
gar o complemento, . Morrer-llte tal servidor, se­
guramente porque o poeta a não poade metter no 
verso, e porque julgou que exprimindo-a no se­
guinte complemento, Por lhe querer grande bem, 
tinha reparado a falta, quando .tal suppressão só 
podia ter cabimento no segundo caso, e ainda as­
sim precedida da conjuncção, E, que a indicasse. 

«Morrer-Uíe tal servidor:, o adjeclivo, Servi• 
dor e outros em or, tinhão ama só terminação 
nos primeiros tempos da lingua: aqui é do gene• 
ro J'eminino, porque se refere á D. Ienez de Cas- · 
tro, que é qnem falJa, e com quem concorda. 

\ «Quem d'elles paixão houvera:, Paixão, por, 
.) compai.xoo, é liberdade poetica, que- hoj& ninguem 

tomaria, porqué muda inteiramente a natureza da 
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palavra, mas parece que era permi.ttida naquet;es 
tempos, em que a lingua ainda se não acha\'a fi. 
xada. 

Estas duas passagens são extrahidas das duas 
melhores peças do Cancioneiro de Rezende, que 
são aliãs de um valor mediocre, ~ cujo principal 
meril<r consiste na antiguidade, ou cm terem seus 
autores precedido ã Camões, e á Ferreira, de dois 
a tres quartos de seculo, si tanto: A seguntla, obra 
de Rezende, é a morte de D. Jgnez de Castro com 
as suas circumstancias, posta na bocca da propria 
viclima-. 

Para fazer sentir a inverosimilhança de uma tal 
composição basta transcrever aqui a ultima estan­
cia della: 

, Dous cavalleiros iroi~os, 
Que ta(,'8 palavras lhe ouvirão, 
Mui erns e não piedosos, • 
Perver .os1 desamorosos. . 
Contra mim lijos se virão 1 
Com as espadas na mão 
Me atravessão o eor~ 1 
A confissão .me tolberao 1 
Este é o galardão, 
Qae meus ara.ores me derdO. • 

Passarei agora aos prosadores antigos, cujo es­
tudo importa muito ao perfeito conhecimento da 
língua. · 

A passagem de Fernão Lopes, contemporaneo 
d't:l Rei. D. Duarte, e o segundo prosador portu­
guéz, é um periodo composto.de vinte e ama pro· 
posições grammaticaes, sete absolutas, e quatorze 
subordinadas; em cuja natural collocação, apenas 
se nota uma, ou outra leve excepção. 
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. Das sete proposições absolutas, a primeira, Foy 
muyto -manteedor de suas Leys. e grande executor 
de suas sentenças julgadas, com o sujeito occolto, 
El Rey D. Pedro, é a principal; a segunda ab-
soluta com suas dependentes,cuydava m11yto qHan­
to podta,de as. gentes noni sereem gastadas per aazo 
de demandas, e perlongados preitos, acha-se apro­
ximada á principal pela identidade de sujeito; a 
terceira absoluta com suas dependentes. e, se a 
Escritura al/i,rma que por o Rey nom fazer jus­
tiça veem as tempestaades, e tribula.çoens sobre o 
poovo, nom se pode assy dizer deste, porque nom 
achamos em quanto 1·egnou, q' aa nenkuum per­
doasse morte de algua pessoa, nem que a merecesse 

· per outra via, n?ml lha mudasse en tal pena, por­
que podesse escapar a vida, acha-se aproximada ã 
principal pela coujuncção de primeira classe, E; 
a quarta absoluta com suas dependentes, aá toda 
a gente era galardoador dos serviços, que lhe 
f ezessem, e 1101n soo dos que . lhe faziam aa elle, 
mas dos que haviam feito· aa seu pay, acha-se 
aproximada ã principal pela identidade de sujeito;. 
a quinta absoluta com sua dependenle, e nunca 
tolhto nenhua cousa, que seu pay lhe desse, 
acha-se aproximada á principal pela conjuncção 
de, primeira classe, E; a se. ta absoluta, mas ,nan­
linhala, acha-se aproximada ã principal pela con­
juncção de primeira classe, mas; a setima abso­
luta, e ac«escentava en ella, acha-se apro1imada 
ã principal pela conjoncção de primeira classe, E. 
Aqui a aproximação das absolutas com a princi­
pal faz-se em ultima analyse pela aproximação 
soccessiva -de umas com outras, conservando-se 
por este meio um liame eotr& :aentidos aproxima-
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dos, de que se podião formar outros tantos perío­
dos grammaticaes. 

Das quatorze proposições subordinadas, a com­
pletiva, quanto podia, e a completiva do infinito 
pessoal, de as gentes'.rwn seerem gastadas per aazo 

. de demandas, e perlo'Tl,(Jados prei(os, achão-se 
ligadas á segunda absoluta, a primeira pelo ad­
verbio de quantidade, · quanto, a segunda pela 
preposição, de; .a circumstancial, se a Escritura 
afftrma, com a completiva sua dependente, que 
pnr o rey nom fazer justiça veem as tempestaades,, 
e tribulaçoens sobre:o poovo, assim como a- circums 
tancial, porque nom achamos, com suas depen­
dentes, a saber, a circumstancial, em quanto reg­
nót1, as completivas, q14e aa nenlmum perdoasse 
m,or.le de pessoa algua·, nem que a merecesse 
per outra via, nem lha mudasse en tal per,a, e a 
circumstancial, por q' podesse escapar a vida, 
acbão-se ligadas á terceira absoluta, a que forma 
o primeiro grupo pela conjuncção · de segunda 
classe, se, · a que fo1·ma o segundo pela conjanc­
ção de segunda elas e, porque; as circumstanciaes, 
que lhe fezessem, que lhe faziam aa elle, que ha• 
viam feito a seu pay, achão-se todas ligadas â 
quarta absoluta, pelo adjectivo conjuntl.ivo, que; 
a· circumstancial, que seu pay lhe desse, acha-se 
ligada á quinta absoluta pelo adjcctivo coDjunc-
Uvo, que, . 

Este período, que comprehentle (!m tão cresci­
do numero de proposições, é do gene.ro d'aquel· 
les, a que -os rhetoricos cbamão oração periodica,.. 
parque constão :de mai de quatro membros. 
N'um periodo desta ordem o numero e a harmo­
nia do todo depende, ta_nto do artificio da collo• 
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cação das proposições. como da natural aproxi­
mação das absolutas, a que se ligão as subordi­
nadas; e neste nota-se dµreza no sentido, que. 
fica como empeçado, porque o autor, não só dêo 
á terceira absoluta sujeito diverso do das uutras 
seis, que o tem identico, mas ligou-lhe ainda 
dois grupos de subordinadas.que a isolão das mais, 
como se pode ver da pontuação, com que distin­
guimos as absolutas. O pronome, lhe, na ultima, 
subordinada ê demais, porque occasiona equivoco, 
e deve ser supprimido. . 

Com ser extenso este periodo do autor, não é 
dos que o são mais entre os seus, porque outros 
leem elle ainda muito mais extensos; mas em v.ista 
do abuso, que fizerão das orações periodicas os 
chronistas, que lhe succederão, com especialida­
de Ruy de Pina, que tem períodos interminaveis, 
que abrangem quasi capítulos inteiros, o ainda 
Damião de Goes, pode se dizer em abono de 

·Fernão Lopes, que foi elle mui parco nesta parte. 
Como são hoje mui raros os -escriptos deste 

autor, julgamos conveniente par dar idéa de sua 
maneira de dizer, apresentar aqui uma passagem 
sua de mais v.ulto, restabelecendo-lhe, pela dos 
escriptores cqntemporaneos. D. Dua,:te, o Azarára, 
a orthographia primitiva, que Bayão desfigurou 
completamente na edição, que foz da sua Chro­
nica, sem se lembrar que a orthographia, que in­
tempestivamente pretendeo corrigir, era o melhor 
representath-o da pronuncia do Portnguez n'aquel· 
les remotos tempos. Mas não foi este o uoico 
damo.o ,.qae càusou Bayão ã Chronica da Fer.não 
Lopes, trocou-lhe palavras, e até intercalou phra­
se inteiras no texto. 
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Eis a passagem t1a Chronica, constante de todo 
o capitulo XXXIII, que é um dos mais curiosos 
della: 

«Feyto aquelle contrauto desta · guiza, forom 
em Portugal prezos os Fidalgos, que dicemos, e ' 
en aquelle dia que o recado dei Rey de Castella 
chegou ao luga1·, h~ (ontle) Diogo Lopes e os ou- . 
tros estavam pera ·aver descerem prezos, aveo q-' 
esta manhã muyto cedo fora Diogo Lopes aa caça 
dos perdigoens, e prezos Pedro Coelho, e Alvaro 
Gonçal\'es, quãdo forom buscar Diogo Lopes, 
acbarom, q' nom estava en o lugar, e q' se fora 
polia manhã aa caça, cerrarom entonces a porta 
da Villa, pera q' ninguem lhe levasse recado pera o 
.avisar, e esperc1vomno assy etãdo pera o prender 
aa vinda; e lmum pobre manco, q' sempre em sua 
casa a\'ia recebido esmola, quãdo Diogo Lopes 
comia, e com que alguas vezes zõbava, veendo 
como se pa::savam estas cousas, trautou consigo, 
e cuydou muyto en o avisar en o caminho, antes 

. que chegas:.e_ ao lugar, pera o q' soube secreta­
mente pera qual parle Diogo Lopes fora; e -ebe­
. gando aas guardas da porta, lhe pedio .q' o lei­
xassem sair foora · aa buscar sua vida.» 

«E elles, que de .tal bome em neohda cousa 
sospeitavam, abrirom a porta, e leixaromno sair, 
e elle andou quanto ponde per hu· entelideo 
que Diogo Lopes viria; e acbooo jaa vir com seus 
escudeiros muy descuydado das ·novas, que lhe 
elle levava; e dizendo o pobre aa Diogo Lopes: 
Que lke queria falar, quizera se elle escusar de o 
ouvir, como quem pouco suspeitava que lhe trazia 
tal recado; pro fiando porem o pobre que o ouvisse, 

·. coutoulhe em segredo como bua guarda del Rey 
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, de Caslulla ~om muytas gentes chegarom ao seu paço pera o prender, despois que os outros forom prezos; e e~so mee:;mo tle que maneyra as portas e ·tavam guardadas, porque ninguem saii;se pera1l avisar., 
«Diogo Lopes, tanto que esto ouvio, ficou so­bresaltado, e loguo entedeo o que era, e o medo da morte o fez turbar todo, e poer en grande peosamento,e cuydado; o o pobre .lhe dice qaãdo assy o vio: ·Tomay meu consellto, e servos a pro­veitoso. Aparwyvos dos vossos, e vamonos a lumm alle, nom longe daqui, e ally vos dar.e'!/' a maney­a, como vos ponhaes en salvo. Entonces diee iogo Lopes aos sous: Que andassem per atly erlu caçando, porque elle soo queria ir com quelle pobre aa huum valle, lm l/ie dezia que avia muytos perdigoens. Fezeromno assy, e foromse ambo aaquelle togar, e ally dice o. pobre: Que se queria escapar, que vest;sse os seus fatos t·otos, e assy aa pee anda.sse quanto podesse ataa dar en a estrada, que ia pera Aragom, e que com s primeyros almocreves, que achasse se metesse er soldada; e assy com elles de. volta fosse seu aminho, q' per esta via, oi, com abito de fr.ade e despois o ave,· podesse, se pozesse em salvo etn regno de Aragom; porque per força avia de seer uscado polia terra.» 

,Diogo Lopes tomou o seu conselho, e foy se a pee daquella maneyra. E o pobre nom tornou oguo per.a a Villa. Os seas aguardàrom per muy grende -espaço, e veeodo que nom vinha, foromno usear contra ba elle- fora; andando em busca elle acbarom a besta andãr soo, e eoydarom ae caira delta, oa lhe fugira, e baseando 'll'. cbm H 
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mayor cuydado, (oy a detença com eslo tam gran­
de, que se fazia jaa muyto tarde, e veendo como 
o nom podiam achar, levarom a besta, e forom 
se ao Lugar nom sabeendo que cuydassem en tal 
feyto.» 

«E quãdo chegarom, e virom de que sorte C\ 
aguardarom. e souberom da prizom dos outros, 
flcarom muy espantados; e loguo enienderom que 
era fugido; e perguntados por elle, dicerom, qúe 
caçando soo se perdera delles, o buscando o 
acbarom a besta, e nom aa elle, e que com 
aquello forQ111 detidos ataa aquellas horas, e que 
non sabiam que cuydassem,seoom que jaria(jazeria) 
em algunm lugar morto; e os que tiQham cuydado, 
ou carrego de o preender, foromno buscar per 
diversas partes sem efücto, e "do que lhe socedeo 
en o caminho, e como passou por Aragqm, e 
se foy aa França pera o Conde Dom Anrique, e 
de que sorte lhe fez roubar os campós, nom 
curamos de . dizer mais por nom sair foora do 
proposito. » 

,Qulido El Rey de Castella soube, que Diogo 
Lopes noQl fora tomado, teve grande pczar, e 
nom ponde mais fazer. Entonces enviou Alvaro 
Gonçalves, e P.edro Coelho, beem prezos e arre­
cadados aa El Rey de Portugal, seu tio, segundo 
era ordenado antre elles, e quãndo chegaropi ao 
estremo acharom by Mem Rodrigues Tenorio,~ os 
outros Castelhanos,que lhe EI Rey Dom Pedro en­
viava, e ally, dezia despois Diogo Lopes, falando 
en ·esta historia: Que se fezera o troco de burr..01 
per burros. E forom levados aa Sevilba, onde, 
El Rey eotonces e$tava, aquelles Fidalgos, que 
jaa nomeamos, e ally ~s mandou El Rey matar 
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todos. E aa Portugal forom trazidos AI varo Gõçal­
ves, e Pedro Coelho, e chegarom aa Santarem, . 

1onde El Rey Dom Pedro se achava, o qual com 
prazer tle sua vinda os saio loguo aa receber 
foora, e com sanha cruel, seem pyedade os fez per 
sua mom meter aa tormento, queerendo q' lhe con­
fesassem a verdade quaes forom culpados ·en-a 
morte de Dona Incz, e que era que seu -pay trau­
tava contra elle, quãdo andavam desavindos por 
causa da morte deli a, e nenhuum delles lhe respon­
eo aa taes perguntas cousa, que. aa El Rey 
prouvesse. » 

«E El Rey com queixume, dizem que deo huum 
~ate en o rosto .aa Pedro Coelho, e elle se 
ollou enlonee contra EI Rey em palavras inju­
·osa , chamãdo-lhe: Treedor, sem fé.., prejuro. 
lgoz e C!Jrnicei,:o dos homens. E EI ·Hey dizendo, 
ue lhe ttou"8ssem setiola, e vinagre pera o 
ôelbo, enfadou se deites, e mandou os matar.» 
«A maneyra õe sua morte seendo dita pollo 

indo seria muy estranha, e ema de contar; por 
ae mandou tirar o coraçom pollos peytos aa 
edro Coelho, e aa Alvaro Gõçalves polias spa­
oa ; e qaaes palavras ouve, e aquelle, que lho 
irava, que tal oficio avla pouco em costumt,, 
na beem dorida cousa de ouvir; · e tudo foy 
to ante os Paços, onde elle pousava, de :orte 

ue comeendo estava veendo e:,.ecutar quanto 
tmfava fazer., 
tMayto perdeo El Rey de sua booa fama por 

tal e-scaibo (troco, troca), como este; o quat foy 
iêl'o eoi Portugal, e em Castella por muy gran­
maa t, dizendo que totlos os boQns, que o ouviam 

êzlam~ Que os Reys erravam muyto indo ctmtra 
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suas verdaades, pois que estes Cavalleiros estqvam 
sobre segurança acoutados en seus regnos. » 

Os periodos desta passageRl, onde ba só duas 
· oraçõei, periodicas no c.omeco., e es ·as não dema­
siadamente extensas, são de tamanho regalar, e 
não de. tituidos tlo numero, quer se attenda á col­
locação dos complementos, quer ã das proposi­
cões, i:i hem se possa notar dureza na aproxima- } 
çâo das proposições absolutas da duas orações 
periodicas, com a primeira das quaes devia o au­
tor formar Ires poriutlos, e com a segunda, dois, 
si escrevesse hoje, ou eni tempos mais proximos 
do nosso. · 

O estylo tlo autor, de que a mesma passagem 
nos dá sufficiente amostra, é cm toda a chronica 
geralmente despido de ornatos, que lho dêm re­
levo; mas não dt!ixa por i$SO de ser succulento, 
proprio da narraliva, e terso para o tempo, em i 
que foi c~cripta a oi.ira, quando a lingua portu­
gueza mal contava tres 9Cculos cte·existencia, e ape­
nas começava a ser manejada pela penna tlo es­
criptor. Si elle se não levanta por vezes, como o 
de Aznrára na Chronica de Guiné, é todavia digno 
da historia pela arte, com que a autor soube ex­
pôr o factos. guardando as precisas convenien­
cias sem faltar á verdade historica; do que é bôa 
pro,·a o Ler-se clle recusado a narrar as circunis­
tancias dos atrozes supplicios de Alvaro Gonçal­
,·es, e Pedro Coelho. Deve-se ainda levar em 
linha de conta na apreciação dos estylos de um e 
outro-que o primeiro e-,creyia a cbronica de um 
rei, qu0 torturava os crimino-,os com suas proprias , 
mãos, e se CQmprazia, estando á meza, em ver 
arrancar corações ã homens; o segundo narrava 
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os altos feitos, e iníatigaveis exforços em promo­
ver dcscobrimentos,do maior príncipe sem corôa, 
de que se honra Portugal; ou que o as:rnmpto, in­
gralo para o primeiro, ministrava ao segundo oc-
casião de levantar a voz. • 

Admira certamente que Fernão Lopes, que escre­
via antes do meiado do seculo decimo quinto.quan­
do quasi toda a Europa, á excepção da culta lla­
lia, se achava immersa nas trevas da ignorancia, 
e era apenas precedido na prosa porlugucza, dig­
na deste nome, por el rei D. Uuarte, compuzesso 

\em tal tcmpn um capitulo como esse, que com as 
1 teves corroeções, que apontámos, não seria des­
denhado por qualquer escriplor modern.o. Tanta 
é a propriedade do seu estylo, e a nobre indepen­
dencia, com que, elle chronista regio, narra os 
factos louvando· o bom, e reprovando o máol A 

• sua autori:.ada chronica é na descripção dos cos­
tumes o fiel transnmpto da barbaridade dos tem-
pos, a que o autor se mostra superior pelo seu 
bom senso. 

Com razão pois é elle tido pelo. pae da Histo­
ria Portugueza, ou pelo 'nosso Hllrodoto, de cuja 
nobre simplicidacle muito se aproxima. 

A ,•eneranda antiguidade,quc o cerca, exige que 
se faça cm proveito do estudo da língua uma nova 
edi_ção da sua chronica com a orthographia pri­
mitiva, como a ·que se fez do Leal Conselheiro ,,. 
d'el rei D. Duarte, e da Chroniea de Guiné de 
Azurára. A consenação da orthographia, na edi­
ção. dos escriptores antigos, ó indi:;p-ensavel ao co­
nhecimento da pronuncia das palavras na antiga 
linguagem, sem o qual nunca se poderá chegar á 
percepção do numero nos periodos da composição. 
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A terceira pessôa, por exemplo, do presente do 
indicativo der Yerbo, Ser, que Aznrára escreve, foe, 1 e os chronistas · seus s1.TCCessores com cl rei D. 
Duarte, foy, não se devia pronunciar como hoje, 
foi, fazendo-se de .toda a palavra um diphtongo, 

• mas, {o-e, ou, fo-y: muito; muita, que os antigos 
escrevião muyto, muyta; não se devia pronunciar 
como boje, fazendo-se da primeira syllaba da pa- · 
lavra nm simples diphtongo nasal, mas, nm-yto, 
mu-yta, algum, alguma, que rlles escrovião, al 
gimm, alyua, não se devia pronunciar como nós o 
fazemos, mas, alguum, algum-a: bom, boa, que o 
mesmos escrevião, bõo, bõa; não se devia pronuo 
ciar. comô nós o fazemos, mas, boom, bom-a. 

Bastão estes poucos exemplos par.a se conheceif 
a grande tlifferença, que ha entre a nossá pronun­
cia e ~ dos antigos, e com e pecialidade, a dm 
escriptores do seculo decinio quinto e de par· 
te do decimo sexto, isto, em relação ã um sem nu 
ro de palavras variaveis e invariaveis. Do secul 
decimo sexto inclusive em diante é qnf! a pronun 
eia se foi sensivelmente modificando até nós, no· 
tando-se ainda alguma ditrerença entre a dos e 
criptores do seculo decimo setimo e a nossa, com 
o atle ·ta a sua orthographia. I to é tanto mais fa 
cíl de verificar, que não possuimos uma orthogra 
pbia de convenção, como os Inglezes e os Fran­
cezes, mas uma orthographia, em que a prooun 
eia tem felizmente sido sempre o elemento domi-,. 
nante. 

A passagem de Duarte Galvão é um periodo 
composto de dez proposições grammaticaes, uma 
absoluta, e nove subordinadas, todas collocadas J 
sem artificio notovel. 

~ 
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Destas dez proposições, a bsoluta, Começando 

de escrei-er das vidas, e muy excellentes feitos dinos 
de eterna memoria> dos muy esclarecidos Reys de 
Portugal, encomendome ·àquelle gitiador de· setts 
nobres, e virtuosos coraçoens, Espiritu Santo, é a 
principal; a primeira completiva, que assi me queira 
dar alguma pera hos escr"ever, e assentar e,n de­
vida lembrança por tal, â que se ligão todas as. 
outras, circumstanciaes e completivas, liga-se â 
·principal pela conjuncção de segunda classe, que; 

( · a primeira eircumslancial, como participou (repar- . 
\ tio) c01n elles de sua infinda graça pera has obrar, 
1 liga-se ã primeira completiva pelaconjuncção de se­

gunda classe, como; a segunda completiva, que nom 
pareção falecidas minhas palavras na grande ex­
cellencia de Iam louvadas obras, liga-se ã. primei­
ra pela conjuucção de segunda classe, que; a se­
gunda circumstancial, de cujo louvor lia primeyra 
prova, e testemunho será ho nmy esforçado, e ma­
niflco Re.lJ D. Affonso Aririques, primeyr.o Re.'I de 
Portugal, fundamento loguo proprio, e necessario, 

- por Deos orde-nad.o pera tam alto cume da gloria 
destes Re,ynos, liga-se á segunda completiva pelo 
adjectivo conjunctivo, cujo; a terceira circumstan- . 
cial, como nelle edeficou, liga-se á segunda pela 

, conjuncção de segunda classe, como; a quarta cir­
cumstancial, segundo que seu fomienso lom,-or 
nom me-nos se verá a/w diante accrescentado, e cõ­
[ormado pelos Re.lJS seus successores, liga-se á \er­
ceira pela locução · conjunctiva, segundo que; a 
quinta circumstancial, hos quaes, contãdo deste 
primeyro Re.lJ, são por todos quatorze cõ o Sere­
-nissimo de todo o louvor illustrado El-Rey D. Ma-
noel N. Senhor, liga-se á quarta pelo adjeetivo-
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conjuncti\'O, hos quaes; a sexta circumstancial, ho qual vai em dez annos, liga-se á quinta pelo • adjectivo conjunctivo, ho qual; a selima circums .. tancial q' ao presente Reina, atmo do Senhor <l,e mil e qui11/tetos { si11quo, liga-se á sexta pelo ád­jectivo conjunctivo, que. Aqui a subordinaçãidas proposições é, como se vê, successiva, dcpo1 den· do todas cm ultima analyse da. principal pe o in tenncdio da primeira completi\'a à ella imm ,dia-tameüte ligada. · Q principal defeito a notar neste period é esse grande numero de proposições subordina as dependentes de uma só absoluta, que formão u a espeoie de cauda, ou rabo-leva, que o fazem te -minar mui fria e descnxabidamente no, anno d Senhor de mil quinhetos e sinquo. Ha ainda a cen­surar a approximação impropria, senão ímpia, das palavras, El-Re.'I D. Manoel N. Seulw1·, e, a11no do Senhor. Cumpre alem disso obser,·ar que ja a li onja em tempo d'el-rei D. Manoel fazia come­çar por lettra maiuscula a palavra, Reina, colloca-i; da no corpo do período. 
A passagem de Ruy de Pina é uma ora~ão pe­riodica composta de vinte tres proposições gram­maticaes, onze absolutas; e doze subordinadas, toda · naturalmente collocadas, si bem se note al­gum artificio na collocação" do:5 complementos. Das onze proposições absolutas, a primeira, E pln· esta discordia, ha Rainlta Dona Isabel era (estava) triste e aoojada, é a prjncipal; a segun­da (elliplica), e por aver antre elles booa paaz, e amor· fazia. ha Deos, está aproximada á prioci· pai pela conjuJ}cção de primeira classe, E; a ter­ceira, e -mand<iva faze,· muitas oraçoens e deva­çoe11s, eslâ apro_ximada á segunda pela me·ma 
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co11juncção; a <1uarta,-e seendo certifiquada destas. 
mortes, e maales tam grandes, ella de sur; proprta 
e virtuosa t:ontade pa1'tio Dalanquer, estâ aproxi­

e mada á terc~ira pela mesma conjuncção; a quin­
- ~ ta, e se veyo ha Coimbra, está aproximada á quar­
s \ ta pela mesma conjuncção; a sexta, e por sy falou 
• ha todo/os Senhores, . estâ aproximada á quinta n-1 pela mesma conjuncção; a sot1ma, e com elles por 
· , sua ~anta intercessam, banhada com piedosas la­

grynws , asentou, estâ aproximada á sexta pela 
é mesma conjuncção; a oitava, e · ha Rainha com 
s El Re.'IJ e com o // ante concordou, está aproxi­
a mada á selima pela mesma conjuncção; a nona, 

e El Rey com prazer, e consentimento desto, se foy 
,µ LeiJria, está aproximada á oitava pela mesma 
onjuocção; a decima, e ha Rainha, e ho /(ante • 

se foram /,a Pombal, está aproximada á nona 
pela me&ma conjuncçãO" a undecima finalmente, 
e aly concertáram, est:i aproximada á decima 
pela mesma conjuncção. A aproximacão destas pro­
posições absolutas é complt:ta, porque alem de 
ser feita pela referida conjuncção, o é lambe~ ern qua i todas pela identidade de sujeito, o que 
a torna muito mais perfeita. 

Das doze propo;;ições subordinadas, a primeira 
circumstancial, que antre El Rey, e o Jfa11te, avia, 
acha-se ligada á principal pelo adjectivo conjunc-
tivo, que, e cahe-lhe sobre o attributo; a segunda 
cireumstancial, como era razarn, acha-se ligada á 
segunda ah oldta pela conjuncção de segunda clas­
se, como; a terceira circumstaocial, que desta des­
aventiira se seguiam~ acha-se ligatla á quarto ab­
soluta pelo adj~ctivo conjunctivo, que, à cahe.-ibe 
sobre o sujeito; a quarta circumstancíal, donde 



250 

estava, acha-se ligada ã qujnta absoluta pelo ad­
verbio conjunctivo, doncle; a quinta circumstancial, 
,que eram com El Rey, acha-se ligada á sexta ab­
soluta pelo adjectivo conjunctivo, que, e cabe-lhe 
sobre o attributo; a primeira completiva, qm 
bem fazer-se loguo paaz e concordia, acha-se lig da. 
a selima absoluta pela conjuncção de segunda li~s­
se, que; a segunda e terceira completivas, ~,. 
ambos se partissem da ly, e se fossem ha ottlros 
logares, achão-so ligadas ã oitava absoluta pel 
conjnncção de segunda classe, que, que se suben­
tende na terceira; a sexta circumstancial, dõde po 
pessoas se.em sospeita se veriam has couzas, acha­
se ligada á terceira completiva pelo adverbio con 
jnnctirn, düde; a selima circumstancial,que ho lfan 

· 1e requeriá, acha-se ligada á sexta pelo adjectivi 
conjunctivo, que, e cahe-lhe sobre o sujeito; 
oitava circumstancial do infinito pessoal, pera del 
las lhe serem outorgadas aquell<i$, acha-se tam· 
bem. ligada á sexta pela preposição, pera; a non 
circumstancial emfim, que fossem de raz(:lm, eones1 
tiaade, acha-se ligada á oitav& pelo adjectivo con­
junctivo, que. 

Nada ha a notar nesta oração periodica, que 
assâs numerosa e cheia, tanto pela boa disposi 

. ç.ão dos complementos e proposiçõe , como pelr4 

• perfeita ligação destas, o que evita quo o sentido 
total se torne empeçado, como acontece não pou­
cas vezes nos períodos, que peccão por exten- .. 
sos. Mas nem todas as orações periodicas do au­
tor são perfeitas como esta. 

Ruy de Pina, que es~revia no principio do se­
culo decimo sexto, mostra-se de ordinario bem 
infonnado dos factos, que narra, interessa-nos por 
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noticioso~ ·e é, como historiador, superior a Du­
arte Galvão, que o precedêo no otllcio, e com­
poz um secco esqueleto de chronica destituido de 
interesse: tem alem· disso numero na phrase. es­
tylo por vezes pittoresco. e dicç~o copiosa; mas 
cahio no vicio dos periodos i11terminaveis, que es-
tavão muito em moda no seu tempo, e aioda nos 
posteriores. 

Ehvahi para :unostra um dos seus periodos, 
r ou orações periodicas- interminaveis, onde a liga-

Cão ;<las proposições é defeituosa, e o sentido por 

~ 
conseguinte empeçado e revesso. É tirado da 
Chronica d'elrei D. Sancho J. · 

«Dm·ando jaa bo cerquo (de Silves) por tres se-
manlls, e sondo a ,·itoria dos cerquadores e cor­
quados muy duvidosa, por que El Rey determinou · 
nom se alevantar- do cerquo, sem primeyro come­
ter todolos caminhos para cobrar ha cidade, vendo 
que os .Mouros tinhão para o rio huma couraça 
de muros. muito fortes, e• bem torrejada, pela qual 
se provião abastadamente, sem perigo, dagoas, 
com que .eram por muitas couzas, e em suas ne­
cessidades muy refresquados, detreminou sobre 
Conselho, e acordo bem consirado de poer loguo 
suas forças em cobrar ba couraça, para ha qual 
concertados todolos engenhos, artelharias, e to­
das has outras couzas, que compriam, sendo jun­
tos todos os besteyros, e frecheyros,. e outra gen­
te darmas escudados do mantas fortes, e amparos 
cobertos de couro para combater, fizeram princi­
palmente sobre esso huma manta de traves, ~ 
viguas muy fortes, que peguavam com ha torre, 
que estava sobre hum poço de muita aguoa doce, 
que 11entro da couraça avia tambem, com tenção 
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de lia piquarem, e sendo derribado fazerem por 
aby ha entrada ha couraça, e ha Cidade, mas hos 
Mouros, quando viram cou1..a tarn aparelhada para 
mais breve sua perdição, acorreram aly com di­
ligencia, o grande lriguança para empectir ho efey­
to da manta, que se eoncerlava, lançaram das 
Ameas . muita lenha, e sobre olla outros materiaes 
revoltos cm foguo, e foy fanto, e ·ardcntip, c1ue ha 
manta sein algua detença foy qucymada, e feyta 
empoo.» 

Neste extensissimo periodo não só é defeituo-
sa a ligação das proposições, mas tambem rná, a , 
sua collocação e a dos respectivos complefllentos. 
Assim quem tiver a pachorra de ler em voz alta t 

toda essa immensa tirada com risco de perder o i 
~ folego, ficará no fim quasi em jejum sol.mi o set.r , · 

cabal sentido, porque o autor fez de uns pouco. 
um período unico, ou comprehendêo em um sq 
diversos sentidos mal ligados e peor cotlocadosi 

Entretanto, para ·que o leitor não perca o selJ 
tempo, poderá por ei.sa mesma passagem oonhe:f 
cer o modo de orthograpbar, e pronunciar mai-1 
tas palanas no tempo d'd-rei D. Manoel. A ma­
neira, por exemplo, de escrever com, h, o arti- ' 
go, a preposição, a, e o adjectivo pronominal, · 
indica que os Portugnezes de então pronunciavão ' 
o artigo como o pronnncião hoje Oi> 110 sos Pau­
listas que lhe consen·árão a pronuncia primitiva, • 
dizendo, lw homem, ha casa, ou, oo homem, aa 
casa, porque o h, era aspiràdo, como expende Vi-
terbo no seu Elucidario. · 

A passagem de Damião do Góes é um período 
composto de novo proposições grammaticaes, uma 
absoluta, e oito sul>o1·tlinatlas, todas naturalmcn· 
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to collocadas, segundo a ord~m requerida pelo · 
sentido. · 

Destas nove proposições, a absoluta, Afonso 
d.albuquerque mandou dizer a el Rei, é a princi­
pal; a primeira cir,:umstancial. ·ancorada a frota, 
liga-se á principal pelo verbo no particípio, sendo, 
que se :-uheuternlc; a primeira completiva, que 
elfe vüiha alli p.era com elle trata1' gazes, e mni­
zacle em n.ome del Rei de Portugal seu se-nho1', e poei· 
a,quella cidade a sua obe<liencia, liga-se â princi­
pal pela conjuncção de segunda classe, que; a se­
gunda completiva, que o deixaria viver em seu 
estado, e aos seus em todalas liberdades, liga-se 
â principal pela referida conjuncção, que; a se-
5unda circums~ancial, ·se lha quizesse entregar 
1acificamente, liga-se â segunda completiva, pela 
:oajuncção do sPgunda classe, se; a terceira cir-
umstancial, como l! até alli fizeram, liga-se á 

· egunda completiva pela conjuneção de segunda 
lasse, como; a terceit·a completiva, e o deftnil.e­
'ia e a todo seu regi10 e senhorios, liga-se- â prin­

\ . cipal pela refl•rida conjuncção, que, que se suben-

\ 

tende; a quarta circumslancial, de quem o quizesse 
anojar liga-se á terceira completiva pelo adjectivo 

~

conjunctivo, quem; a qua1·ta completiva, e que o 
mesmo {ariam sempre todolos capitaens dei Rei seu 
senhor, liga-se á principal pela referida conju(Je­
ção, que. A conjuncção de primeira classe, E, entre 
as completivas servé de ligai-as umas ás outras. 

Nada ha a notar neste per'iodo, nem quanto · ã 
ligação das propo ições, que é perfeita, nem quan­
to â sua collocaç:1t> e ~ dos respectivos comple­
mentos. É um periodQ regular, que tem o nume­
ro. conveniente 



· Damião de Góes, que é muito mais moderno, 
que ·Ruy de Pina, pois começou a escrever em 
1558, é sem d11vida de ·todos quantos cbronistas 
succederão á Fernão Lopes e á Azurara, o mais bem 
informado dos factos, que narra, aquelle, cuja lei­
tura nos inspira mais interesse pela .ordem e na­
tureza dos mesmos factos, que se referem ao glo­
rioso reinado d'el rei D. Manoel, ou a época dos 
grandes descobri~entos e conquistas dos Portu­
guezes na Asia e Amarica, e o chronista de todos 
sem excepção mais diligente e laboriôso, como.o 
auesta a sua volumosa obra dividida em quatro 
partes, a qual é a chronica mais completa, que 
temos. 

Qnanto aos dotes do estylo, o seu é abundlfn­
te, ás vezes pittoresco, fluente, e proprio da nar­
rativa; a sua dicção é castiça. sem ser pobre; a 
sua phrase não deixa de ter numero. Com todas 
essas qualidades porem não soube o autor Ievan- . 
tar a voz em relação á grandeza dos acontecimen­
tos, que relata, ou collocar-se na altura do as­
sumpto, como fizeI"ão Azarara .e João de Barros. 
Por i so de certo é que elle censura no primei­
ro a qualidade, que justamente lhe falta. 

Com escrever meio seculo depois de Ruy de Pi­
na, qae parece haver tomado por modelo, cabio 
ainda este autor no vicio dos períodos de legua e 
meia, como se pode ver dos dois, que aqui trans­
crevemos para amostra, em relação á importan-
cia da obra. · · . 

«Depois que bos Reis de Caste)la lançarão hos 
Judeus fora de seus regnos, e senhorios, quomo 
atras fiea dito, el Rei dom Emmanoel requerido 
per cartas dos mesmos Reis determinou de fazer 
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ho mesmo, mas quomo ho negoc.io fosse de qua- · lidade pera so delle não tomar resolução, sem bom conselho, houue sobrisso nrios pareceres, por que huns dizião que pois ho Papa consentia esta genlo em todalas terras tla Egreja, permittindo • lhes viuerem cm sua lei, e que o mesmo fazião todolos Principes, e respublicas de Italia, e Hun­gria, Bohemia, e Polonia, o que se podia cuidar, 
que não fazião sem c~us~. a cuja imitação em toda Alemanha, e outros regnos, e provincias de Chris­
tãos os deixauão tambem viuer, que caqsa haue­ria pera os lançarem · do regno, . que não repug­nasse çom a razão questoutras nações tinhão pera o consentirem, e que alem disto polos lançarem da terra, nem por isso lhes dauam azo de nas alheas se tornarem Christãos, mas antes se s~ fos­sem pera ha dos mouros, so perdia de todo ba es­perança de nenhum se conuerter, o que muitos delles viuendo entre nos, mouidos de nossa re­ligião, e do bom uso della se podia sperar que fezessem, e qu13 hauia ainda nisto outros inconve­nientes, porque alem dos seruiços, e tributos que el-Rei perdia, ficaua obrigado a satisfazer ás pes­

soas a que elle, e hos Reis passados- delles _ feze­rão merce, .e que não tão sômente leuauão con­sigo da terra muitos hauores, e riquezas, mas ainda o que era mais de estimar, l~uauão sotis, 
e dilicadbs spiritos com que saberião dar aos mou· ros auisos qne lhes necessarios fossem contra nó'S, e sobre tndo lhos ensinarião seus ofiicios meca 
nieos, em que erão muito destros, prinGipalmente no fazer das armas, do que se poderia ~egulr tiluito dãno, trabalhos, e perdas, assi de gente, como de bens a toda ha Cbaistande 

(EJ;trahldo do cap. XVIII da prlJl\elra parte da chroalc:i.) 

~ 
BJPfil, 

Biblioteca PUbllea Benedito Leit~ 



256 

"No tempo cru que se fazião prestes estas naos teve 
cl-llei conselho sobre quem mantlaria por capitão 
deltas, e assentou, que fosso Vasquo da Gama, fi­
dalgo do sua casa, natural da ,•ilia do Sines, homem 
solteiro, e de idade pera poder sofrer os trabalhos 
de hua tal viagem, pelo que ho mandou cha- • 

· mar, estando em Estremoz 110 mes de Janeiro de 
mil e quatrocentos e nouenta e sete, e lhe deu a 
capitania dellas, com palauras ile moita confiança, 
pondo diante ho peso uc tamanho negocio ccm­
sistir não na despeza, que so nclle podia fazer, 
nem no que se nisso auenturava, senão no ser­
viço de Deos, e bem de seus Regnos, ho que tndo 
se podia conseguir, se passando olle adiante do 
que jã era discuberto, podesse chegar à India, e 
daquçllas partPs lhe trazer ho primeiro fructo de 

. todalas dcspezas, que seus antece::isores nisso ti­
nhão feitas, e dos perigos que ha nação Pbrtugue­
za tanto tempo hauia, que nestas ,nauegações ti­

. oba passados, do que se podia seguir tanta hon-
. ra, e louuor quanta elle bem ).1odia cuidar. ao que 

se ajuntarião muita merces que lhe sperava fa. 
zer em galardão de todolos trabalhos, qne nesta 
viagem passasse, ao que Vascuo da Gama respon­
dendo com palauras de bom caualleiro, prudente, 
e leál vassallo, lhe beijou ha mão pola merce que 
lhe fazia, e 1::onfiança que delle tinha, ajuntando 
a isto que li uma das partes . que ho conutdauão a 
este trabalho, depois do serviço, que .nisso spera­
ua fazer a Deos, e a sua Alteza, era parecer-lhe, 
que tinha algull aução nesta viagem, polia el-Rei 
dom João, pouco antes que falecesse, ter dado a 
seu ~i Esteuão da Gama, que jã lambem era de 
funeto, cm cujo lugar, e por sua lembrança lhe 
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pedia que houuesse por . bem nesta viagem se 
querer tamlJem seruir de Paulo da Gama seu ir­
mão, pnrque com tal e fiel companheiro speraua 
vir ao fim della, sem differenças, nem cautellas 
que poderião caber, e acontecer entre outras pes­
soas, que não fossem tão conjuntas em sangue 
quomo clles crão, ho t]ne lhe el-Rci muito agar­
tleceo, e houue· logo por bem ser Paulo da Gama 
hum dos que houuesse de mandar em sua com-

. panhia.» 

Nesses descommunaes periodos, ou orações pe­
.riodicas, ha a notar além da ligação forçada das 
proposições, a qual mais ou menos torna o sentido 
empeçado, a tlesmesurada extensão, que fatiga o 
leitor, fazem.lo com que lhe seja preciso tomar 
mais de uma vez o folego para chegar ao cabo. 
Com períodos taes a leitura se converte em sup­
plicio. Felizmente as interminaveis orações perio­
dicas toem cabido no mais completo abandono, e 
muito lucrou com isso a clareza do discurso, á 
que ellas erão não pequeno estorvo. 

Pelo modo .tle orthographar as palavras deste 
chronista comparado com. o de Fernão Lopes, 
~zurara, e lluy de Pina, póde se inferir das prin­
c1paes modificações, por que foi pas ·ando a ortho­
grapbia e a pronuncia do Portuguez no espaço 
d6 um seculo, 011 pouco mais, que tanto vai do 
pae da historia portugaeza até elle. 

(Extrahlclo do cap. XXIIJ, ibidem.) 

As terceiras pessoas dos verbos, por exemplo, 
que no tempo d'el Rei D. Duarte, F~rnão Lopes, e 
.Azurára, terminão em, om, e no de Ray de Pina 
em, am,· terminavão em, ·ão, no de Damião de 
Goes. Dos nomes, os que terminavão em, om, no n 
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tempo dos tres primeiros, e no· de Ruy de Pina, 
que ainda escre\'ia, 110111, em, ão ou am, sem 
regularidade; terminão , em, ão, no do Damião 
de Goes. Os, !I y, tão frequentes no tempo 
dos Lres · primeiros, e no de Ruy de ·Pina, fo­

rão pela mór parto ::;ubstiluiclos pelos, i i, vo­
gaes no lempo de Damião de Goes, que escre­
via com, i, vogal o ad\'erlJio, e o adjectivo, mui­

to, e só conscrrn o, ,!/, no adverbio conlraclo, 
muy. Esta mudança fazia variar a pronuncia da . 
palavra, como acima expcndemos. Mas a orlho­
graphia do artigo, que ainda era a mesma no tem­
po de Damião de Goes, si bem cst-e já escreva a 
preposição, a, sem, h, faz suppôr que ainda en­
tão o pronunciavão em Portugal, como o pronun­
cião os Paulistas. O, u, vogal, que pamião de 
Goes emprega no meio das palavras pelo v, e 
continuou a ser assim empregado por muito lem­
po dep1Jis, não inllue sobre a pronuncia. As vo­
gacs dol.Jradas, aa, ee, oo, e ainda, ii, uµ,, tão 
usadas- no tempo d'el rei D. Duarte, Fernão Lo- · 

· pes e Azarara, para cleúotar as syllabas longas, 
· e já quasi em desuso no de Ruy de Pina, Corão 

no de Damião de Goes subsliluidas por vogaes 
simples accentuadas, ou não. O, y, snbsLituio de-

• pois na mór parte dos casos, os, · ii, dol.Jrados ou 
· longos, officiu que aliás j,i não poucas vezes fa­

zia no tempo dos tres primeiros escriptores. 
O que é facto é que os anligo · accenluavão me­

lhor as palavras, do que nós o fazemos, ou di:;­
tinguião melhor os dois tempos .das syllabas lon­
gas, do tempo unico das breves, o que devia tor­
nar a sua pronuncia muito mais musical, do que 
a nossa, que pecca por mui rapiila e surda. Das 
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mesmas vogacs breves pref erião as mais cla.ras, pois dizião, fezerom, ou. fezeram, deziam, em vez do nosso, fizerão, dizião. 
No emtanto para que melhor se conheção as modificações, por que foi pas·sando a língua desde EI Rei D. Diniz, que foi o nosso primeiro escrip­tor, até Camões, que a fix.ou -com a pul>licac.ão do seu immorlal poema, ariui transcrnvemos, ex­trahida do Elucidario d~ :Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, uma carta, como então se cha­mava, do sobreclito rei, expudida cm 128L «Dom Denis pela graça de Deos Hei de Por- . tugal, e do Algarve. A todolos Alcaides, e Co­mendadores, e Meirinos, o Alvaziis, e Juízos, o Justiças de meu Reino, sande. Sabede, que Eu som corto, que vós num faiedJi; Justiça, assi como devedes, e os de mais por quem se nom faz. E porque vós Alcaides, e pe1· vós ontros, per quem se deve a fazer, que le\'aucs cndo (clahi) · algo: porque vos Eu mando ~u (soh) pena dos corpos, e de quanto avetles, que Justi~a que a façades, e a comprades (cumprais) <le guiza, que nom mengue (mingúe) --cndc en nengua cousa; cá (pois) bem crede que aguei que Eu . souber . de ,·ós, que a nom faz, nem na compre (cumpre), assi como deve, que Eu o matarei por ende (por i so), ou Jhi farei dar aquella ,pena mee~ma, que 011,·csse re­ceber aguei, em qnem menguar (faltar) a Justica; ca bem sabedes vós, ca (que) pera eslo me fez a mi Deos Rei pera íazer Justiça, e .pera fazela fa­zer en todo meu Reino: de guiza que cada huum aja aquello, que deve aaver; ·e Eu pera esto ,·os meto en meu logar pera fazerdes Justiça, e pera comprila; de guiza, porquo pe17 medo, nem per 
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rneaça, nem perofreçom (peita), nem po1· 0!1tra cou­
. a nenhna nom se perca-minha Justiça, e que catla 
huum aja sen dercito. E por cslo sede certos, qu~ 
Eu de todo en totlo qttero saber per lnquisiçoens, 
que mandarei fazer, a11uellcs p~r que a Justiç,a 
mengua, e as cousas en que se nom compro, nerp 
se, faz, e farei y tal Bscarmcnto · en nquellcs per­
quo me11guar, que serom eixempro pera todo o 
mundo. E m:mtlo a todolos Tabcllioens tle meu 
Reino, su pena elos corpos, 1 ; : ic csrrcq1m toda las 
cousas, cn qnu-se norn foZL'r Justiça, e aquellcs 
per quem mcnguar; de guiza, que quando Eu for 
na terra, ou mandar sobr'csto fazer Inriuiriçom, 
que o possa to1lo (Ludo) saber. Item vos mando, 
que cn os prcitos, qne pe1'811lc YOS YCercm, no,m 
sofrades que nenguum y faça pcrlongança, scuom · 
aquclfa· que for elo dcruilo: nt~m er (particnlaex­
·Plctiva) sofradcs aos A Yogados que fação esta 
pontaria (trapaça), nem esta burla, 11cm qne se 
fação en o:s prcitos: ma:; sem outra pontaria, e 
sem outra pcrlonga, fazetle que cada huum aja 
todo o seu dereito, e oonguum nom. perca seu de-
1·eito per pontaria; ca Eu nom quero que os prci­
tos andem, senüm chaamenlc, e per verdade. E 

mando a este meu home, portador desta carta, 
que a faça le& cn cada una Villa, e en cada lo­
gar, e 110 Concelho apregoa,lo. E ma11do aos 
Tabellioens, qnc registem esta Carta, per tal, que 
sea pera sempre, o que a leam cada dõma (se- · 
mana) hua vez em o Conc.elho. Dada em Deja 
Lº dia de Agosto. El-Ilei o mandou. Airas l\lar­
lins a foz en Era M. CCC. XIX.» 

Este documento, que conta perto do seis secu­
los, pois tanto 'vai de ·1281, até nós, ·é pela ,,en-
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lura de lodos quantos tecm ü,to a luz da ini­
prensa, o documento mais nntigo Pscriplo ja cm 
bom Portuguez, sendo que antes d'el rei D. Di­
niz, que egcrevco o seu Cancioneiro cm migar, 
e mandou traduzir tamuem em vulgar diversas 
obras estrangeiras, ou se escrevia cm Latim com 
menos prl'ÇO do idioma migar, ou quando uão. 
cm Porluguci · ainda alalinado, 011 pelo menos 
acasll'lhando. Assim com pouco mais de um se­
cuio de cxistnncia já o Por'luguez do tempo do 
sohrcdito rei constituia uma ,·crtladeira língua com 
indole e feições proprias, e mui dblincta tanto do 
Castelhano, como do Lat.im, que ctêo origem a um 
o outro idioma. Nem faca duvida trazer o docu­
mente a data de i:110, ponjuc então computa­
vão o tempo pela cr a de Ccsar, que precedia 38 
annos ao anno ,to. nascimento de Christo, e cor­
re1,p_unde justamc11tc ao anno de 1281 ela era chris­
tã, porqirn o computamo:;. 

Alli -vai tirada do mesmo Elucidario de Viterbo 
uma amostra do que era o Portuguez nas proxi­
midades do ultimo quarto do seculo . XII, rei­
nando ainda el-rei D. Aíl'onso Henriques, ou pou­
co mais ele um secnlo nntes do documento acima 

· transcripto: 
«ln no Nome da Santa Trindade, Padre, Filho, 

e Spirilo Santo. Amen. Porque Deos todo Pode­
roso, Direito Juiz, encomendou a toclolhos usan­
tes Poderio na terra, reger o polJoo a ssy some­
ludo cn justiça, e cn ygualdade assy como o leem 
en Salomon: Amade justiça aquele,, que julgades 
terra: Porem cu Jleeslrc Gaui:lin, ensembta (jun­
tamente) com os· meus Freire~, oncinado pela 
merece de ·Deos, enduzcmos (julgamos) de necos-
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shlalle remover as injurias, e as roubas (os roubos) 
do poboo, sniugado a nós; consira11tes magis (mais), 
e melhor cn ,saude das almas, -ca (que) en ganho 
e prol das cousas tempóraes. seermos consigui­
doiros. Por cnde (por isso) ena terra soo (so.b) 
no ·so Poderio estabeleçmla, taes damos degrcdos 
(decreto.).» 

. (Foral de Thomnr de trU.) 

N. Tl. Os paiticipios presentes, em, ante, ente, 
inte, dos quaes se nollío nesta passagem, «usan­
tes potlerio n3 terra» e, «consirantes magis e me­
lhor cn saudc das almas,» conscrvárão-se na tin­
gua ate fins do seculo decimo quarto pouco mais 
ou menos; e ainda boje servem de attestar a sua 
primitiva existencia as fórmas usadas, «isto não 
obstante,'» e, «presente elle. » Os p:irticipios <lo 
prcterito dos \'erbos da segunda conjugação, em, 
urlo, uda. dos quaes se notão na mesma' passa­
gem, «r1\ger o pol.mo a ssy srnnetudo en justiça,» 
e, «en a terra soo nosso Poderio estabeleçuda, 
conservárão-so por mais algnm tempo; e ainda 
hoje servem lambem de nttcstar a su~ existencia 
primitiva as formas usadas, teudo, tezula, con­
theudo, contlleuda, ma11teudo, manteuda, em, 
«mulher teuda e rnanteuda,» e cm, «fico inteirado 
do contheudo de sua carta,» tomando-se o adjec­
ti\'o particípio substanlivadamentc. 

O Portngacz da carta d'cl rei D. Diniz já ó tão 
intclligi\"el e corrente, que apenas se distingue do 
d'cl rei D. Dunrtc, Fern~o Lopes, o Azurára, P.elas 

-formas antiquadas dos verbos em, odes, ades, edes, 
ides, ade, ede, ide, que no tempo do primeiro 
dos tres escripto es começárão a ser substituídas 
pelas formas verbaes correspondentes, de · que 
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usamos. Assim o Portugucz 110 tempo d'el rei 
D. Diniz, no espaço de sec11lo e meio a qna.si dois 
seculos, só pas:Ssou por esta modificação notavel, 
e a e.los sohreditos participios presentes para, 
ando, endo, indf>; porque a substituição da termi­
nação em, mn, nas terceiras pessôas tios Yerbos, e 
nos nomes, que a tinhão igual, pela terminação, 
em, ão, hoje usada, veio ~ais tarde, ou pouco mais 
de tres seculos depois. E de notar que ainda se 
conserva na lingua a forma verbal primitiva cm, 
ede, no futuro. tio imperativo dos \'érhos, sede, 
crede, vede, como para attestal-a nos outros. 

Escrever com, lt, o artigo, a preposição, a, e o 
adjPctivo pronominal. parece ter sitio uso só geral­
mente adoptat.lo no tempo de Dnarie Galvão, e Ruy 
de Pina, e seguido em parte por· Damião de Gocs; 
pois aló ao tempo de Azurara não era isso seguido, 
como se vê na sua Chronica de Guiné, no Leal Con­
selheiro d'cl rei D. Óuarte, e neste antiquissimo 
documento. Na edição da chronica d'el rei D. Pe­
dro 1, feita por Bayão, lambem não vem nenhuma 
d'aquellas tres especies com,. !t; e, attendendo ao 
tempo, em que cscrevêo Fernão Lopes, creio que 
Bayão lhe não alterou nesta parte a orthographia. 

No entanto no Elucidario de Viterbo vem al­
guns documentos antigos, cm quo o artigo é es­
cripto com, h, mas isso -sem regularidade. 

Assim depois . dessas modil1cações cssen­
ciaes e de outras mais leves, que todas ou mais 
ou ·menos influirão sobre a · pronuncia, é que o 
Porluguez adquirindo copia de termos, principal­
mente com as viagens e exploraçõe:, dos Portu­
guezes, passou, pouco mais de quatro seculos 
depois de sua formação, a ser a lingua culta 
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• -de Camões, que o fixou com seus Luziadas, en­
riquecendo-o cum um dialecto poetico, que não ti­
nha, e de Barros, que, com as suas Decadas da 
Asia, ennobrecêo-lhe a prosa, dando-lhe conve­
niente numero e magestade. Os grandes cscrip­
tores, que depois vierão, e com especialidade Frei 
Luiz de Sousa, o Padre Antonio Vieira e F. Ma­
noel do Nascimento, com terem feito muito, o 
primeiro e o segundo na prosa, o terceiro no 
verso, pode se dizer qne não fizerão mais, que 
aperfeiçoar. o trabalho d'aquelles dois primeiros 
mestres da lingua, que forão de certo os que 
maiores serviços lhe prestárão. Antes rle Camões 
e Barros, o Portuguez era um idioma ainda pobre, · 
e por vezes -horrido nas . maneiras de dizer, como 
se nota nas obras de nossos escriptores mais an­
tigos, mas com clles, e depois deites, foi uma lín­
gua mui rica, e propria para todo gcnero de as-
sumptos. · 

FUl, 
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